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ESTÃO ESTOURANDO OS COFRES DA PREFEITURA
fiANH*
os che
pBRCE

10 CORREU A

MtAM NA JUSTIÇA f
FIES PU SEÇÃO- IE V Afl* I
IDEM MAIS DO QUE 

'

PUTADOS
NADORES

REVELIA PORQUE 0 ADVOGADO CHEGOU FORA DA HORA
AIS uma sangria sofreu o erário municipal com o ganho que tiveram

da causa levada a Justiça os antigos chefes de seção da Prefeitura O
Tesouro Municipal, na marcha em que vão as coisas,/tão suportará mais essas
íonslante* investidas, vindas de todos os lados. Todos os meses, quase, a Pre-
leitura perdi tausas dessa natureza. E' bem verdade que a Justiça vem se ba-
!t3n()o n0 artigo 40, da Lei Orgânica do Distrito Federal. Esse dispositivo
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ja se encontra, aliás, no
Congresso, para ser mo-
dific.ido. conforme men-
sagem do presidente da
República. A respeito
desse assunto publica-
mos em outra página no-
vos esclarecimentos.

(Conl. na 6a pag. -— Lelta A)A V"w
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Barracas, catnitthões-fciras e outras tendas invadiram o Rio, Iransformattdo-o em autentica cidade turca

0RI0T
Centenas c/e barracos monstruosos e ^n th estéticos amontoados no coração da c/oade
Letreiros: Saps, Cofaps, Prefeitura, Foguetes, Feiras Li-
vres, Caminhões-feira, Mer cadinhos, enfim plena Ba-
gdad espalhada com o pior mau ijosto do mundo

BABEL FOI SEMPRE BONITA - ^'^Tt^rl
roniiu/imlo it Palriti os restos mortais dn Princesa Libertadora
tie seu.esposo (inicie d'Ell, esta evocação de sua moeidade,
paças nos arquivos do nosso compnnhrii-o Bricio de Abrcii,
«— -• deve ser particularmente Bra-

ta ao coração «Ios brasileiros.
lista foto foi tirada pouco
depois do seu enlace c quando
ainda cm plena moeidade
pouco imaginaria que um dia
distante, no trono do Brasil,
como Princesa Regente, nave-
ria de cabcr-llie o grande ato
histórico da liberdade dos es-
cravos em troca da coroa.
Grande e extraordinária na
sua, modéstia a nossa Prlnce-
sa, cujos despojos vamos re-
ceber reverentemente — não
hesitou cm trocar sua coroa
dc Imperatriz pela liberdade
dos seus pobres irmãos «le
raça negra. Sabia que perde-
ria o trono, como sucessora
única de Pedro II. mas assi-
nou. Na sua modéstia dc bra-
sileira, grande c extraordinã-
riu mulher a nossa Princesa,
que. alem do mais, envelhe-

ceu sempre bonita.
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Concorrência desleal e desonesto
com o comércio que pages
impostos e sustento o Tesouro

msUo> Di

LUTA POLÍTICA
NO R. C. DO NORTE

OS PARTIDOS RECUSA-
RAM TRÊS FORMULAS

CONCILIATÓRIAS DO
VICEPRESDENTE

O sr. Café Filho che-
gou a retirar o seu
nome em favor de
candidaturas do PSD
e da UDN ao governo

potiguar
(Noticiário na 2.a pág)

«SEGUNDO a opinião do sr. Orlando Ferreira Martins ou-
vido pelo "DIARIO DA NOITE" sobre os problemas de

gêneros alimentícios, dia a dia mais grave, o presidente da
COFAP ainda não pôde dominar a complexidade tio assun-
to. Trata-se do diretor-secretario do Sindicato do Comer-
cio Atacadista de Guneros Alimentícios e especialista do
ramo de cereais. Afirma cie que desonerar a COFAP de
impostos, quando ela importa gêneros e mercadorias, re-
presenta, apenas uma ilusão contábil.

E explica porque a concorrência «ia COFAP é desleal
e prejudicial ao comércio c aos consumidores E' que as
despesas dc giro e manutenção do comércio paralelo pesam
sobre o orçamento público *¦- •
que o povo snstenta e do
qual a COFAP e os demais
se nutrem.

O atentado à estética da
cidade, na realidade, não
compensa, porque os pre-
ços aumentam com a con-
fusão. (Texto na 3a. pag).
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Anuncio que espe
uinii situação

ha

¦.im -\to vnllm i- respeitável
n:il dn Comercio"- -co?1*

(amos hoje nste utitiiyíio íjug
é, sem duvida, um sinal dos

tempo?:

ais sem Uivorcio \ a reexportação do café brasileiro

Siisponso |iela COFAP
I o pagameuto n uma firma
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envolvida no escândalo
OPKESIDENTE 

da COFAP determinou que fosse sustado,
até sejunda ordem, o pajanuento de qualquer importincia

i à firma envolvida no caso da reexportação de café brasileiro.
I ao mesmo tempo em que providenciou no sentido de que se-
I Iam fornecidos à Superintendência da Moeda e do Credito to-
I dos os elementos esclarecedores em torno da transação da
! COFAP com a mencionada firma, sobre milho, què possam in-
I teressar à referida Superintendência. ,

RECUSADA A CONTRA-PR OPOSTA

ESTACA ZERO AIHDÁ
GREVE DOS MA

jíspeclo ria assembléia rio
on lem, à Jioife, quando os
marítimos recusaram a con-
fra-proposla do Ministério

do Trabalho

"IMPORTAÇÃO Dl

Temos cota de esucr-
taçáo da Inglaterra para
2.300 caixas: em litfor.
de whisky es-cocés ds
marca mundialmente co-
nhecida. Partilharemos
negócios com quem di*-
puser da licença de lm-
portação, Cartas nesta
redação, para a caixa
n. 67".

HABILITEM -SE POI"
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ec ! a ma rn as norma-

Novo estudo das reivindicações — Opina
o ministro e o presidente da Republica
providencia ™ Para "Laranjeira", tudo

não passa de comunismo na classe

lit
patente ini-j

«PIOR
QUE ACONTECEU

izmmm

HNTEN

para substi-i
L u z a r d o jA''1** a nota desprimorosa da Chancelaria argentina |

?^*-A,0 surgindo notícias
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círculos poIIUcos acer-

it B„Wvel substituição «lo
-ílari» T i-uzardo na cm-
^\ 'lu Brasil na Argen-
So'n«.mais Iiéria afirma-
li tida 1° 5entido* f0- trans-¦ "ZPor um parlamentar

aos círculos
¦uctj-m,-- Atl-ai-tou esse po-«m*$£** **• Getüli0 Var-
"suS!4 mfcsm<- disposto
Wu?lt,° eabaixadorBa-'9* 
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¦Üliao,f J,erno afe*nttao, nos
HhL"'J?". através de sua

^™-or At atacar, de for-
Vd, ? 

"1-anceler João
.iinria pensamento do
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governo, segundo a mesma
fonte, indicar para a nossa
embaixada em Buenos Aires,
uma alia expressão das Cias.
ses Armadas, para substituir
o sr. Batista Luzardò.

Relcmbra-se, a propósito,
que medida idêntica foi to-
mada pelo ex-presidente--Du-
tra ,que indicou um general
para responder pelo nosso go.
vêrno na vizinha República.

O principal objetivo, en -
tretanto .scria o de, por es-
se meto, demonstrar publi-
namente, o desagrado às no-
tas desprimorosas que a chan.
celarla argentina tem dado
contra o sr. João Ney.çs *l<
Fontouro, já a essa a!1''*'»
fo» do Itamarati.
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23 de pinho, véspera de São João, do agitado

ano ministerial, os donos üo "cum quibns" municipal
pedem pouso nesta sóbria primeira página. E,fizeram fãs
ü preferência, pois, de mão bel- a.
jada, como diria o inconfundível --A
conselheiro Acácio, passaram às
peles, num passe de mágica, a
muita gente bôa, naturalmente
do binômio "sombra e água fres-
ca". Os milhões, realmente, cs-
tão jorrando da cornucópia mu-
nicípal para certos bolsos privi-
legiados, de "professores", depu-
tados e outros figurões, como
contra-prestação de "serviços",
não pagos, — dizem os jornais,
— à época em que teriam sido prestados. Tambem, puãéral
Tudo anda tão fácil nos domínios dos dinheiros prefeitu-
rais... Pois, ainda ontem, data do "grande prêmio" para
os "credores" da Prefeitura, esta não foi condenada, na
Justiça, ao pagamento,de alguns milhões, à revelia? E'
verdade: a Prefeitura tem numerosos advogados, a Cr$ ...
33.000,00 mensais, e, no entalo, è condenada à revelia!
E' por essas coisas que o nosso venenoso vizinho da esquer-
da já anda falando naquela sobre-mesa confeccionada com
marmelos... Mas, seja de que modo fôr, o certo é que a
nossa mui grave e altiva Prefeitura deu, hoje, ao colunista
o assunto para o registo da pior coisa que aconteceu ontem.

fONTEA todas as expectativas os marítimos recusaram a
V contra-proposta do Ministério do Trabalho, embora an-
tesipassem à imprensa que já estavam praticamente soluclo-
nados 23 dos 25 quesitos rfiivindlcatórios. Sem a menor preo-
cupação pelas graves conseqüências de uma greve üuradoura

a começar pela escassez de alimentos nas zonas mais ser-
vidas pelos transportes marítimos — os grevistas voltaram à
estaca zero para novos estudos. O presidente da Federação

combatido pelos paredistias — diz que todo nâo passa de
comunismo na classe. Publicamos reportagem completa na
oitava página.

BAIXA 0 DÓLAR

INCONSCÍENCIA OU MÁ FÉ!

Um [f rindo n
dignidade ia
Uâniara Federal
0 sr- Negrelros Falcão, à
írenle de um grupo sus-
peito, prossegue na sua
obra de desmoralização do

Poder Legislativo
Estejam alertas, pois, os
verdadeiros amigos do

regime democrático

(Texto na 2.a página)
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Wesle ilaqraníe aparecem duas alunas do ínslilulo de
Educação, uma das quais oslenla a a/iança de noii*a

EM RELAÇÃO
AO CRUZEIRO
47 e 48 y2 contra 51 e 52
VTOVA YORK - 23 - (INS)1 — A Agencia Informativa
Francesa "Dow Jones" Infor-
ma que o cambio do dólar
baixou sensivelmente em re-
lação ao cruzeiro, depois da
declaração de que não have-
ria desvalorização da moeda
brasileira durante a gestão do
novo ministro da Fazenda do
Brasil, sr. Dsvaldo Aranha. O
dólar fechou entre 47 e 48 Vi
cruzeiros contra a cotação d»
sábado ultimo, que foi de SI
a 52.
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T3REOISA ter andamento o
projeto da vereadora Ul-

gla Lessa Bastos que, rostitiil
ás estudantes do In:;! ilt.lto de
Educação o direito de casai* -
6 o que dizem ao DIARIO -DA
NOITE algumas daquelas mo-
ças, solicitando que porio-a*
mos em foco o assunto, E' o
que faz hoje o DIARIO OA
NOITE, na l-" página, deste
caderno, oferecendo suss co-
lunas para o debate daquele
projeto.
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Feirla?!©. àiwtasiii-â
e m N 51 é r © s
A MANHA, data da ftiHtSa- (" ção de Niterói, é feria-

do municipal na w.piii! flu-
minense. não funcionando as
repartições d?, Muniòlpàlicla-
de e o cosidrsi'* *0 c.rõirllsn.
te nas ronartiçófts estatíaaií
será normal.
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fO"PRAVDA" MATOU STALIN
.l_,SJ7.J.G,.S/~0 JE ArHAy.DÍ

:|

lli 7'/.£.S' meses o mundo tomou co-
nhccinieuto dc que tombara fulini-

nado por uma comoção cerebral o Mo-
recital SlaUn, ditador dc Iodas as
Rússias,

Seguiram-se. us honras fúnebres
usuais e. à altura do grande mito. 0
corpo foi. enibulsamudo, exposto em ca-
tafalco e, conduzido à Praça Vermelha

¦a fim de. repousar do lado de Lcum.
Os dois santos do comunismo jazem

e.m esquifes de cristal, para que as suas
formas materiais sejam vistas c a ado-
ração dos seus fieis tenha maior cunho
dc. realidade.

pO/i Ioda parle dò mundo, ri "Gula

genial", o "amado mestre", o "pai
íncomparável" passou n snr celebrado
entre exaltações jamais tributadas a um

-contemporâneo.
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todaA linguagem era a mesma cm
a imprensa vermelha do universo- este-
reotlpada e convencional. Nem um
adjetivo novo, nada que indicasse ori-

ginalidadc, qu um modo particular de
apreciação do defunta.

Saltavam 0 grilo em Moscou & o eco
repercutia nos quatro cantos dá terra.

pOfS agora ò "l'rai'da" decidiu matar
Slalin, num editorial contra o exa-

gerado culto das personalidades.

Tanto bastou para que a suporta si-
leiiciasse. o nome do "amado P"í" de-
su pareceu cias -páginas dos jornais co-
niitnisliis, da noite para o dia.

Agora sim, esta morto. ,£" preciso
abrir espaço para uma nova legenda.
O Marechal Malenliov descia
ter um lugarünho no aliar.
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DECLARA AO "D. N." O NOVO MINISTRO DA JUSTIÇA : t%
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meu partido
íi vontade pera

sp©0isobilidede»
erecide

0 senhor Negreiros Falcão, á frente de um grupo
.suspeito, prossegue na sua obra de desmoralização

do Poder Legislativo
ESTETAM ALERTAS, POJS, OS VERDADEIROS AMI-
GOS DO REGIME DEMOCRÁTICO

Bo depob «le adotado o projeto pela Comissão
dc Finanças permanecia cie cm pauta por oito
Bcssões consecutivas recebendo emendas, o i)U8
demandava, no máximo, treze dias. Ajjora o sc-
nhor Nereu Ramos acha que somente quando
„e discute o projeto é que conta mais um dia
dc pauta. O result.do é qne jü estamos n 23 e
aluda faltam mais duas sessões para o projeto
deixar rie ser emendado.

Neste País Sem Divorcio

assumir cs $
ú pcssfa que
Foi a Minas buscar inspiração para seus atos futuros

í
pEl.O HORIZONTE, 22 (Me-

ridional) — Chegou a es-
ta capital, procedente de São
Juão dei Rey. o deputado
Tancredo Neves, que foi es-
colhido paru o cargo de ml-
niõtro da Justi.a. na atual
reforma do gabinete do sr.
Getulio Vargas,

Visitando hojn a Assembléia
Legislativa, aquele procer pes-
sedista foi abordado pela nos-
sa reportagem, esquivando-se
a prestar declarações cie sen-
tido político mais profundo,
dizendo ser apenas, por cn-
quanto, um ministro convida-
cio, e prometendo fazer decla-
rações de importância depois
de assumir a pasta politica do
governo cia Republica, na
sexta-feira próxima.

Inicialmente informou o sr.
Tancredo Neves que, ao avis-
tar-.se sábado ultimo com o
sr. Getuün Vargas, o qual lhe
ícz o convite para assumir a
pasta, solicitou a S. Excia.
que adiasse a publicação do
ato de sua nomeação, pois de-
sejava antes vir a Minas, pa-
ra tratar de alguns negócios,
que dependiam de sua pre-
sença, no que foi logo aten-
dicio pelo Chefe da Nação.
Acrescentou que a Assembléia
Legislativa era a primeira vi-
sita que fazia nesta capital,
atribuindo que o projetou na
vida politica de nosso Estado.
ENTENDIMENTO COM O

GOVERNADOR
Os cronistas políticos esta-

vam desejosos de conhecer os
motivos que trouxeram a esta
capital o político de São

/ lata\"/pastilha^
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João dei Rey. O sr. Tancredo
Neves náo procurava fazer
segredo disto, e explicou:

-- Vim a esta capital para
mc avistar com o governador
do Estado, a quem comunica-
rei o convite que me foz o
presidente da Republica para
ocupar a pasta da Justiça,
r agradecer a ti. Excia. o oa-
loroso apoio que emprestou a
escolha do meu nome, por
parte do governo do Estado,
e pela secção estadual do meu
partido. Além disso venho
também procurar inspiração
para os atos rie minha futu-
rn gestão e rever os amigos.

E acrescentou:
— Devo esclarecer a im-

prensa que sem o apoio do
meu partido não me sentiria
á vontade paru assumir hs
responsabilidades da pa-ta da
Justiça,

A ESCOLHA
O repórter perguntou ao no-

vo ministro da Justiça sc li-
nha fundamento a noticia eu-
culanie dc que o seu nome
partira de uma escolha tocia
pessoal c.o presidente da Re-
publica, e que livesse havido
critica desfavorável de íac-
ções do PSD á sua nomea-
ção.

O sr. Tancredo Neves opôs
formal desmentido, dizendo
que "não haveria motivos pa-
ra restrições a minha pessoa,
pois tenho recebido sempre a.s
mais inequívocas provas t'
apreço c solidariedade dos
meus companheiros de parti-

do, não tendo nenhum furi-
damento as noticias de que
tal ou qual grupo tenha in-
dicado outro nome, ou vetado
u meu".

E prosseguiu dizendo que ú
governador do Eslado, no to-
cante a matéria da reforma
ministerial, concUIziu-se com
o maior acerto e oportunida-
de, colocando os coisas nos
seus respectivos lugares, uma
vez que o assunto, inciiscuti-
vclmcntc. "é da competência
dp presidente da Republica,
mas com a acolhida franca
do governador do Estado".

A uma pergunta do repor-
ter, sobre se seria oportuna
agora a reforma ministerial,

tal como vem fazendo o pre-
sidente. o sr, Tancredo Neves

se esquivou habilidosamente
a responder.
— Sou o menos indicado c

[ DOENÇAS DO CORAÇÃO — FÍGADO J
I Estômago — Intestinos — Tratamento dc Alta Pressão Arterial ç

DR, JOSÉ GANDELMAHN
Consulta CrS 80,0(1,
marcada — it. Sen
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HENRI DECKER
k MAIS SUGESTIVA INTERPRETAÇÃO IM

CANÇÃO FEAMCESA

autorizado a falar, pois vou
homem em causa, e nãn
possp responder nem num
.sentido nem noutro.

Mas procurou fri.ar:
— Recebi multo honrado o

convite do presidente Getu-
lio Vargas, pois saio de uma
vida modesta, de simples pro-
motor cie Justiça, vereador,
presidente da Câmara, cons-
titulnte, relator de Comis-
(•:3o de Justiça, lider da ml-
norla. e açora deputado fe-
deral, para atingir as ctiími-
(ianciás da pasta política do
seu governo.

informou o sr. Tancredo
Nevss que .lá escolheu para
chefe do seu gabinete o sr,
Francisco Badaros Júnior
que já vem exercendo aque-
las alias funções eom iuteli-
genoiàs c brilho, recoinéti-
dando-se. portanto, para pnr-
manecer naquele posto de
responsabilidade. E voltando-
sc para os deputados preson-
tes, acrescentou que (?rá em
seu gabinete um auxiliar és-
pecialmente para atender os
deputados da Assembléia Le
gislativaj que forem á sua
procura no Rio, para Iratat
dc assuntos relacionados com
a sua pasta.

Até o anoitecer dc hoje. o
governador do Estado não
havia retornado a esta capl-
tal. por esla razão, o sr. Tan-
credo Neves permaneceu °.m
Belo Horizonte, pois vai avis-
lar-se antes com o chefe do
governo estadual, devendo
seguir liara o Rio amanhã,

Apesar dos cuidado? e das prnir^ssas da
Mesa da Câmara e da própria Comissão de Fl-
nnnças, o Iralamento inicial que está recebeu-
ilo o projeto do Orçamento para lfls-l náo esti
no caminho que era de se esperar.

De Inicio verificou-se i-mii interpretação re-
volitcioiiaria do senhor Nereu Ramos com rela-
cão ao periodo em que aquela proposição pode
receber emendas. Pelas normas anteriores' lo-

RILIOES E MAIS
RIMÕI2S

E as emendas esse ano — o
orçamento de i_.'-"l c elei-

tora) por excelência - e.-.tfio
apresentando um volume as-
sustador de artifícios démago-
Ricos c oom [innlidades excln-
slvamente eleito r a 11 s i. a s.
Emenda-se a torto c n direito,
dentro c fora das normas,
propondo-se blli&es t mais
bilifies de aumento, com o
único c exclusivo objetivo d»
Impressionar os eleitores. Nes-
se particular o sr. Negreiros
Falcfto ultrapassou a tudo
quanto se possa falar c pensar
cm desfaçatez. S. s. fa*?
emendas pelos mais simples
motivos, mesmo que Isto ve-
nha representar ridículo para
s'. s, perante seus pares, Na-
da lhe Imporia o náo ser
emendar - r- errado — o or-
ça mento.

Já era tempo do sr. Nereu
Ramos açlr com enerçl,. no
locante a apresentação das
emendas, não permitindo —
conforme lhe faculta o regi-
mentn - que alguns depu-
lados se excedessem tanto no
delirio de eme.ndnr.

 ,_
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CONHEÇA 0 VALOR DO
SEU IMÓVEL

Pnm veadas, hipotecas, desapro-
prlaçõcs, liivent„rio.s, partilhas, sâ,
RUioa e balanços, conheça o va-
ior do seu lmoveí. ,A Bolsa tle Imóveis, modíaut.
módica remuneraçfio, avaliara sua
liroprlecladc baseada nas mais re-
contos solicitações da oferta e. da
procura. Avenida Rio Branco, 128,
l.o andar — Telefones: *Í2-7(U6 e
VJ. 5152.

Nas livrarias :

GARIBMDI E ANITA
DE

BRASIL GERSON
','A historia da Guerra

dos Farrapos, na pena
cintilante de Brasil Ger-
son, c uma das páginas
mais belas que já foram
escritas sobre a revolu-
ção gaúcha, pela manei-
ra simples e espontânea
com que o autor pinta, os
quadros mais emocionan-
tes dos feitos riogramlcn
ses, que ensangüentaram
os pampas, mas serviram
para pôr â mostra a fibra
dos contendores. a noção
perfeita da dignidade
humana".

"Jornal dn Brasil",
18/(5/53

ADHEMAR DE BARROS AMANHA XA TELEVISÃO TUPI
— Homem de popularidade notória, Adhemar de Barros
atende um convite dn produtor Arnaldo Nogueira, compa-
recendo amanhã à Televisão Tupi' c respondendo ao grande
publico do video, No horário de "Idéias c Imagens," anvt-
nhã às 2?.3.í. Adhemar dc Barros ao vivo, abordando lemas

dc interesse geral.

DIZ-NOS 0 POETA OLEGARIO MAR1AN0:

- Vou mostrar que
sou capaz de exercer
o cargo de embaixador
í\ sr, Olegarlo Marlano afi-

nal venceu a sua batalha
no Senado, pela estreita mar-
(tem de 1 voto.

SESSÃO MOVIMENTADA
Foi das mais louças e mo-

vimentadas a sessão secreta

POR QUE 0 SECRETÁRIO DA AGRICULTURA HÃO ABRE LOGO A BOCA!

3.ve aparecer toda a negociata
dos caminhões-íeiras

í \ inquérito instaurado pela
policia para apurar o es-

candálo dos caminhões-feirai,
enviado a juizo em dias da se-
mana passada, ainda não vo'.-
tou ás mãos do sr. Hermes
Machado, titular da Delegacia
tle Vigilância para conclusão
d;i.s diligencias policiais uão
terminadas no praso previsto
em lei para formação do pro-
cesso.

Aquela autoridade espera a
volta dos autos, conforme .o-
licitou ao juiz. para reiniciar
a tomada cie depoimentos, de-
vendo ser ouvido, inclusive, o
sr. Many de Sá principal
acusado até agora apontado
como extorquidor de dinheiro
dos feirantes.

Por outro lado e sr, Jofto
Luos cie Carvalho, secretario
de Agricultura, ninda não for-
neceu ao delegado de Vigilau-
cia o? esclarecimento, sòllcl-
tados pela autoridade policial,
acerca das Informações que
prestou anteriormente c que
foram julgadas insuficientes

Em declarações ao DIÁRIO
DA NOITE, há poucos dias, o
secretario de Agricultura de-
cia rou qiK> "nfio o obrigassem
a falar sobre o caso do? ca-
minhèes-feiras, porque nâci

-.

Grande de-
sastre em
Conquista
na Bahia

Três mortos c 51 fe-
ridos — Socorrosur-
gentes para o local

pONQUISTA, Bahia, 23 (Es-
V pecial para o DIÁRIO DA
NOITE) — Um desastre do
grandes proporções ocorreu
nas imediações de Conquista,
com dois caminhões que, re-
plctos dc nordestinos, proce-
diam do Sul do País. Em cer-
to trecho da estrada, viraram
ns pesados veículos, morrendo
três pessoas c ficando feridas
cinqüenta c duas, as quais fo-
ram internadas na Santa Ca-
sa. Todos os médicos da ei-
dade foram mobilizados para
prestar socorros ás vitimas.

O provedor da Santa Casa,
sr. Hcrcilio Lima, dirigiu tele-
gramas aos ministros da Via-
ção . da Educação e, ainda
ao Govcrlno bahiano, solicl-
tando a remessa urgente de
medicamentos e au>dlios para
assistência aos feridos, que

ae encontram e-em reconos,

poderia calcular quais seriam
as conseqüências, se dissesse
tudo c que sabe cm torno da
negociata'*...

Diante dessa declaração, que
mostra ser o Sr. João Luis d.
Carvalho detentor de preciosos
elemento*; paro esclarecer
quem são 05 maiores respun-¦•aveis pela vergonhosa chan-
tagem, responsáveis qus ain-
da estão incógnitos, pensa a
Policia em convidar o secreta-
rio de Agricultura para pres-
tar depoimento no inquérito
respectivo.

O depoimento dc sr, João
Luis de Carvalho será. sem
duvida, um dos mais impor-
tantes para o inquérito, Se, o

secretario "abrir a boca" (o
que não deseja) as coisas mu-
darão de rumo com o apare-
cimento cie fatos c persona-
gens ainda não revelados.

Espera-se que fale o sr.
Luis de Carvalho paro que se-
jam apontados á Justiça e ao
publico os responsáveis pelo
rumoroso escândalo dos cami-
nihôes-feiras denunciado em
tempo pelo DIÁRIO DA
NOITE.

O que é absolutamente ne-
cessário é que ess. inquérito
não quede esquecido, nem que
seja arquivado "por falta de
provas" como soe acontecer
com casos semelhantes nesta
terra "das maravilhas'-'.;

VOX POPULI dc CARLOS ESTEVÃO
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ontem realizada no Monroe.
a fim dc apreciar o parecer
da Comissão de Relações Ex-
teriores sobre a validade dos
votos cm branco, que. tanto
pelo órgão técnico, como pe-
lo plenário, foram considera
dos como valides apenas pa-
ra efeito dc quorum.

Foi levantada uma questão
de ordem para que a sessão
fosse publica, uma vez quo
tratava de assunto de direita,
mas a Mesa decidiu que a
reunião se tornasse secreta.

Abertos os trabalhos, nova
questão de ordem foi levan-
tada, para saber se a de';i-
sáo da Casa sobre o parecer
da Comissão de Justiça, so-
lucionaria a questão do si
Olegarlo Marlano, ao que a
Mesa respondeu afirmativa-
mentn. Na discussão, . fala-
ram contra o parecer us srs
Ferreira dc Souza e Ismai
de Gols, e, defendendo-o, oh
srs. Carlos Gomes de Oliycl-
ra, relator, e Darlo Cardozo
Na votação, o parecer foi a-
provado por 20 votos contra
19, havendo ainda dois cio
branco.

ASSUMIRA' O POSTO
O sr. Olegarlo Mariano. ou-

vido pela nossa reportagem,
declarou que estava dispssto

a assumir o alto cargo para
o qual foi nomeado pelo Pre-
sidente da Republica, como
homenagem ao esforço e con-
fiança dos que se bateram
pela aprovação do seu nome:

— Procurarei mostrar que
sou capaz dc exercer o car-
go de embaixador, e espero

&M':Qm M E N T O

O divorcio é a única terapêutica para
os "enfermos" do desajustamento <

Um caso melindroso que aãrc-
da não pode ser divulgado

NINGUÉM 
mais, nesta altura do palpitante debate sobre o

divórcio vincular, pode, em sã consciência, deixar dc reco-
nhecer os benefícios que o remédio traz aos "enfermos" do dc-
.ajustamento. O fato está gritando na Inteligência dos casos
cilados, diariamente, por este vespertino, ora transformado, —
em defesa da familia, — «a mais eficiente c liberal de todas as
tribunas populares. Todos os dias, realmente, recebemos, ile
todos os cantos c recantos do pais, copiosa correspondência,
quase sempre aflitiva, de esposas que sofrem, irrcmcdiavelnun-
Ir, as mais lágicas c amargas conseqüências do dcsqultc, - a
mais grosseira blaguo qne uma lei, através dos tempos, já fez 11
um povo. Portanto, já é tempo dc um loque dc reunir, em de-
fesa da moralidade da familia, hoje táu menosprezada, em
face de uma lei odiosa, que, a pretexto de manter a perpctul-
fladc do vinculo matrimonial, fecha os olhos a tudo e a todos,
na mais odiosa indiferença. Enquanto isso, choram os des-
quitados, sofrem os filhos destes, cambaleia o Estado, réu do
inominável crime, qual seja o dc consentir na desgraça de um
povo bom, que não participou da elaboração da lei que u
achincalha e desonra, desde 1917. E' ile mister, 110 entanto,
— para que a situação não sc agrave mais. — que os legisla-
dores sc encham dc coragem, que percam alguns votos, mas
que não ouçam mais o já superado argumento eclesiástico,
incompatível, aliás, com a condida do Sumo Pontífice, que
tantos divórcios, sob o rótulo d c"anulaçócs de. casamento".
vem decretando, através dos tempos. Esses legisladores, rc-
presentantes do povo, mandatários deste, precisam abrir os
olhos, apurar a audição, a fim dc que enxerguem o ouçam o
povo, francamente pelo divórcio vincular. Houvesse uma
consulta, um plebiscito, e, certamente, todos nós ficaríamos
boquiabertos, pois a proporção da vitória do divórcio, cm nos-
so meio, seria dc dez para nm. Só jnão percebe essas coisas o
exaltado, o apaixonado, o intransigente, para quem, dc resto,
pouca 011 nenhuma importância têm as estatísticas. Toda-
via, — é dc mister repetir, — não é com a arma da intran-
slgencia que se discute, mas com a força da realidade, eom 11
"bomba atômica" da lógica, com o "radar" da probidade.
Que venham, pois, com lógica, «s argumentos anü-tlivoreis-
las. Mas o da perpetuidade do vinculo do casamento, "mir
ser pecado o divórcio", não serve mais, pois o Papa 11 con-
denoii á poeira dos arquivos.

r\ "DIREITO", em sou últi-
^mo número, divulga inle-
ressante trabalho, franca-
mente favorável ao divórcio,
do advogado Hugo Scverm-
no Ribeiro. Filia-sc, pois, à

corrente divorcista mais um
cultor das letras jurídicas,
que, como nos declarou, —
bem casado que c, — não es-
tá, em absoluto, puxando a
braza para. a sua sardinha.

Clt- ADELINO Maia Pereira: — seu caso é sobremaneira dc-
licado. Mormente porque o senhor divulga nomes e. quer

vé-los publicados. Sua carta, no entanto, escrita a lápis, no
, verso c no anversodo papel, não traz qualquer sinal dc aulen-'. ticidade- Gostaríamos que o nosso leitor, — se é que existe, —

fizesse-nos uma visita. Sim, porque não debate, propriamen-
te, a tese cm pauta — do divórcio — mas, citando o seu caso,
particularmente grave c melindroso, — também menciona ad-
vogados, promotores, esposa, etc. O nosso leitor há-de com-
preender, afinal, que seria uma. imprudência, o regislo de sua
curta. Venha, pois, conversar conosco, pois seu caso é uma
cxcelcnto razão para o triunfo do divórcio veicular

Ação de cinco milhões de cru-
zeiros contra a Radio Nacional
Deu entrada hoje na Justiça do Trabalho —
Motivo: uso indevido do prog. Hora do Pato

DOR Intermédio de seu ad.
vogado sr- Alfredo Tran-

Jan. o Heber de Boscoli. vem
de dar entrada hoje, na Jus-
tiça do Trabalho, de uma
ação contra a Radio Nacio-
nal. por perda? de direitos

não decepcionar os meus u-
migos, bem servindo á c"iij..h
do Brasil.

APESAR DAS FILAS E DA CRISE DE CONDUÇÃO
31 milhões do Metrô para a
construção do Estádio de Baske!

Edifique a sua Discoteca
Todas as terças-feiras no

DIÁRIO DA NOITE
Leiam hoje na 5a. página da 2a. seçáo
neste jornal sob a legenda: "EDIFI-
QUE A SUA DISCOTECA", as ultimas
novidades em gravações, apresenta-
das pelas "Lojas Palermo S. A." —

Avenida 13 de Maio, 98-B-C.

Estarão os cariocas dc
acordo com a transação ?

A PREFEITURA está. real-
I mente interessada em con-

cluir a tempo, para o campeo-
nato de Bascket-ball, o esta-
dio destinado a esse esporte,
anexo ao grande Estádio do
Maracanã.

Mas, como se sabe, os dl-
nheiros na P.D.F. andam
curtos, varia^ obras estão pa-
rallsadás por falta de cruzei-
ros e, a renda prevista talvez
não atinja aos limites ideali-
zados.

Como os Interessados estão
lutando pela obra que, segun-
do um entendido, chegará a
quase cem milhões dc cruzei-
ros, o prefeito Dulcidio Cai-
doso prometeu estudar o as-
suto com simpatia, a fim de
que o próximo Campeonato de
Bola ao Cesto seja, de fato,
realizado nesta capital.

O absurdo da questão é a
idéia proposta por um verea-
dor de se desviar 31 milhões
de cruzeiros destinados á cons-
trução do Metropolitano para
essa finalidade sumamente
menos importante de que a
construção do sub-way de que
tanto a cidade necessita.

Certamente o prefeito nâo
aproveitará essa alvltrc esdru-
xulo que vem revelar sobeja-
mente a mentalidade de cer-
tos homens públicos brasilèl'
ros.

Decide a Justiça do Trabalho

Por dur iii1 dente
o empregado nâo

pode faltar
ao trabalho

— Se a moda pega,
adeus produção na-

cional...
r\ EMPREGADO Júlio Gon-
V çalves Noronha, da empre-
sa Serviços Aéreos Cruzeiro do
Sul Ltda., por -haver faltado
ao serviço durante dois dias.
alegando dor de dente, foi
suspenso, por três dias. Ten-
do recorrido á Justiça do Tra-
balho, esta decidiu que "a dór
de dente não constitui motivo
justificado para ausência do
empregado ao trabalho.

Um dos vocais, acrescentou
que, pelo visto, cada dente
constituía motivo natural de

ausência, c, assim, durante to-
do o mês o empregado pode-
ria deixar de trabalhar, sô
comparecendo ao serviço nos
dias designados para o paga-
mento. Se a moda pega, adeus
produção nacional.

ícus. sobre o programa do.
minical "Hora do pato", du-
rante onze anos, na impor-
tancia de cinco milhões cie-
cruzeiros.

Alega., que 6 o idealizador
da "Hora do pato" tendo
registrado no Departamento
Nacional cie Propriedade In-
dustrial, o titulo desse pro-
grama. Por uma dessas cir-
cunstancias imprevistas, na
própria Rádio onde trabalha
não pôde levar ao ar um pro.
grama que é de sua autoria
e lhe pertence de fato e rie
direito. Sentindo-se prejudi-
cado. Heber de Boscoli só
tem essa saída: recorrer á
Ju.sliça jiara poder lançar o
consagrado programo numa
outra ou na mesma emissora,
com n sua animação

MUDANÇA
.lá em suo ultima apresen-

tação pela onda dn rádio
Nacional, a direção da. emls-
sora da praça Mouá mudou o
titulo do conhecido prqgra-
mn dc calouro? para "Ai
Vem o pato".
PENSAMENTO OU HEBER
Falando á reportagem, He-

ber de Boscoli declarou que
desde a semana passada, en-
viou à direção da Nacional
uma carta explicando toda a
situação e pedindo ainda a
rescisão do contrato, tanto
para ele, como para Iara Sa.
les e Vitlnho.

Até agora não recebi ne.
nhuma resposta, declara o
animador, mas como eu apre-
sento diariamente pela E-8 o
programa "Museu de cera",
e esse não tem sido apresen-
tado de acordo decisão cie.
les, me parece quo será acel-
to meu pedido de demissão.

Continua Heber: — "Nâo
pretendo animar "Moro rio
pato" em nenhuma omisso-
ra, apenns reservo-me o dl-
rello de manter cm minha
posse, uma coisa que me per-
lencc

CINCO MILHÕES
Quanto ao montanl; da

importância — cinco milhões
de cruzeiros — Heber decla-
ra que, de acordo com seus
advogados, essa quantia è um
total das vendas de. ingressos
e da hora vendida an nnun.

ciante.
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Luta política
m Rio Cirande
cio Nórte
OS PARTI DOS RECUSA.
RAM TRÊS FORMULAS
CONCILIATÓRIAS DO

VICE-PRESIDENTE

O sr. Café .Filho che
gou a retirar o seu
nome e m favor de
candidaturas do P,
S* I). e da UDN ao

governo patigiíar

HEPOIS de apresentei ttjj
formulas conciliatórias- tj.

das elas recusadas, tanto [íiUDN como pelo governiit'
Sylvio Pedrozai cio PSD.oí.
cc-presidente Caie Filho ia
por encerrados os ratei.

mentos que visavam a ei
pacificação política no Ei
Grande do Norte. Con» si
sabe. o sr. Cale Filho n
candidato a sucessão A'
dual, min não hesitou o
abrír mão do seu nome. c
favor de candidata rio PSD
ou da UDN, com o lüoii
evitar uma lula elill**.
conforme o.s desejos manifíí-
los do governador Sylvio Pc
droza c Cos diversos patffl.

Numa d a s propôs'» i
candidato a governador«.
ria udenisto (sr. Dinarte Mi;
riz), noutra pèssedlsta te
Jessé Freire) e na ulürad
PSD )sr. Café Pilho),Opí
tido que ficasse com o gortr-
no compensaria os deniu-i
preenchimento das va?ai íl
senador (2). vice-govenató
e prefeito da capital. A UDÜ
não nceiíou a íiipótese il l>
car com o governa etàri
perdesse o lugar de seniser.
e o mesmo aconteceu coa)
PSD, pois ambos pretendem
conservar no Senado oi Ei
Ferreira de Souza c Geoipi
Avelino-

Criou-sc. dessa forma, ia
Impasse nas negociações-eei
círculos ligados ao vlce.piV
sidente Café Filho nio*
como poderá ser reíoaiadoo
fio dos entendimentos, ttií)
Indicando que para a prei'
ma eleição da Mesa da As-
sembléia Estadual, havei!
dois blocos antagônicos, .:<
do PSD e da ÜDIÍ. que (íi
disposta a entrar em corri'
nação com o sr- Caie F:li»

c o outro, de apoio ao goro
nador, formado pelo PSD e
PTB (tradicionais aliado*).

Estão, assim- abertos a

I ÇJ' '¦(P//a/,ylapiu^

/refrigerantes fia
1 UM PB0DUT0 OA [ss|3Jantarctica gjj

caminhos da sucíSí-O »
Rio Grande do Norte,»»
nez que as alianças mm
cie um iado pelo sr- Caie i
lho, e do outro pelos
nador Sylvio Pedroza, M-
lecerão também para »
cessão estadual e para M«,
leiçfio dos representantes lf
derais,

I QÜNTÜPLÁS EM TOOÜIO
NUM TOTAL DE 13.500

QUILOS

hoje que um* ; 
* 'Ct|.

sidente na Pr?vlnK«_.
kions. deu ã li« ;*»»
mis, que ;V V liiie.«
perfeito estado «Qj

qulntuplas nasceram
7 do corrente. „„.

A senhora nine ^

tuplu chama-se ,,
Uen e, «M»"?-!***
íwjmunlsttt.xwhJJ^.
ninas P'~alíl,,'
mente 2,100 <| '° ;perif,í*

A emissora nao 
^ ^

np entanto, se 
|PíVdí.

cionano i " -
nascimento. ^^^

fOBÍPSiH*
c-i*lf tl"M
"Lauta «*

julpodo

L Clu'isl'.e. Q« ,>-ado pelo f^fi
nu esposa, u»«•%ty
ms encontradas"» «
Horrores, «"iirjj
confessou r.XcrW-jíS
ia - mais f^rf
dos outros 

-i

admitidos. .m^ykSe» TZffm
rek Curtis. dcC'a'fo^u «,,
constituinte conW>J
sassinato, por *l ,lin»e

glnda austríaca ei

• ¦' . ...
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s Cdli de uma s imples mudança
cidudezlnha ciea. kira-livre, na

J^iinku. vai o Supremo apreciar

ZZilio de intervenção /<
Srii f'« •sv,'-í'';"' Sabe-se aqui
:,~iA'hmi> " /f.í/'."•e'"!'"

mdfí..la, politicamente,
o flflrti ('"''" '"<'"'• ""

cidadezlnha. Uma
*/(v mudança. A

,.i,i,. t<
I! fl

r "

jrrn«
«or cer
n< 

'¦"",¦.,

m']<) witra. Parece une uma
outra, mudando a

i outra, não se, conformando'",„ Mnrnlriiciti, recorreu à Justiça,
"O,., ,ir„ uaiilio rir causa. O sergl-

,n aiie a'•"'"'»» ¦''¦" Iherlng e que
f. :Ori,7n na lórrii rin direito, e sim' 

AireUíi da força, náo acreditou nu
Zkáodti ¦"'*''«•¦ A /*"?« e*'í co'"'„°

liriia nll melhor, com tt /oYfffl Jio/i-
iHnh'11"" Cow" " Preíelto dc lia-

'íllniiihnèdd U.D. N. e t, governador
TwüinedoP' S. D., era natural, ?iti-
m«Í!ÕO' »ie«"''»' '""' " •'"s-í-o "«"
SVe.wr d« /,ir'.'" '""'" """"^ «
,,/„ „„ .'<)(•«' o" ;»"" assegurar-lhe a
1 Ince. I'1"' o I"'" de "nrer " Jus'
Ti, recorrido a mais alta corte do pais,
%&ti-me intervenção mquele pe-

4,i cnn'""', f/"e '- ° "la's civilizado'. 'i.,.afj,','i)iií, 
pode parecer absurdo se

intmietilta »•"" ,''s'"f'° ?JW' c""s'1 í,e
„ 

¦ 
/t.jr,i-/iV,"f. K' r/i/c é.e (í/worfl, ?io1.' 

,}, sua awí)Z« liberdade política, o
L ,((,j(r, i/íhb ieirailivre numa cidade-
]'.,.„ como llabiiiíininhu. cujo prefcl-

11, T). A'., c »"»i Estado, como
cujo governador é dn P.S.1J.

partidária fia daquela pro-
mesada pelo holandês Van

Schkoppe umu casa dividida contra si¦mesma, segundo a expressão bíblica,
tltt ali pais que negam a beiiruu u filhos,

Irinâos que tido se fultim. cuiihti,.
dos que se odeiam, velhos ciinl-
gos que se ínímütUin, c Uida isso
porque uns se filiaram d U.D.N.
e outros ao P.S.D. colho em
Ilabiiiuninha há. uilenistas e
pessedlstas, e talvez ale os liafu
do mesmo sangue, não admira
tenham brigado por causa

de uma feira, A encrenca teria
começado, nn estilo clássico da provln-
cia, eom uma serie de acintes, ameaças,
perseguições. Lá um dia, na feira, n
oposição resolveu pisar no pé da situa-
ção, Ou vice-versa. E começou a t/ues-
tão da feira!

Itabaíaninha lem,
rixenla.

:<i*!0 ' '

aliás, fama de

li, k on
Stmpr'
i pm'.Tfi'>
riiififl

'Nu dia que eu me diuiar
Deiilin de Kaoalaiiiiilia,
Nem liinm-m nioiila a cavam.
Nem mulher delia galinha",

.'1/ está o folclore sergipano paru
provar que ll.tibaiauinhu foi senípi"relmosa", segundo a opinião de-vm
delegado dè policia da província. Ou-
trora, eram pebas contra cabaits, Ho/e,
são utleuisltts contra pessetlistus. u oilm
político ftiiitiiuhi a elevar-se, entre os
sergipanos, muilo' acima do amor. l.e-
nulos por esse ódio vão a ponta tle pe.-
tlir ao Supremo intervenção federal uo
seu Estado, huinilliando-o perante Ioda
a nação. Só por causa de uma feira.

ABELARDO ROMERO

RIO-SÃO PAULO E

UO PAUIO-RIO

liraÉi. i om re-
.!•-

nuso ila Central
\-A0 m postos
¦' itvsn ile pouc

em vigor,
os dias, no-

•oi horário: i'ara os trens cie
¦iMieiins "" raI"a- dc São
filio, ria Cem ral <to Brnsil,
(diairjiio-sè o percurso dos
mtsmos de.mais ae uma hora.

fi trem DP-1. por exemplo,
B( lana o percurso em 11,15
htrat. passará a fa/.è-io em
|.yi horas, rom uma redução,
portanto, dc 1,25 horas. O
DF-3. cujo percurso era • dc
11,12 horas la-lo-ú cm U.f>u
to; o NP-1. de 12,18 horas
pinará » 11,10 hora.-, coni a
difírença. para menos, de 1-011
hons,

\ mesma redução no tempo
ii«i:J2"m se verificará cm re*
litío an? trens DP-2, DP-i e
N?-.!. tiii" iiüíecam de São
Pitiio mm destino an Rio.

Ocorrerá outmssim o resta-
e
e

mento rin.
tntre Ba"ra
R)n: Vlll

ie um trrni
m S-?.6, mie

QlüíEsiros Ho !

3ir:i iin Pirai
0< trens SP-I * vtp.-i vo,

ti' a p?rar na^ estações

itens S-3
dn Pirai

•omn a cria-
olrtrico de
transportara,

Tlin compre-
estações rir

11. Prdrn Tf.
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nit.vros os i;stivai»oi-:i;s ao presidente da ki:im-
151.li.\ — Os estivadores ilu portu do Kiu ilr ,)unelro preslu»
rum onlem, i, iiirile, siijiiiiiiaiiva inanifisUçiiu dr agradeci-
menti) au presidente Getuliii \'itiii«s em vlrliule ile lerem
suas rcivindiençíics utciiUiil.i» jielo (.'liefe lio Guverii». >>¦*
trabalhadores ri» cais solilcturam riu Presidente ila Itviiulili-
ca. através rie um meomrial encaniiiiliaiiu pelo seu Sinilini-
t», as mais urgentes reivindicações ila classe uunsiibslaiiüiu-
rias principalmenln do paganienfu ilo ainuenl» geral aulori-
•/ad» cm maio rie l!)5'í, e
na» piiü» alé as»r.i- pana-
mento tia laia devida refe-
i-enie ;'k< mcrcadiirias frijo-
lifiea» ini» classificadas c
pasaircnCo ri» repoiisn s<*.
niaiiarrciniiiiciail». Por es-
ses motivos, numerosa co-
missa» ria ilnsse esteve no
Palácio ri» ('atolo. O clichê
mostra os estivadores quan-
do eram recebidos pelo eho-
fo ria la-a Militar,

Vias min feias — Impotência
Jt-Utm'tt.1! p cum iU« JIÜI.RSXIAS SEXUAIS uu lioiueui e n*

íinlh.j- i»r |u,n.v..,i ülejitítico umileriiu — Cuia ràpldft il»;
KI.UMIUK.V1.H — PltOSTATIT- e OISTITJÜ.

Treltíuem* rápido <¦. raillcal ,U ASMA — SINUSITE — OIATICA
-l.fflliKIo i ST2VBAÍGXAS, l^Irt» ÜXDAS W.TRA-SflXICAS.,

\\\) \l I ! \* I'/'-<>-> \lA_üUi de eülwlu. - KtÉtUfA •
UU, JT.LUnJ._- ESTADOS UNIDOS

CONSULTAS — CR$ 50,00
"" > U 11 buias e ilas 11 .'i, 17 burau — Aus «abudo», W pela
wnlil, - lu.A DO CAKlfO, 6 — 8» ANDAK — SALAS 408 A

ji> _. (lisrpilna ,|» rim Süo José), -

LABORATÓRIO
ADfALBAS DE OLIVEIRA

EHaes de nansue
iuoâf.ruls Del
llco oi.rnr» ,1

. urina, fezes etc. TiibaRcns castr<i-
ninará» rin nirtabolismn basal. Diasilós-
Srravidcit, Exames analonio-palolósicos.

ÁLVARO ALV1M, 21-8.° — CRUPO 806
Telefones : 42-42-42 c -12 05-05 '

ATENDE DAS 7 ÁS 20 HORAS, DIARIAMENTE.
DOMINGOS DAS 8 ÁS 12 HORAS

JOVEM MÉDICO BRASILEI-
RO DISTINGUIDO NOS ES-

IAD0S UNIDOS
O bolsista Aloisio de
Sales Fonseca, que lá
fora aprender, também
está tendo oportunidade

de ensinar

J7NCONTRA-SE nos Esta-
' ' rios liuiilos há cerca de
dois ano.,.
lir. AIoIbIo
cu. médico
Servidores
l!Xrli'HI h.s
(111 clOl',

c.iiiiiu bolslsla, o
üc yalr» Pouse,
riu Hospital doa

Uo EMido. ourirf
funções de .siih-

n_ ãómínivttiçSo

«COLA DE FORMAÇiO DE
'II.0T0S COMERCIAIS

llEC.ÔNHEOIDA PELA DIRETORIA DE
AERONÁUTICA CIVIL

' SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO Sll, I/1'DA.'""uiiiira ,(W S(, a,,|,;,n, j,|)ertas as inscrições pura n exa-
W rie ini^qj, a() Pm.5„ acima.

s*° (^nHinòís r rlnoureentos liidlspeusãveis :

" 1« i candidato a idade niinima de. 17 e irm*ima
^^ 25 íno«.

" ler Inslruçãn seciintlária completa, compreendendo
" primeiro e sejjunrio ciclos onmpletos, cabendo
preferência a»s que possuírem licciiça de piloto
privado.

n Otiidãii rie idade,
1,1 l'rova ile nuilacã» com o serviço militar.
') Aiitorl-zaçlío paterna ou ile mieui exerça o pátrio

poder, so o candidato fôr ile menor iilaile.
" Carlelra ile Identidade ou dooiimenlo que ¦» sulistl-

'na, ile acorri» com ii lenislaeíio em rigor.

¦) l>«as fotografias Sx4 cms. lirailas ile frente, ca-
neça (losoolierta, '

^«ervações :

') A aprcsenlaçfio dn certificado de reservista dia
eHtsa a certidão ile Iriarie.

h) Os raiiriiilatiis rio IR a 21 anos incompletos, que
ainda nãn imssiiiroin certificado rio reservista, de-
vr.in apresentar prova rio alisiamen!» militar.

;, Os Inlercssaiios deverão preoiirar a Dlv, rie Instruçãpi•"-.a Praia rin Cajtj n" 17.

Raimundo cie Bnro.
O jovem clinico patriao, en-

tre uiurâs distinções receei-
da.-; naquele pau,'íoi convi-
liado a TWii-i paire no Curso
de Laboratório Clínico da
Escola de Mecnciiia, em An.i
rlárbor, para seus escüdaô-
tes, tendei aiite.s participado,
como professor, num curso
pós-graduado, de Hematolo-
gla, paru médicos do diversos
pontos dos Estados Unidos.

Ao lado cüs-so. vinha ajn-
dante na instrução rios medi-
cos residentes de segundo e
terebiro graus após-gradua-
ção. que. cm rodiaio, passam
pelo Simpson Memorial Ins-
titule, (inde trabalha."l)K AMJNO A PROFESSOR

Agora, em vistn do tniballio
(lin. íeiili/uii iu Uiliver.sldiide
de Mleliigaii, tm agraciado
com 'j opurtiintdadé ue esta-
ijnu' í-.iu lir,- uiüic.*; dlferen-
tes centro... medidos Harvavd
(Julversity, John Ilopklns
ünivwaii.v e New Vorlt Uni.
vérslty, ü diretor internacia-
nal a» Kellog Foundation, cir,
6cii)-_iiii H. Horning ao
iiíerecer essa oportunidade ao
jovem i_sáico 'orí,;iicirc, de-
ciarem qui- ''a .k;cçío sr.»
ai.S'.'t» w cciiiiõs ciuí' s? ré-
vsia?'a mais caps.;:. cissác qua
aquala .iiiiáaçáci inanté_i
programa ás 'csisas cie estu-.
tios pára h América- Latins' >

O dr, Áioisio de Sales For,-
seca que dc-rerá regressar ao
Brãíll somente em fins de
outubro próximo, é sublinho
do senador Apolônid Sales e
filho do ar. .losé Sales I''on-
Meca. diretor do Banco Nacio-
nal de Crédito Cooperativo do
Ministério ria Agricultura.

P«.RIA V0CE QO'_
W-A.I A

B'ELO HORIZONTE

'^-^^SSffi.
HOTÈb AMAZONAS
BELO HORIZONTE

¦ ELO HOMlOttTE
On AS 1(6 TKLEFOHC 4 U410
i' ritronAiico motama.oha

O qun o. ieiior-s vêem no eJiché é uni c=niilt-rio cie canos* gigantes da COFAP. Eslá ali, na Avenida Rodrigues Alves,

onde Jiizem milhões cío.s co/rei públicos em ferro velho e lixo. abandonados, perdidos. Ninguém os aproveila, num es

pelacuh de desperdício e de prodicjci/iclod«

O RIO TRANSFORMADO EM BAZAR TURCO

Centenas de barracos mons
e anti-estéticos amo

truosos
ntoa s

ação da cidadeno cor
LETREIROS:
saps, mmm, imím:iti in, foguetes, feiras livres,
CAMIMIÕKS-KKIIU. MERCAI)INIÍOS, ENFIM, PLENA BA-
(;i)AI) ESPATITADA COM 0 PIOR MAU GOSTO DO MUNDO

Concorrência desleal e desonesta com
que paga imposto e sustenta o Tesouro

o comercio

Ciir.KK a coniiilllidadc, c inesníii o pe>in:i-
neiite iij-ravniiiont» rios probleman ile

preços e distribuição de gêneros alimcnti-
rios. nn Rio, OLAItlO DA NÕlIfE leve ocn-
sião. onlem, de ouvir o sr. Orlando Ferrei-
ra Martins, 'rralii_.se de esperii.lisla do ra-

mn rios ecoais, t: do diretor-seorclario do
Sindicato du Comercio Atacadista dc Gc-
iicrns Alimenticios. Aquiesceii eiit replic.u'
as interpelações nue lhe fizemos e suas res-
poslas repicsi-nlnin a npinliio il;i classe de
que é represenlanle.

lOitlPOKl AMIINTO DA
COPAI'

INDAGADO a respeito do
coniporlninento ria COFAP

nu atual conjuntura, ileoln-
ron o sr. Orlando Cftrrflira
M 311111.-.;

f: inegável que o novo pre-
Buleiilr da COPAP :,e tem cã-
íúrÇEldO, c* lílilllú. tJiils ücii. .
Júl-r-i pi ria!' ui Ii-itolticiiü. Ju
indítatio e b.m disciplinar a
ciiiti iljiiiçao Náo se pociem
negai', tuiiiDétii, a; suas boa»
Intenções no sentido de t.*ia-
b&lBCBi1 um convívio narmo"
tiióso siiive o: diVêròüi seio-
re* de atividades n&tiiralmen»
te empenhados no problema
rio abastecimento. Acontece,
todavia, ciue o coronel Ilellò
Braga aindii 11 ííc• leve (ciiipo
para domliiar em ioda a sua
extensão a complexidade rio
assunto, Ksle precisa, antes do
mais e precisa mente, rie tempo
paia ser perquerido e ilomi-
nario. Paio, no caso, não na
minha qualidade de diretor
rio principal sindicato rio co-
mercio de gêneros, e sim na
clc especialista e observador,
Verifico, pcla atuação daque-
le titular, que ele tem Mia
nciiii coiitlngeticinriii pelo des-
pirpani em que íiiilllii sc en-
contra a ÇG'I'\AP, como sii.tc-
ma, p,ua cuiliprii a ii b aiiu
missão tié, naquele orgaliis
mo, icin dúvida, alguns ho-
irtens dc niniro noa qualidade
moral i icCuica paia o ftxer-
i.iclu funcional s que se apli-
cãüin- ivl»;, ccir.a fui dito
nu;n meinuna: qus em outij*
bro ãe õ2 nosso Sindicato eri-
Vlou i Câmara àoi Deputado;.,
a. iêi ii". i.õàí, insriiiiidsia. da
OOFáP. íoi reõlgiõa e votada
wb . ciianiatica pressão ria:
circunstancias qus mareavam
o finai áo ano de 51; e, can-
saquentsmeiits, sua astrutura
n&o se coiidiciònb.ii com pró-
prledade ás silas responsnbill-
dailea e filia.

INTERÍV-NÇAO 15 DIS-
TRIBUIÇAO DIRETA

— Por exemplo — prosse-
siiiit o entrevistado — a
ÒOFAP foi investida, dc com-
pletos e irrestritos poderes
para intervir no abasteclmeri*
to, a. partir das fontes de
produção e até na produção
mesma. Ora. pura intervir
assim, seria indispensável que
que a mesma lei que conce-
deu aquele.--, amplos deveres,
prescrevesse á.UüF.VP, para
sua própria defesa e cobertii*
ra, um s_ii_o ponto dê refe-
rencia s apoio para as respep*
tiras recomendações, porta-
rias e medidas cie ínterveir
çoo direta, Ficou faltando »
ÒOFAP, exatatneiite, um apa-
relho técnico ou aquele pon-
w de refeíénola idôneo para
s fixação dos termos da con-
juntura da economia em ge-
ral, ou do abastecimento em
particular, num dacin momen-
to. Dal que a Comissão Fede-
tal de Abastecimento e Pre-
ços, aluando sob o impacto
incessante; e até crescente, rie
uma opinião publica condir-
buriti e exacerbaria pela pre-
seiiçii rias dificuldades conhe*
cidas, dai que nunca ti ves
se tido tempo, nem uaJinai
porá ajustar «eu sistema e

. aua maquina, ,j ás complexa.

operações que lhe cabiam, E,
tln consequecla, entre o.s acer*
in.s Inegáveis, lin erros e eiiui-
loios qiie comprometem o
exilo da sua liiieiisn t.ai-efa,.
im'1'oicI'avoi s i: COMI n

cio 1'AitAi.r.i.d
— Parece-me a mitii e a

todos — adiantou o sr. Or-
liiiióo Perrêira Martins — os
que participam da vida eco-
noniica do pai= que dessriie-
rar a COFAP de certos encar-
go* fiscal* e tributários quan-
do ein importa gêneros e nur-
cRdcrias S própria com a, a
pretexto rie baratear os eus*
to* para o consumidor, repre-
Benta, apenas, uma ilusão
cbritãbil, Isso porque sofreu-
rio n erário, obviamente, um
desfalque nas suas relidas rie
Impostos, terá ile ressentir-
sa dele no çomputo nrcnmcn-
líirio rio ann, E havendo nes-
le. como necessariamente ha-
verá, c déficit mencionado, a

administração .ierá compeli-
da a búsciiT na emissão nu
ein novos impostos o que lhe
ralia, o que temos é o con-
Slllllldor, l|lle e lúiiiti.-ui 0 cíí 11 -
Ivibliinte, iiovauieiiti* onerado
pelo que llusòrlamente llu*
poiipniMiii antes. De outro In»
do,, a distribuição que a
COPAP — e também o SAPS
e outros organismos — fa-
Eem de produtos, no varejei
das praças publicai, cu seja
um comercia oficial improví-
õado e paralelo ao permaríen-
te, dos particulares, me pare-
re que inuis onera o consu-
mldor do que economiza para
ele, Isso porque as despesas
rie giro e manutenção do eo-
mercio paralelo pesam, desde
logo, sobre o orçamento publl-
co, que o povo sustenta e rio
qual a COPAI' e os demais
,-c nutrem. Multo mais rncio-
nal e pratico seria que a
copap deixasse a. distribui-

TOMA POSSE NOVO Ml:.\l-
lílll) DO CONSEIiHO NA.
l.lliNAI, Dlí PKSQIJlSAíi --
Kcnll7.oil.se uiileui. mi Conse-
Um .N.uiiHi.ii de Pesquisas, i
posse riu novo,,membro do sen
Conaellin Dellberatlro, jirn.
ttssoi' .Inse Maria dos San-
tos Aranjò Cavalcanti, O am
contou com a presença do co..
ronel Orianiio líangei, pie=i-
ilc-nie em eitereSçlo díüc ór*
gâo, do sr. Cleanthn rie Paiva
I.eite. rio gabinete da Presi-
déiiõía da República, ria sr
Arísio de Viana, dueloí %e -
ral do D.A.S.P,. e diver-
sus conselheiros, NTa cnacíjú.
o coronel Orlando Rangftl
saudou u novo eonselheiroj »
em seguida, falou o profes -
sor Aiatijn Cavalcanti, asia-
ricecurio as referências que lhe
foram leilas. Na folo, nm

flagrante da posse.

SÁÍ1DAÇÔEÍ3 TRABALHISTAS \
i

Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. «?•í«"<» ;

Hoje, pela maiiha, deiioii WllSllillglOll 0 dr. 
JV,"v

-tteiiliowár, Irmão mais Jovem dn IKIÍ, O Beijo o«
Wliile-liiiosr. Segundo leio nus telcgiaiiias, vem tr«»rr

as sillidaçõtiH dos listado.
Uiildos «'.•• I»1""^ "*•

perder lempo. vem «-tjfr
rlar as coiidlçfieii da Hd»
econômica em de/. Ke.pii*-
lilieas .siil-amerlcaiias. E
Mi depois desse relatório
é que IKK verificará •
possibilidade do itorw--
a,i americano continuar
colriborando tInam-ejr»-,
menle («oi a Awrle»
l.alin.i.

Vários represe» 1-"**"
econômicos e dlplomáilcos dn governo Hiutiiean» fonsll-
tuii.u a contlllra do dr. Milton, Ttirettiiw, enlAo, SWislèr
iiiiiitw Overby r o Mr, Anderson, rio Departamento «o

Uln.-iii . .
Como ífi.i»_Mi. de itt.i_.iiv-- e pagodeiras, daremos

uiarnffieo. regabofes ao di. Milton, e, quem »aüe, orna-
iiitafeiíii.6 ura programa luiriai. com * chancela, do Ka-
raaratí, üepoii, pãs,i»re_i«.-, u responder o interrogatório,
a mostrar os niiSiO» livros, a ãíòií ,,:-, nossos Bígrédi», Mm
u i|uc iiutt-t consegiilremoá,

Os íjúí(.üj débitos paia toui a América do Norte, dia
a dia, agravain-se r nâa gabemos coiua eneonlrar mna
formula que melhore a mm*,, sorte, Andaiido pri Irá",
o*. niuiouih.ius governaiiifiiitals enveredados numa poli-
lha de inepila, Irouxeraiii iim-ealamlloKu desequilfbrif
na lia lança il» comércio e\lerior. üxeinplii edificante l*mOi
iiiui o recente e vergoiihosi) empréslliiio, <iue fomos for-

li/ai-, para pagar us atrasados uonicrcials, c
Isso iie|niis du vexame de execução judicial,

faunos nos enleilaiiiiu cada ,<•/. mais, com a desvá-
Inrliíaçfio Uu icii/eini, oom a volfipla ilas emissfcB, en-
qiiuuiu u dólar vai subindo de mudo alarniaiilé, Infeliz»
menle, idiiiiiéin o Congresso a» se preocupa com as dis-

estéreis e retaliações de ordem pessoal, não .sur-
•(uniu ii in iiUúii dc qualquer ra|iciie, qne permita resià-
belrtci u nosso orédlin e « valor aqulslüvo da moeda;

So ano passado, a «en governo conseguiu il»is grandes
records: — o da emissão de paprl uioeda e o do "de/lcll*

,ij imUii.ij comercial, mie atingiu a -.eis íiliiões e quatro-
i.iMiiiis e cinqüenta milhões de onwetroi,

E tudo por que? Pela i&lta ile enoideiução, de urja-
iii.aeao, isonflando funções «le respoiniabilldade a eidadãm
,pie deveriam estar na Penitenciária. Com a vanaourad*
i|lir Se te/, e pela i(IIJl lailtO loe liall, eonio Já lbeillisse,
ii senhor iiielliuiuii mu pinico a sua colação cambial no
conceito du» brasileiro», Mas, é preciso trabalhar, «Ira-
halliar multo o operosu eslatllsia Osvaldo Aranha. E' in-
iliipensnvel ipie. lhe seja ilathl mau forte, llocielo l.aler M»
forçou-!»-, deu ludo qiiahln B^ia»a au sen alcance, Revê-
Km ^e mn niaiule nilnisii'0 .Nu elltahto foi muito »»bo-
lado pelus avenllll'1'll'l)». pclbs alllharilir,, que »o/.iim rie
prestígio du governo, Isso e ipie precisa aiiabar,

Ontem, Imie. amanhã e sempre, ao sni lado — menos
no Uia em que ilier.iu o dr, Milloll Elseiihower, eom
iiaudas rie músicas e iilscadas — sou n amigo certo da»
liiiras incertas,

BARRETO PINTO

p, g. _ Bons ministros: — Tancredo Neves e Antônio
liutiino. E' preciso, todavia, que nao se esqueçam
qiu- sào ministros rie instado, t não atnaiiuenseí rio
Estado. Infelizmente o senhor teve .seiojire o objett-
vo ue diminuir a ação dos seus mliilslros, colocando-
os em situação dlficil, *em autoridade paia trans-
ferir sic um servente, ue um di-ptn-tamento !>^r*
outro, .-e;ii o prévio 

"SIM. Q, Vargas".
li — Ismael ue Souza compreendendo que seria

-èspeíiniú pelo Zé Américo, deixou a polpuda marnü-
la :iu Superintendência do Porto. Váiniia aguardar o
nome rio seu substituto, esperando que e escolha não
Vrtuw a recair noutro Ismael!

Ill — Em virtude da nova Lei, que recebeu o
número 1.888, voltnni a funcionar os cotisultórlos me-
cucos junto às faniiâoittS, Deste modo, voltam os
giainles abusos que os decretos lii.euü e 21).377 prO-
curaram eonlglr. Esta Lei está referendada pelo rir.
Café Filho, como vice-presidente. Conhecendo o seu
iionio rie li.stu a respeito, fiquei admiraclo de que a
proposição legislativa níio houvesse sido vetaria. Tra-
ta a nova Lei l.HHil de rigorosa fiscalização pelo õrpão
federai. Mas, com que roupa? Se n própria la*)iet«-
ria rio Exercício ria Metticliin esfa, precisando de uma
rigorosa desinfecçãoi...

SO MEDIANTE CONTROLE SANITARiO

Fm.ciflnariient-0 <lc consultórios
médicos em farmácias

Regujamgntacia a aplicação tie injeções

O

ção no próprio comercio, ein-
pregando seu tempo, pessoal

Coni. na 8." paq. — Lefrcr A

sr. Café Filha, em vista
da ausência de sanção

presidencial no pra"o fixado
pela Constituição, promulgou
ã Ui 1.888, que aitera o av-
Digo 23 do decreto 19,808, ria
IS de janeiro de 1931. e 0 av-
tiiiõ 29 do decreto 20,377, rie
li cie setembro do mesmo ano,
estabelecendo que nus íar-
macias .--ci poderá funcionar
consultório medico quando li-
cernindo pela autoridade sa-
nitária. após verificar que O
mesmo preenche certas for-
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a Princes
DÁ RUA SETE DE SETEMBRO, §7

LOUÇAS,^ CRISTAIS, PORCELANAS, TALHERES, OB*
JETOS DE ADORNO E ARTIGOS PARA PRESENTES

malldades Julgadas Indlspan-
sávíis. No que respedta «•¦¦
injeçõèi, deternüna que a aua
aplicação, quando nao for fel-
ta por médico só poderá ser
ministrada por pessoa habili-
rada e c-úui atitoriaaçfio cio
médico responsável pelo con.
Biiltorio,

liiiila gr ai
a crise de ener-
üia elétrica
N(

i TOTAL LI »AÇÃO
PARA ENTREGA DO PRÉDIO

Princesa dos Cristais
Rua Sete de Set@m DFOf 97

i I; vh :.yc>o? e
I , 
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O dia de ontem a Comis-
r.ao ilí Racionamento Is-

vou a éfeiio mala duas cen-
tena.s de coitea no forneci*
minto de fciiriv.ia elétrica, aos
conaumidores reoalcltrantw
que ultrapassaram suas colas
de consumo, Em fuce das
crescentes tr&nsçresB&es das
normas estabelscidas pela
ComissSo, .seus dirigente* et-
tão eteudando novas e enér-*
gi:as mediai;- para esréia
pCctaS 62U p-U-viCS,

Mais uma ves estão apel&n*
cio para- o íspiriio de coiabo-
ração ào publico *"¦ cios giSM»
des consumidores a fim de
que adorem as medidas de
parcimônia tâo amplamente
recomendadas] portanto, con-
tíiiua das mais gravas a cri-
•se na. produção da energia,

. ropalou-sei que os citie-
mas iriam suspender suas
sessões em sinal ria protesto.
A reportagem foi initos-nnuia
que carece de furidamentn »
noticia, porquanto o SiudlCA-
to rios Exibidores adiantou
que esia solicito nos ?j>ilos d»,
OomlssRo de RscionamentOi
lendo leilii/irio. no Rio ? em
Silo Paulo, >i niiiuer» tlè ses'-
aôes diárias.

CONVIDADO 0 OOVfRMAÍ-
DM FLUMINENSE & VISI-

TAil À BAHIA
fi eO\TíRWADOR Regis .a*
w checo, cia Bahia, dirigiu
ontem telegrama, ao governa-
dor Amaral Peixoto, «ouvi-
dando-ò a visitar aquele Es-
tado, em data escolhida p*lo
governador fluminense.

BrMMMImidtii
OUVIDOS NARIZ-GARGflKTA í
Dlfi..N»SIIC0S!]„flTMtOS;OP_-Í-ES)

3S'5^-'8ABAD0Sr.l5;iis"il3lHDRAS
l.flKGÜ'.C,ARiaCfl.5i';wí,.MiA 101
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.s cie {reinos para segundos de exibição -— Um ca-
ie patinadores [çrojjiatas cria nayo senso de arte
barles e Lucill se tornou célebre

i- CLAUDi
, na pinta di)
rpuis ci-.i .sen-

linal, mi-
dores levan-
ir'calorosa-

i Charles ~
sii inclina-

. :lí.l'iUÍ_CI;il-
seguir, ili-;-
mente, ilu-
forte cio re-

nos bastido-
>'.'.IlilllS I! ()«

•ii .'; reboar

Ue. paiiu.i -

ova cu't-, uu
cia ,ia'iiu-
.loi .im, eo-

"liras eonho.
.;-.;;;..;- a

• (l.i:- i-Olil-
ras, Con.-
IOS CTM.ÍUll
i.iictUi.i CX --

tflU.C'!
I, dc!
ando.

:ini para o

forma fi-
unia vida

creio. "Nr

espetáculo
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Tâo-c-ul-
Uu, tf'.-..
wni tuna
c ,".1K ;lc
mo, paia

¦.KTIK.O
In Charles e I.u-

; , ,ü nas piigi-
naciURs' espor'!-

Iliarapi entre nr
! piUljia, mas li-
inv'jfâ&g)l) neun,•.-! dbsrrírairos, a

03 moracteirns e•ão a. Sun Vnllcy,
.jovem cnsa.l,

alto, irradinucio
lira. olhos azuis..
cliCBcla, scmpir¦isci gentil.
n, depois do es.,
tmnio removia a
Charlo:; c.er.ia

tv~t.no e I reino,
fórmula cio

liiurado que Ia,-
n c cjiic tlma ai-

>.; ó, muiias vr-
ido dc- um mr1..-'.
ins. dc "óstütios,
. Dentro dn ai-

. voltaremos aos
i, pois n tempo-
no fim.
i pela i inohl.1 -

de nèvi'. no en-
ilo do Sol", es-

í;;i ano, nrciparniulo-üi:,
Â HISTORIA
mnclo'fundo no pas-

ntou-nip ptie
niiu; cniando pêlct

( .' cair ni os patins,¦;¦¦ rr!v.,'v;i!i- s^uílibrav-í-fl liíii
iiúmw de aço e

r.!' !.;!.;':',. nina smisn-
1 ;;. ¦ I"ini.> en.

_r.lniii uinclÃ \ Ivgeni•tf-..-., Poi-fcicfio, tor-
í para clc, então, o es.

M st-ls anos tttris.
1'ntlnavn prlode natinar, As obriga-

lodo vi a, n
- ir nn profls-

í'-'ti T.iicüi.-. hoje sim
:\ para lucin a vi-

ili.. i . um.i pista rie piiUntt-

inc nue desde n
•.'i - :i?o n:ciníimln sentiu-so

i neln sorriso d;i jovem.
C a r;a. ilissü-llin

turllto ]io;:stii lodo.-; os• ¦)" .-í-ilicos rte nina boa
i acrobata. Antes du
revn-KC, cia dançava' in pai os c píitinavaUns Im-

; i ' :•;-. Observando stt.w
po^sibiliáncle,., Oliàr-

.i-.iiii-Vni- os passos mnls
a foi aperfeiçoando

le. Ao sei casarem, cie.
;•';;¦ ni formar ini- p,ir cln• pernbniii.. Desde

.'¦¦¦ ,'Titii -cirande xu -
"•¦ ti, l '¦ ¦' ''¦ l.i-in leve'.a snn.

n;. 'ir- i-.iín.n ':a\l,'"'in I'l'iO O
,, i .piiívnçfio r.i. e. forços ne-

CONFIANÇA
Atribui n sucesso ao fato

do derem conseguido harmo-
híü-ar todos or, movimentos -
a i '."iiirli; noriIlnnçD quo um
r'oi.io. ita no outro. Disse-mo
mio quando se fnz uma figu-
r.. acrobatlcn, um movimen-

rit-r '.'eco»;.; io, velocidado
t.nnior rm mc-nor, podem pro.
tf-çnr um acidente. "E o ro-
lo — írizou - nfio perdoa os¦ dôá piitunidores". Ad-

; i ' u qun n nar já sofreu ai-
içldentes. "Mas isso

" •"•; cio oticio o depól..
rie passado o susto, exami-
o.:-;"- n cansa, corrigimos o:i
,.---n- o, nssim, vamos do eò/-

. até n pcrlciclo".
niinrino acirobatii. rc-

ido Luollíe, oxl'rc muitos

B' necessário, manter sem-
;pra um peso.exato, os mus-
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cw.H/í/.rs LUÇJLE CAVANAUGU

O CORTE DE ELETRIGlDi.y

l';i i »i!¦¦'i;

S PARLAMENTARES FLUM1N
RSCEM PARA RECEBER OS SUBS

"m Ef ™ 
m* fWi feap Jl

... iDio
SOLUÇÃO MANSUR:

S«vssõe_. na Fraca Martin Afonso
/ v PRESIDENTE da Assem-

bleia Legislativa do Es-
lado do Rio é oficial clc Ma-
vinha, e como tal, vem inipri-
mlndo nos trabalhos dn Casa
um regime de ordem c dí.sci-
liliiia.

Oiilelu. ás 14,5 horas, n sr.
Jaques Horta abriu os traba-'Ulos da Assembléia, mas. a-
cüsanclo u lista de presença
apenas o eotnparrviiiieulo de
13 deputados, declarou loe."
cpie não haveria sessão por
falta cie numero local.

Nu ocasião encontravam-so
no plenário unicamente <> sr.
Sousa .Maios, lider cia maio-

ria. o poucos deputados cia
minoria, entre ele.s o posse-
pisla Simão Mansur.

Ao ser eonliecida a, decisão
dn Mesa. de que náo hnv-rrii
sessão por falta cie "quorum".

o sr. Siinão Mansur não t>~
conteve.

Dirigindo-se » bancada ~e
imprensa Mansur "d«sat>a-
fou".

Apelou para a Imprensa ro
sentido de noticiar o que os.
lava ocorrcudf? 'na Assem-
bléla Pluiiilneiise. que ulii-
mamente não trabalha por-
que cs deputados da maio-

ÜVoí covu^m cbr
J. A . _.. «—v-.

MONROE

mas citiaiicii» estamos em Hiin
Vnllcy, ao escurecer ja esta-
nios Dn criiiia c mal o sol
desponta, 1~ vamos nos para
n j)i;ita treinar. Essa e a
nossa:vida.. " (JPAi.

DAS RESI DE N..G.1 AS
Como foram estabelecidas as quot-;i_ dc con-

sumo, seindo a mínima dc _>0 %

jj JA' GRANDE preocupação
entre os consumidores pai--ti( tilarcs cie emergia elétrica,

ante a noticia clc que, a par-tlr de .uiho, serão feitos cor-
tos da- eletricidade rias resi-
ciências quo estão sobrepas-
saneio ns. quotas do consumo
estabelecidas pela Comissão cie
Racionamento de energia clc-¦trica

A reportagem do DIÁRIO
DA NOITE, no .sentido rlc cs-
clarecer o assunto aos seua
leitores, procurou verificar co-
mo são fixadas tais quotas cie
consumo.

Quando do procedimento

dessa fixação, a' Comisafto de
Racionamento verificou ú me-
dia clc consumo mensal cie
cada consumidor o impôs mu
desconto de ;>''¦ sobre essa
media.

A quota passou, pois, a ser
n media cio consumo mensal
monos ,.'.'.

A quota mínima o dc íiü
kildwats mensais. Há cou.su-
mldores com quotas bem maio
res, conforme suas nocesslcla-
cios.

As quotas para os- r|iio so
lornanun onsuinidores deporá
de estabelecido o racionninon-
to foram arbitradas pela.-; re-
ferida Comissão.

d I.ISCURSO DE ARANHA

t \ SENADOR Olioffrc Gomes i-.mi n palavi/ RliallMll o di.s-
curso dc posse do ministrn Oswalclo Aianlia. Disse, cio nuvu

litiilar da Pasln cl». Fazenda cí qiie de realmente é. Inteligente,
culto e experimentado.
VAI ME8M0 O *-'OETA

Afiliai o Plonftrio na sua alia sabedoria decidiu mandar o
poota-notúrlo e acaclômico para a terra cie Camões, Uesenovo
voto.-] contra vinte a favor e dois em branco

Você, no caso, aceitaria, leitor amigo?.,,
NEGRÃO NO MONROE

Esteve no gabinete elo presidente Café Pilho despedindo-se
ilu l'tiiio,iio clc ministro da JtuliÇit o sí', Negrão lie Lima. O Se-
iiiirio em poso foi cumprimentá-lo,
REITOR DAS ARÁBIAS...

Numa roda onde conversavam vários senadores e_joi'halls-
ias, tiepois de esgotados todos os assunto.., até os escândalos rio
contrabando dc café - - tini senador de grande prestigio, co-
montou :

"Eslá indo perdido, l.i num vespertino que o Reitor Pe-
ciro Calmou, cede dependências cia Universidade, para regabo-
fe.s de Carnaval, o Escolas de Danças disputam partidas de Eu-
tcbol nos Campos cia Universidade", e o mais gravo disso tudo
frlzou o senador, é que sao os estudantes que vêm a público* contar as mazelas da Reitoria;.,
HOJE EM PLENÁRIO

A hora em que o:tivermos circulando estão .sendo discuti-
dos em Plenário os seguintes Projetos Lei.s iodos originários
cia Câmara: O.s de n, 364 cie 1051, 11. U6~ clc 1952 e os de ns. 81!
ae 1953 o 103 cio líiõ'!. Todos e.itão na pauta em discussão única..
QUER SER PRESIDENTE DA REPUBLICA

Nas fila.; que o presidente Cale Fillio mantém para atendei'
o povo (que é a continuação da.s do deputado Cafei, aparecem
cul.sa- lão incríveis que sei se admitem como anedotas.

Ontem foi a vez cio cidadão japonês Slilnzaburd ígãrashi,
Elo queria npenas, .ser presidente, da República...

- "Como? indagou o prealderil o Café,
"Quero ser presidente da República, repetiu o japonês,

mas su mo interesso so fôr por Vinte anos, porque cinco não
chega para eu resolver os sérios problemas, e .sairmos cias grau-
nt-.s dificiiidncle~""que atormentam cn brasileiros"...

Sem perder a serenidade, e vendo que eslava a frente de
um louco, arranca uma baforaria, ilu cigarro o calmamente <li~
I. presidente Café:

-• "Ma.s, é preciso tempo, Ve. ainda é muilo moço c nao
ostá bem conhecido cio povo brasileiro"...

"Vi que o Senhor Ó inteligente, cli.s.-c o japonês, por i.sso
quero que seja meu secretário durante o meu governo"...

Esforçando-se para conter o riso, observa o Presidente:
-lia umas cliíiculclarii..inhiis, mus, isto nos resolveremos.

E' a questão ria sua naturalidade. A nossa Constituição não per-
mito estrangeiros para a presidência ria República, contudo não
si preocupe. Conseguiremos que o Congresso modifique o testo
Constitucional c tudo irá no melhor rios mundos.

E levnntaiicln-.se pôs as mãos nos ombros: de Shíuzaburó,
¦ - "Apareça Igarashlj apareça sempre. E sorrindo para D. Co-
rlna Moreira sua secretária :

- "Prepare-se para ser secretária rio secretário do presi-
deliu; Shlnsuibtll. Igarnslii"...

AGRADECEM E RECLAMAM OS
MORADORES DO CONJUNTO
RESIDENCIAL DE CAX AM Bi
Satisfeitos com a linha de lotação "Mauá-Ma-.

ria d.i Graça", inaugurada sábado — Descon-
tentes com a "vaca-leiteira" 

e seu leite aguado
I7INALMJ3NAE acaba clc ser

inaugurada unia linha rie
lotação para os moradores rio
conjunto residencial do I, A.
P, C„ do Casambi, n qual
lem seus pontos terminais na
rua Miguel Cervantes, em
frente ao conjunto, o na prn-
çu Miiuii. a placa dos loia-
cries di/. "Mniiá-Mada cia
Graça":

De há muilo viriliam os mo-
raclores ri.i referido Conjuu-
to Residencial do Oaxamhil

pi ei t canelo tal medida, ju.itn
par todos os motivos o ÍMÃ-
RIO DA NOÍTI. publicou a
respeito, uma reportagem
transmitindo ás autoridades

diversos apelo* que. pelos re-
feridos morador.-.-, lhe haviam
sido dirigidos.

AGRAI. ECIMENTO

Ante a inauguração, sábado
sábado ultimo, das Unhas de
lotações ciladas,'uma comissão
cie moradores cio Conjunto
procurou a redação rio DIA-
RIO DA NOITE o nos pediu
transmitir Sou agradecimento
à.-. autoridades respectivas.

RECLAMAÇÃO
Ao mesmo tempo, o.s mora-

dores rio Conjunto Resiclen-

Saiu do hospital
para que os fi-
lhos mão mores-

-sem ^e fome
i," bem dolorosa n situação' em que sc encontra a sra
Fiiiiy Ribeiro, moradora no
oaracfio ri, .. rio grupo VIU
do Parque Proletário do Ca-
ju. Pany, justamente ao adoe-
cer, foi abandonada pelo lio-
nic.ivi com quem vivia e que
lhe infligiu constantes maus
tratos. Ficou Inteiramente dc-
«amparado, com três íilhl-
nhos, o mais velho dos quais
conta apenns 8 anos. Agra-
vando-se seu estado dn sau-
cio. a pobre mulher internou-
so* no Hospital São Subas-
tião, mas viu-se obrigada a
sair antes do completar o tra-
tamenlo, pois precisava ar-
rnnjár alimento para a.s cri-
ancas- Agora Fany eslá pio-
rondo e veio ã nossa redação
pedir g publicação rie um apê-
lo. nos leitores, om seu boné-
fido'
Pnra Pany. recebemos um

donativo de 20 cruzeiros.

ciai do I.A.P.C. dn Caxambl
apelam para que seja íiscali-
zitda normalmente a "vaca-
leiteira'' que abastece de leite
diariamente o referido Con-
Junto. í; que o leito quo cia le-
va ou eslá aendo adulterado
ou é cie vaca, que está com"barriga dágua" — dizem.
Para completar a liislórin, é
a única vaca-lcileiia quo ser-
ve aos moradores cio Conjuu-
Io, os cpials, nio tendo aíter-
na Uva, vão bebendo um lr-iltí
aguado o, portanto, cie parco
valor alimentício, além .ir-
contaminado pela água impu-
ra que lhe adicionam,

Á triste situa-
ção de um
homem
tuberculoso

/ 'OM um pulmão já corroí-' rio pelos bacilos, gemendo
e tossindo sem parar sobro
um leito clc- taboas, o homem
sofre terrivelmente. -E .sofro
mais por ver os dois filhlnho.
uim casali. passando toda
sorte, rio privações. Sua, mu-
lher fnz o que pode: lava a
roupa, quando a água apare-
ce um pouco mais, ¦ '

Esse o drama que se doseri-
rola no casebre numero '~'~8
cia Estrada do Areai, em Ro-
cha Miranda, O nome do cn-
ferino é" Paulino José dos San-
tos, Conta _il anos. traba-
lhava como biscateiro o jã
eslá proslrado há 7 meses.
Sua mulher chama-se Maria
dos Santos Vieira. Chamamos
a atenção dos corações gene-
rosos para a situação dessa
pobre família.

Recebemos para Paulino, ds
um anônimo, um donativo da
20 cruzeiros. Enviada por ma-
dame Bourguignon, recebemos
mais a Importância de cruzei-
ro ,.0,00.

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS IRÒNQIIOS COM

na ali nao comparecem ha
mais de 15 dias.

— A maioria — frisou Man-
stir — aqui .só vem receber
os subsidies.

Mansur atribue a falta da
maioria ao governador Ama-
ral Pebrdto, que teria delir:'••
minado á bancada pessedlstfi
nío dar numero, devido ãu
profundas divergências cüís-
lentes atualmente entre o
P.S.D, e P.T.B.

SESSÃO EM PRAÇA
PUBLICA

Mansur disse ainda que só
haveria uma solução pai-a
ciite estado rie coisas: ins-
talar os trabalhos da Assem-
bléia na Praça Martin Afon-
kll...

Naquela praça central ds
Niterói á tarde haveria nu-
mero suficiente de deputados
fluminenses para legislar..

Na realidade, o represei!-
tante do P..S.I'1. está cobert'-»
rie razão.

"O que está ocorrendo pre-
«entemente no Legislativo cie
Niterói é deveras lamenta-
vel; — uma extensa ordem
dn dia. contendo preposições
de interesse para a atlminis-
tração estadual « para o po-
Vo, aguaroancio exame e a-
provação, estão inexplicável-
mente amarradas |xir Inte-
resses políticos, por deputado.-,
quo sangram o Tesouro rio
Estado cm 18 mil cruzeiros
mensalmente, e que só dão
ao luso de se intitularem re-
presentantes rio povo ilumi-
nensc,

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO I3PETIV0 DA SOCltU^.
Dt) DU SBXOtOOIA DK PARIS ,DOENÇAS SKXU..1.S DO HOMEMRuu do no__.-io. 9H - Dí l ís n M

-i>

Eis dois grupos dc simpáticas alunas dn ir,, iu„io de F.dvcaçãc. às quais, cnç__ni0 c«
receberem seux diplomas, não eslá ansequrado o dircile r/o eosoi

I!Reclamam as Nnaista. "O Direito li m
Precisa ter andamento o projeto da
NOITE abrirá suas colunas para am

vereadora Ligia Bastos — DIÁRIO DA
pio debate, em torno do assunto

IA há alguns ano., a Câmara
Municipal — através In!-

''Salivas da sra. Ligia I_essa
Bastos, — vem tentando der-
rubar uns dispositivos legal,
que proíbe o caamento das
Hormalisias.

Ainda na legislatura passa-
tia a representante udtui.u
apresentou um projeto de lei,
tornando nulo o referido dis-
positivo, dispositivo este que
data da administração do ge-
ueral Mendes d_ Morais.

A proposição em causa ;•'¦
encontra presentemente na
Comissão de Justiça, aguar-
dando o devido parecer.

CASAMI-NTO FEITO AS
ESCONDIDAS

.Sem duvida, multa da.s nlu-
nas do Instituto de Educação
aguardam ansiosas a sorte do
projeto da vereadora iicterús-
ta, principalmente aquelas,
que, ás escondidas da direç&o
daquele estabelecimento 

"de

ensino, contraíram nupolas,
sabendo mesmo quo estavam
contrariando uma determina-
ção legal, preferindo, assim,
satisfazer os ditames dc Cupl-
do.

PRONUNCIAMENTO
FAVORÁVEIS

A imprensa em geral, atra-
vés reportagens, tópicos, ar-
tigos tem focalizado abuiiden-
temente () assunto. Mestres,
pais cc alunos, legisladore..,
têm também» externado sua
opinião sobre tal medida prol-
biliva; muitos dos quais já se
manifestaram favoráveis u,
iniciativa da edil udenlstn,
restabelecendo ás nornialisUi."O direito do casar".

NAS COLUNAS DO"DIÁRIO DA NOn_"
ÜFARfO HA NOITE, abrira

suas colunas para um duplo
debale em torno do palpitai.-

ie assunto, lendo em vista o
apelo que acaba dc receber cie
diversa:; alunas rio edueauriá-
rio da ruo. Marlz o Barros.

O drama impres-
sionai-te de uma

pobre família
A SRA. Maria Ferreira de

Oliveira moradora na rua
Claraide, 1.055; om Nilópolls,
está com o marido tuberculo-
so o lem lios íilho.. menores
para criar.

Maria faz uni apelo aos
nosso., leitores no sentido rie
quo esle.-. ti ajudem.

Recebemos para Maria, de
um anôniriiò, um donativo de
IDO cruzeiros.

Recebemos para Maria o.
seguintes donativos: 100 cru-
.eiros, enviados por uni gru-
do dc Espiritas o :loo,(io, con-
tribuição dc um anônimo.
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Conto Policial
de Um Minuto

SOLUÇÃO

o Professor acreditava
que Jordan havia mata-
do a mulher por que nao
encontrou marca da cor-
da na trave onde ela se
teria matado. Jordan
acabou confessando que
estrangulara a mulher
com a corda t- preparara
a cenário, para fazer crer
que ela se suicidara.

ASSUNTOS MÉDICOS
O Congresso De Enfermeiras

ÁLVARO VIEIRA

r.,,i,Nu^,)J,ü:i""° mís de Julh0 teremos reunido no holplQultandliilia o congresso Internacional de EnfermeiraB.
:!i, m. 

lílRa"ao a es-ta capltal "s delegações estran-gelias. Nno temos a máo o temário a ser discutido noconclave, ma,, em dias próximos pode-remos trazê-lo parn esta coluna. Sonao estamos avançando muito, podemosadiantar que uma da.s idéias ó n cria-
Çíio rie um único organismo diretor.mundial, para os serviços de enferma-
gem, be isso não é possível com amedicina porque a ciência progride rii-e.onlcmcn.fi em cada centro adian-tado. cada um procurando estudar no-vos ângulos da patologia, da lerapeu-tica, clc, com as enfermeiras a idéiase nos afigura não somente possivel¦m como especialmente até necessária po-ra pa ses como o nosso que ainda tem

,„ em Plena capltal da Renublioa n si...« desumano de entregar mola centena de doentes aocuidados apenas do uma enfermeira I Ainda ontem o

,iJpn?M '? ¦ quíldros da Se«'etaria de Saude o As-
to, ni 

:,,a.Un,lil reest™t«<*aÇão jft sancionada mu vi-Wi pela qual abrem-se nada menos de 700 v.uàs <iò
meiurolh^ &"?& WW-^ W&
__.recua to nnf iím j£abfl,ho f'uo alnc,n »P»«*ntMnoH

Ün^J?^"?-08 gTande 6xlt<5 ao Congresso poroue sabe-
? h?«n?S? 

aai«à UT ™°™M*&o lmediKogovo--

deim doutoras em enfermagem m-ofisqiíiniii li- ~ _,sttss; ar i/Tí;;r ^ ¦•«»a*-

O curjo a* riioto.l
'luriiiiiio coiuiilut opor-
íi/nidocí. ouro iodo., ou
ijuKiron opcrfuiÇ-i -i
no i .rnico rio CÍilfil li-
deronça] * dai 'i>lo.._ii
fliiillurioí liílrn con ou-
ifi/ioi«) dt 'nodo o olilir

,.,.,., , ronr/iinenlo h o r m o n; o
WfialS/jr .,. - n 11,r-.«• » mnn«infíe

*v*/m ¦HiJei.tíi.Ki ah o cunui (ongiitr

^_ 
'/S iks oo Hovard Uniurntjf e oci

s'tf'/'' frimoin, riusoi r/c flnl* Co"1!!!
Iroto-»». t/K cur-*» livrn, eornpl.rnerifai d quolçui'prolillit,
no qual voefi opreni-urrí, n maneira ynnl». fofo» cie. iifitci
lofare o pjico/o(j/o • na/ure.r; fiiminiios. ove oi r_|i.'_.r_.«
niydar o rumo de iuo vicio no.i roniolo' rio lor, tociciu
prof/itionaii, -olon/onr/o iun p«ric.nn/ir.'ocie » numtnlüiiit
i.u «qui/ibno/ vocn oprsnderri o iflcriH-o r1» r/or orcliiiii
critica' tem of«nde. «eo, ouxiliorfii, .iié/orio dt ítiefm qm
proporciauom iniciativa » produção, como jolecionor oiill'
icoi^ gropoferap/o odrninufroflvo, ir'*c<io d» ornool digíl'
nm iiionC.';/. rlc

MATKICULE-SE HOJt NO CURSO NOTURNO OE

RELAÇÕES HUMANAS
LIDERANÇA E TÉCNICA Dt CHEFIA

Aula* às 3."» a _.«> foi.a. da» IV 6s -O horm • o"1'41
hofório»

f-íDÂT. . » A» prlin«iro> aulai estão íionqutodoi
V5I.A-.iIj. |#m compromisso df motriculí,

instituiu Biaslleiio de Relato.» Humanss Ollütíl PfOl 11! -H-Pl '^

R. México, 148, II.0 and Telefone 78-0615 - Rio

V.1' i^tftf: '^itftf

¦K^im.mimKm
1 - tftftf±-*tfm^i*LL

"DTARIG DA METKOPÓL

SERÁ POSS STO?
; cen.n05VÍnt«r_i'

isto IWí
Os assuntos econômicos tfim, vc_ em ¦>-.,

Miamos dentro da indústria c do comércio r ia ""tftfgi
observações que nâo no.-; podem rugir ao registro. Como ¦
no meio o como .sofremos as suas dificuldade., creinos[* _$
tuno o comentário, Mesmo porque a cidade é refino ° .a
c o Brasil .ente com a cidade os problemas i|U- sc1,UIIU|"
e quo parecem não òlicontrar mais íoIuçüo. , „.,,,,,«,_,A COPAR tendo um militar á testa, mudou tie 0r'la.jr).
(Procura-se o lugar para o liomeiii e não o homem vv*» ^Agindo precipitadamente, sem consulta aos intrre.*'-»•'
ouvir o.s entendidos no assunto, rasgou-se o Convênio o«^
cintos Pãrmacêuiilcos onde havia centenas cie l'™01111''' Vi
antigos, como quota cie sacrifício. E imediatamente M c--^
todos os produtos, a partir clc 1.» de Maio. Era l>ve:isoT«]i.||
pensam os que querem conquistar ns (traças ilol»'; tf^
congelou com o mesmo defeito clc outras oportunifl»-1»» -^

deixando m V tfpreces uo produto manufaturado c -
primo. Depois do congelamento já houve aumento«
vidros, do papei parn embalagem, além da matéria io -31

. .m clc tuíio I
il

ISO»

pensa em fí

vez mais escassa e portanto mais cara, pois a CEXIM
entrar o u procura é maior que a oferta
próprio Governo aumentou o IAPI ^ara
mais pelo imposto dc vendas e consignações e'l-Vir,-1
enusa aos empregados dos laboratório., cm seus oi» >
dando aumentar os salários om H5íi. ... medi_í

Há jornais o homens públicos que louvam ^«iciítlfl1
que gritam para o povo ouvir, serem contra qU-WJ;' cioci_i_
quo visem tornar mais difícil a vicia do pobrel «ao ^di-

am os pro-lew».

ICO ti-
'orar

nfio estudam o assunto, não observa
veriam.

Seria possível num restaurante fixar Vm'.-...
deixando livre o preço dos ovos o rio "pcliH'.,fj • 

lfB)
(Crônica """"
21,23 lióraV, pc

ÀLVARUS UE OLIVEIRA
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DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira, 23 de Junho dc 195. v

Os lastimosos casos desta terra (c mar )
O DIVORCIO "

Penso que o divórcio è um grande remédio. Instituído «oBrasil o povo teria bem mais feliz e bem mais saudável Di-go-o com absoluta certeza e confirmarei em qualquer localou oportunidade, exceto na ONU pois, certamente, náo tereioportunidade de entrar naquele local. Mas o divórcio no Bra.sil deveria se estender a todasas coisas c não só aos casaisinfelizes que, com o nosso hâ-bilo de namorar no escuro, a-cabam se escolhendo mal Odeputado Nelson Carneiro, au-tor do projeto "cada um praseu lado", bem que poderiaacrescentar no dll.o mais osseguintes casos tão brãsllei-ros: o divórcio da água com oleite, por exemplo. Penso queale mesmo o Arruda Camura
estaria a favor; 0 divórcio daLaitc com os seus assinantes

pois, a medida que a Laite
vai escurecendo a cidade o po-vo vai ficando, paradoxalmen-te, mais "aclarado"; o- divór-
cio dos fiscais de feira com os
feirantes; o divórcio da VIU-

_ „ . , „, ma Itora com o Banco doBrasil etc, etc. Nestes casos, o vinculo indissolúvel nâo Ira-ro. felicidade para ninguém c os filhos da pátria, que somosnos, cslarôo cada. vez mais miseráveis. Julgo mais impòrtan-rr- esses divórcios do que os dos casais incompatlbillzadosOs que se queixam dc Santo Antônio podem continuar viveu-do na corda bamba dc. um "ring" ou nas oscilações dctrampolim...

A CHARADA LUSA
Não é o corpo: duas
O que o cachorro faz quando morde: duas
Preconceito: ê um livro mais ou menos arosso.
(SOLUÇÃO NO FINAL)

O PIOIl TROCADILHO
•— Quantas cabras você Um?
— Cinco rnü.
•— Puxai Você tem cabra que não

¦TVSCÒ

9 Jv ¥

VINCULO
RESPOSTA A "UMA REVOLTADA"
•ESQUEÇA
"FATÍDICA" A SOMBRA

DA OUTRA

um

actibra" mais...
PENSAMENTO DE UM CWREBRO OCO

Quando se mata uma vaca, resolve-se o problema âa carne
e agrava-se o problema do leite. Mas ninguém pensa no pro-blema do boi que vai ter que arranjar outra vaca.

O NOVO MINISTE'RIQ

C^swaldo Aranha vo Ministério da Fazenda. Ótima escolha.
Na situação em. que nos encantamos pelo menos o ARANHA"tem...leia"...

Já o Ministério do exterior com a nomearão do sr. José
Bonifácio, ierá tudo por conta do dito

Para. Ministro da viação a escolha recaiu cm José Américo
uma vez que no outro ninguém "via...ação".

O VASCO ESTA' COM TUDO

com SIMAO. Não seriaO Vasco contratou PINGA
Vwr PINGA com LIMÃO?

me-

A SOLUÇÃO

Nâo é corpo: duas — ALMA
O que o cachorro faz quando morde-, duas — NHACl
Preconceito: c um livro mais ou menos grosso: ALMANIIAC

j^JlNHA senhora — Lèmod
com atenção e humana

simpatia os conceitos emiti-
dos através deste brilhante
órgão, em que põe a senhora
todo o fervor de sua santa r
tmti-divorçionlsta indignação,
para provar o mal que acar-
retaria ás mulheres o projetodo deputado Nelson Carneiro,
cm tão boa hora escudade
pelo não menos brilhante
jurista dr. Serrano Neves4

Antes, porém, de entrarmo
no mérito de sua carta, a firr,

de melhor elucidar os leitorei— permita-nos dela transcre-
ver alguns trechos -- visto
não ler até agora vindo em
seu socorro o monsenhor Av-
nula Câmara, cm cuja batina

limitas lieis vêem uma capa
lin Nossa Senhora.

Diz, entre aílíta e revolta*
ila, h prosada desconhecida:- De inicio p sr. Nelson Car-
iieiro é inimigo da:; senhoras
mal casadas, das esposas in-
felizes, etc, e sim, inimigo de-
ias, sendo amigo das conoübl*

nas, das mulheres que nos
roubam os maridos, que des*

troem o nosso lar. E termina,
patética: — Uma mulher ho
nesta conforma-se uom o seu
fado.

Longe de nós, minha senho-
ra, a leviandade de duvidar df
süa honestidade de propósito.'

do sua acentuada tendêncli
para mártir, conduzindo á:

MONITOR CAMPISTA
Mais assinaturas que venda avui.v
No maior município do Brasl
MONITOR IAMPISTA 6 pnr exr
lenrla um Jornal regional. O d
maior tiragem >• :trcul"çár nn E
tado dn Rio. n( Espirito Santr

zona leite de Mlne.« Geralf
Esto olrcnlnçai » também umo «i.
rantla para a eficiência de «*ir

•mundos
6' » terceiro fyrnai dl.lrln em uri.,

çuinaae ao tsrasu
Kiindn.no im 1834 - Orgâf ao"DIÁRIOS ASSOCIADOS" - Rm
13 rle Maln 104 - CAMTOF

Estadr do Rio
Representantes - No Rio; Serv.
de tmprenfa Ltda "S.I.I. A

Rua do Ouvidor 100
Em Jfn Paulo: Serviço de Lm
prema I,tdo "8 I.L.A.' - Rn

7 d. Abril 230.6.° andar

BRAVURA NO ALPINISMO

Tem 53 anos de idade, é mulher
e escalou as Agulhas Negra*

A 2.787 metros de altura baloiçando sobre abismos
ü CLUBE Excursionista do

Ramos, que. vem escalan.
do montanhas no Rio, Pctro-
polis o Teresópolis organizou
um grupo composto dos se-
guintes elementos: Guia Tar-

cy Fernandes da Silva c 03
associados Willy Klatt, Wer.
ner Klatt c d- Clara Vocltz
de' Mello (53 anos de idade)

Í)ara 
tscalar as famosas Agu-

has Negras,
DONA CLARA

Situadas em Itatiaia, no
município de Rezende, nos
limites do Estado do Rio com
São Paulo c Minas Gerais, as
Agulhas Negras se elevam a
2-787m de altura.

Itatiaia, ou seja Parque
Nacional tle Itatiaia, £m um
dos lugares mais belos e ln-
teressantes do Brasil, a sua
formação geológica, o seu ad-
miravel clima c o aspecto va.
riado do sua flora exuberan-
te. Encontra m-so plantas
tropicais e espécies peculia-
res das zonas frigidas.

Dona Clara ri unia figura
Impressionante tle mulher so.
bre quem a idade nâo Influi.
Pura uma mulher, o alpinis.
nio jáá c esporte que exige
esforços, coragem e determí-
nação superiores aos limites
normais de resistência. Sc à
natureza feminina ainda se
acrescentam 53 anos dè" vi.
da, muis atlmlra o feito de
dona Clara que acaba de rea.
llM-r, facilmente, verdadein:
recorde de alpinismo.

Depois tl;, longa, viagem cl
trem até Itatiaia, tiveram a
disposição um caminhão doParque Nacional de Itatiaia,
que os levou pula Ést. Pre-
sidenle Dutra, Rio.Caxambu í>fi Estrada tias Agulhas, ao
Planalto de Rataia, percursodc G4km, que n base dos
picos.

Este lugar chama-se "Pon-
ta da Estrada" o tica a .....!,350ni dc altura, onde haum abrigo 110 qual se alo-
jaram.

No dia seguinte da cnega-da, após um eníô reforçadoe preparado o material ne-cessnrio seguiram rumo àsAgulhas Negras.
A MONTANHA

O termômetro marcava 2."(grau), temperatura mínima
por eles registrada, o o rclo.
jjlo 8,30 h, A caminhada foifeita lentamente, devido oterreno ser muito úmido e
pedregoso, até chegarem àbase dn escalada, na qual íi.sscram um breve descanço. Ointuito cra chegar n0 cume«as Agulhas, por isso foramescalando devagar mas sem-
pre lance por lance commuito boa vontade até che.B-irem a uma chaminé. Doislances de escalada, mais es-tarlam no pico. Ao chega-rem ao cume o relógio mar.cava ll,30h.
Lindos panoramas .1 íiàtu-reza apresentava, varias cl-dados podiam ser vistas tais

como Cruzeiro o Queluz noEstado do S. Paulo c VoltaRedonda e Rezende nn Es-tarlo do Rio.
A's doze horas, começou oregresso. Tivemos oportu.mdadé de conhecer coisas pi-toresças que a Natureza teveo carinho de fazer para osexcursionistas, tais como:Pedra do Prego, Coroa daRainha, Lagoa Bonita ou Ca-

ynio. Boca do Jacaré c aPedra Regada. No fim de ai-gumns horas chegaram aoacampamento.
NOVA ESCALADA

No terceiro dia, ás 8 horas o

2." objetivo escalar as Prate-
leirns, com 2.650 rn. Nas Pro-
teleiras a escalada c um pouco
mais árdua que nas Agulhas,
pois existem muitos abismos,

nal de Itatiaia visitaram
Bonito e valioso Museu, a si
de do Parqunc, Lago Azr
etc.

Deram o ultimo adeu.-
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Os excursionistas no pico das AguJhas Negras

mas com boa vontade e um
pouco mais de técnica atin-
giamos o cume das Platelel-
ras às 11,05 hs. Na volta visl-
taram outros lugares tais co-
mo a Pedra da Maçã, Tartii.

esse lindo recanto, para .
seguida tomarem o trem pao Rio de Janeiro, deixam
atrás a Serra de Itatiaia, co
seus vales e picos açoitad
pelo continuo vento frio.

Mk
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A paieagem é ícrrtasíica, o/erecerdo surpresa aos que
se aventuram àquelas alturas

ruga, Pedra Sentada, Sapo,
Sela do Diabo, Molares c o

Vale das Flores.
No dia seguinte começou o

caminho de volta, no qual
pernoitamos 110 Abrigo das
Macieiras. A seguir foram
paru Maromba onde tiveram
oportunidade de ver a bela
Cascatinha ric Maromba (Véu
du Noiva). No parque Nacio-

Contando ao "DIÁRIO DA
NOITE" esses lances dos es-
calados, os excursionistas des-
laçaram o tratamento e
atenção dispensadas por par-te de dirigentes e emprega-
dos do Parque, que fazem
parte dos que se esforçam
por tornar no mais nobre dos
esportes, a exploração das ri-
riquezas naturais do Brasil.
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DOENÇAS DA PELE E CABELO
Tratunicuto dos cravos, espinhas c eozemas. Extração de-
finilivii c sem cicatriz dos pêlos do rosto, sinais c verru.

gas - Caspá — 1'elada — Queda do Cabelo.
DD OPK Prática Hospitais llcriim, 1'aris, Viena, NVK 1. u Vork _ i*ua México, 31-15." — Telcfo

22-0425 - De 3 ás fi.

ova
elefone:

LICOR DE CACAU XAVIER
MAIS DE MEIOJÉCUIOUSADO COM SUCESSO

costas, sozinha, o pesado nia-
deiro ate o túmulo.

Não. Jamais o faríamos, O
que pretendemos demonstrar
e ser o divorcio uin Imperátl*
vo moral e social, dele estatuto
excluídos os que não hecessl-
tarem, a.s Amélias, por exeni»
pio, grupinho que a boa se-
nhora parece liderar, essas,
não; escaparam á alçada do
sociólogo, terapeuta do bem
comum, da coletividade, essas
pertencem táo somente à psl-lanàliso do mestre vienense
ou á clinica do venerando
Charcot.

Nunia rápida análise de
suas palavras, chega-so axon-
clusão de que seus temores
Indissolúveis, não residem ua
razão afetiva e morai du cti*
üAmento, mas, 110 medo iinaii-
eeiro de o inaridinlio troca-la
pela maldita concubina, teno*
meno patológico inexistenti
numa sociedade divorcista,
onde se coloca a mulher eleti-
tro de sua verdadeira digrn-
dade social, através da cultu-
ra, do preparo para a vida,
pondo-a, assim, a cavaleiro
dos grilhões econômicos que a

prendem ao homem. E amar»
se-áo o homem c a mulher,"simplesmente, decentemente,
síiii punhal, sem perversões,sem morfina, sem revolvei es,
sem adi "erio, sem protanu»
Viio, sem crimes passional:,".

E ' ainda do saudoso pro»
fessor Afranio Peixoto o pen-samento:

— "Comer, beber, dormir
têm sua dignidade? Por quesó a amor será privilegio da
Indignidade?"

O os quí te, sustentaculo
do obscurantismo feminino,
transforma, a mulher numa
complicada máquina dc pra.»t*,cr, atira-a á prostiçâo, cria

os "manequins da futilida-
ric", os mamíferos do luxo",
criaturas incapazes de auto-
diriuirem-i-e senão pela bani-
ta econômica do tirânico vin-
cttlo indissolúvel,

Esteja, pois. minha senhora,
tranqüila o feliz, esqueça a
sombra fatídica da conicubina,
e prepara-se para receber o
divórcio, o 13 de maio da Re-
publica.

Seu amigo,
BRUNO CAIÇARA.

——________„

APELO DO LEITOR:

— Ediíica os lares dest

SIM15A o belo pastor alemão eostiuna descansar assim naperna da sua dona.. Josepliina Hamlelt, famosa bailarina in-glcsa. Quem provavelmente não descansa nessa pose, c Josc-
pliina...

CR. Redator, tornando-mou leitor de vosso Jornal,atraído por estu campanha
tão Justa que 6 o divorcio, e
sendo eu um destes amorda-
çados pela nossa lei, também
quero mostrar aos anti-divor-
cislas que nunca passaram pormomentos tão desagradáveis
como seja o desmoronamento
do um lar, o Deus os livro detal Infelicidade; quanto vexa-me passa um pai ou uma mãe
Juntamente com os filhos.

O meu caso: depois de 16anos de casado, minha mu-lher se prostituiu, abandonai)-
rio casa; os quatro filhos donosso matrimônio ficaram co-mlgo; a mais nova tinha 2anos e 6 meses o mais velha,
estava no curso secundário;
fui forçado a fira-la do cole-
gin para tomar conta dos Ir-
mãos e da casa, o os outros 2
que estaVnrn no primário tam-
bem deixaram de estudar por-
que não tinham quem cuidas-
re das roupinhas deles; pois,is?o já faz 4 anos e conti-11110 na mesma penúria; sacri-
ficando o estudo dos meus fí-
lhos só porque a lei não me
permite pôr uma companheira
em minha casa, por meio le-
gal.

Por outro lado não quero vi-
ver ilegal com uma mulher;

i 11

I lit*l f-
primeiro, porque é
nha consciência; «..-kg,
porque nfto quero taO
moral aos meus, filho»yi
tapto eu. acho .'que o m&mWio para nós é o ílle faço um apelo aquéié1
cometem este remedli,apresentem ouídr no M&,divorcio. "*

Foco. um apelo a sínlrevoltada que escreveu^
tigo no DIÁRIO DA N01
uma solução para para tcomo esse meu, se combi"
divorcio como remédio'
os lares desajustado^ « íisenhora tem alguma coisahumana apresente, outtolvenha minorai* o nosso timento. m

Quero fazer urá pm|(yilustro deputado NelSon/í
neiro, que tenha mais ínlácordla «in casos crinio 0*1e de milhares que .nós eepiLmos a bem de nossa^írioralél
nossos filhos, que,nãp;..sejl
exigidos 5 nr.os rlé:sej,-6iu
para termos direito^ anulai
do casamento; Quéi&itatineira ajude a edlíioMos ltl
que estão lrreme<fi»elmer
destruídos, e que Deu;«";ab
coará, que é a unlcá. eolsa \lhe desejo. — li, ií; B. |' ' ' 
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PARA A CONSAGRADA ELEGÂNCIA
DA MULHER BRASILEIRA

A INDÚSTniÀ TÊXTIL NACIONA1,
f COLOCA-SE A ALTUKA DA UNIVERSALMENTE.
CONSAGRADA ELEGÂNCIA DA
ÍMULIlElt BRASILEIRA COM OS
FAMOSOS TECIDOS VV E II N K II

SEDAS R A Y O N S
V. A MAIS CATIVANTE VARIEDADE
DE CO 15 ES i: PADRÕES ESTA O A
SUA IJSCOLIIA PARA A INTERPRETAÇÃO
FIEL DOS FIGURINOS.
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TECIDOS WERNER
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AGUARDEM O PRÓXIMO
DESFILE DA CASA VOGUE:
UMA SEQÜÊNCIA MARAVILIJOS/U,
DE MODELOS REALIZADOSv EM-
TECIDOS WERNER
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DIÁRIO DA NOITE — Tcrçã-feirif, 23 de Junho de 195:. _»SEÇÃO

|j COM CM TIRO NO 017 VIIIO

ÓUpiA PE BELO HORIZONTE
wtndeu fpdos os punguistas qu?

lesta capital para aquela .ida-
m de fazerem á praça durante

çtççríhaçào üa Imagem de Nossa Re-
Oíaxde Fátima pelas Alterosas terra
/gloriosas tradições do catolicismo.

jyirarn sessenta exímios "mãos rie'pi-;ilii de numerosos "camclols"
¦elevavam trinta mil cruzeiros de me-
Worlas pára ludibriarem a bôa fc dn
jovo montanhès nos seus momentos de

•oração à Milagrosa Santa.
Á¦•'• O mais espantoso» entretanto, c que
policia mineira, segundo as notas lc»

Táticas aqui recebitias. prendeu, rn-
os punguistas, um investigador cl»

olicia carioca...

-Ora, pelo visto, a policia do Rio de

Janeiro deve importar alguns policiais
de Belo Horizonte pra entrar em a çâo.
rapidamente, nesta capital, pois. dentro
rie. alguns dias, teremos aqui milhares
de marujos e cadetes norte-americanos
invadindo a cidade, com as algibeiras
recheiadas de dólares. Ao que se sabe.
punguistas do Rio e das vizinhanças es-
lão se articulando tom grande número
rir ladras, para a linha de frente, a fim
de estourarem a marujaria visitanle

A renda será colossal para us la-
tlrões. Imagine-se que eles chegam a
calcular um montante médio dc duzen-
los mil dólares, islti c, mil dólares por
dia para as quadrilhas qne devem arre-
girnentar duzentos batedores de »arl"i-
ia, inclusive mulheres bem selecionadas
na fina flor da gatunagem. . >,

Se a policia deixar... _
 »

¦pelado \
Irclo Pires- Ferreira, tie

_jÓ8, residente à rua Cou-
Haga,lhãés, 125, casa XIU.

Sen, na rua s&o Luis Gon-
wHoí atropelado por auto,
f.endo fratura, das 6." ei"

¦telas direita e contusão no
Iriitórax esquerdo. Foi -o-
|rHdf*."nOi'Ho*pital de Pron-

òqorio, "¦*'

E os "negreiros" continuam

licif->u-i.
á_____-_'' lúJtM.iidcs de Arau-

âíios, residente á. rua
J ^Maceió. 89, rir? lia
Jrlruia se' queixando da
ulgando-sc. perseguido
stino.

..,__. gestos estranho-, r.
ftásurpre.a da familia. ato
. .Uliinria Luiza, de apenas
anos de Idade, também já'-fera sua amiga. Sua es-
¦$• re.ei-_a, ontem, á noite,
-¦pareceuli a uma sessão es-
m, a fim de pedir cura
rio marido. Ao regressar,
térn. éncontrou-o morto, na
'.;i»0 infeliz ingerira vio-

tóxico. -Com guia das
.torltted-s do 54- Distrito, o
d-.wE-.foi removido para o
crdtejriò.

Preso--Mato Grosso-'
II

A Lfi uu 1390. Ue 3 rie julho de 1941 ate hoje, náo ê cum-
prida pelos racistas que sc acham ènquistaclos *™v*WW»«
desfrutando favores de toda sorte, para o seu enriquecimento,
sua prosperidade pessoal.

/usilti foi c caso de Joseplilne Baker no Sèrrador. A .es-
IrcM" colorei!" nao conseguiu hospedagem no luxuoso lu te
nor'ser de côr .. Outros casos, mais ou menos rumorosos, em
ocorTido nesta apitai, "gora. a. está o caro da, enferme.ms
Sanas, todas pessoas rie distinção; Foram barr ria,«no Ho-
trl Regente, depois de terem ali aposentos reservado- por um-
agência de viagens, por serem fie c'r...

O leader udrnista. Afonso Arinos, autor.da lei conira a dis*
crlrmitagaò racial, inteligente, só tomou W^Wffi&JSg
i*,Eio«i iornais Mesmo assim, esteve nn Delegacia do -¦ <->•-
KS,'inteimndoje melhor do Caio a Hotel Excel io
tambemi recusou hospedagem a:, nossas visitantes, que «qu
vieram paru participar dc um Congresso,

o- nronrietárlo» pretextaram náo havei vagas, mas ficou
nrovato mexi.tiaii. Infringiram a Ul 1390- mas nao houve

Sueli, paía auto de flagrante c, por isto. ficaram impunes

pára a lavratura do auto de flagrante.
»_. «_'¦._). t-vrolslrir r Re-jente seria muito fa

beti^^
a existência de acomodações par* as Dom: des e

Ateou fogos às vestes í
Na tnádrUitiüã uc noje. wiir I
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V̂EM NORMALISTa
Cursara o 39 ano do

i

Instituto de Educação

QUANDO FALAVA A DEFESA - Um aspe do do julgamenfo. O sr. E. Lins com a palavra

IhahWos pela JDStlw Militar os
oficiais e praças da Aeronáutica

Somente na madrugada de hoje, após 17 horas de jui-
gamento, íoi conhecida a sentença — 14 advogados
funcionaram na defesa dos acusados

f-BRCAV hoje,
mento
ClfllS l

Ias 1,20
terminou

los vinte e
praças da

hoi.tr> de
o julga-

nove ofi»
Aeronáu»

J de Ac
acil' | ohürc'ana ' donci*

Inyestigad-ic: de Delegacia de Vigilância acabam de preii-

oMpies de Oliveira, sócio do Armazém onvena, na

lêS^tle S. Vicente, li" 20.

4a.
Ò

{.interrogatório do advogado criminoso

_0 %Êk ^^X^^:^f^
-- c3liado <f ?l4.lcia. Newton Bonilha cie Figueiredo, c o

nissárofpaul de Campos Gay, será ouvido»^, peb_ju
1.» Vara Criminal, dr. Roberto, Bruce, no Hospital da Poli-

i Militar, onde se acha internado. , ,,,,,
Logo depois, será ouvido, na sala dç audiencias jta 1£¦ 

Jg
a Criminal no Fórum, o investigador Jaime de Sei a 

partqça.
{S na tragédia de que foi "pivot" a sra M.iria Lucra dc
i-i_üel*"-do esposa do saudoso delegado Bonilha. poi esie cii

ISRera adultério no quarto á- 10 do referido hotel da

,___._--,

.PASSARÃO A PERCEBER |
I TRINTA E UM MIL t

CRUZEIROS f

MÓs chefes rio secçáo da Pre f
f/jitura que não trabalham há i
'erca de 12 anos e que já f
têm salários mensais de onze i
siil cruzeiros foram á Justiça |
pedir equiparação aos chefes t
He secção da Renda de Licen- f
fca e da Renda Imobiliária que i

ie. vencimentos mensais rtc |
inta e urr mil cruzeiros ern i

Irtude do regime de quotas f
» que tinham direito. Julga- i
io o feito, tiveram ganho de f
•ausa e assim 97 funcionários i
4ue não prestam serviço a f
prefeitura vão perceber por i
dia mil e cem cruzeiros. A de- f
fesa dos cofres municipais es- i
teve.á cargo do advogado que f

[chegou tarde ao Julgamento, i
^depois de se ter pronunciado f
,'o desembargador relator. Pre- i
jftende a Prefeitura impetrar f*-¦ Recurso Extraordinário ao k
Isupremo Tribunal Federai, e f
^paralelamente uma Ação Res- i
acisoria. O aumento de despe» f
jsas é de dois milhões mensal., i
,além do pagamento de atra- I
sàdòs de cinqüenta milhões tle

I cruzeiros como conseqüência'dessa decisão os oficiais ad»
ministratlvos da Prefeitura íi

I darão escalonados logo abai-
, xo dos chefes de secção, Isto

è, oficiais administrativos a
vinte e nove mil cruzeiros'mensais 

quando no governo'Federal recebem vencimentos
de dois mil e duzentos cruzei-
ros (minimo) e seis mil cru-
zeiros (máximo).

Como se vê essa resolução
da Justiça vira perturbar fun-
damentalmente, toda a es-
truturação funcional da Pre-

I' rei.tura, com acréscimo de or»
; denados astronômicos em fa-
_• ce de outros salários das fun-
leões publicas no Brasil.

(REPERCUSSÃO 

NA CÂMARA

iSURANTE os trabalhos clr?
L* ontem cia Câmara Muni-
cipal. o sr. Ootr-in Neto, re-
novando.suas criticas aos sei- I B'^,

rviros jurídicos da Munlçlpa- RAN
> lidade, teve ocasião de foca*
vUsar o assunto.
1 .salientou o orador que gran n i(ii_ ^^ im_ w„ „...

de parte dessa vitória cabe a » componentes da quadrilha dc i
: de.idia dos advogados da * „Bainbaia»»; que se encontra f
:_«-,....„ «nii rnnforme ; .... ,_ . _ic„„„:-an riu. I

tr.iiiifi Cardoso Moreira, de 2'd à
anos. moradora ;i, rua Viscon- »
dc dc Niterói, 670, tentou con* I
ira a vida, ateando fogo as T
vestes, após cmbebe-las cm ai- I
cool. Com queimaduras dc l" f
o 2U graus peio corpo, a. des- I
ditosa foi removida para o f
Hospital dc Pronto So.orro, 1
onde ficou internada, cm es- f
tado grave. Ontem tivera uma i
discussão com o marido c, por f
isto. quando todo,-, dormiam, |
quis desertar da vida. f

tira acusadas de atividades
subversivas O Julgamento ir-
ve inicio ás H horas de on»
tem, na sede da 1' Auditoria
do Aeronáutica a avenida

ihllli 157. sob a presl*
a rio audllor Eugênio

Carvalho Nascimento Depois
das Interrupções necessárias.
o veredilo loi conhecido, fa-
zendo revertei ás fileiras
ac|tieles militares

o pnÓMÓTÒn i- os tt
ADVOGADOS

Depois cia leitura do longo
processo, o promotor riam-
paio Barbosa falou durante
as três horas concedidas por
lei, frisando a competência
da Justiça Militar para jui-
gnr os acusados, para depois
fazer tremendo libelo contra
os réus. "Pagos para defen*
derem a pátria, estavam
traindo esta mesma pátria,
abraçando um regime que. sô

.*".) i*'i I / **>

v ta\ -... r^r^y.y-y**. i—8 r. * -__-*>.
fr

Vitima f
da ambulância! |

,\ ambulaiica do Hospital |
dc Servidores da Prefeitura, f
n 134, ontem, conduziu ao à
Hospital Miguel Couto, o tun- f
cionario do Arsenal de Man- l
nha. Ellzerio Rocha, de 4_ T
anos, residência ignorada, que I
apresentava fratura do crânio f
c fratura exposta da perna, es- 1 (
querda, sendo internado, em f
estado grave. Tudo faz crer |
ter sido vitima de atropela- T
mento. Entretanto, nenhuma '

explicação deu o pessoal da f
ambulância. â

Quiseram desertar |da vida |
Em sua residência, a praia :

do Russell. 404. apto. 201. por I
motivos ieporados. o estudati* .
te Guilherme Vilela Cecitn, de P
10 anos, tentou suicidar-se, in- .
gerindo uma substancia to- '
xica. i

Também, por motivos nao i
esclarecidos. Joáo Maroni da "
Silva, de 40 anos, em seu do- I
micillo, á rua Júlio do Carmu. !
233 . quis morrer, ingerindo I
violento tóxico. Ambos foram T
socorridos no Hospital de P. I
Socorro, onde o ultimo ficou !
em repouso. I

Bronquites agudas ou crônicas

teu

!_______»

TRA7E-AS COM O

àcAlcatfá.^
Um composto de vegetai*

brasileiros famosos pelo

terapêutico.valor

Um prodoto do

LBBORBTÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S.fl.

l.v.

OFERTA ESPECIAL DO LEÃO QflMERICft

LUSTRES
Lustre de finíssimo cristal Checo com pingentes e
mangas lapidados a mão, artigo importado e monta*

em nossa fabrica - Rua Sacadura Cabral, 164,

(Scstintlo 
apurou a policia.

Valdir de Paiva Brito, tle >*

(anos 
(rua Couto MasaHiaes 1

n. 115, casa VI), era um dos *

Prefeitura, pois, conforme
«acentuou, o «P"sm.ta"fc J1

Municipalidade, no ju ftamen-
Itò dessa questão, só chegou á
lôàmara de Justiça quando a

! sentença já Havia sido proíe-
rida.

». — Por mais essa desidia —' 
finalizou o sr. Cotrim Neto —
106 chefes de seção, que nera
função definida tem, e tua
lortanto não trabalham, wo
receber, mensalmente, cerca

rie 30 mil cinzeiros dos cone.,'sacriflcadisslmos da Mumclpa-
lídâde.

atualmente á" disposição da.
Justiça. Com a prisão de VW- '
lico". desapareceu "Bcicinno I
enquanto os policiais da Se- J
ção de VlRilancia e do lfi" I
Policial estavam empenhado» »
em capturá-lo. Ontem, acom- I
panbatlo rie seu advo-ario, f
Valdir prcictirciti o deleitado cln '
,1 Setor rie Fiscalização, pe- '

) 
riindo çaranlias de viria. Cou- 1
fessoti ser cnntraventor. mas »
nunra ler assaltado ninroem- I
Reccioso rie ser iissiissif na il o.

.CENStmADO O ADVOGADO \j^^^J^ Jg g

nticria, ser nroteqirin. Provi- |
deliciou o rielcgatlo Darci ÇroM T
ria Crur, sua auresentaeni» a I

"" - " 
, _..v,,.»-,i_ aonde "Bélcinho". dcoos no pr«**

3 Luzes c/lâmpadas.. Cr$
" ;¦¦¦ 1.280,00

" " .. 1.580,00
M *. .. 1.880,00

ESTE. ««h(_05 SAO t-ARA O MODELO ACIMA

Os lustres do LEÃO D*AMÊRICA sáo inconfundíveis.
pela sua beleza e harmonia de conjunto

Grande variedade de modelos e tamanhos. Vendas
á vista ou em suaves prestações
Sm lotnpintltii uno euiilttiiiiir

Insh-es de. cristal cnm lustres th. nutro

Ueãodüílme^ã

poderá trazer ao
disse êle em &uamalefícios

nosso pais'
acusação •

Seguindo-sc-lhe. usou da pa-
lavra n defesa, sendo o primei-
ro a .ser ouvido o advogado
Sobral Pinto, patrono cio ca-
pitão Sebastião Jorge Braiin
e sargento José Vauderlei O
causídico levantou a tese de
incompetência da Justiça Mi-
li tar, no nuc foi seeiiido pc»
los demais, entre eles Evan-
dro Lins e Bulcão Viana. A
defesa ocupou toda a noite,
entrando pela madrugada.
Depois de rápida suspensão,
os trabalho- foram reinicia-
do? para o veredilo filial.

f.IVRES
Sáo os seguintes os acusa-

dos que compareceram a ,iul-
gatnenlo:

Capitão Brun: tenentes:
Luis de Paiva e Silva, Solou

de Araújo Sá, Manoel Artur
de Siqueira, Joáo Rodrigues e
os sargentos: Luzlo dc R.veti-
dc e Silva, Azuinalclo da Ro-
chn, Amaro cíc Olivera, .loa-
quim dc Almeida e Silva.
Moacir Rodrigues rios San-

los, Pascoal Gar.ola, Hélio Es-
plnola da Costa, Lavoisfer da
Silva Freitas. Joáo Trautlliall,
Hélio Ribeiro de Carvalho,
José Vauderlei Nobreaa, Hei-
tor Alves rio Amparo. Milton
Castro, Murilo Pinheiro. He-
lio Ávila Marcondes. Anatole
Ramos, Ezequiel Antônio Li-
ma, João Abalada, Francisco
Coelho. Carlos Eugênio Vila-
verde, Joaquim Llno da Sil-
va. Lconidas clc Queiroz e
Souza e Arsenlo Lacorte.

Funcionaram como juizes os
coronéis Jaime Vilalongn,
Paulo Mota Lima e o major
Fernando Caglano Hall.

JULGAVA SE
VITIMA
DE DOENÇA
INCURÁVEL

UMA ambulância da Assis-
tencia dn Meier, foi cha-

macia, na noite de ontem, pa
ra á, rua Comandante Ari Par
réiras, 55, apartamento 102.
onde uma iovem dera um ti*
ro no ouvido. Ali chegando.
constatou o médico naria ser
possiyel fazer, nois a treslou*
caria, já expirara.

A bem dizer. Marlene. apa-
fpritemente não tinha motl-
vos nara, seu tresloucado ges-
to. Com apenas 18 anos e alu-
na rio 3" ano rio Instituto de
Educação- prendaria e ben-
quista entre suas colegas, ela
não possuía problemas que lh"
pudessem afligir, dai a estu-
pefacão geral.

Marlene Moura Faria che-
rou á casa, qticlxando-se ao
Bonito'.! sr- Rui Barbosa Fa-
ria. de que lhe haviam rouba-
cio o capote. Apesar dc acon-
selhfttla a cuie náo desse lin-
portane.ia ao caso, Marlene
dèmòiistrou grande abatimen-
to. E' que a jovem sofria d»
tuna úlcera no estômago, acre-
ditando que nunca ficaria bôa.

TIRO NO OLVIDO
A familia não deu maior

Importância ao Incidente. Mar
iene. porém; foi á gaveta, on-
de seti pai guardava um revol*
ver. Retirando a arma. enca»
tninhou-se oara a sala dp jaii-
tar. onde disparou unr tiro no
ouvido. Cientificado do ocor-
rido, esteve no local o comis*
sario Lacerda Vieira, do 19'
Distrito, que. depois do exame
pericial, providenciou a remo-
ção do cadáver para o nesro-
terio.

A IOVEM NORMAL1STA — Marlene Mouro Forio, a suicida

Varejadas seis
Presos dez contraventores do

"fmtitas"
jogo do bicho'

HOMICÍDIO HO MORRO DE SANTO ANTÔNIO

Morto o estucadpr. pelas cos
tas, quando ia para casa
Desfecho sangrento de uma desinteligência
no "terreiro" do "Paisinho" — Age a policia

CONrRi.VENTOftES — Américo Juvenal
Paulo de Oliveira,

Freitas, hsè /Infonío
presos polo D. C. D.

da Silva t Sebastião

O morro de Santo Antônio
foi palco, na noite dc ontem,
de estúpida cena de sangue.
pnr motivos que não puderam
ser esclarecidos. Jorge Ma-
chado. clc 29 anos. esüicador.
residente no barracão nume-
ro 368 daquele morro, foi
morto com certeira facada,
desferida por Aurélio de tal.
t|tie fugiu após o crime.

Sabe-se apenas que, sarja-
do ultimo. Jorrie esteve na
festa do "terreiro" próximo
á t.ndinhR d,' "paisnílio".
Em meio a brincadeira, o es-
tocador cicsenteiideu-se com
alguns Indivíduos. Os ani-
mos foram senenados e tudo
parecia acabado- Ontem, en-
tretanto, cerca das 22 horas-
Jorge não conseguiu atingir
sua residência, pois caiu
morto próximo ao seu barra-
cSol Um grito foi ouvido,
mas quando seus parentes a-
correram, já era tarde. Ele
recebera uma facada, pcla.s
costas, quando passava en-
tre av muitas vielaá ali exis-
tentes. Após a perícia, o co-
rni-sarlo do 6o. Distrito, pro-
vldéiiciou a remoção do corpo
para o I. M. L.

DETIDO
Alem de Aurélio, acima re-

ferido, há outro suspeito no
caso. Trata-se do indivíduo

Domingos de Souza, de 48
anos. residente no mesmo
morro, em barraca i sem riu»

má

PF.I.AS COSTAS — lorqe
Machado, a vitima

mero. As autoridades, após
rápidas investigações, conse-
guiram saber que. na tal fes-
ta o "terreiro" do "Paisi-
nho", esses elementos foram
retirados do baile pela vltl-
ma. Dal, tivessem eles preme-
ditado tirar a vida do estu-
ca dor. Detido pela policia.
Domingos d? Souza contes-
sou ser inocente.

O comissário Armando Pau-
no, chefe da Seção de

Repressão aos Jogos Proibi-

dos da Delegacia de Co.sttl -
mes e Diversões conseguiu
localizar seis -fortalezas" do

"Book-makers" presos pelo BCD
Um deles íoi surpreendido no teleío-

ne — Autuados

í . mangas lapidados a mão, artigo importado e monja* / I

980,00

¦«,), ^íym*tw/&&«r^~''*^'''t( W^™'*'*%$&8l&í& "^l

"bicho", que tiveram o mes.
mo destino sofrido pelas suas
congêneres, depois da resolu-
ção tomada pelo delegado
Belens Porto, no, sentido de
mover séria campanha a o
"esporte dos postes".

As "fortalezas" que foram
ontem varejadas são as se-
guintes:

Da rua Aristidcs Lobo, 255.
no Rio Comprido — rua LI-
berata Santos. 21, na estação
de Bento Ribeiro — rua Cha-
ves Farias, 65, em Sáo Cns.
tovão — e as das ruas Pedro
I, 3fi, e Luis de Camões, 94
no centro da cidade.

••BICHEIROS" PRESOS
José Antônio da Silva, rte

32 anos, morador na rua
Azevedo Lima, 108 — Sebas-
tião Paulo de Oliveira. 31
anos rua Liberaía Santos,
131 — José Rodrigues Portela
Filho. 26 anos, rua Ariqui, 43

Américo Juvenal. 37 anos.
rua Senador Nabuco. 418 —
Rogério Rodrigues. 32 anos,
rua ria Estrela, 49 - Fran ¦
cisco Vicente Ferreira, 4a
anos. morador na rua Frei
Oahe-á; 245 - Washington
Delfino Barbosa Pimentel, 27
anos, rua Beatriz, 134 — Li-
rio Pereira de Castro, 29
anos. rua Antônio Repo. 718

e Carlos Pimentel, 48 anos,
rua Cardoso dc Morais, 341.

ERA IM MONSTRO O DIRE-
TOR DO GRIPO ESCOLAR
ACUSADO DE VIOLENTAR UMA MENINA

wmmmm
PILHADOS PELA POLICIA - Nillon dos Sanios, Wilson
Calixto e Sebastião do Silva Campclino. ao alto, seguin-

do-se Vilor Pacheco. Reis Aguiar e o uruguaio Gabino
Fernandez .par

1701 preso, ontem, em sua
* residência, na rua Sena.
dor Correia, 53, no Flamen-

go, o cidadão uruguaio Ga-
bino Fernandez Ipar, de 54
anos, comerciário, surpresn-
dido em flagrante, quando re-
cebia, por telefone, apostas
cm cavalos clc corrida.

por determinação do cie.
legado Belen« Porto, o "boo'-:-
íiiáker." clandestino foi nu ¦•
tuado como incurso no arti-
go 60 da Lei das Contraven-
tróc- Penais.

Além deste, outros conda,
ventóres foram presos ciurs.n-
te a diligência policiai. São
êl 

Adolfo Paulo de Brito, mo-
rador na rua Uranos. 937 -
Vítor Pacheco, de 30 anos,

leleado de Carvalho, .a,'

Herminio Silva. 22 anos, rua
D. Camila s;n. -- João Mar-
eelino, 43 onos. rua Torres de
Oliveira, 12 — Wilson Calixto,
27 anos, rua das Oficinas, 179
-¦ Manoel Alves clc Cana -
lho. 27 anos, rua Hilário
Gouveia, 3iT --- Reis Aguiar,
21 anos. rua Visconde do Rio
Branco, 55 — Ari Siqueira,
21 anos, rua Miguel Ângelo;
CHI — Renato da Silva, -'5
auo.?, rua Senhor do Mato-.i.
nho, '61 - Sebastião Campo-
llno, 31! anos, rua Barão rio
Bom Retiro. 32 — Rubens
Dias Lopes'. 30 ano=. rua Mr
Jor Ávila, 131— Carlos Soa-
rr". Ferreira, 24 nnos, rua D".
Alfredo Bcircelo.s. 357 - Ma-
noel Joaquim R 1 v eirn, 30
nuos, rua Engenheiro Eufrá

¦slo .Borges, 19 - e Gilberto

REASSUMIU Á CLINICA
DR CAPISTRANO

OUVIDOS NÀIII'* «••*,H<i*vr*
iCirurfla Ha 9ur.Ml

Dur.nt.. Medalh» Ouro fac. **'«ll'
Sfi»'*or D.nt.s. '111 - .»." •n'»'

ninrlainrnle.
TH.» «.MOS - RíhH.i «l-4'li

(JAO PAULO, 22 (Meridio-
9 nal) — Há poucos dias. o
sr. José de Oliveira Camargo,
diretor do grupo escolar "Jo-
sé cie Azevedo Antunes", de
Santo André, violentou, na
sala ria diretoria daquele edu-
caiidário, a menor O.C., de 13
anos dc idade, aluna do 4,°
ano ria escola. A menor cm
questão há tempos que vinha
sendo .seduzida pelo diretor do
grupo escolar "José de Azeve-
do Antunes", que, prometeu-
do-lhe notas boa-, a fazia
aceitar algumas de suas pro-
posta.s. Entretanto, depois de
algum tempo. José de Olivei-
ra Camargo resolveu estrupar
á força aquela aluna, orde-
nando a menor que ficasse
na escola depois que todos
saíssem'.

A infeliz menina, em sua
rasa, contou a seus pais o que
lhe acontecera, e estes deram
parte ao delegado local, que
tomou as providencias que o
caso requeria- Determinou que
a menor fosse submetida a
exame medico aqui na capital,
onde os icnistas de tanto mal-
tratarem sua familia, os òbri-
gaiam a procurar um médico
particular. Este, nté o mo-
mento, não havia ainda termi-
nado o exame, razão pela qual
não sabemos qual foi o rcsul-
tado. Ao que apurou a repor-
tagem, e diretor José de Oli-

reira Camargo, já foi afasta-
do clc -eu cargo no "Grupo
Escolar José de Azevedo An-
times", e contra ele já exis-
te, além do inquérito policial,
também um inquérito admi-
iiistrativò. que está correndo
pela Secretaria de Educação.
Os avós da menina violen-
fla pelo diretor do educandá-
rio', ouvidos pela reportagem,
disseram que se falhar a jus-
liça dos homens, esperam que
nào falhe a de Deus. O pai
tia meninii, com os olhos ma-
rejados de lágrimas, declarou:"Acuro esse monstro indigno
cie ocupar o cargo que ocupa.
Seu Camargo, que é casado
tiuiica deveria ter abusado de
uma '-íocente como minha fl-
lha. Se nada faço a ele, é pe-
los meus princípios religiosos
p por ter outros filhos que
não podem ficar no desampa-
ro, pois sou um simples ope-
rário".

Seu sogro informou â re*
portagem que corre por toda
cidade o boato cie não ter si-
do este o nrimeiro caso do
diretor Camargo e que outras
duas meninas passaram pelo
que sofrerá sua neta, sem,
entretanto, serem violentadas,
pois estas, mais espertas, lo-
go que começaram a ser as*
sediadas, contaram a seus
pais. que "incontinentl" as
tiraram do grupo.

VEJA AMANHA

SUPLEMENTO
LIÁRIO

AS MELHORES OFERTAS DE IMÓVEIS

IMOB!

MUI I LADA
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inigo leitor •¦•• Ul, eu. e u c.avallirirei rpm
1'íiiiin para « namorada — o apenas uma
d perfumada,

o. semente du fjapoula, çonveiiientcniniue
- pura muitas coisa*-'. Serve para dar niais
torius. Sorve para perfumar ei nougat.

mbem alguns usos mai*f prosaicos. A sêmen-
sanrjulii c excelente para èngqrdar o gado. lompro-

'rrtilkador, produz magnlllcog resultados no
o eln solo.

... riapoulu 6 muito usado para pinturas ar-iiiecimi
d ÓIC*

c.
da frança e "a Alemanha, o óleo tia pa-
mido em saladas- substituindo n azeite elo

i?ira.
03 me:: nos lanem um excelente óico de papoula

iino lubrificante n como combustível,
tria do sabáo e do verniz também se uLiliza

„ ...'deinente «o óleo de papoula.
Mas ft" flue PeS8 -ucl0 >•••-*'¦ l-ara --s Nações Unidas a

papoula"c. principalmente, a planta da ctuni se extrae
' °f';, 

forma cm que o oplo f; obtido da papoula e co-
mr-rdali-ado para escravizar seres humanos acaba de ser

uma conferência dns Nações Unidas cm
Seu York.

0 objetivo desta e das próximas conterdncias dn ONU
sóbre-''este assunto c estabelecer controle ln.tnmactnnnl
rfibrc o'comercio ilegal rio ópio.

¦\ papoula 6 unia flor vermelha, bronca ou carmin,
r> fácil cultivo

O irio nfio dostroe .1 planta, se bem ela crt* ca me-
,i Q. m i-ciiiões temperadas, com alguma neve no Inver-
nc'chuvas primavcrls c clima seco no tempo da colheita' 

a papoula leva -iois meses para desehvoivèr-sn intoirn-
f ri na- semanas depois que as pÉt'a'-\s cíiirnm,

»

'.iiriiti'-
planta >¦->
rln silfü

Vm di' 11
llit uniri
rã iolitlili

Qtiaiit

rm coiiclicóc.s de ser (.'orlada Dora 11 extração

Im elevem .cr tnio*; tia cápsula da papoula,
idrusadn ou ao anoitecer. O suco escorre, <¦&-
spéde dc leito Iccniido ás ve;',cs M horas pa-

, ,, siie:« que escorreu já se solidificou sobro' iciiiixi ele começar a raspagem. Esta devo per
ftVáiallio por calhei, com uni instrumento sém coí;lç pa-
ra evitai' cni1* alguma partícula da planta cni si crmla-

Entre) 190- " 1911, as autoridades cliinesas lizernm
umn grainln campanha contra o ópio. Mas ao Uni da

.Primeira Guerra. Mundial. 11111 gnipo cie contrabandistas'havia 
.conseguido estabelecer tia China enormes planta-

t,oe;r claiiítotinas dc papoula.
Lago depois, a giteiTif civil chinesa dou no., comer-

ritnlcs llegai; ainda uitileires u|ioi'tuniüades.
l m lü.ii". rlc acordo com um relatório da Lign das

ijprõr-r. ,... plantações clandestinas ela China produziam
um proniedio dr. 15 mil toneladas dc ópio por ano. Isso
era nuas? nove décimos da produção mundial .

B o ópio chinês comrjçoil » infiltrar-se pelo muticld

yiiUL, 
'Coréia (IJ. P.) — Circularam rumores hoje nrst» cupi-

tal siil-fiireniu num possível golpe, rir: Estado contra 11 so-verno do presirlcutc Syngman Rhee. límlo o ministro rias Rf-
láçOcs Exteriores Pyuiri Voung Tar, declarado que o •rov-rriui
resistira 4 tais intcntos pela lorça.

ftcferiiiilii-si. á, possibilidade* de um golpe rcvolmiionàrloi
Vemiis Tac elõtilaroii ipic os Estados Unidos, rm sua opinião,
iiíío tolerariam •'semelhante* «tn de maeiuiHvclljmii ".

O (iliancclcr snl-corcnno eleclarou ipic «s Estmleis linitlos
Icin siiln ejnsanatlos pelos apaziguarlores: Grã Bretanha «
índia".

Voiiiur Tse teiterou i|iic (|iiaistiucr une sejam as eliliirulila-
iIps. os soldados sul-corcanos continuarão lulando, mesmo quesejam "abandonados pnr seus aliados".

APOIO •l"
CKUL, Coréia (U. P.) — O"• 

presidente Syngman Rhee
informou hoje cpic "daria
sen apoio o aprovação a um
armistício" C|iic estabeleça
um limite cie ires meses pa-
ré a realização da conferén-
.ia política assinalada para
celebrar-se depois da assl-
ha tura elo armistício-

SITUAÇÃO MILITAR
WASHINGTON (U. P,) —

O Departamento cia Defesa
anunciou, ontem (pie o gene-
ral Lawton Collliis, chefe do
Justado Maior do Bxárcito.
partiu para Tóquio a fim dc
discutir n situação militar ua
Coréia com o general Mark
Olarki .supremo comandante
das Nações Unidas no Ex-
tremo Orienlc.

QRAVKS duvidas:
TO'QUIO lU. P.) — A

emissora dc Pelping anun-
ciou. esia. noitr.. r-)ie. o Alto
Comando Norte - Americano,
RO não tomar disposições cfl-
caües 110 inm cliv, respeito á
greve violação do acordo só-
bre os prisioneiros de guerra
por parte rir Syngman Rhee.
erst.â criando graves duvidas
sôbrç se o governo Norte-
Americajio deseja assinar o
mõrrlo rje.. armistício.

AnVKUTUNí UA
Nações UNIDAS.N. York

iTN.-i) — .Fontes ocidentais
disseram hoje eiuc cni sua
mensagem ao presidente da
Coréia do Sul o secretario dc
Estado Dullcs, adverte Syng-

, „ssjm.-^. *rw «tmm iMmm

UsfDOEMm*iutêie
WASHINGTON tu. P.) - ü ejf-presidente Harry c. Tru-

man, acompanhado de Mia espo.ia, chegou ontem n esta Capital.
Truman dirigia seu próprio automóvel, cm mangas dc camisa.,
devido au calor reinante.

Kstii k a primeira vez une visita Washington, desde» 11110
deixou o governo, o 20 dc janeiro passado.

! MDIIS - llll
liais mu i:ii|)iirtc

populai il» que 11
1' o passatempo
noniinn.dt) "Dc-
\\H (ei mnlt.t '

|,;mm„i-,
li.ii|ili-!r

'iliil.l 111:11-.

Iwli.ll"
M.imH di
l|* li..t.'i 11

Qyitaufi! Jiuiitcro dc pessoas
podo lotiiai parle nessa, diver-
120 Q pGssoaJ fr couU"a e -í'--
ríffiDi.-irjn •! pucâ.ffersdo dc
I',', 1 in r,i aig-imíj eiem-
pfjrT,

Sa Esladn ..i. Ltacola '!¦>
Xortü f. uiiühiii.i veriilet cigai -
itt de erhocolate ou ."luncar tio
•«iji.i

'rn Marjlaiiel, r mullatln
liiem pronuncia palavrões cm
presença da policia.

Eni Illinnis, pude ser elrtieln
tutu joga tiirn uni cigarro e,
'm Jhi^tcliiisctts, quem puser
M ptfjÇara Ima da jiiiirla (le
um automóvel,

Eis rilstins projetos ile lei
luc eatãg sciulo illseittitlos em
Ascmlilêin:

l-roibindo ,iS nuillicres to-,n|r liartc em intri* lirr.s.
'"assasliuselts).

Inipomlo um imposto cspi>-
™l ns pessoas e.xcTssivameu-

It lilás mi gordas ou que te-nluiii os pés mamli-s] ((.'ou-
n'i lictil 1.

Proiblndo-si abrir no soln"ni buraco do mais dc dez pí-s«t profunüitlailc "sem primei-r" eiichê-la eln titiielei alei cm(|l|tn . faltam purmuiiorcs
l1" otl)|lt|iicm a irasc c onde.' Glojirj prcssi,

Um dos fotógrafos (|iie, durante sous anu.s na presidência T
sempre lhe batia chapas sucessivas, foi esperá-lo na localidade i
de Prcderlck, 110 listado de Mnryland. f

Ao ser Intcrrogiído sobre seus atuans iilanos. respondeu-lhe. \n cx-inandalárlo: ••Venho passar algum tpmpp. Se lór possi- 1
vel, não vou fazer nada, cum exceção, talvez,.do uma ou duas |
reunlfies acerca da biblioteca". iReferiti.-sc à "Biblioteca Harry
•s. Truman", que está. presentemente em construção cm sua
irclnde nata Ide Iridepoiidence, Kstarlo de Mlsspurl, t|i.ie guai-
dava tone. papéis e documentos paTlIculrtresK

Truman demdrou-
cm Wheelinti,

man Rhee de estar usurpan*
do o violando a autoridade
do Comando das Nações Uni-
das o que a ação de Rhee
importa em graves responsa-
bilidades principalmente se
as negociaçõe-i de trégua Ira-
cassarem completamente.

REUNIÃO SECRETA
SEUL (A.p.p.) — o gene-
ral Mark Clark, comandante
.supremo das forças das Nn-
ções Unidas, eonferenciou se-
cretamente durante quinze
minutos hoje á Inicie, eom o
presidente Rheè. na residen-
cia deste ultimo.

Declara-so em fonte bem
Informada que as duas per*
sòrialidades nbordaram dl-
versa-, questões determinadas
pela recente libertação dos
prisioneiros não comunistas
pelo presidente Rhee. íiicltt-
íive: a, dt: saber como o r.>ene-
ral Clark responderá aoü co-
munistas. Acrescenta-:.c nn
mesma fonte que Syrigmaji
Ulice. teria declarado no ge-neral Clark que proclamaria(inc o governo sul-coreano c.
as suaa forçar: armadas se
tornariam independentes do
comando das Nações Unidos
desdo que o general Clark
concordasse.

O comandante supremo das
Nações Unidas, que, habitual-
mento è acompanhado neio
embaixador dos listados Uni-
dos. sr. Ellis Brlggs, esteve-
ííosinho hoje com o prcM-dente Rhee. Depois da conte-
renda, o general manteve
conversações com os senho.

f res Ellis Briggs e Robert
à Murphy. na embaixada nor-
f tc-americann dc Seul.
i Seul (UP) — o presiden-
| te Symgliman Rhee declarou

(que 
as tropas sul-coreanas

atacarão quaisquer forças que

(a 
índia enviar para guardaros prisioneiros none-corea-

Inos 
anti-comunistas. que não

desejam ser repatriados.
SUBSTITUIÇÃO

J MUNSAM,Coréia UNS)—O
I comando de prisioneiros de
J tiuerra da ONU, anunciou (pio
1 us tropas norte-americanas
» substituíram os guardas naCo-
I rçia do Sul. em todos osacam-
T pamentos dc prisioneiros, em
I terra firme, na península, lia

sete acampamentos de um
hospital que tém prisioneiros.

SUSPENSAS AS RESTRIÇÕES AOS
DIPLOMATAS ESTEAWGEIKOí

YJOSCOÚ (UP) - A Rússia levantou, ontem, muitos da;, its- j* irlçóes aus diplomatas estrangeiros cn suas viagens etn.-:
lerritorlo da União Soviética.. ti

As restrições haviam sido impostas em lOÍB e cm 1932,
O Ministério elas Relaçfiei Exteriores da União Soviética 1.

enviou notas q toda., ás embaixadas e missões estràrigelrás-ifeísr *i
ta capital comunicando que as restriçõos likvlafn sido tornadas t
.-.nin efeito. Segundo a nota- oa diplomatas ejstrangeiros pode*- s
râo agora ir ulém dos 4ü quilômetros da cnirli.nl, (llstniicía. ti- 5
xadà previamente çotno limite dc suas viagens.

Contudo, continuarão em vigor as restrições quanto a cov-j
los distritos ele Moscou, os quais nfio podem ser visitados. Tam-1
pouco se poderá viajar livremente por uma distancia cie 20 qui-1
lóiiictros em cada uma dos zonas fronteiriças russas com os:'
.seguintes paises; Noruega, Finlândia. Turquia, Afganistfio, Irã
c os Estudos Báltlcos. Também ficarão vedadas certas partes
ria fronteira ocidental da Ucrânia e (Io Mar Negro.

PEDIDO DE
(UP)

ADENAUER
1.100N,

dn Alemanha

O PONTO MAIS ALTO DA ESTRUTURA DU PARTIDO COMUNISTA

NA CATEDRAL DE SAINT GILE

Eüü
/-wm NDÂ C0Í0ÂCA0

i

\L A B11H 111 Mm Ir ~ ft* Ba El H ¦ tt UA RAINHA EL
RESSENTIMENTO DO POVO ESCOCÊS

o Chanceler
Ocidental,

Konrad Adenáuer, revelou que
solicitou ajuda aos governos
rios EE.UU. da Grã-Breta-
nhn d França para a resti-
luição dos direitos do homem
na zona soviética da Alemã,
nha, Adenáuer também lhes
pediu ajuda para lograr a
unificação do pais.

Em um telegrama i|Ue Ade-
¦íinuer enviou ao presidente
Eisenhower, o Chanceler dis-
se, cm parti..;"O povo do setor oriental
eleBerlim c ela zona oriental
da Alemanha se levantou em

armas e pediu o gozo tia li-.,
berdado a que tem direito, apc«
sar de haver .sido empregado'.,
contra elo as forcas o os tan-r'
(pies soviéticos, Este lamento'
cie um povo atormentado rie*- -'
creve melhor que nada quão-
impossível 6 n situação nessa:,
parco da Europa.

Pedi-lho com urgência cpie
faça todo o possível por ter-
minar com tal situação, .por.
restabelecer o direito do ho-.
iiifiii !¦ pnr dar ao 'povo ale-
mão unidade o liberdade* —¦'
condiçóes únicas que podem
assegurar o desenvolvimento
permanente.',o pnclfico dil Eu- •
ropa".

AINDA A EXECUÇÃO DOS RÕSENBERG

ituz rcnx rrank urter coii1
siderou o caso como "duvidoso"

l.-DIMBURGO, Escócia (Ro-
^jer Mitsel. cia UP) — A Po-
lida exercerá especial vigilan-
cia sobre; os extremistas esco-
coses, por motivo da chamada
"segunda croaç&o" da rainha
Elizabeth II. quo so realizará
amanhã quarta-feira, na Ca-
tedral de Salnt Glle.

A soberana chegará aqui,
hoje, acompanhada do seu
consorte o duque do Edimbui-
go, r permanecerá na Esco-
cia até: segundn-feirn da prp-
xima semana. Embora se es-
pere que tiick» corra bom. ns
autoridades cslãii tomando

ie dois dia** íja viagem; pàásáiíiio a mulo

BAIXA TKRKA SANTA
BOGOTÁ' (U-. P.) — O go

verno decretou a redução ds
uma quinta, parte, da-, pena'
impostas aos presos, com cer-
ta:; ej-cepçOes, por motivo cia
elevaçfio rio general Rnjás PI-
nilla ao poder.

ILEGAL

.SACRAMENTO. Califórnia
CINS) — O governador Ear:
Warren, converteu em lei pro-
jeto aprovado pelo Legislou-
vo, declarando ilegal o Parti-
do Comunista', om iodo o Es-
tado da Califórnia.

INCÊNDIO

FILADÉLFIA (INS) _ Um
incêndio consumiu hoje. 4 mil
toneladas de Látex, de pro-
priedade dn governo.

As autoridades investigam ri
origem do sinistro.

INGLATERRA — O policia!
Alfons Gorth ajudava n

sua esposa a fechar o armo-
zem quando entraram dois
homens mascarados e leva-
ram n caixa. Aliilis teve um
ataque nervoso, que o levou ao
hospital,

I,UC1US

SE A FRANÇA NÃO TIVER "PREMIER"

j 0 próprio presidente participa-
I rá da Conferência das Beriiiüdas
I Eís*9r.hoiver vi-sparõ em seu aviso particular e
| Churchill iré pelo ençouracado "V-mguardi.i"

MADRID UNS) _ Pa tro- Áclnada, pelo Ministério dc As- I WASHINGTON (INS) _o,
símios Exteriores twá lugar franceses asseguraram

em Madrid, no próximo outo- I
no, umij, otyioslçáo dri Terra !

Nesta èxposiçáb sei ao àpre- !
.si:rit,idiiB-"obi'as primas de dl- I

ranceses
ontem ao;, Estados Unidos que

versos lugares dc Jerusalém'-

CONGRESSO t

ITINERÁRIO DA VIAGEM DE
MILTON EISENHOWER Á

AMERICA DO SUL
SALVADOR (INS) - O ri.'. JOaImrio Poli inaugurou hoje I

o Segundo Congresso Naclo- Jrial da Criança, organizado I
)Wla Associação Nacional Prô-*"
Infância.

O conclave durai a unia se-
mana. '

iO¥Jl
A RÚSSIA E

BLEMA ALEMÃO

Chegada ao Rio no pro-
ximo dia 22

Í' 
U/ASHINGTON (INS) —
'' Eis o itinerário da pro-

txuna 
viar-reni de estudos que o

dr. Milton Eisenhower vai

Jt 

i realizar pela Amerlca do Sul,
•>¦ f em nome dc sen irmão o pre-
¦m i sidente dos Estados Unidos.
_. f Junho, 23 — salda de Wa-*, * shlngton o chegada a Cara-

-i r\ uni. I cas; n0 t,la a7' sillcl!l üíi Cnril-
j O 1 JKOfi cas para Bogotá; julho, dia 1",

BJE[ 1] Ui 11 y \i i
*l~^*Km**<*mmmmmmm»»»miirim»immm»mmmmmm*

AS MENTIRAS NA PROPAGANDA
SOVIÉTICA —2

< It It AS:
" Hiisii.i (iruiniu:

fuputaçãii do; (firriteiriiis anexados pela Rússia

l.íA' poucos dias debatemos
nesta coluna as possibili-

tlade.s de jazer a. Russiu con-
cessões na parte da Alenta- I
n/ire por ela ocupada cm tro- !
1 ei dc uma atenuação da lot- I
.seio internacional, Dc falo de- !
lineou-sc unia nova politica 1
soviética nesse, sentido. Sus- I
'oií-se oficialmente o proves- I
sn dc soviclização, da. colcl.i- T
nlsagão dos campos, c. insta- I
lou-sc um alto-comissário ci- !
rii. A linha de conduta do |
Kremlin parecia ler loinado >
definitivamente novos rumos. 1

Poucas horas depois da ses- f
srio, ua. qual a governo coniu-, i
iiiiÍM de Berlim tomou pu- f
blica as novas diretrizes, a í
situação mudara radicalmen- f
te, A revolta de Berlim fez i
com que os planos pre-esta- f
belecido perdessem qualquer k

| saída rie Bogotá liara Quito;

(110 
dia 4, sairia rie: Guaiaquil

para o Equador a chegada n

(Lima; 
no dia 7. sairia de Ll-

ma para La Paz; uo dia 10,
saída de La Paz para o Alti-
plano peruano; no dia 13, sai-
da rio Altiplano Peruano c
chegaria a Santiago do Chile:
riia 16. saída de Santiago pa-
ra Montevldéo; dia IS, saida
de Montevidéu pára Buenos
Aires; 110 dia 20, sairia de B-
Aires e chegada a A-sunçáo:
no clia 'Ji', saída de Assunção
c cliegBda ao Rio dc. Janeiro.
e no clia 'JS. saída do Rio. pa-
ra os Estados Unidos, chegar)-
do a Washington, no dia te-
guinle.

a França enviará .'eu repre-
sentánte ao conclave do.- Pres
Grandes im-, Denuncias, mar-
cario para <\ dc julho.

Eisenhower espera seguir
liara o local da conferência no
riia. 7 ele julho, viajando em
seu avião particular.

o primeiro ministro Wins-
lon Churchill, deverá chegai'
a, Bermuda, lambem na mes-
ma data. a bordo do encora-
çado Inglês "Vanguardla'',

O FKOPRIO PRESIDENTE
WASHINGTON (INS) - Utll

Porta-voz ria Embaixada fran-
ccsa nesta capital, declarou
que antes cia data marcada
liara a Conferência rias Ber-
mudas, primeiro conclave in-
tornaolpnal cm que toma par-
te o presidente Eisenhowor, n
França lerii 1, seu novo pri-
meiro ministro.

Contudo, — acentuou, —¦ ca-
so até aquela riaia, 5 cio julho,
não lenha sirio escolhido o
novo premier, o próprio pre-
sidente Vincént Auriol repre-
sentãrií, sem pais 110 grande
conclave.

precauções porquanto os na-
cionallsta dinamitaram vn-
rios canais e retiraram dos
rios postes diversas bandeiras
com a insígnia real.

Não c que os nacionalistas
se oponham á rainha, cm.
cujas veias circula sangue es-
coces. O que combetem é que
ela seja designada Elizabeth
II, pois sustentam ciuc devia
ser conhecida por Elizatjeth II
uma vez. que a primeira rai-
nhn Elizabeth Jamais gover-
iiriii rt Escócia, que era então,
um reino independente.

ItESSKNTEMENTU
Existe, lambem, ;çòrlu reriiy

sentimento pela décisfto dt)'
primeiro ministro sir Wins-
tini Churchíli cio manter a fa-
mosá "Pedra rit- Scone",
simbolo rios destinos da Es-
tócia, sob .. trono rir Santo
Eduardo, na abadia de West'
mináter, Naquele, local estovn
;i. relíquia quando ¦>¦ ralciha
íoi coroada a 2 do corrente,
de acordo com urna tradição
que 

'remonta ha vário;, séculos.
Ou nacionalistas opinam

que a "Pedra rie Scone" do-
verta ser devolvida ã Escócia,

dc onde fui substralda, no
século XIII, pelo rei Eduardo.

Recorda-se que, cm íins cie
l!)50. os nacionalistas se apo-
clernrnm da pedra, e só a de-
volvcitim por Insistência do
conde EtTOl, Lorde Hcvcdi.Ut-
rio (• alto coridestávcl da Es-
cócia,

Ú/ASHJENQ.TON (INS) -- O
Juiz Felix Frankfurter

externou ontem sua opinião
sóbre a decisão majoritária
do Tribunal Supremo conde-
nando á cadeira elétrica o
casal Rosenberg,

Declarou quo necessitava
mais tempo para estudor o
caso.

Afirmou que a Historia
lambem tem suns exigências,
e a decisão do Supremo foi
btida através de votação cujo
resultado foi etc li a favor,
dois contra c uma abstenção,
sua, por considerar o caso
"duvidoso".

Disse ainda o jurista que
"cie dado no insuficiente
tempo pura estudo ria questão
nada podia opinar.

Concluindo acrescentou o

quase matematicamente certo

t|ttr nau houve tempo, pais
avaliar c formular is ráaõé-s'
rin riisn depois rie adiaUfi >'a
execução por 12 horas. ¦'

P, E U N ! O E !*>

PRELIMINARES
SEIS NAÇÕES DISCUTEM h

lAfÂO DOS ESTáDÒS
UNIDOS DA EUROPA

NOVOS ATOS DE ViOíMIÃ DOS RUSSOS

1)00ESTADO DE SI-
HjMAOTA ORIENTAL

DESCOBERTO 0 MARCO
DEIXADO POR BARTO-
LOMEU DIAS NA ÁFRICA

EM 1488

REFORÇA
TIONAz-tl

Apelo

NO ITAMARATÍ 0 EMBAI-
XADOR DO URUGUAI

ktonin, Ulõhla. Ufiianlu'«'' lin Polônia 'riivinH;,, da Flnlánrtiii .,«Dvncins da R-im-u-in .
Sjí-sl-i de l.csleClíecoaiovúq.jif, rjCst(! ,.„«fHorlo Japonês"""n Tuvn (Asin) 

0.031-000
11 800 000

450 000
3 700.000
1 187.000

7'!1.00<l
433-000
«5-000

d EMBAIXADOR Mario rie
Pimentel Brandão, mi-

nistro interino do Exterior,
recebeu ontem, no Palácio
Ilamarati, o sr. Glordano
Eccher, Embaixador do Um.
gual:

NUNCA ESTEVE NO RIO 0"FEUPETA" NORTE-AME-
RICANO

CHICAGO, fünited Press)
- Maurice Weiiirxlbauni. ad-

vogado, acusado dc chantn-
Rista. loi conduzido ontem a
esta capital para resportV.er
pelas acusnvões contra cie
formuladas o qiio, segundo se
cü/, icriam causado prcjuizòs
de mais rlc '100.000 dólares a

suas supostas vitimas.
Weinzelbn*.ini havia desa-

parecido deste pais há tem-
tempos atrás e informou-se
que havia ido para o Brasil,
porém c próprio Weinzelba-

¦ um desmentiu que tenha es-
tado nesse pais, se bem que
um homem que usava seu no-
me c tinha sua aparência

fõ<s'j entrevistado e' fotogra-
fado no Rio rie Janeiro.

População elos Países chamados Satélites

frnla  1-186.000"«ilKaria  7.J.6O.OOO
\ '-«oslnváqula  12.403-000Alemanha Orlenlal  18-807-000•""Rri.i  9.•'24.000"olórilr. 

 
.......

"niiisiiiii " ',
' liiiia ¦¦¦••¦•¦•

A'"y^ ^i™un'.[A-A'.'AAA.A.A.A.'.

sentido real. Surgiu uma ba-
se completamente nova e i
imprevista para o futuro das f
relações russo-gennanicas. k

E' evidente que a diploma- f
cia sowíeífíco nrio cogitava dc
abandonar simplesmente a
Alemanha Oriental, em tro-
ca de nada. As concessões,
que estava disposta a fazer »
— náo sabemos exatamente f
oiíois seria?)t — deveriam i
alimentór o in/litencia sovié- f

S»SrfS! FRACASSADO "COMPLOr'
podia contar com um apoio f

I
s; | ANUNCIA O GOVERNO BOLIVIANO

MÃOS ESTRANGEIRAS NO

24í500i000
16.007-000

451) .01». 000
2.0110.000
n.000.000

ideológico a material da Zona
lem
dc

oriental da Alemanha, Os | AriüClS deSCOnheCÍdaS do ExaCÜO

T 0 A I, 71.844-O00

«r,|
rei-
"Ir.

Mas m
lllailrii

olgarlsiiins iieinia represeiilain
Quando n Rússia engoliu um

iMperiaüsta" tlr bo» T-ontaele.

a penas uniu parle
pais apus outro, o
contra a »onlade*,

wmpte por meios pacíficos, lilierton a mesma qiiatititlad*) lornou um novo fator nas re- \- 'm-s humanas eptr. foram escravizadas pelos russos- Ittções iiil.cnw,clonais. — E.S. I
^¦*-"-*--»- i» um «- I

acontecimentos da Berlim
mostraram uo mundo e aos
próprios russos a precariedu-
de da posição soviética. f

Nessas condições parece l
pouco provável, qur o alto- {
comissário russo If.ve avante i
ei planàjatla reforma dr libe- |rtilismo polilico. O conflito de *
Fc.rlím crioij «111 abismo en- f
tre russos e alemães, que se

fator nas re-
E.S

ll.A PAZ (UP) ¦- o mlnis-
tério do governo anun-

ciou, a noile passada, que o
m o v i m e n l o revoluclo-
naric dcscoberlc p frustrado
durante o fim ela semana
passada levf projeções inlpr-
nacionais e que as armas en-
contratadas n3o eram rio tipo
uHliaatlo pelei exército boll-
viano. /

Diz n comunicado que ei»
wrapirwiores 

"prõôteavam 
im-¦ptutlr iue o savrtrno foiTOall-

zasse com os Estudos Unidos
um contraio a longo prazo pa-
ra a venda rie c3tanho c a re-
forma agraria, que entrará em
visor nc ilin 2 cie agosto pro-
xiiiin.

Acrescenta 11 comunicado:"o complot Unha vastos al-
cances Internos è Internado-
nais. Foram delido.'' militares
e carabinòiros, lendo sido cies-
tituldos alguns funcionário-*
da policia o da administra,-
ção publica",,.

Inscrição indecifrável
•JOHANESBURGO, (AFP1 -

¦ O lugar cm que o navega-
dor português Barlolomcu
Dias implantou o seu ultimo
padrão (coluna de pedra en-
cimaria por uma cruz), em ju-
lho rie I4i)«, quando dc sua
viagem na qual dobrou o Ca-
bo cia Boa Esperança em bus-
ea da Índia, foi descoberto
pelo tlr. Eric Exelson, cie Pre-
toria, c pelo dr. Cecil Lemmor.
ambos pertencentes á Comls-
são dos Monumentos Mistori-
cos da África S11l-Oc.iclc11t.al.

O ponto em que foi levanta-
elo esse padrão está situado
sobre a costa da África Sul-
Ocidental, a lti quilômetros
tle Ludcrit-r-Buchl. Os dois
sábios acharam no local frag-
mentos dr. uma pedra dn
construção, abundante em
Portugal 1: muito rara na. Aírl-
ua. Esses pedaços do pedra' se*
riam da mosmn natureza rios
que foram descobertos pelo dr.
Axclson cm Kwaai Hoòb", a
.!,í quilômetros ao norte do
"Porl, Elizabeth", cinde ficou
estabelecido que Brtrtolomeu
Dias tinha levantado uma
cruz-

Uni dos pedaços cie pedra
descobertos na costa da Afri-
ca Sul-Ocidental leva umn
Inscrição que não pode ser
decifraria rie modo claro.

Segundo o rir. Lcmmcr, foi
em Ludérlzbucht (que oa por-
tugueses chamavam de An-
gra Pequena), que Bartolomeu
Dias tinha deixado seu navio
de mantimenlos, e a cruz foi
Implantada quando de sua
volta do Cabo da Boa Espe-
rança.

Avalia-se que esse marco,
deixado por Bartolomeu Dias,
facilitou grandemente a via-
gem de.Vasco da Gama á In-
riia.

dc Adcnawer ás N.içòes Ocidentais

I-JEIILIIU, (LiPi — Os russus reforçaram e> estailu ele. siiio em
*-**¦ cxlensaa lonas do aetur oriental, em conseqüência de novas
•rreves <• atos rii* violência, segundu Informações publicadas nor
•ornais de Berlim Ocidental. ,

Acrescentam nue foi tpmada ¦•> medida em iliecWeuuurgo, ¦¦
sr, rsl-^tirli-u rir ma para. oito horas, a duração elo toque rlc tr-
rolhei, em Lucltenwaldo, rortí, Juéterborg c Ludwlgsfelde, de-
vido a iiue a população elesias quatro ultimas regiões nao cs-
tava. otictlecendo ás ordens aoviétiens

Os despachos tolegráficos dizem que os habitantes de Luo-
licnwaldo apcdrejarahi soldados russus, nas ruas, pelq e.ui* as
autoridades inilltnres soviéticas ocuparam »s odlficios públicos

Expressam, lambem, quo dürnnto o fbn úe sr-mr*.;* s prós-
seguiram as greves cm Uickemvalde e Ludwlgsfelde

Enlreincntcs, as autoridades do Berlim Ocidental informa-
ram que, durante a semana passaria, !)1 membros ila pollcin ale-
má, rio setor oriental, desertaram para a zona oesle da clejade.

Acrescentaram que, entre os mesmos, há um comissário de
policia, cujo nome não foi revelado.

pARIS 
— (INS) — Os nti.

nistros rio Exterior du* seis
nações reuniram-se ontem a
lim rio discutir os pontos 110
cessarins.: para agremiar a
crlaçiío dos Estados Unidos
ela Europa.

Nova .••çiuiiât* foi m.i-ronda
para o dia 7 de agosto mt ci-
dade de Baden-Badçii, na
Alemanha Ocidental-

O Premier e Ministro do
Exterior italiano Alçida rin -
Gasperi presidiu ri reunião,
que durou um dia.

Alem dn Itália, as noções
representantes foram as se-
guintes: Franca, Alemanha
Ocidental, Bélgica, Holanda'ei L&rJfeMÀMir-ro-

OsoinTfiistròs tainbcui. tlis.
ciitirnm os problemas inter-
nacionais ; 1 111 v eln próxima
conlcrciicin ein:i Beriiiurias
em que estarão presentes os,
trôs «raiicle.,-.

H'

EM IULHO
DEIXARA RIDGWAY 0 SlJ
PREMO COMANDO DAS
FORCAS ALIADAS U EU-

Kfl
!)' Anunciou-

o general
it.i.p.' • "tirem, que

Matthew Ridway transmitirá
ti supremo comando das Por'
ças Aliadas na Europa ao seu
novo chefe o general Alfrcd
Gruenthér a 1" tle julho pró-
ximo.

ê mmíMê s esmm \
-

PARALISIA INFANTIL EM
SAN SALVADOR

SALVADOR - (INS) ~ O
governo salvadorenho por In-
termedio do Mlnister.Io da
Saud( Publica, solicitou o
Serviço Cooperativo Inter-
Americano cie Saitrit* Pubjl-
ca a ajuda elr* um mediei
duas enfermeiras cspeclalls-
l.as no tratamento de Pollo-
miellte eni vista do haver si-
rio constatado no pais- 23 ca-
«os da jrantilisia infantil.
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AsfSecfOs rfo.T Jicmcrtaçiru;; que /orara preslctcfas no minis-
Iro cio Guerra p oos aflorai.1; brasileiros, riominqo. om
Ter£zr:pznr- vendo-se o Impa rfa íinfia do Tiro local quem-
da prestava continência ao chrle do Exercito; nm {la-
giante da inauguração r/a placa rfa rua General Augusto
Jhçíefo no CípirÜn San/o Cardoso, o um delr/Nio r/n grau-

cír, banqueis no .70// talheres, tio Várzea Pa/ace //oi?/

Q iXIRCITQ A SERVIÇO DO POVO

tooperàçaò ná c o lis iruç a o
de estradas e participação

Dis

. eletiva na industria
curso rio min. da Guerra cm Tercxopolis

na pessoa .1" titular da pasta <!;i Guerra, general ('ini
Cardoso p dc vários generais; por molivii th decisão dn che*-
rin Exército, dc mandar submeter a estudos pelos órgãos lecnl-
cos militares, a ligação direta daquela cidade a esta capital,
pw uma estrada i'r rodagem <u¦;« ronstrução terá a cnoiic-
ração militar peta «vo importância estratégica e cconõinira.

NTo almoça de ôfli) talheres oue lhe foi oferecido no Várzea.
Pál&cé Hotel daquela viriiOy riumineusc, o general Ciro Cardo-
so, agradecendo a homenagem, pronunciou o seguinte discurso;"Em nossa vida encontramo-nos 1'requcntenienle em si-
üneja que embora lalmcln alto ao coração p ã razão deixam-
nos. entretanto, Inibidos para a manifestação filara positiva
d? QU2,nto no* va.1 nalni3

Filo hábito, pm- hifermos rezes sem tiro sofrido ou esta-
(j»t tiEsga enibiíüçosa diu&çáo, trouxe, escritas, algumas paia-
Trás com nue teãtemtinHaretnos uoss ¦> reconhecimento

Ao £íizê*10i proferindo, como uroferiinnái um efusivo muito
obrigado, náo nn:: pritanios do, ní-ta feliz oportunidade, dizer
nus ao rceiiarmos esta homenagem, ao virmos aqiií, muilo
aito caiou t-ni nosso espírito a vossa Intenção tle Insjo per-
cebida "tn gesto tão penhoi'nníe,

COLABORAÇÃO .'.NONI.MA
\JIMOS que se nãn Iralavn

' propriamente rie destacar,
de estimular n dirigente cln
classe e alguns cie .'-eus mais
destacados membros, mas vi-
sacia era a própria força que
vivendo da confiança publica,
tudo faz para não desinere-
ci'--la u u sua missão se ciecil-
ca desconhecendo canseiras
ou sacrlíicios desde que pro-
porcionc a todos ambiento de

. tranqüilidade que não deve
desertar de nossas searas pa-
ru nue üe não entorpeça o
constante progredir de nossa
Pátria. Proporcionais assim •
imensa alegria a intermera-
tes defensores da ordem cons-
titucional e es.tss vos asse-
J.im animo forte e a resolü-
çi" firme d?., sem quaisquer
receios, traballiarde?. pejo nos-
co ôiiricruscimÊnto nâo -:.o niã*
tsrisl como moral e cívico.
Não sso estes desejos e vo-
tos desprovido? de sinceridade
nem d; integral apoio, porqussâ.o cies acompanhados de
ação positiva, pois atentos às
necessidades maiores de nos-
so povo emprestamos por nos-
sa vez, colaboração anônima,
mas eficiente, a vários empre-
ehdimentos retribuindo da
melhor maneira o sacrifício
que a Nação faz. mantendo ti
íòr?a armada necessária n
siia sobrevivência,

Não nos alongaremos clema-
slaclamentc, mns citaremos a
participação clc nossos t.écni-
cos na industria particular e
nas iniciativas oficiais, no que
tango ã energia nucljcnr. no
problema dos combustíveis ao
dns li-nnsporl.es o vias dc co-
niiiiucaçõcs.

Em vários Estados lemos co-
missões de estrada%de roda-
gem unidades rodoviárias e
ferroviárias empenhadas no
estudo da traçados mais con-
yenientes, oomo tambem na
própria execução dos traba-
lho; qus nos proporcionarão
meios para mais segura e rá-
pidamer.ts atingirmos os di-
fèrérités rincões rie nossa Pa-
tria.

Ainda agora, nas obras ds- maior vulto podemos citar o
rodovia entregue ao tráfego
nó trecho Santa Cecília-La-
ges, em-Santa Catarina, cm
Ultima etapa r,a ligação ííio-

Prisão do pro£fcs-
sov-cjssassino

Foi decretada, ontem, pe-Io jute sumariante da Ia. Va-
ra Criminal, a prisão pre-ventiva do professor Josô
Corrfia Pilho, autor do assás-
Sinio do comerciante Luiz
Augusto Ferreira, por cansa-,cln jovem Alfa de Souza Car-

; neiro Dias, aluna d> crimí-
peso no Colégio Pedro IX.

, O advogado Mlchci Stefàn.
(jm- patrocina a defesa do
prnf. prometeu apresentá-lo

. hoje ao juiz, a fim rie ser re-
cpíhirjn ã prisão, nmvavel-
mente em quartel da Policia
Militar.

Porto Alegre c o.s trabalhos
em execução na ferrovia unilí-
do o Paraná e o Rio Grande,
com escala por Lages.

Nesses encargos que nos
tem sido cometidos só alme-
jamo.s o permanente apoio e
o apreço cie nossos comida-
clãos paia que estímulos nos
deém e inaioie.s energias te-
nluimos para a realização do
programa a qtic empresta o
s.eu maior enrinho o cmlncn-
te chefe da Nação e meu pre-
zado amigo, Dr. Getúlío Var-
gas que, no anseio patriótico
que o anima de bem servir,
tudo faz para que o povo br?.-
sileiro tenha d":aí telhes co-
mo merece.

Abordando o assunto comii-
nicaçõesi como o fazemos,
pode pars-cer aos menos, avi-
sariús que saímos das nossas
seara opinando, por este ou
aquele traçado. Aos mais es-
clareciçlos, porem, não esca-
para qne essa problema poli-
tlcó-administrativo reveste-se
de características multo par-
ticudnrcs quanto o .subordina-
dos, ci,mo necessário se fnz,
aos impei ativos cia defesa nn-
cional, nssunlo que hos per-leme.

E por e.,sa razão, encontra-
mo-nos inúmeras vezes e pra-zeirosamente, coiii a.s justas.aspirações de nossas popula-
ções do interior e nos sao
concedidos momentos como
este que vivemos.

E' pois em nome dessa foi'-
ça cio nosso Exército, que ie-
novnmos, o.s generais aqui pre-sentes e eu, os nossos cívicos
agradccimciítos e vos hipoie-
camas imorrcdouro reconheci-
mento.
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RECUSADA A CONTRA-PROPOSTA

STAGA ZERO AINDA NA
REVÊ DOS MARÍTIMOS

Iiivii ivslüilii ilas
reilinÊtóles
Opina o ministro e o
.presidente da Repu-
blica providencia —
— Para "Laranjei-
ra" tudo não passa

,de com i.i n ismo na
classe

í\S, dirigentes da greve rios
marítimos, cm assembléia

realizada ás 19 horas clc on-
tem, na sede do "Comando
Geral", examinaram a con-
tra-prposta apresentada peln
Ministério do Trabalho, ter -
minando por não aceitá-la e,
assim caíram as perspectivas— antecipada5 ontem an DIA-
Rio DA noite pelos grevls;
tas — clc que a "parede" po-
deria terminar hoje.

Ad contrário, os «revista?,
sem a menor preocupação pe-
los males que o movimento
causa an pais, voltaram á es-
taça zero p. vão confeccionar
um novo "estudo gerai das rei-
vlndicações dos marítimos".
Depois disso, o "estudo" será
submetido á apreciação dos IS
sindicatos em greve e se
aprovado eonstituir-se-á em
contra-proposta dos interes-
sados.

NO OUTRO IJADO
Enquanto islo se passava

entre os grevistas;'o ministro
João Goulart submetia um*
exposição dc motivos ria gre-
ve ao presidente ria Repubh-
ca que. ontem mesmo, riespa-
eliou-a, exarando o seguinte
drspacho:"Ao Ministério cia Fazenda
para, juntamente com o o*
Viaçâo examinar o assunto,
as possibilidades do seu ateu-
cumonto e as providências pa-
ra ns necessários recursos".

Do noticiário oficial, desta
manhã, destacámos ainria que
o ministro João Goulart con-
cluiu'serem "justas e íegiti-
«ias" as principais aspirações
cios marítimos.

FALA "LARANJEIRA"
Persistem os grevistas em

em exigir o afastamento cia
attifl] Diretoria da Federação
rios Marítimos, nesta c-oloean-
do nina Junta Governativa
composta dos srs. Emílio Bon-
fante Dí Maria. Álvaro de
Sòuzá e f.initheu Isaac Lopes
cios Santos.

A respeito, o si', João Ba-
lista de Almeida, mais^coiihe-
cirio [Mi1 "Laranjeira", disse,
ontem, a imprensa, o segum-
te:

—Nào renunciaremos. Se
houver ato de violência ou
usurpação, recorrerei para os
tribunais. Tudo isso não pai-';-
sa de um movimento eomunis-
ta na classe dos marítimo.-,
São quatro sindicatos deles
contra 32 nossos, portanto não
há porque renunciar-se, Va-
mos, sim, é reunir a Diretoria
e delibarar sobre uma reafii-
mnçáo rie atitudes.

A contra-proposta c-nm"quc
n Ministério rin Trabalho es-
perava resolver a greve, on-
tem recusaria pelos marítimos,
constou de M páginas dactill-
grafadas, reunindo o.s seguiu-
tes pontos assenciaís:"Aos marítimos das empre-
sas autárquicas, paruestalais e
incorporadas ao Patrimônio

VISITARAM O "DIÁRIO DA NOITE", ONTEM, ALGUNS MARÍTIMOS GREVISTAS.
QUANDO FOI TOMADO O FLAGRANTE ACIMA

Nacional será concedido: o
abono rie emergência, .salário
familia. adicionais por tempo
de srruçn, quinquélos aos bt-
neficiados pelo Acórdão li.liÜO

Engenheiro
atropelado

ii agrônomo Gil Sobral
Pinto, dc 4H anos, residente
na rua Toneleiros, 194 A, apio,
201, ontem, quando transita-
va naquela rua, íoi atropela-
rio por um auto. em frente
an prédio n,° 162, sofrendo
em conseqüência, fratura dns
ns.sns rin nariz, Sneoi-ridn nn
Hospital Miguel Couto, rsil-
rou-sCi apor-, ns curativos;

CENA DE SAN-
CUEEM MERITI

"MARMELO" 1ENT0U MA-
TAR "BOLINHA", COM CIN-

CO FACADAS
Internada a vitima no
H. C.V . e foragido o cri-

minoso

VA rnarinicacla rir- hoje.* ocorreu uma crua rie san-
;ue á porta dn Ibolequlm ,si-
tuado no bairro de Araiuo-
.ma- em São João de Menti
Naquele local, estava Louri-
Vai Alves da Cunha, vulgo"Marmelp". aprecijndo uns
rapazes que tocavam "-an-
fona Em dado momento,
apareceu ah José Gomes 3a-
les, vulgo "Bolinha", rie 33
anos, vendedor ambulante n
residente á ma in 3 n.. no
Bairro Lafaiete em Caxias.
montado em umo bicicleta, o
que. bastante embriagado, íoi
esbarrar em "Marmcío". Es-
te- irritado, sacou de uma
faca e, Inopidamcntc, ric.fe-
riu cinco golpes nn antacn-
nista, prostrando-o grave-mente ferido. "Bolinha", em
estado grave, foi removido
para o Hospital Getulio Vai-
pas, enquanto u agressor
conseguia fugir.

e acerto nas tabelas de sala-
rin, rie acordo com o decreto
li. 2(i.:!lfi (escalonamento!;
Aos marítimos das empresas
particulares; armadores se-
diados nn Distrito Federal, S.
Paulo e Estado do Rio (Nítc-
rói) — abono provisório cln
CrS 1. (inn.no (um mil cruzei-
ros) a todas a.s classes rie mu-
ritimns; armadores sediados
nos demais Estados — abono
provisório correspondente ao
valor do salário mínimo nas
diversas regiões; ac-írto nas
tabelas cie salário, de acordo

com a Lei cln escalonamento. As
or-mais reivindicações seriam
estudadas através de comis-
fões a serem Imediatamente
criadas, com representação rie
empregados e empregadores",
GKEVISTAS NO DIÁRIO l)A

N01TK
Estiveram, ontem, na reda-

çfto rio DIÁRIO DA NOITE
(¦revistas cio Sindicato dos Em-
pregados em Escritórios de
Empresas de Navegação rio
Rio de Janeiro, os quais nos
expuseram as ratões pelas
aderiram ao movimento. Reii-
Vindicam eles o cumprimento
das leis: 1711 cie 52 (Ariiclo-
nais por tempn de serviço,
promoções, licença, 20';,. aos
aposentados nn fim ria car-
reira 1; 1.70,") rie 52, abono de
emergência, salário esposa, sa-
lário íamlha; rios decretos
ns. 24.051 e 2fi.2!W — HoráTin
de trabalho extraordinário nos
escritórios; e a concessão de

A

Defesa
rto »Hih« maldito"

Terminado o sumario de
culpa do indivíduo Durvali-
no Tavares, que. com os ln-
rlivirluos Maurício Viana •
Walter das Neves, estvangu-
lou a própria mãe, Rosa Can-
elida, já anciã, no interior do
Café e. Bar S. Jorge, á e.stra-
da Velha ria Pavima, cio citai
Durvalino era proprietário,íoram, ontem, apresentadas
as razoes de defesa pelo ad-
vogado Newton Antunes

Ò "filho maldito" é casa-
do com Carolina Rosa de Je-
sus, tendo esta se encarrega-
do de contratar o.s dois fero-
zes cúmplices para 11 bárbara
empreitada,

O MARIDO ULTRAJADO AO "DIÁRIO DA NOITE" •

-TU 1)0ISTO FOI UMA CILADA
PARA DESMORALIZAR.ME!

FOI À SINAGOGA FARÁ TRATAR DO
DESQUITE AMIGÁVEL COM A ESPOSA
- SUMIRAM AS JÓIAS E O DINHEIRO

' \ Delegacia dè Roubos o
Falsificações realizou, sa-

bado ultimo rumorosa dili-
gehcla; 110 interior, da sina-
goga da rua Martins Penei-
ra, 52. em Botafogo, a fim de
efetuar um flagrante c'le ex-
lorsão, .solicitado pelo comer-
ciante Israelita Arou Maü,
coht,ra Alèx Ziegelstéin; tam-
bem conierciiinte, que. valen-do-se da condição de ser es-
poso de Sleonora Ziegelsteni,
amante do queixoso, e pos-suir cartas ínfimas trocadas
enlre cies. pretendia duzen-
tos mil cruzeiros para faz,er
a devolução das mesmas,

Entretanto! á chegada dacaravana policial àquela es-
pecializacla, csclareceu-se tu>

••'•'•' '••>' os'Ca() Dl-; CANAUIOS - Kcalio/tii ,<• anteontem.11 11111 7 dc Setembro, numero; 13; mais unu oposição ile eu-naros. promovida pelo fpeiitro cie Criador..» de CanárioV" %qual compareceram vario? criadores, clcstacanclo-se entre osmesmoB o senhor Gabriel Biilsarlm, .pie mais uma vn *e sa-grpu campeão- obtendo o lolal tle 740 pontos. Na foto o ram-peqnisslmp, ladeado por um nosso companheiro e uni dos dl-— relore9 do certame '—- —

mammm

do. Aron Matz, n queixoso,
queria apena.s vingar-se do
comerciante. Além de tomtir-
lhe a esposa, Aron insiriiiu-u
de maneira que a senhora;
aproveitando-se da áusencih
do marido que viaja0.1 páraá Europa,. abandonou o do-
miclllo, á rua Gustavo Saiu-
paio, 3HI, carregando Jóias,dinheiro e moveis, adornos c
tapetes.

Quando seu esposo chegou
ao Rio, em novembro, do 11110
passado, encontrou a casavazia- E. depois cie muito
trabalho, conseguiu localizar
Eleonora em Sáo Paulo. Alá
ai. entretanto, Aiex nada
sabia sobre sua infideliclade
conjugai e atribuía tudo <\
uma perturbação psicológica,atribuiria a um» onç.racáo, rie
caráter Intimo, feita porEleonora.

Na entrevista, que mante*
ve com ela, conseguiu Alex
que Eleonora fizesse a devo*lução rio? moveis, porque o
dinheiro -- num montante eis
cenin 1= cinqüenta mil eru-
zeiros, ela admitiu ter gasto.Revolvendo as caixas, foi
une n comerciante israelita
percebeu aWe sua esposa lhe
era infiel' e mantinha rela-
Ções íntimas eom Aron Matz,
ha cerca de um ano.

FALA O COMERCIANTE
DIÁRIO DA NOITE ouviu,em sua residência, na iadei-ra dos Tabajaras, 130, apartamento 501, o comercianteAlex Ziegelstéin, Disse-nosele:
Tudo isto foi uina ciladaDiabólica de Aron para des-momlizar-ine. Entretanto, tu-do ficou completamente cs-clarecido. Seu objetivo é fi-car eom as jóias, que valemcerca cie trezentos mil cru-zeiros. Fui á Zinago^a, ape-nas, para combinar com orabino, doutor Lemele, oriesquite amigável rom-a ml-jiha ex-companheira. Quan-do, me, encontrava lá. houveaquela inesperada investida
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A sinagoga de Botaloqo,
onde n policio loi para la-
rer um llaqrante de extorsão
e a casa r/o rabino l.unele.

Ambas nâo se abriram para
a reportagem do D. N, i

policial. Entretanto, na pre'
ssnça do riele?ario Cícero
Brasileiro de Belo. titular
daquela especializada, ficou
t.urin esclarecido, Minha mu-
lher, chego a pensar, não rie-
ve estar rm .seu estado nor-
mal Moca culta', com quem
casei há IR anos, tránsfor-
mou-se. rie um dia para ou-
tro, numa fera, unindo-se a
este homem, a quem nem
conhecia. Irei agora á Jus-
tiça, para processar meu ca-
luniador e sedutor de minha
esposa.

MISTÉRIO
DIÁRIO DA NOITE tam-

bem esteve no prédio 357 da
rua Álvaro Ramos, onde re-
ficlc Aron Matz e sua faml-
lia, Não foi possível encon-
l.rá-lo. Esquivou-se do repor-
ter. mandando dizer que só
havia saldo.

Na Sinanoga. nada sabiam.
A empregada que toma con-
Ia rio prédio, guardou reser--
vás a respeito- e o rabino
Lamele tinha "ido ao den-
tlsta". como declarou-nos sua-
esposa, .' , •

/
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e verbas na prescrição n tis-
calizaçãt) rias normas, léc..?;-
cas e cosi umes dos vorrlariei-
roa comerciantes.

ARItOZ i: MARGENS
/ COMERCIAIS

Deslocando-se acura para
o campo rio tabelamento Im-
postn pm portarias an comer-
cio atacadista rie gerieros ali-
niehllfcios; como nn caso cln
arroz — continuou ò sr, Or-
laudo Ferreira Martins .—
ocorre-me voltar ao despreparo
da COPAP para cletreminar a
conjuntura dos preços justos,
no processo circulatório dos
produtos, da fonte an consu-
mirior. Assim, por faltar á
COPAP um aparelho técnico
capaz de. pela constante alua-
lizacão das pésquizás diretas,
conhecer o comportamento, a
trajetória e os níveis de ctislos
e cotações rios peneros, tem rie
louvar-se na fé das Informa-
cftes alheias r. portanto, Im-
provlsar os seus critérios, Ho-
mo esses critérios começam
pelo tabelamento, e. como '[a
ubeiamenlo. pnr sua vez, nan
xe compatibiliza com a;, mar-
irens comerciais atiü a própria-
CoFAP prescreveu ou prefere-
ve. permanentemente, para o
eotrierri", através ri^ formula
CI,D. isto é, a formula qu?
extee que os preços de venda
no atacado se formem pplo
rnslo. masl um lucro pre-dfir
terminado, mais as ile«pesai
comprovadas com documentos
oficiais. Ora. tal luern pre-
determinado na nova formula
Cf.D, que vem de ser baixada
pela COFAP. é mínima o Im-
prátlcavcl para o comercio
atacadista, em qualquer caso.
K está acontecendo açora flue,
rem o labelameiUo do arroz,
os preços consignados para a
venda, pelo atacado, não se
contem mesmo dentro da for-
inul.i Cf,D. Eles deixam c dei-
xnrfio déficit nara o áfacadls-
tá que intervier na nova sn-
fra. obrigado r-venlitaltnente
não sei por compromissos com

sua ride rie clientes habituais,
como lambem pela manulen-
eáo do conceito da estabilida-
rie econômica da sua òrgani-
zacão.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

Solicitajnos ao si. Orlando
Psrrsiva. Martins ^us nos
apontasse a soiuçSo rio pro-
biema e êle retrucou!

Fu não seria coerente,
conseqüente em turin o que
ora afirmo se não pudesse cie-
fender, com Idênticos riesem-
baraço e espirito construtivo,
a sugestão das soluções; Estas,
aliás, quase que se poderiam
resumir numa só, qual fosse a
de a nova direção dá COAP
enriquecer o seu sistema ria
contatos com os pontos ne-r
vrillglcos do ciclo cumprido
pelos produtos, o que sighlfi-
caria, 110 caso do comercio »
maior intimidade de cônsul-
tas com os organismos slnui-
cais, Estes passariam; por seu
turno, a investir-se de uma
responsabilidade mais direta,
extensa e profunda, peranleo órgão de controle cio Gover-
11» e perante o publico — co-
mo p cio espirito rias leis quecriaram os sindicatos -- ao
me-nio tempo qne, por sofre-
rem severas fiscalizações c-m
suas atividades facilitaram, e
muito, a missão ria COFAP.
O organismo oficial tranferi-
ria. assim, com imenso pro-veito técnico e econômico oeixo da suas atividades 'dn
campo ria intervenção —sem-
pre temerária • e da res-
ppnsábilidãde administrativa
e financeira direta, para ocampo c'a disciplina ria super-visão e rio controle de lato.Eis o qne julguei poder rii/ersobre o complexo problema equero, antes de terminar,consignai a excelente impi-es-são que o alua) presidente daCOPAP causou ao comerciocarioca1, quando iniciou seuscontatos com nossas í-nci.lii-des associativas, Bastará quens complete, descendo aos con-tátos com 0s organismos apli-canos nos campos mais Im-

porlanl.es e específicos da dis-tribtuçiio e do abastecimentocomo sejam os sindicatos. Al.nos aparelhos e departameu-tos técnicos, como nas reu-nloes, o presidente dá COFAPou seus delegados encontrarãoo respeito pela autoridade ndesejo de colaborar e, funda-mentalmente. Iodos 0s insfru-mentos de aferição para 05critérios qu? rie modo peí-ma-nente nu transitório tenha deimpor par, 0 abastecimento'e os preço6, . .

INFORMAÇÕES ÍMÊL
.l-.VASP.V.V.V.V.•/.•.•.".'.•.
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PACAWtNTOi

CrS 1.0011.0(1 nta servidores em
freral rie empresas partícula-
res.

TUDO CALMO KM NI-
TEROI

Em Niterói indo corre nor-
malmente. As lianas e lan-
chas fazem tráfego i-paular,
nãn houve qualquer prisão e a
vigilância continua

1 "O Tesouro Nacional cleluari, amnnbS,
tiin. o psgamentò das «egiiitites tolhas:

pnKSinENClA DA REPUBLICA: OONGFtES-
SÒ nacional - rjRmn-.T, do$ Deputados 1 Se-
n<Kk' Federal! 'l'RIBt,'NAI.. DE CONTAR — S, T.
Pederfti, Até -- Pefsnsl »m rtlfp.->nlblllfifcle. MT-
NISTERIO 11A PAZBNDA - Ministros, n-r- -
Ftlnr:ínn*rlCf rm rllspnnibllldnri'', MlfJISTBRIO
DA EDUCAÇÃO Gabinete do Ministro, até ---
Serviço de Bló-Estatistlcs

Ps.Bacinrl» rte T. Ní^lnnM — (22-5050, i-e-
nial 224.

í VIACENS
A V I d t %

1 -\f.viuij d incerteza ii> uprarlo rte se.lds » che.'' íacIa rie aviôff, damos abfilxo o.« telefonei
das companh;*? de arlAes spdtanas nn Rio.

Aeroporto Santos Dumont, :t2-3iií'X - Aero",
une.- argentina; Vf.-MK AeroviM Brasn
33-4300 - Ah- Praucei 42-8833 - Alitaun: MJmi

BüAC;. 4^-4046 - Han:il Airways: 32-2245,
Cruzeiro du Sul: 42-6060 - Loteie Aéreo; 32-276li

N.A.B.; 32-Í61Ü - Panalr: 22-7761 - ReKl
42-;:r,H - Scandlnávlan Arllnes System: 42-6711,

Varlg: 52-3700 — Váap: 42-K094 -- Nácloirái
32^-7399 e :jü-fil 19; Trànscontliientah 22-5414.

VAPORES

Navios Kllt, ÜHItl, Itcstllli. leleliine»

Mormnclciik 23 — 43-01)10
Aagtédyk '¦'¦i — 23-2000
Normi, 23 — 23-0463
H!kIi. nrlgad» 2.'» 22 Londms -.'.i-2161
Provenee 2.'l 2:1 CiínoVH 23-2930
R, cíp U, Plata 23 24 N. Vork -4:1-4004
Rra.sll 2lí 24 N. York 42-00111
Htnüar.ii-i 24 — — 23-0462
Herwiger 24 — 22-046:1
Tamhau 25 P. Alesr» 4:;-2708
Ahdre "C" 2.1 2.', C.ínnva 23-5820
S. Leopoldo 25 P. Alegre 23-5341.
Flpterc 25 Bíttlmore 4:i-too:i
Hardls Torm 25 Aricn 2:i-:i44:i

¦ 11' 1 • > ————--2i^^^~~^Svr T*15

\j=^?m \
f—V
:zypf ^J j

rHOUXIi 

/

/
6. H

\ » «cí'6»( t-'n',i"'''"'!:"!i"-
II 'v'-,»-w.<.„h

l— te':**
:\ Alta ti'

í
/',' '¦'"'•« allmentandi: * n„m ,, l

.'". '""n'".H- !',ptl'"",r' At team i"s j
cohtlrtenta]
|)i-n!nnB»r-so-a por nih:« uni (tl

Máxima, 2<,2. Mínima, 17,1
Muréfl para amaulií, 'M: Pi

BalXfliriftr, 71i,15 p lSh,5B'.
. Oti » . m »

CAM9I0

TAXA OFICIAL J
O Banco do Brasil situou «» segUlnUs luu í

V»nd?.í rwjôi \"li li.!! "

ÔNIBUS
Kst; noclovlarla Marlaiio 1'rocApln — Praça Mau»
F.XPRESSO DE: LUXO PALMA — (Plo-S. Peulo)

Pai-tlda.» do Rio: 7,05 — 15.05 - 18 05 —
CH 195 00

EXPRESSO BRASILEIRO VIAÇÂO LTDA. —
IRIo-S. Paulo) — S«lda.H do Rio — 5,40 —
6,40 - 7,40 — 8.40 — 9,40 — 10,40 — 11,40

12 40 — 13,40 — 14,40 — 15,40 - 16,40
18,40 — 22 40 — 23,10 B 24.40 - CrJ 160,00.

VIAÇÂO SALOTARtS - iRlo-reraiba rto Sul •
Rlo-Trfl» Rto.-., — Saídas para r. do Sul:
7,45 e 16,50. Sébadoa: 16.05 — Cr.» 40,00.
Salda para Três Rin*: 11,35 e 18,20 — Cri
3B,0t)

VIAÇÂO COMETA (Rlo-S Paulo) — Saídas do
Rto: 5,20 — 6,20 — 7.20 — 8.20 — 9.20 —
10,20 - 12,20 - 14,20 - 17,20 - 23.20 «

24 '">,
HMPREBA DE ÔNIBUS "PÁSSARO MARRON" -

Rto-S. Paulo) — Saídas rio Rio — (Comer-
dal): 7,oo — 8,00 - 900 - 12,00 - CrS
115.00 (De Luxo. - 8.00 e 15.00 - CiS 160.0(1

EXPRESSO OURO VF.RDF. - (Rio-S. Paulo-JUta
de Fora). Saldas parn S. Poulo: 6,50 — 9,50

13,50 - 17,50 — 19.50 Saldas para .lulz
rt«- Fora: 7.30 - 13,30 - 15.no - 13.50 —
16,30 - e 18,30

E.V.A. - Juiz rte Fórft: 6,05 — 8.05 - 10,05 —
1.7,05 - 13,05 — 15.05 — 16,05 - CrJ 57,50;
Idem de Luxo: 7,15 - 12,05 - 17,05 - 18,05 .
CrS 88,00; B Horizonte: 6.311, (ás terça.*,
quartas e sextas-felraíl — CrJ 130,00: Ca-
xambu: 6,40 - CrJ 110 00; 3. Lourenço: —
7 05 - Crs 104.00

ÚNICA'AUTO UN1BUS'S.A. (RlO-PetrôpolU) —
Saldes do Rin (Comercial): 7.00 — 8.00 —
D.IIII - 10,00 — 11,00 - 12.0(1 - 13.00 —
14 00 - 15.00 - 16,00 - 17 00 - 13.00 —
19,00 - ClS 19,00. (De LUXO): 7,20 - 3,13

9.15 — 10.15 — 11,15 - 13,15 - 14,15 —
15,15 - 16,15 - 17,15 - 18.15 - 11,15 e
22,15 - CrS 25,00 (Gulchet 2), Tel, 43-5765

Dólar k Tift* 
Libra' 
Franco sutçn 
Peseta 
Franco íraneí" 
ppfio boliviano 
Escudo 
SoIpb peruano» 
Franco briga 
Coroa sueca 
Corfjft dlnam 
Coroa tcheca 
Pê*n urugunlo ,. .........
Plorlm
Ppfo argentino 
CAMBIO LIVRE

O Banco dn Braíil flflxnu m RêgUlntW taiu

52.4160 !1,<H«5
4.«5I (.2815

1.0!» í

O.iJll J
".;.w'
3.i»i ;
1,5!» i
o,ii;( 1
I (ju 

'}

4 32?j i,!31(Í
1.3148 l.3m J

1,7888
n,05ü
0.3120
1MU
1.20
0.3ÜH
3.6J09
2.7353
0.37)4

Dniar (compra)
Dólir (venda) 
Libro icompra) 
i.ibra ivendai ,..
BscUdo (comprai 
Eficurio (vrik1« 
Franco francèa, (compra) ...
Franco trances (venda) 
Pronco suíço tcompra j 
Franco fiuíço (venclfl ,.
Franco hplea [compra) 
Pranco o«i?« (compra) 
Flortm (coniprá) 
Plorlm ivendai 

Outros bancos afixaram

45.00
tüOO

! !8,5a9S
I29.4S7S

1.5703
1,61

10,49a
10,7634

0,90
o ¦?!!?

IMO í
m im nu 5

113,111! ?
i,i;« lui l

W:
WÍ

10 M )

H1 í
D,?!U í

l!,HBÍ

Dotar
Llbrn
Libra

) compra)
(vfítitía j .
(compra I
[venda]

11,84(0
12,1184 121151
eguinif! tsiíi

50,00 <Jíi

100 mm

¦i I .nn

LEILÕES
AfFONSO NUNES — rerreno, as li |i«,(.

rua Chile. 29. Aparelhos Cirúrgicos, is 15,30hj
na rua -Araújo Porto Alecif. 7(i.

BRICIO -¦ rrcdln, as 16 hs., m rua fins.
dor Pompeu, 24ti.

^REPÓRTER
A5-762A

TELEFONES ÚTEIS
DIÁRIO DA NOITE: 43-9253
O JORNAL: 43.7671
Hora Certa: .i2-61Kl
Estação Rodoviária Márlano
Tiocoplo (Praça Mauâ) '43-8032
Laboratório de Análise: 42-4242.
Polícia Maritime: 43-0131
Saude. Publice.: 42-0107
Serv. d» Meterenlojila: 23.4292

DE EMERGÊNCIA
Pronto Socurro: 22-2131
Corpo de Bombeiro): 22.2MI
Delegacia de Economln Fop-alii
- Secçào Psura - l?.liií -
Secçio Preços - 22-J303
Falta dátm: 32-2.171
Fa!» it Lua ' Forçs: 2J-ISK
Polirl» (S.ü.) R.F : 314111
Ser? Trauíltoi 22-3375

ONDE A CIDADE SE DIVERTE

CINEMAS

CINELANDIA
CAPITÓLIO — 22 -6788"Sessões passatempo"
IMPÉRIO — 22-0243 —"Sinhú moça"
METRO — '22.6400 

—"Seu ii o m e c mm
licmrti"

ODEON — 22-1508 —"O Inundo em seus
lirnços"

PALÁCIO — 22.08311 —"A coronçHo cl» i-ãlnhn
ISltaaljeth li riu inglu-
terra"

PATHE' — 32 -H7Í»S —"Uma rluva em Trl-
ntcl^d"

PLAZA — 22-1007 —"Precipícios dalma"
H FX — 22 6327 —"O soldado rii ralnh«"
F.IVOLI - "O inferno

náo tem preço"
VITORIA — 42-3020 —"Sangue 

por Jrlóna"
CENTRO
CENTENÁRIO - 43.S543"Meclovls"
CINEAC TR1ANON -

42.6024 — " Se=«òea
pa£patempo"

COLONIAL -- 42.8512 —"Rashomon"
FLORIANO . 4;:-9074 ."O mundo "m seus

braços"
GUARANI — 22-5651 —

"Coroa de ferro"
IDEAL — 42-1213 —

"O soUlntlo da ralnllá"
ÍRIS 42-0762 —

"Nu rtliiò iiti« iiions -
tros" /

LAPA — 22 - 2542 -
•'Dncláào ante» do
amanhecer*'

MARROCOS - 22-7979"O câò dò diaba"
MEM DE SA' — 42-2232"Sangue por glôVlá"
OLIMP1A - 42.49S:! --
PRESIDENTE . 42-7123"IJmh vluv» en, Trl-

nldacl"
POPULAR — 4;i-lfl54 —
PRIMOR - 43-6081 —

"Rftshomon"
RIO RRANCO .. 43.1039
S JOSÉ' - 42-0502 —
ZONA SUL
ALVORADA •- 27.2930"Urna vluv» em Trl-

nldad"
ASTOR1A - 47-0469 —

"Raíhomcm"
AZTECA - "Joáo Ba-

lio"
ART . PALÁCIO — "O
tnlsrno nio tem preço"

ALASCA — "Monôtro de
um mundo p»rdido"

BOTAFOGO — 26-2250"Sangue por Rlrtrla"
FLORESTA — 26.6257
IPANEMA — 47-3306 —

"O mundo em aevia
braçoa"

LEME — 37-6412 —"Unih viuva em Trl-
nldad"

LKBLO.N -¦• "A coroa -
çào da rainha Ellz.i-
focth II da Inulnterra"

METRO -• 37-089B —" Seu nome é aun
honra"

MIRAMAR — "O mim .
do em anis braços"

NACIONAL . 20-6072 ."Leylf.o dos Heampç-
rudoa"

PAX -- "Uma viuva em
Trlnidad"

PIRAJA- _ 47-2068 -"O falso fiscal"
POLITEAMA - 25-114-J"A bala de ouro"
RITZ ~ 37-7224 —"Rnshomon"
R1AN .- 47-1144 -"ci mundo »m seuabraços"
ROTA1, - "Sessões 

pa.sateiripo"
ROXT — 77 - S245 —

T V
HOJE: 10.00 — FUME; 10,20 _ TELE-

NOVELA, cortesia da Se.cla Moderna; 20 00 —
SUCESSOS MUSICAIS, presente da Antartt-
ca; 20.25 _ O CACIQUE INFORMA, oferta da
Casa Baikt: 2().;',5 — CIRCO BOM BR1L, 21,10
— RECITAL DE VIOLÃO com Otactllo Ama-
ral, KeiittUva da Casa Gan.oir. 21,30 — 1 EA-
TRO POLICIAL, cortesia rios Ciclone Llnliol
e do Porcal SnnfAna; 22,00 — TEI.KJoU-
NAL TUPI, patrocínio dos Reyeudedoies h.s-
SO; 22,23 — O IND10. olerui dc Santos Va-
illls; 22,40 — BOITE BEC1U1N, Beutllezit da
VlavSo Cüinetii S.A.; 23,25 - BASTIDORES
DO K3POUTE.

mim

a
Sangue por glória!'

LUIS — 25-7879 --
"O mundo em seus
braços"

tijuca
AMERICA --- 48.4519 —"Sangue por çlória"
CARIOCA ¦• 23.8178 -—

"O mundo em seus
braços"

METRO — 43-3340 —
"Seu n o m» » sua
honra "

OLINDA — 48.1032 —
"P.ithomon"

TIJUCA — 48 - 4313 —"Contra o Império do
'¦rime"

BAIRROS
BAIRROS
AVENIDA — 43-1667 —"O soldado da rainha"
BANDEIRA — 28-7575"Seqüestro"
CATUMHl — 22-3881 -"A heroina do Texas"
10. DE SA' — 32-2923 —

"Cidade apavorada"
FLUMINENSE - 28.1404
ORAJAU' — 311-1311 —"Uomanllro jogador"
HADÓOK LODO 48-üiilll"Rasliomon"
MARACANÃ — 4t-1910"O soldado da lalnha"
MAHIANA — 23.1357 —"O leiteiro"
NATAL — "O «oldsdo

(tu rainha"
V. VITORIA — 48-1971"O rei do sanilid"
REAL — 29 - 2467 —"Linda elnbustclra"
S. JKRONU10 — "Ho-

meus in arcados"
S. CRISTÓVÃO 23-4025"Terror do amanha"
SANTA ALICE — "O

soldado da rainha"
TRINDADE — 40-38(8"Armadilha"
VELO — 48. ias i —"Curves perlçosas"
V. ISABEL — 38.1310 —"Epopéia tráelca"

CENTRAL
ALFA — 29-821,4 _"Dançarina Infernal"
BORJA REIS — "Que .

rida Siizana"
BARONESA - "O dia

qne a terra parou"
E. RIBEIRO — "He -

róis da retaguarda"
BANDEIRANTES 29-2262"Roubo das diligências"
coelho nf;to — "O

jjrantle pecador? *
COLISEU — 29.8753 —

"Sanxue por glória"'
C, CIRANDE — "Cida-

de negra"
EDISON — 29-4449 —
"Sempre cabe innls um"
URA,)A' —- 29-8330 —

"Falso bandoleiro"
JOVIAL — 29-0652 —

"Ltua pela glória"
MADUREIRA — 29-8733

28-7304 —

VI lli

COPACABANA (JT-tO!— Muthertf fitu<
FOLL1ES (27.82UI -[

MulherM,., chegutll {
Cole. >

JARDEI (27.171!) ~i
Vai de Vai», Rentti',
Pronzl, Sadí OJtaVí
etc, i

QI.OltlA (22-10371 -}
Pap,,! i o oulorl,}
Cotnp, <le Jaime Ooiti.'

MADUREIRA -OlíMOílí
o guloso, Comp. a, <,
qula Jorge. ',

DOWINA (23-53171 - \
Vivendo em P«»dn ',
Dulclnj e Odilon, i

BOLSO (27-1P..7I -1»!- /
tirai ISIKt, COmpi. í

nhla de Slltllr» Sin-1
paio- $

RIVAL (22.2127) - <X. í
na Sící - Coap, *!• 5
di Garrido, J

SEREADOH (35-tí«l 5" 
_ viTír J fiell, !« ?
• saiu 4r'J'.it ?

RECREIO (22-SWII - i
E fogo ns Ji» Ceai ?
de Walter Pinto,

MU.VICIT.U ' 52-üü) i
Car.çSo dí/itro i' [
pão; ci». DrísitUt [
Nacional.

CARLOS G0MSS -
(22-7581)- BomsHi.

"O mundo cm seu
braços"

MARAJÁ' —
"O tirano"

MARABÁ' - "A
secreta rie Nora"

MASCOTE — 2P-0411 --
"Rashomon"

MEIER — 22-1222 -¦
"A lapofl dos mor><;c'

MODELO — 29-1578 -
"Homens verdadeiros"

MODERNO i Bangui 842"Três, maridos'
M CASTELO -- 29.8250"O grande Caruso"
NOVO HORIZONTE —

"O metador'
P. TODOS — 20-5191"Uma tIum pm Trl-

nldad"
PIUMAVERA -- "Ml -

nha cara metade"
PILAR . -- 29-IMCO —

"Correio do Inferno"
PIEDADE — 29-6532 —

"Carnaval Atlantlda"
QUINTINO . 29-32211 -

"Ho.naus verdadeiros"
REALENGO — "O 86-

i.io tl» liunpaüii"
ridan — 4y.io:i;i —
ROCHA MIRANDA —

"Maria M. Cristo'1
HOUL1EN — 4íl.5(i9l -

"Terra em logo''
T. SANTOS -- 49-0300"Duelo seiu luin-a"
VAZ l.OEO — 29.9128 -"João Balfio"
LEOPOLDINA
BKAZ DE PINA 30.3489 da de fWÜ,„.

"No reino dos mona- esuicüc: 25-Ufl!»
tros"

BONSUCESSO — "Slnlia
moça."

MAUA' — "Uma viuva
cm Trlnidad"

ORIENTE — 30.1131 -
"Nadando em dinheiro"
PARAÍSO — 30.1060 —

"Na boca do lobo"
PENHA — 50-1121 -

"Luta pele glória"
RAMOS - 30-1084 —

"Lesl&o cutclda"
ROSÁRIO - 30.133? --
"Londreá a mela—".ou?"
STA. CECTUA . 30-1?23"Furta de paixões"
STA. HELENA . r.0-2««S"Tensüo"
S. PEDRO .- "Os eo-

vardes nao vivem1'
NITERÓI
ÉDEN -- "Volúpia de

assassino"
ICARAI' — "O illlllUtU

cm seus braçoa"
IMPERIAL -- ••Hora sll-

prema"
ODEON — /Virgem «

« pecadoia"
P-ALAOK — "AU>i«R ))«'-

vtraas!'

; A0NPÍ l*

J
MU5FU HISTÓRICO J

DA CIDADE -'"-•¦
Cardeal Aicoveríe -{

CopacabsiiJ, S

de Águas Wrw»;."»1;}
bus, 

"uo - Síltíf, ,5
Rua Cosmo Vel»..,1?!.}
ponto inicial '!», ""!; ?

MIJSE0 DE BEMSJ
ARTES-Av.|llofl».
,,, ,09 _ Tel. U-K { i
Alieno das 12 fa »,»í (
ras Sábado-'! d" ' "j

12 hora?
Km Boiáig.

Bondes 1!
; o-.:- 7

¦"ÔDraTADASOi"'-:

TA — ,s* )K:

rm (i3), onlbtt" 31,»
39PA0 

DE APfOAS'

BOITES

Bonde: l, '•*•;', (W
I0Í - Sa,tar f0f,e 

"< 
1

lancha na ^m, <,
Noveoil)roO»nW|»ll,í
Fone: n-flf.% JCarlOCOj-f^jiíi- J

DIAUIO
m,„ S»cad«»
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HAVIA <|uo duvidar! Estova oli um navio! Pas-
. o0 |orqo ou arribaria? Em poucas horas os«.nbcr com o quo podiam contar.

Cyrus Sm Ir
th c Harbert
chama ram
Imediata mon.
Io G o d o ã o
Spilctt, Pen-
aoff c Nab
ao salão
q r a n d o do
Granitc-hou-

se c informa-
ram-nos do
ocorrido.
P í n c r o fl,
cam o sou
óculo do ai-

i íopidomente o herlsoiité, parando so-'0"C'nrjnto 
indicado, aquele quo tinha produzido a no.

i0, qS-lí Impercoptivol no clichô fotográfico.
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__ Cem mil diabos, ó

e|e com íôr. que não
mon
ijiloçóo, .

_ Dirific-so
'pilei'.

rcnlmcnlc um navio! exclo-
denotava extraordinária sa-

para aqui? — perguntou Gcdcão

_ Hão posso dize-lo — respondeu Pcncroff; por
uonlo só aparecem os mastros no horizonte e nada

I. vi do C05CO.
— Que devemos fazer? — perguntou Harbort.

, _ Esperar — disse Cyrus Smith. '

Os colonos ficaram silenciosos durante muito tom-
entregues a todos os pensamentos, comoções, espe-

rcoí c receios, quo .podia suscitar tal incidente, r
"oil 

grave que sc linha dedo dc:d- o cheqada dei
' ilha Llnceln.

C:rlo c qje as coionui nao estavam na situcç.
'« náufragos abandonados em qualquer ilhota esteri.
dominados pela ambição de tornar a ver torras habi
iodos Pencrofl <¦ Nob sobretudo, que so achavam rico*,
(felizes, não feriam deixado a ilha sem pena; demais,
ii tstovom acostumados ci vida nova, que poisavam
¦oguclc domínio, quo a sua inteligência por assim di
Ul linho civllizodo! Enfim, aquele navio era dc eeito
ufflo porem 'ia pátria, quo vinha ao encontro deles!
t,ojío sem duvida alguns dos seus semelhantes, e por
Iüo lacil i compreender como palpitariam os coraeõc-
Jci colonos aa avistá-lo,

De tempos cm tempos Pcncroff pegava no oçulo i
poilovo-sc o janela, examinando dali o navio quo es
lovo a distancia do vinte milhas a leste. Os colonos não
tinham meio ulgum dc lhe fozer conhecer a sua prc-
itnca; o semelhante distancio, sc içassem uma bondei
ti náo seria vista, uma detonação não seria ouvido
umo fogueiro não seria percebido. _

Contudo cro certo que a ilhe, dominada pele
monte Franklin, não devia escapar cios viqios do navio
Moi por a"'" razão fundearia ele ali?

ylAO PODIA.otribuir-so a simples acaso que o impelia
para aquela parte do Pacifico, onde os mapas não

mencionam terra alguma, á excessâo do ilhéo Tabo-
Todos faziam aquela pergunta a si mesmo quando Har-
bert exclamou:

Será ele o Duncan?
O Duncan, que os leitores de certo não teròo es

qüècldo, era o hiale de Lord Glenarvan, que tinha
abandonado Ayrton no Ilhéo e que devia voltar um dlo
a buscá-lo. Ora o Ilhéo, não estaya de tal maneira dis-
tante da ilha Lincoln que um navio,, fazendo caminho
para um, não passasse á vista da outra.

E preciso prevenir Ayrton e mandá-lo vir Imi-
diatamente, — disse Galeão Spilett. Só ele nos podo
dizer se c ou não o Duncan.,

Foi estaa opinião de todos.
Se fõr o Duncan, — respondeu Harbert, Ayr-

ton há de reconhecê-lo sem dificuldade, porque nave-
qou nele alpium tempo.

E se Ayrton o reconhecei — acrescentou Pen-
aoff — há do sentir bastante comoção ao vé-lo.

Com certeza — respondeu Cyrus Smith. —
Ayrton merece bem voltar a bordo do Duncan, e Deus
queira que seja com efeito o hiate de Lord Glenarvan.
Estes mares são mal freqüentados, e temo sempre a
visita á nossa ilha de alguns piratas malaios.

Nós a defenderíamos! — exclamou Harbert.
Dc certo, meu rapaz — respondeu o engenhei-

ro sorrindo — mas 6 melhor que não precisemos de-
fendé-la.

Uma .simples observação — disse Gedeão
Snillet. — A ilha Lincoln é desconhecida dos naveaa-
('ores, visto que não está nos mapas, mesmo nos malr,'ecentes, Não vos parece, pois, Cvrus. que um navio

ie so ache inopinadamente á vista desta torra nova
"curará visitá-la om vez de fuqlr?

Com certeza — respondeu Pencroft.
• acrescentou o enge-
o dever de um capi-

tão é assina-
lar e p o >
conseqüência
vir reconhe-
cer qualquer
terra ou ilha,
que ainda
não e s t e |a
registrada, e
a ilha Un-
coln está
nesse caso.

— Adml-
lindo que o
navio venha
fundeor oanl

MAS CYRUS SMITH, depois do refletir um pouco,
respondeu cam a calma que lhe era habitual:
— Eis, amigas, o que nos cumpre fozer. Comu-

nicar cam o

AVRTOti tiCtà O CHMA
mos pob úia wxivo ab
v/E... Ü*A NMO E£W
A -r-iST-a PA IWAÍ

1k

— Também penso assim
'.eiro. — É mesmo sabido que

rue havemos de lazer!1 — perguntou Pencroft.
Esta pergunta, feita assim de repente, não tove ci

principio resposto.

navio, tomar-
mos pasta-
gem a teu
bordo, aban-
donando a
ilha depoli
da poste em
nome dot Et-
t a d o t da
União. Mait
tarde volta»
remos -aqui,
com todo»
aue quiu-'rem acompa-

nhar-nos, para c colonizar definitivamente, dotando
assim a republica americana com uma estação muito
útil nesta parte do Oceano Pacifico!

Hurrah! — exclamou Pcncroff — e não scro
Insignificante o presente que faremos oo notto paill
A colonização ettá quase completo, todas at partes do
Ilha têm nomes, há um porto natural, uma aguado, <>•
fiados, linha telegráfica, estaleiro, uma fábrica; to
falta inscrever a ilha Lincoln nos mopos.

-— E se nos tomam a ilha na notto ausência? —
observou Gedeão Spilett.

Com mil diabos! — exclamou o marinheiro —
a mais fácil eu ficar aqui só para a guardar e, á fí
do Pencroff. que não será roubada!

Durante uma hora não foi possível decidir se o
navio indicado se encaminhava ou não para a ilha
Lincoln. Ele tinha-se aproximado, mas para que lado
navegava? Era o que Pencroff não podia reconheceu
contudo, como o vento toprasse de nordeste, era dt
supor que o navio navegasse com as amurat a ottl-
bordo. Além disso a brisa estova favorável a encoml-
nhá-lo para 09 oncorodourot da ilha, e com o mar tão
calmo não podia recear aproximar-te, embora at ton-
dagens não estivestem indicadas no_ mapa. Peito da*
quatro horas, isto é, uma hora depois de o chamarem
pelo aparelho telegráfico que punha o curral em co-
municação com Granite-houte, Ayrton chegou e entrou
na sala grande dizendo:

Aqui estou át vossas ordens.

Cyrus Smith estendeu-lhe o mão, como costuma»
va fazer sempre, e levando-o junto da janela disse-lhei

Ayrton, é bem grave o motivo por que vo»
pedimos para vir aqui. Está um navio á vista da ilha.

Ayrton, oo ouvir isto, empalideceu ligeiramente
c turvou-sc-lhe a vista por instantes. Depois, dçbru-
çando-se da janela, percorreu com os olhos o horizon-
te, mas nada viu.

Domingo último, a cidade de Teresópolls homenageou
o ministro Ciro Espirito Santo Cardoso e os generais bra-
slleirovs. Ao titular da Guerra, o prefeito e a Gamara de
Vereadores distinguiram, dando a uma das runs da "Cida-
de de Deus" o nome de seu pai, general Augusto Inácio do
Espirito Santo Cardoso. Em duas lindas placas de bronze
foi inscrito o nome daquele saudoso militar que assumira
a pasta da Guerra num momento cruciante da nacional!-
dade, atendendo a um apelo do então governo provisório
do sr. Getulio Vargas. Os seus atos foram marcantes, des-
tacando-se o reinicio dos trabalhos dos batalhões de enge-
nliaria na construção de estradas de caráter econômico d
estratégico. Aos generais, o Executivo e o Legislativo tere-
eopolltanos homenagearam com úm almoço no "Várzea
Palace Hotel".

Teresópolls amanheceu embandeirada, cheia de faixas
alusivas ao Exército, o que vem demonstrar a confiança
dos seus cidadãos na ação do ministro da Guerra para que
se torne uma realidade o projeto Já aprovado de ligação
direta com o Rio. Além das autoridades militares, várias
outras civis da Capital da República estiveram presentes,
destacando-se o prefeito Dulcidio Cardoso, e o presidente
da Câmara Municipal, sf. Castro Menezes.

Não resta dúvida de que o gesto do Oovêrno Municipal
de Teresópolls foi bem recebido pelo povo daquela cidade
e da Capital da República. Milhares de veranistas, todos os
anos, íazem a sua estação de repouso, dadas as condições
cllmatológicas da linda cidade de Tereza Cristina. Na parte
econômica, foi salientada a contribuição de Teresópolls ao
Distrito Federal. Os dados estatísticos bem comprovam que
Já uma necessidade dessa realização se concretizar. Na lnau-
guração das placas, falaram, em agradecimento, o prefeito
Dulcidio Cardoso, que hoje é o chefe da família Espirito
Santo Cardoso, vivamente emocionado, e o ministro da
Guerra- As duas orações nada mais foram do que compro-
meter-se com o povo de Teresópolls, comungando dos mes-
mos idéias c das mesmas reivindicações, arrancada entu
siásticas manifestações rio povo daquela terra.
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OSCAR DE ANDRADE
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Ar refrigerado
lei : 82-5817TEATRO DULCINA

IEX-REGINA)

DULCINA MORAES
e ODILON AZEVEDO

NA OITAVA VITORIOSA SEMANA
DA ENGRAÇADÍSSIMA COMEDIA

"VIVENDO EM PECADO"
COM A ESPECIAL PARTICIPAÇÃO DA GRANDE ATRIZ

BIBI FERREIRA
HOJE -AS 21 HORAS - HOJE

DOM JOSÉ BE LÜ$ CARACOLES

HECORD 
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NA OAPEIiA DO COIiEGIO
MILITAR •— Após as provas
parciais a Juventude Estu-
dantll Católica e demais aiu-
nos do Colégio Militar reall-
zarão uma solenidade religio-
«a conforme programa: hoje

Confissões ás 16 horas na
Capela do Colégio ou nas
Igrejas próximas das resi-
dencias dos alunos. Dia 24

missa e comunhão, ás fl
horas, na Capela. Reunião da
JEC. Uniforme — Túnica ca-
qui e calça garance

ENTREGA DE ESPADIN3
NA AMAN — No próximo dia
27 do corrente, ás 11 horas,
na Academia Militar das
Agulhas Negras, realizar-se-á
a cerimonia de entrega de
Espadins, para a qual foi
convidado o mundo oficial.
Traje: civis, de passeio. MM-
tares: 5.° uniforme. A tur-
ma que vai receber os espa-
dins tomou o nome do As-
plrante Francisco Mega.

ADORAÇÃO NOTURNA
AO S. S. SACRAMENTO —
Transcorrendo dia 24 para 25
do corrente mais uma noite
de adoração noturna ao S- 3.
Sacramento, o general co-
mandante da 1.* R. M.. con-
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Suínos e ovinos abati-
dos nos frigoríficos

Segundo informa o Servi.;o
de Estatística da Produção, do
Ministério da Agricultura, de
janeiro a abril do corrente ano
foram abatidos, nos frigoríficos
do país, 86.005 cabeças de sul-
nos (porcos e leitões), c 123.383
cabeças de ovinos.

Em Igual período de 1952 4
mntança de suínos atingiu a
125.617 cabaços, e a de ovinos
74.875.

vida, por nosso Intermédio, os
capelães militares, os oficlab
da reserva e da ativa e os
íub-tenentes, sargentos c pra-
ças em geral a comparecerem
k matriz de Santana a partir
das 21,30 horas de amanhã,
24.

MATRICULA DE MEDI-
COS NA E.A.O. —¦ Foram de-
slgnados para efetuarem ma-
tricula no ano corrente (2.*
turno) na E.A.O. os seguintes
oficiais médicos: capitães Jo-
sé Joaquim Monteiro de Cas-
tro, Lecio Gomes de Souza,
Brasillo Vicente de Castro,
Epaminondas dc Albuquer-
que Filho, Dinarte Canabarro
Cunha Filho, Antônio Louza-
da Viana, Walter Joaquim dos
Santos, Manoel Carlos Neto
Souto, Antônio Francisco da
Silva Acioli, Durval Pinto
Cordeiro, Lucilio Cobas Cos-
ta, Rubens de Lacerda Mana,
Altineu Cortes Pires, Mauro
Miguel Corrêa Romero e Ga-
briel de Souza Andrade. Tur-
ma suplementar — capitães
médicos Álvaro Dodsworth
Machado, Mario Navais Hen-
riques, Raul Mora, Jaime
Leite da Cunha, Luis Anto-
nio Horta Barbosa, Rubens
de Azevedo Costa, Raul PI-
loto, Rafael Tobias de M.
Barros, Fausto de Castro
Guimarães, Lineu Trevisanl
Beltrão, Antônio Elias Diua-
na, Artur Floriano T. Júnior,
Orlando G. Bertier, Orlando
D- C. Barbosa e Agostinho
Monteiro Pilho.
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Preceito Do Dia
O BANHO DIÁRIO

O banho é Indispensável ao
asselo e saude individual. Quan-
do frio, ativa a circulação do
sangue e, se tomado dlariamen-
te, põe a pale em condições de
resistir melhor ás mudanças da
temperatura.

Tome banho diariamente-
Prefira, porém, o banho frio
pela manhã, ao levantar-se.
- SNES.

Requereram pesqui-
zas mlneraUt

No Departamento Nacional
da Produção Mineral deram en-
trada, em 3 e 5/6/1953, os se-
guintes pedidos: .

José Paulo Neto, scheelita e
associados, São Mamede, San-
at Luzia, Paraíba; Perino Fer-
reira Monteiro, mlca e cristal
de Rocha, Fazenda do Enco-
berto, Maranhão, Minas Gerais;
Empresa Cosmopolltana de Co-
mercio S. A-, mlca e cristal de
nhão, Minas Gerais; Ricnard
rocha, Córrego do Ouro, Mara-
Paul Júnior, ferro, Ribeirão
Máximo, Itajal, Santa Catarina
e Andréa Salvinl, calcário e an-
sociados, Bocaiúva do Sul, Pa-
raria.

OMORTUNATlMASftfil
9i-36$Í*HÒM MCâOã (fiti

d

Oportunidade
A' rua Caetano de Campos

(Usina da Tijuea) ns. 202 a 206
vende-se em terreno de 11x98
orédio com 2 pavimentes ; 1
avenida com 3 casas sendo a
casa 3 com 3 apartamentos, tu-
do á vista Cr$ 700.000,00. Ver
no local com d. Margarida e
tratar com si. Domingos ou sr.
Teixeira, fone 48-3495.

MEIAS NYLON
TEIA DE ARANHA CRS 70,00
E MALHA 60  CRS 45,00

CASA ZILDA
Rua de Santana n.° 223

HUMORISMO
Seqüência G-3

MUSICA
Seqüência G-3

PRÊMIOS
Seqüência G-3

Diariamente, das 11,30 horas
íís 13,30 horas

Na

TUPf
Animador:

Aerton Perlingeiro
Ingressos no auditório

Cr$ 6,50
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RIVAL
O MAIO» SUCESSO OA CIDADE

ALDA GARRIDO
EM '

"DONA XÊPA"
Comedia de PEDRO BLOCH

4.° mês de êxito espetacular
HOJE — ÀS 21 HORAS — HOJE

CARLOS GOMES - Tel. 22-7581
HOJE — ÁS 20 E 22 HORAS — HOJE

"ROMERIA" - Grande Companhia
Folclórica Espanhola

com ANCEL PER1CET, famoso bailarino Sevilhano
"BRINDES À ESFÂMHÂ"

DOIS ATOS E VINTE QUADROS
'VINTE 

QUADROS — CINQÜENTA ARTISTAS
ESPETÁCULOS RIGOROSAMENTE FAMILIARES

Consulta CrS 30.00
OLHOS • OUVIDOS
NARIZ-OARí.AN TA

STUD DO TÉO
Av. Atlântico, -1.20a (Esq. Joaquim N&buco)

RESERVAS — 4 7 - 3 4 a 8

A rtnlco BOITE TURFiSTICA ria América,
que [tpreseiitn COIUUDAS DE CAVALOS com
PRÊMIOS c atrações artísticas dc mein r-m
mela horft, A 1,30 — "PAUSA PARA MEDIR
•\ AÇÃO" — Uma brincadeira do salão rom
novos casos. — Quartas c qulntas-Ioiras, o
psicanalista. PROÍ-' BÁSKÁRAN realiza cs-
tildes Ho personalidades nas próprias mesas.
Uma boile bolada, Instalada o dirigida por

TEÓFILO DE VASCONCELOS

r^mm^^^mm%\. Jc/ti c^j.^u:-íjí^Jíí- .
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«ClAUDINEítRENE
DALAIN

DIARIAMENTE DA". ^^S,iQ ÁS il hs
DE.TRAM'HISi,ÃO 04 RATJIO TUPI'

BOrttMÃO ACIONAM As2*6.^iaAS

NIGHT and DAY"
A BOITE DOS ASTROS

Dois últimos dias do famoso Trio Voei! Mexicano
"LOS TRÊS DIAMANTES", recordistas do disco

de 1951 e!952
TRIO DELANY, famosos bailarinos acrobatas

NOÉLIA NOEL, cantora de boleros.

Amanhã — Estréia de HENRI DECKER, uma das
expressões da canção francesa.

DIAlllAMENTE, CHA DANÇANTE (JOA) ATRAÇÕES
RESERVAS: TELEFONES liMUI) f «-''86á

HOJE — AS 20 E 22 HORAS mi^^^>l«l^mSXgmi»^

MOCAMBO
ABERTO DIARIAMENTE A PARTIR DAS 17 HS.

* -
Música de danças — Wiskey genuinamente

legitimo — Preços módicos
* -

NOGUEIRA - O REI DO TECLADO. WASHINGTON
E SEU CONJUNTO MUSICAL

* -
Av. Prado Júnior. 16-B - Copacabana - Fone : 37-4055

«MEIA NOITE"
O "MEIA NOITE" DO COPACABANA PALACE apresenta

JACQUEÜNE FRiM*0IS
A VOZ MAIS BONITA QUE A FRANÇA JA

NOS ENVIOU!
* —

Cantando e tocando para dançar:
DICK FARNEY E SEU CONJUNTO

-*¦ —

CÓPIA E SEU CONJUNTO com os cantores :
HELENA DE LIMA e CARLOS AUGUSTO

+ —
RESERVAS PELO TELEFONE : 57 1318

Dr. UMdo Vare.ilo 4a Fonseca
DENTADURAS ANATÔMICAS EM 24 HORAS

Consertos de dentaduras e pontes cm 20 minutos, com
absoluta garantia e máxima perfeição;

DIARIAMENTE: DAS 8 ÁS 18 HORAS
Rua Evaristo da Veiga, 16 - Sala 1.302 - Tel. 52-2743

DRA. NINA 0E C
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE

DOENÇAS DE SENHORAS - HEMORROIDAS - PARTOS
Assembléia, 63 — 1.* andar —¦ Segundas, quartas c sextas-feiras

das 15 ás 18 horas — Residência: 25-GS94

DR. ELIAS GRECSO
Chefe dos ambulatórios dc ginecologia c obstetrícia, do Hospital
Gaffrée Gutnle — Clinica geral — Ginecologia clinica c cirúrgica
—Partos. CINELANDIA — ED. GLORIA-3." Andar — Telefone:

22-7247 — De 2 ás 5 horas — Residência: Rua Senador Ver-•rueiro, numero 128- APT. 201 — TELEFONE: 25-2340
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Exclusivos do DIÁRIO DA W01TE - Transcrição foíeira ou paSS
(historias verídicas
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o fíNEk de opala aue
teH.no custou-me uma \

ifORTUSIA, MAS é '
àlNOO *

JÓIA NENHUMA
PODE SER TÃO

BONITA QUANTO
PAQUlTA.'

u
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AS OPACAS OE
•POSO SÃO MESMO
MUITO CAJMS: VOU
MOSTBAR LHES
ALGUMAS OPÃLAS

POLIDAS.'
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'TELEGRAMA!' Há 18 anos passados foi "isto" o prêmio do campeonato de bridge

ESSAS ,7.0- ESTÃO
POUPA? ' ISSO i'
AINDA UMA NINHARIA
em comparação com
a quantidade exis-
tente nas minhas

TERRAS•

aUC MARAVILHA}
NÃO TÊM MEDO

UE SEI? ROUBADO?
SEWj EMPREGA-

DOS SAO
HONESTOS
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A SE/S MESES EO
CONTKATIil UM
RAPAZ MUI IO HONES-

TO E MUITO COM-
OSTENTE. PARA \
ADMINISTRAR A

PAZENDA'
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Dc Canto Chorado

UR. ADHEMAU DE BARROS 7ião /oi ouuido «eni c/iet-
rado JW remodelação ministerial. Em trinta meses o

seu sólido c maciço, oa mussudo, prestigio, virou sorvete
e derreteu-se. Quando da formação do Ministério de ex-
periência, convertido em Ministério da incompetência, de

tanta incompetência, que um
titular é dispensado em missão
e outro sob o Jogo da intriga
caudilhesca à roda de monstruo-
so contrabando; quando dr
composição desse decomposto
Ministério, o sr. Adhemar dc
Barros irrompeu nos aposento
do sr. Gelúlio Vargas, dc bcu-
galão na mão c chispa nos oltios,
a reclamar a sua parle no go-
léino, tti iiiiuib três pastas c
vmas duas autarquias. A lodo
mundo iiiuinciaru que não fazia
o negócio por menos. Agora, o
preslito das trocas ministeriais
não lhe passou nem pela porta,
Teve de infoniKir.se pelas ga-

zelas, pelo telefone ou pelos... rumores. Eis a que está min-
Sitiado o jerrabrãs que nos idos dc -15 a 50 subressallava a
política nacional, inquietava a ordem publica, umcar.uvu
ecus e terras c ussuslava us crianças dc Norte a Sul. Or-
gaiiiua.se .um novo gabinete sem a sua audiência, sem a
menor atenção pelos seus interesses e ute, de certo modo
a eles oposto, pois íaiiíu significa a propalada presença
de um seu inimigo num dos postos principais. Trata-se de
inveterado vira-casaca, que vive a pular de galho, na ânsia
de num grudar e enraizar.se, o sr. Paulo Nogueira Filho.
Começou esse ventoinhas, baixando em São Paulo, de um
fresco' exílio em 1945, timbrado de inimigo figadal do sr,
Getúlio Vargas. Vinha desesperado ajudar os inimigos ran-
corosos do deposto ditador a comer o prato frio de vingan-
ça. Alistou-se impetuoso na UDN. Pintado de mártir do
exílio, abiscoitoii um mandato de deputado federal. Logo,
porém, constatou que as vantagens e as promessas esta-
vam nos Campos Eiiseos, com o grande chefe da camorra
pessepista. Largou os companheiros e aderiu sôfrego. Seria
o futuro governador! A quaquaquuda do terreiro do profeta
Saiiano "despachar-lhe.ia" a investidura. E là ficou agar-
rado à axila do orixá amarelo do PSP. Fluiu o tempo, va-
riuram os ventos, c o sr. Adhemar de Barros se viu com-
pelido u duas resoluções limpas: eleger Garcez e aderir a
Getúlio. De escada abaixo rolou o nédio Paulo Nogueira,
vulgo Paulito. Ao cabeçar o patamar, ergueu o ventre, ira-
cundo, e traiu Adhemar. Traiu-o, porque não poderia, ele,
velho revolucionário, apoiar a candidatura Gctúlio. Melrol
Vitorioso o antigo ditador, olha o Paulito a rondar.lhe a
curul por baixo da capa de Garcez! E, achando Garcez
pnuco, alirou-sc á sombra de Luzardo a pretexto de aju-
dá-lo com as suas relações e traficuncias portenhas. De là,
dos porões da Embaixada, brotou, ou suou, ou porejou, a sua
candidatura à vaga dc João Neves. Santo Deus, o Paulito
no Ilamarut.i, c iitio cm baixo, no saguão, nos corredores
ou no palco, mus em cima, nu sala c na cadeira de Rio
Branco! Eis'a última, desgraça, que pode desabar sóbre o
estouvado Adhemar. Que Deus dessa o livre, embora não o
livre de mais nada! A desgraça cairia sobre a. Nação. Des-
montado, desarmado, posto á pé, o tremebundo Adhemar
não vale um ceitil no mercado político nacional e vale me-
nos que os seus bônus rotativos e do que as sorocabanas
no estadual Com algum esforço e.muito dinheiro (alguns
metros de Morumbi), ialver, se elsji vereador em São Mac,
mel. Está de canto chorado.
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tOSO QUB VOCê SAiu. PflQyiTA, Eu PEDI
A HAROLDO PARA flíMNDONAR A
FIRMA EM SUE ESTAVA
E VIR TRABALHAR
PARA MIM' f ACEITEI POR

UMA PORÇÃO DE
KAcOES, PAQUlTA'
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RaulLC ERfí INESPERADO E EU SÜStTAM^íTE 'COMPREENDI 
QUE nunca tinha oSOE -GOSTAR OE HAROLDO E Ou. eüA __Sí3?MENTE POR ESSA RAZÃO SuS Eu vi

CONSEGUIRA CUSTAR CE GtBLHERME

VOCÊ NAO
\/Al NOS

APRESENTAR, J
PAQUlTA?

ESTE E HAPCLOO,
ERLENE.'

- "Vamos, meus senhores"

jjfe

f PERCEBI
tOôü OUE

HAROLDO E
GUILHERME
NAO HAVIAfn

SIMPATISAOQ
UM COM O

OUTRO
QUANDO

PAPAI DESCEU
PARA MOSTRAR
O DEPOSITO

A MEUS
AMIGOS,
EU .FIQUEI ¦

;. SOZINHA
COM

AárOllxk. ¦

C

EU QUERIA DAR-LHE V 7$™$,, j
UMA OPORTUNIDADE T ~ 3?.IÁ?*.
PARA VOCÊ CONHECER ^uapninnr
OUTKOS RAPAZES.' I 

"HKULUU
SO'ASSIM PODERIA ; ,n/"BtfB

SABER SE- GOSTA ^mf *lHI M.va mesmo fíSSM "nvAWm^S
V CE MIM.' JTS- UM' W I

AGORA VOCê SAS. Õ SUS &'JR;
PAQUlTA' NAO FOSSO TEÍ,'

GRANDES ESPESAKAS P0!5 Ri-
PECE SUE VOCÍ BSWCO&FRO'
At ET/DA COM ESSE. .- J,

CAPAZ OE 'r-n7~hZh
NOVA rCKK? jfij3™&h
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A primeira bomba retardataria

VOCÊ SABE QUE PÔDE TIRAR
SUAS FÉRIAS AGORA

. .¦. e pagar tudo depois, em dez prestações ?
Multa gente sacritioa as suas

.'érlas ou passa-as em casa. sem
¦.lidar de clima e sem cuidar >
istaurar fora as sua. energia*
ir níío oorler dlsnôr no mn
¦ento. do dinheiro lnrtisppn<.ft

131. .

Agua mole em pedra dura, tanto bate até que !
fura J

-i I

fSa> PAI GOSTA OE MIM E APROVA NOSSOS
| CASAMENTO, QuERJDA' SE EU^rwESSB \f BWO APRESSADO TALVEZ MAO POSSE j
I '' cSS/3 A SUA CPiMAQ.' J

i~^^TmW\^\( 4wiP fi.  '3
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Voce nâo precisará sacrtli-' ^s as. suas. Basta recorrer ao
irnet de Ferias Avipam. Por
.te plano tão cômodo, você «
i o quiser toda a sua fímilia
•dera gozar tranqüilamente ar
ias férias, sem preorupacti
ilor. escolhendo o hotel, a es-
;âo de água? a fipnra aui>

f.ííís lhe convenha.
Que estância prelere? Ai a-

.'? Caxambu? Poços de Caldas?
o Lourenço? Ou mesmo

. -trópolls, Teresópolls, algum

lugar mais próximo, de clima
igualmente saudável e restau-'•iidor? Procure a Avioam Ve-
rá que. pagando suavemente em
le? prestações mensais de-onls de gozadas as (érlas e íM'aurado o corpo e o espirito-
voct poderá deixar o Blo e vi-
ver tranqüilo e feliz, os dias
de descanso a que tem direito.
Procure ainda heje a Avipamivenida Presidente Wilson 12H.

telefones 42-2064 e 42-2065. e
avenida Rio Branco 120 lo|a 18
rslefone 42-8795 e ainda aveni-
da Rio Branco. Vn teif-tones
52-5212 e 42-0087. A Avipam dar-
Ihe-â. sem compromisso, ás W-
dicaçâea e sugestões que mais
se adaptem ás suas convenlen-

. cias,

ê^k+*r&a> 1ÊÍ-^
"AEROPORTO" NO SAARA

"« " fali/

E.NQUANTO CONVERSAVA COlYI ERLENE EO
IMAGINAVA COMO l/A SER VIFÍCIL OlZER A
6UILHERME /9 VERDADE SÓBRE HAROLDO E Eü~

O QUE'HA' ENTRS VOCÊ S
ESSE BONITAQ QUE TgAB/SLHA

SARA SEU PAI?
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espero n&o ÊSne sendo
(NDISCRETO. MAS ERLEHE «fl»

O COTOVELO HO &WZO ,
£ CUAM-A PCR

VOCÊ, BAOtUTAf

fi&íi

Contei a brlenf. raoo -a cãsctno «
-,-.- HAROLDO £ fU;;.
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AGORA EU
VEJO QUE HARQU-.

TINHA TODA
SAZJSQr
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BM O CORIKTIAKS SEM
\

j^llird França decla-
fi-ueé necessário cnac

;£|ima cordial para

fo entre o Vasco

, campeão paulista
, coincidência, ficaram

&. Corintians para
„o Rio. ciufll dos doi3

%nna/_se:flnaldnCopa
Dizemos colnci-

ftue o desíecho do

gLíad pauto .exiuper
Se chegou mesmo a
"jSfSdl tir-íxõcliç». ciuan-

. jüc-ciadoi
vascalnos cn-

j morte, estúpida»
mm desastre e outros
íjrredidos. Criou-se as.
Catodo de choque en-
fié- corintianos e
g ma! dc tal orroa
Kceou até pelo lnter-
ilpiullsta-carlocaou no
S-pela ido d0 Vasco a
ípulci ou a vinda ao Co»
•'-ir: JO RIO.

Sfeieib-v'0 corintians
Ia «ia enfrentar o vas-

r Abellard França, em
âsetó 4 i-05-53 reP_:ta-
Soveitou liara fazer"./o á torcida vascaina'.;. receba o Corintians
jAo nem ressentimentos:
.Hamuito que desejava
,. t«e apelo, tendo em
.«ii. teremos próxima-F-( o campeonato brasilet-

ú valerá como prepara-
«rara a Copado Mundo e*-í-escíndivel a formação
-'iia 2° pc. " Letra N)

O LANCE SENSACIONAL DO GOAL DE VINÍCIUS, DOMINGO, CONTRA O VASCOmm rugusto ficrrb
5ã Feira na CBD o Programa Para a Cop A. un

m i ¦¦¦ i i »i

CUSQIFSE SMITH
M ENCONTRO COM BIGODE

contra e Corintians
Apronto leve esta manhã e volta à
concentração de Governador
Um problema apenas tem o Vasco para seu jogo com o

(Jorintliians. E este é o do zagueiro Augusto, que será subs-
tituido pelo suplente Belini. No mais jogarão os mesmos
"cracks" que estiveram em ação contra o Botafogo, inclusi-
ve Danilo e Haroldo, que apresentaram leves contusões após
a peleja dc domingo.

TREINO RÁPIDO
Esta manhã o Vasco esteve em ação ensaiando para a

luta da tarde de amanhã. Foi um exercício leve, um rápido#
ajuste de Unhas já que o treinador Flavio Costa não via ne-
cessidade de forçar o team a maior dlspendio de energias.

Depois do treino voltaram os jogadores à concentração da
Ilha do Governador de onde só regressarão no memento da
partida com o Corlnthians

O quadro vascaino para a primeira scmi-final ser., por-
tanto, o seguinte: .

Ernani, Belini e Haroldo; Mirim, Danilo . JJifge; Wbara,
Maneca, Ipojucan, Tinga e Djair,

ITO, MAS NAO
SER HIPÓCRITA

E, ASSIM, O ESCOCÊS EXCUSOU-SE DE FALAR
COM O MÉDIO POR ELE AGREDIDO

!T0

A/XA AZ(/t TF??VFJA TAÍXA A ZUL

COHCimSO FAIXA AZU
^ AÍÒUTE OS VENCEDORIS

Vr EGANHE

CrS 10.000,00
' 

Ç™1» " numero l ou 3 na coluna da marcação, con-i«nt i coluna em que se acha o clube, cuja vitoria
pm. ou a marca X, caso sua. prevIsSo seja de empate.

CLUB 1
S PAUI.0

».' loca

iri \xi it
•'•»•»¦• Alegre

AMERICA
r_ni|i. Mineiro

SIDI ItlII.GIGA
C-nn,. AUiicirn

UltAJlATICO

TOÜKlj HD-lEJI
Dep. Autônomo

CLUB 2
FLUMINENSE

COItINTIANS

..ACIONAI,
Porto Alegre

ATLÉTICO
Camp, Mineiro

MI-TAI-USINA
Camp, -.lincho

I.» DE MAIO
Dep, Aulolioíltü

MARC.

MANUFATURA
Dep. Autônomo

C0E1NTIANS
Dcp. Autônomo

1->T>_I'ENDIENT_
c»mp. Argenllno

I. I

1 suem i

"JVEB PLAIE
Camp. Argentino

SAN I.0BENZ0
Camp, Argentino

BU! BABBOSA
Dcn Autoiiomo

DL1 CASTILHO
ft.t. Autônomo

REALENGO
Dep. Autônomo

HÜRACAN
Camp. Argentino

BOCA JUNIORS
Camp. Argentino

RACING
Camp. Argentino

11

T

Qual

•IOGOS SUBSTITUTOS
giuputadps no lugar ile Jogos não rcall.artiis

OÃStro GRANDE
"-P. Alltiiliiinio

0IT1
Dep. Aiitunomo

BAN.IEMl
C-mp. Argentino

NEWELL'8
Camp. Argentino

MAO deixou de causar sur-
¦V presa a atitude do capitão
do Hibernian, Gordon Smith,
revidando, com um ponta-pé,
fouls que sofrerá de Bigode.
E estranhou-se tanto mais
tal atitude quando os escoce-
ses vinham se destacando e se
impondo á admiração geral
pela impecável linha de con-
duta mantida e com parti-
cularidade Smith, apontado
como um desportista na mais
pura acepção do termo, ver-
dadeiro gentleman.

E foi, certamente, em face .
a esse conceito e no empenho
de lhe proporcionar uma
oportunidade que, talvez, es-
tivesse desejando, que o nos-
so companheiro Janos I_en-
gyel; indagou de Smith se
queria Ir ao vestiário do Flu-
íiiinense para fnlar com BI-
gude.
— Para ser sincero, respondeu

Smith, direi que não. Reconlie-
ço e deploro que me lenha des-
controlado até aquele ponto.
Devo dizer, no entanto, que es-
tou habituado ao jogo duro,
com ôle não me importando.
Mas não foi jogo duro c sim
desleal o quo .sse rapaz fe. co-
mi<:o, atiugindo»me três vezes
seguidas. E quando cni atísolu»
to não havia mais necessidade;
A. partida estava liquidada com
os .cores de 3x0, não se po-
dendo, assim, justificar a ati»
tude do meu adversário com o
empenho pela vitória

E, terminando, acrescentou
Smith:

— Por isto prefiro deixar
as coisas como estão. Eu não
seria sincero se fosse apresen-
tar desculpas, E não quero ser
hipócrita.
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Barbosa, no dia tcaulntt oo dt tua ln («mação no Hospital dos Acldenados

BARBOSA DEIXA 0 HOSPITAL JA'
COM 0 APARELHO BE MASSA
Na tarde de hoje retornará o arqueiro à sua residência

pipati. paia a topa
Depois de amanhã, a apresentação do importante trabalho, na

reunião do C.T.F. da C.B.D. - Reação das Federações, contra-

ria ao Regulamento do Campeonato Brasileiro — Em foco os no-

roes do supervisor e técnico da seleção

W_NA_.M-.NTE, Barbosa t!ci..ará n Hospital tios Acidenta-»' tios. O arqueiro crumaltino já sc encontra com seu novo
aparelho na perna fraturada e sua «airia eslav», programada
vsra sexta-feira ultima, nào m damlo, iiorcin, em virtude de
um acidente havida eom pessoa da família 'lo seu mcd'C(i
assistente, Dr Mário Jorge, que o Impossibilitou de dar
atenção an guardião naquele dia.

Logo após o almoço de hoje Barbosa rumará para sua
residência, em Ramos, onde aguardará a completa calcifica»
cão do membro enfermo.

Falando i nossa reportagem, na tarde de ontem, Barbo-
sa declarou ser dos melhores seu estado geral de saúde e es-
tar seguindo ritmo normal a reação orgânica. Dessa ma-
nelra não demorará muito o retorno do arqueiro ãs ativida»
des esportivas, que possivelmente será dentro de três meses,
mais ou menos.
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a cerveja que•-— - -.iv.ju°à gosto beber?
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i TALÃO DE CONTROLE ÍttEPITA AQtjt AS ANOTAÇÕES FEITAS
(Sem destacar o talão)

A\ Margem das Regras
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Existe uma. controvérsia constante so-
bre á situ-ica. das chamadas "bicicleta»"
diante do aue manda a regra. Este ra
curso tão ôecullar do foot-ball brasileiro
e tão descõncertante para o adversário,
está em choque Dermanente com a clâusu-
Ia do "jogo perigoso" e, era conseqüência,
fadada a desaparecer aos poucos, para
grande amargura da torcida. Mas ainda
há muitas dúvidas sobre a sua Interpreta-
ção. Ainda recentemente vimos dois jogo*
distintos e num deles até um tento, de
outra forma legal, foi invalidado pelo em-,
prego da "bicicleta", enquanto, na outra
partida, três vezes o jogador atirou a boty
com a clássica "puxada" no ar, sem que
o juiz tomasse qualquer providência.

De fato, é dificílimo determinar quan-
do é que o Arbitro deve punir o emprego
da "bicicleta", como é problemática toda
a interpretação do jogo perigoso. Isto,
como tantas outras fases da disputa de um
logo, dtv-sra ficar a critério do dirigente

da partida. A nunna é que o jogador será
punido, desde que a sua ação venha a pe-,
rlgar a integridade física de qualquer ou-
tro jogador em campo, mesmo o do seu
uróorio companheiro de team. Para isto,
não' é necessário que èle atinja o elemento
que estiver por perto. Basta o fato de pra-
ticar a "bicicleta" impensadamente, com
a possibilidade de atingir um colega, ou
mesmo tirá-lo da Jogada, pela ameaça de
uma contusão. Aí já está perfeitamente
qualificada a existência de jogo perigoso.
O problema, no entanto, é, se a "bicicleta '

,deve ou não ser punida também em casos,
quando está excluída qualquer possibilida-
de de prejuízo físico a outros.

Pelas regras, decididamente nào. Mas
como os juizes, principalmente para sal-
vaguardar um princípio, n&o goetam o em-
prego da "bicicleta", é melhor abandona-
Ia. Ainda mais, porque em partidas lnter-
nacionais dificilmente será válido um ten-
to coujeguido desta forma..

Por mais um ano ficará
o médio canhoto em Al-
varo Chaves

IA CHEGARAM a um açor»
do o Fluminense e o mé-

dio esquerdo Lafalete, para
renovação do contrato, termi-
nado no dia 30 do més pas-
sado, Durante o dia de hoje
novo compromisso será assi-
nado pelo crack tricolor, na
base de 9 mil cruzeiros men-
sais, além de "bichos" e gra-
tificações a que têm direito
todos os Jogadores. Lafalete

Cont. no 2." pag. — Lelra V

pABEOl- que as providências~7 gerais para inicio dos tra-
balhos de preparação e sele-
cão dos valores que defende-
rão o Brasil nos jogos da
"Copa do Mundo", a realizar-
que vem sairão, finalmente,
se na Suica, em junho do uno
da fase de incubaeão em que
se encontra.

O grupo eleito para compor
o Conselho Técnico de Fu-
tebol prometeu agir no senti-
do de transformar as normas,
até então vigorantes, de só se
cogitar do preparo do sele-
cionado nacional sem tempo
para o necessário aperfeiçoa-
mento, em cima da hora de
embarque, quase.

O tempo pussa, célere, sem
que a propalada ação se lni-
cie.

QUINTA-FEIRA AFINAL
Castelo Branco, presidente

do Conselho Técnico, tendo
em vista a comunicação rece-
bida cie Montevidéu de um
dos membros dá Comissão de
Organízaão da Copa do Mun-
do, resolveu convocar, para
qüintá-feira; próx-ma. os :;cu_
con.elh-iros para trocar idéias
com ele., a re.peito tias dire-
trizes a serem traçadas no re-
ferente á disputa das eliml-
natórlas.

Na oportunidade o roteiro a
ser seguido pela CBD. ficará
delineado.
CAMPEONATO BRASILEI-

EO E COPAS
Sendo o ano de 1954 consl-

derado excepcional, a C.B.D.
poderá dispor dos meses de fe-
verelro a Julho, para o que
lhe aprouver visando a prepa-
ração do scratch.

]_ pensamento do sr. Gaste-
lo Branco promover a dispu-
ta do Campeonato Brasileiro,

antes de tudo, programado,
como parte dos preparativos
de nossa representação, a
disputa das Taças Roca e Rio
Branco para antes da magna
competição, em Genebra.

"ONDAS" EM VISTA
Soubemos que a sessão serã

agitada, porquanto o ponto
referente ao Campeonato
Brasileiro será abordado por,
um dos Conselheiros que de
forma alguma aceitará a re-
gulamentação sugerida pelo
sr- Castelo Branco,
(Conl. na 2" pag. — Letra P)

nos bastidores

_ Q, U U. iiceilQU a sii_cst_o Ua Asoòlftçâo Atlética Por-
tuguesa de realização de um encontro entre kuh. equipe c do
Sporling. na preliminar do choque Vasco x Urii-tlm-w, .

Concedendo u disputa do cotejo, a Confederação mio
assumiu nenhum compromisso financeiro, ficando a margem
de quaisquer entendimentos desta ordem

Finalmente ontem, os dirigentes cebcdeiises resolvera ra
recuar e conceder ajuda dc custo ao Sporting, no maxiui. do
cem mil cru/ciros, sob alegação dc que a presença do team
português, ua pior das hipóteses, carregara, pnra os cofres d;_
entidade, nu mínimo, aquela quauuá.

Os clübs cariocas, principalmente o Vasçt), nao -c uias-
tiam satisfeitos com a medida que - segundo alegam -

trará diminuição das quotas que caberão a cada um, ao final
d° 

SS SBSS3S ««U- desta atitude da. "mater",

pois or™Uinos, rivais da A. A. Portuguesa, vêem, neste

gesto, dupla des_ons-der_M?áo. __ • ¦ .

NOTICIÁRIO DO DIA
SPORTING X SANTOS

Ante§ do
empate, a
benção áo

Papa
CIDADE DO VATICA»

NO.''23 (AFP1 — O Pa-
pa recebeu em audiência
especial os joendores da
•auinc do Air..ric» Tio Rio
de 

".laneiro. 
que dlsnutou

ont-.m um jo.o com .o es-
quadrão do lailo de Uo-
ma. Depois de eonversat
patenu-lm-inte . eom ' »s
atletas brasileiros o So-
berano Pontífice deu-lhes
a benção.

_inj-ij'Vir_~_*irinrrr'i*r * " _____________________>

O árbitro escocês, Evans, yi-
tinia de distensão na virilha
quando dirigia a peleja de do-
mingo, entre São Paulo e Co-
rintiaiis,. não mais arbitrará
nenhuma pdeja do Octogonal.
devendo retornar a seu pais.
ainda hoje.

0 PALMEIRAS
ÜTEMOERA FRiaCA

Co.ixaesío de alguns soeíos para eompletar
os 20 m.! cruzeiros mensais

O PALMEIRAS ainda náo perdeu a esperança de contar
com Frlaça para a temporada deste ano Embora o jo-

gador cohtinue a negar em se transferir para a capital pau-
lista por 15 mil cruzeiros mensais, os palmelrenses estão
certos de que no correr desta semana o assunto ficará defl-
nitlvamente resolvido com a Ida do. cra.c_ vascaino para o
Parque Antarctica, Podemos adiantar que a fim de não que-
brar o padrão teto do clube e consequentemente não trazer
descontentamento entre os demais Jogadores .um grupo de
associados 'do clube alvi verde paulista, está disposto a se
cotizar a fim de mensalmente cobrir o excedente exigido por
Friaça" assim os 20 mil cruzeiros. O assunto J* está pratica-
mente resolvido entre os citados associados que por sua vez
tiveram o consetlmento do presidente do clube para assim
preeder. Fala-se que para resolver de vez o assunto, ainda ijo
correr desta semana deverá estar no Rio o técnico Ondino
Viera

A 25
R.císowiénd- á consulta da

Santos sobre se poderia on-
íi-ih.nr n equipe do Sporting
iio dia' 24, a CBD, resolveu au-
torizar o octejo, mas só a 25,
devido á coincidência de datas
entre o dia pretendido e a
disputa do encontro São Pau-
ic x Fluminense.

JUIZES ESCALADOS
Mario Viana foi indicado

pára a direção do cotejo São
i-.ittlo n- Fluminense, tendo a
niixlliá-lo os srs. Geraldo F.r-
mi, cs ê Praz Grill. Wcstmnn
dirigirá Vasco _ Corintians,
assessorado por Clieribim Sil-
va c Maria Gardclll.

POSE DE DIRIÍTOR
O sr. Álvaro Bragança, re-

cem-eleito para o cargo de di-
retor do Departamento de Ar-
bitros da Federação Metropo-
litana de Football, esteve, on-
tem na sede da entidade, on-
de, em palestra com o presi-
dente Abellard França, aceitou
a indicação.

S.s. tomará posse na pró-
xima sexta-feira, ás 17 ho-
»».*.; _-_! í.c.ão polen?.
AS RAZOES DO ANDARAI'

c ?¦ vogado do Andara! dpu
entrada, ontem, do arraz^o
em defesa de sua tese de»j£m-
pestlvidacle do recurso Inte.-
posto contra promoção da A.
A. Portuguesa á Divisão Ex-
tra de Profissionais da FMF.

Hoje, o recurso dos andarai-
«.ses será enviado áCBD.

_________-_-j—_-_-___.__-.____-._._..__,_,_^^
!•!__.'___ _ ' -

:. :^^-_i:______ia^ít«<
V
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Pinheiro Machado x Braz de Pina
0 Clássico Amadosista Leopoldinense empolga
os torcedores locais — Completos os quadros

As ntençôes dos torcedores
Leopolclincnscs estilo voltadas
para a grande luta que terá
como palco o gramado do Bran
dc Pina, onde e.ste clube dará
combata ao forte conjunto do
Pinheiro Machado, de Ramos.

Levando-se em consideração

í-ftSà

Desaparecido
O sr. Benedito Ciprlnno de

Souza, residente na rua Oa-
runa, n.° 235, esteve no DIA-
RIO DA NOITE e lança, por
no io Intermédio, um apelo
ao "Rio-Repórter", a fim cie
o auxiliai' a descobrir o para-
ciei; o do seu sobrinho, Se-
bastião Aurélio cia Silva, de
_1 anos de idade, oue, no dlíi
13 do corrente, desapareceu
dc casa,

1r7 mànoel bronstein
Analises médicas - Av Kio liranco,
zs;, s;ilas 503-4-5 Telefono: n-ZHl

Dl.-irl.-imi-nlf, (Ias 1 as 1D hora»

Vehlia aprender e ganhar
prêmios

De minuto a minuto!
Sábados, 20 30 horas

Radio

Dois mi! cruzeiros de prêmios
Oferta dos produtos

a categoria dos dois conjuntos
e o.s valores Individuais que eles
possuem, o encontro devera
proporcionar a todos que esti-
verem presentes aquela praça
de esportes, um desenrolar dos
mais empogantes.

O Pinheiro Machado, atuara
com a seguinte constituição:
Lourenço; Heslo e Luiz; Turra,
Tião e Cascilo; Biolio, Neca, Ye.
do, Zeea c Nilo,

Preliminarmente, jogarão os
quadros de aspirantes dos mes-
mos clubes.

Caiu o Paulistano peJo
score minimo

Luta de Igual para Igual e
por vezes emocionante dlspu-
taram os clubes Luzltanla o
Paulistano, domingo ultimo com
n pequena praça de esportes do
primeiro literalmente cheia.

Seu desenvolvimento foi sob
um ambiente de disciplina e
espirito de luta. desde o momen-
to inicial. Ambos os quadros
atuaram de.maneira a merecer
a vitoria. Faltou entretanto ao
Paulistano "chance" para con-
quista de um tento que daria o
resultado mais justo.

Preliminar — 3x3.

Por 5x4, venceu
Orcste

diíicil disputaram

o

Prelio cuiicji disputaram os
clubes Orestes e Estrela, que
terminou com a vitoria do pri-
meiro pulo escore'de 5x4.

Não houve injustiça na con-
tagem, pois, o vencedor poderia
ter sido também o Estrela.

O juiz também não foi feliz
nas marcações, sendo que algu-
mas, flagrantemente prejueli-ciais no Estrela, que teve ainda
um tento anulado.

Apresentou-se bem o quadro
vencedor.

Preliminar — lxl.

O Ipiranga marcou 3
tentos, e o Castelo, 2

Perante elevado numero de
espectadores, defrontaram-se as
fortes equipes dos disciplinados
clubes Ipiranga e Conceição,
tendo a contagem ao término
da partida decretado a vitoria
do primeiro, pelo difícil escore
de 3x2. Foi mais feliz o Ipiran-
ga que sempre comandando a
peleja, não se deixou envolver
pelo entuslsamo e fibra dos
contrários.

Foi uma peleja á altura dos
dois quadros, pela disciplina e
combatividade dos litigantas.

Preliminar — 2x2.

O tan darei í ropatfanda S.A.

Pesquisas de Mercado

Relações públicas
Estudos econômicos

Promoção de vendas

Propaganda em geral

Rio: Debrct, 23 • 22-1S77

S Paulo: João Bricola, 2.} - 53-1168 f .

ÂS LOJAS PALERMO !
APRESENTAM TODAS AS SEGUNDAS-
FEIRAS ÀS 19,30 HORAS PELA TV-TUPI

MARA RUBIA

NO PROGRAMA

Feira de Amostras
DIVIRTA-SE E GANHE DINHEIRO

VENDO E OUVINDO

Feira de Amostras

liiB_iivoíiÉ»parav(H!ê!j
GANH- !i QUILO DE MÜS-
CULOS SÓLIDOS POR SEMA-
NA, PRATICANDO O NOSSO
MÉTODO DE GINÁSTICA RA-
CIONAL COM AUXILIO DE
PESOS, EM SUA PRÓPRIA
CASA I

RESULTADOS EXCEPOIÒ -
NAIS. GARANTIDOS PARA
TODOS, INDEPENDENTE DE
IDADE E CONDIÇÃO FÍSICA
ATUAL, COM PROGRAMA-
ÇAO FEITA ESPECIALMEN-
TE PARA CADA CASO 1

APENAS ALGUNS MINUTOS,
POUCAS VEZES POR SEMA)-
NA, PARA A OBTENÇÃO DE
UM FÍSICO INVEJÁVEL, E
UMA SAUDE DE FERRO !

San Juão hoje nu arraia du Trieste

ORIENTAÇÃO TÉCNICA T>R PAULO ERNESTO RIBEIRO,
UM OOS MAIORES ESPECIALISTAS DO PAIS.

GRÁTIS!CR ATIS! |

| Envie-nos seu nome e endereço, citando este anuncio, j

te 
nós lhe remeteremos, inteiramente grátis, um belo!

folheto explicativo sobre o assunto. f

MILO — HALTERGFILISMO I
Avenida Rio Branco, 18 — Sala 1608 j
Rio de Janeiro — D. F. a

¦ in — 1 — ¦-. ii» m m m r — 1- t — — -"

mmm populares do sesi

Cumn tudu sabí Ia prus vór-
ta das novl óra da noltlnha
can juão vai cumparece nu
arraia du Trieste na rua Cor-
réa Dulia.

U arraia tá lodo mudado inté
parece a roça du cumpadl Ispl-
tosantu. delegaclu da locali-
cindi.

Toda famla du bairro di qui
xi xama Catete vai cumporecé

San Juão, manda dlzè au
plssual du crubl Corcovado pra
num farta ninhuma moça. U
cumpadl Tatu' traz só us ôml,
dèxa as mulé pur conto, da
pumadl Jarlna e dls toda qui
vfio sé rainha du crubi.

0'iá pissuá vai té inté xlrn-
bica xeia daquela frulta cò dl
carvão qui xi xama zêtona.

Us íestêro pedi a todos ua
morado piá fexa a xupana i
vim pru arraia pruquê ninquem
vai drumi-

PREÇO PRA CARCERAGE
Us preço prus carcerage vai sê

cubrado di acordo cum a par-
ta. si íô robadô di égua cavalo,
porco, ximbica. conta Inté cln-
co — si é robadô di muié, con-

ta frite dez — si é matado,
conta inté vlntl — si é bejadô
di mulé bunlta, num conta não
— si a mulé íô feia, conta inte
cem. Anyadl Bronca, vai sê o
carceréro-

Viva San Juãol
Viva a famia dus morado!

J

N

SAO PAULO, 18 de Juniio —
Em maio ultimo, transcorreu
umn duta sobremaneira sigriiH-
cativa para a paz social no
Brasil: o G." aniversário da ins.
talação dos Cursos Populares

do SESI, o que se deu em 1947,
com a unidade posta no Frigo-
ri tico Armour do Brasil, S.A .
em Vila Anastácio. Expressivas
solenldades comemorativas fo-
ram levadas a efeito na conhe.
cida organização industrial, du-
rante as quais foram entregues
os certificados de alfabetização
n, ultima turma de trabalhado-
res ali matriculados.
EMBAIXADOR DA BÉLGICA

SAO PAULO, 18 de Junho -
Encontrando-se em visita ofi-
ciai a este Estado 0 sr. Mar-
cel Henri Jaspar, embaixador
da Bélgica, olereceu-lhe o
SESI um almoço na Cozinha
Distrital do Ipiranga, durante
o qual o ilustre diplomata ex.
primiu seu interesse e adiril.
ração pela obra realizada em
São Paulo pelu entidade assis-
tencial da industria.
DIPLOMADOS EM LEGISLA.

ÇAO TRABALHISTA
SAO PAULO, 18 dc Junho- Em solneidade presidida pc.Io e.ng. Armando de Arruda

Pereira, presidente do Conse-
lho Nncion.-il do sesi foramentregues, no dia 4 do correu.

l.° dc Maio e Irmãos
Goulart empataram

por 2x2
Náo foram alem de um em-

pate os possantes esquadrões do
Primeiro de Maio e Irmãos
Goulart, no amistoso disputado
domingo ultimo no campo do
primeiro.

Surpreendeu o "onze" Gou-
lart, pela movimentação, che-
gando a eíta vencendo, paramais tarde dividir a contagem,
com dois tentos pró e dois con-
tra.

Foi uma peleja brilhante em
todo o transcurso, com dois
conjuntos em grande desenvol-
vimento, capazes de proporcio-nar igualdade contra os mais
fortes adversários.

Foi justa a contagem, com o
empate de 2x2.

Preliminar — 2x1.

Mais uma vez vence-
dor o Ibituruna F C.
Peleja bem disputada foi a

travada entre o.s fartes e valo-
rosós quadros do Ibituruna e
Conceição-

Nus rodas do Conceição, seu"onze" era apontado como ca-
paz dc uma grande façanha,
levando de vencida o "onze"

adversário de quem se dizia,
portador de uma equipe ajus-

tada e forte.
Dc inicio foi o Conceição mais

senhor do gramado, para depois
ceder terreno e tornar seu setor
defensivo impotente para con-
ter as investidas contrarias.

O escore de 5x3 foi justo e
satisfez a vencidos e vencedo-
res.

Preliminar — 3x1.

i

Sem vencedor a luta
Cajueiro x Triagem
Este prelio sra ansiosamente

aguardo e certamente levaria
ao campo do primeiro elevado
numero de torcedores, na expe-
ctativa de presenciarem um
bom encontro.

Vencia o Cajueiro e tudo Ia-
zia para manter a diferença na
contagem, porém, quando ela é
de apenas um tento, torna-se
difícil especialmente, quando o
adversário mantém a ofensiva,

tentando toda penetra-çáo estra-
tegica para conseguir o tento
de honra.

Assim foi o final desse en-
contro, que terminou com o jus-to emparte de lxl.

Preliminar — 2x0.

VOCÊ SABE FAZER FELIZ A VIDA A DOIS ?
TESTE.DE EXCEPCIONAL INTERESSE 

A Supermulher — O sexto sentido prova a fatalidade do Destino
ELA NÃO PODERIA SER MAE — TUDO MENOS AMOR

O CINEMA EM TERCEIRA Dl MENSÃO — AS TRÊS IRMÃS
Falam os Astros - Cinema - Poesia - Canções - Romances - Contos - Consultórios, etc.

CONHEÇA O NÚMERO QUE LHE DARÁ SORTE NESTA SEMANA
Leia o f!D iunv UAIwr a mágica revista do amor, a das mair,

belas capas. CrS 4,00 — Nas bancasloVde GRANDE HOTEL,
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te, os certificados aos aluno»
«provados no V Curso de Lc-
gislação Trabalhista pelo Rn-
alo promovido pelo SESI.

Abrindo os trabalhos, re».
saltou o sr. Armando de Ar.
ruda Pereira o significado da
solenidade, que vinha atestar
o alcance da obra educacional
empreendida pelo SESI. Os dl.
plomatas haviam escolhido pa.raninfo o sr. Antônio Davlsa-
te, presidente do Centro e Fe.
deraçâo das Industrias e dire-
tor do Departamento Regional
do SESI. Impossibilitado de
comparecer, fez-se S.S. repre-
sentar por sua senhora, dna.
Anita Devisate Em nome do
paranlnfo proferiu palavras de
ngradecimento pelo homena.
geado o prof. Afíonso Celso
Dias, diretor da Divisão de
Educação do SESI. Constitui-
se dc varias centenas de alu-
nos a turma do V Curso de Lc.
glslàçaò Trabalhista pelo Ra-
dio.

de um clima cordial para que
os -espetáculos não degenerem
E acontecendo que 

'Vasco e
Corintlans jogarão duas vezes
no Rio e a torcida vascaina
guarda magoa do que ocorreu
no desfecho do Rio-São Pau-
lo. é natural que haja revide.
Mas temos, nós os dirigentes,
que contornar tais situações,
dal meu apelo á torcida para
que esqueça qualquer resieri-
ti mento.

Triunfou o Palácio
frente ao Horizonte
Na peleja realizada domingo

entre o Palácio e o Horizonte
finalizou com o difícil triunfo
do primeiro pelo escore de 3x2-

Não fora a pouca "chance"
dos dianteiros do Horizonte,
sem duvida, outra seria a con-
tagem da importante peleja.

Cresceu de vlbação quando a
igualdade na contagem exigiu
dos quintetos maior luta peia
conquista de mais um tento que
seria o da vitoria.

Foi mais positivo o Palácio «
daf o tento que lhe deu a vito-
ria no encontro, difícil e traba-
lhoso.

Preliminar — 3x3.

NICROLOGIA
FALECIMENTOS

Faleceu ontem nesta Cflpltal, o
Sr. HOKACJO HERVETRO CAR-
RETRO DA CUNHA — seu cepnl-
lamento rol realizado ns 17 horas,
no cemitério de S. Joilo Batista.

Faleceu ontem nesta Capital o
Sr. LUIZ MAIMANO PEREIRA DE
ANDRADE — seu sepultamento
foi reall-ado (ts 17 horas, no co-
mttcrlo dc S. Joíio Batista,

Faleceu ontem nesta CaplUU o
Sr. JUVELINO BARRETO LIMA —seu sepultamento foi realizado às
17 horas, no cemitério dc S. Fran.
cisco Xavier.

Faleceu ontem nesta Capital a
Sra. ARLINDA DA MOTA ABREU•— seu sepultamento foi realizado
ás 16 horas, no cemitério de Siio
.Todo Batista.

Faleceu ontem nesta Capital a
Sra. MARIA MAGDALENA CAR"
DOSO COSTA — seu sepultamento
foi realizado As 17 horas, no ce-
mlterlo de S. Joüo Batista.

Faleceu ontem nesta Capital, o

DA FONSECA  seu sepultamen-
to foi realizado Is 15 horas, no
cemitério do Marquês de Valcnça.

Faleceu ontem nesta Capital, o
Sr. FRANCISCO ANTÔNIO _ seu
sepultamento foi realizado as 17
horas, 110 cemitério dc S. Francls.
co Xavier.

Faleceu ontem nesta Capitai, o
Sr. MARIO FERNANDES CARVA-
l.HAL  seu sepultamento foi
realizado lis 9 horas, 110 cemitério
de S. Francisco Xavier.

Faleceu ontem nesta Capital, o
Sr. BERNARDO JOSIi' DIAS PE-
REIRA  seu sepultamento foi
realizado ita 16 horas, no cemitc-
rio de S. FrancL-ico Xavier.

Faleceu ontem nesta Capitai,

Sra. MARIA FRANCISCA BARDI
 sou sepultamento foi realizado

ís y horas, no cemitério do Sito
Joíio Batista.

Faleceu ontem nesta Capital, o
Sr. JOSÉ* AUGUSTO FILHO —
seu sepultamento foi realizado to
17 horas, no cemitério do S. Fran.

Sr. JOSÉ- DE SIQUEIRA SILVA cisco Xavier.

M-RILfO DE REZlNDE
(MISSA DE 7.° DIA)

Carmen Cabrera de Resende e filhos, Ar-
tliur da Cunha Cabrera e familia, penho-
rados, agradecem a quantos os conforta-
ram no rude golpe por que acabam de pas-

sar, com o falecimento de seu querido esposo, pai,
genro e cunhado, MAURILIO DE REZENDE, e
convidam para a missa de 7.° dia, que será rezada
amanhã, quarta-feira, dia 24, ás 11 horas, no altar-
mor da igreja de N. S. do Carmo, á rua 1.° de Mar-
ço. Antecipadamente agradecem o comparecimen-
to a esse ato de fé cristã.

MW\W DE RÍZENDE
(MISSA DE 7.° DIA)

Carlos da Cunha Cabrera e familia convi-
dam os parentes e amigos para a missa de
7.° dia, que será rezada por intenção de
seu querido sobrinho e primo, MAURILIO

DE REZENDE, amanhã, quarta-feira, dia 24, ás
11 horas, no altar-mór da igreja de N. S. do Car-
mo

mmm de unde
(MISSA DE 7.° DIA)

Albino Pereira da Rosa, senhora e filhos
convidam os parentes e amigos para a mis-
sa de 7.° dia, que será rezada por alma de
seu querido cunhado e tio, MAURILIO

DE REZENDE, amanhã, quarta-feira, dia 24, ás
11 horas, no altar-mór da igreja de N. S. do Car-
mo, á rua 1.° de Março.

MARIA CERQUE1RA

Grêmio Esportivo Estu-
dantes do Realengo

GRANDIOSA FESTA JUNINA
SERÁ' REALIZADA NO DIA
29 DE JUNHO EM SUA PRA-

ÇA DE ESFORTES
O programa constará de va-

rios números, entre eles:
"Casamento á caipira", com

grande acompanhamento de nu-
tomoveis que passará pelas
principais ruas deste bairro."Quadrilha Mirim" a reall-
zar-se na quadra de bola ao
cesto, com Inicio ás 21 horas.

"Grandioso baile" será reall-
zado na quadra de bola ao ces-
to, animado por um excelente
conjunto.

Barraqulnhas de sortes, lei-
lóes, churrasquinho, bebidas re-
frlgerantes, dedicatórias, tele-
gramas, pescarias, jogos de
terreiro, e uma magnifica fo-
gueira abrilhantará o magnifico
arraial du Grêmio Esportivo
Estudantes do Realengo. A fes-
ta terá inicio ás 19 horas.

A Secretaria avisa que o bai-
lí junino será realizado no dia
4 de julho próximo.
CAMPEONATO DE SNOOKER

O Interessante campeonato,
vem se processando no Grêmio
onde tomam parte um grande
numero de adeptos do referido
esporte. Ideallsado peloex-dlre-
tor de esportes, Júpiter Flores
Pereira, tem 0 sentido único de
trazer aos associados, mais um
divertimento.
CAMPANHA DA RAINHA DA

PRIMAVERA PARA 1053
As hostes gremlstas já se ar-

ticulam no sentido de elegerem
a Rainha da Primavera para
1953.

As insrtções para candidatas
se encontram abertas, com a
direção de Publicidade ° Social.

NOTA SOCIAL
Contraíram nupeias no dia 30

de maio ultimo, o sr. Mario Vi-
torlno de Lima Novaes, com a
senhorita Neldes Bistente

Não fosse a euforia da des-
coberta, teriam verificado que
o "goal-average", que 6 sem
dúvida um critério muito sen-
sato cie se estabelecer supre-
macia técnica, só é eficiente e.
portanto, só pode ser emprega-
do com justiça quando de uma
temporada de multas Jogos,
num campeonato; nunca, po-

Tém, como o lançaram os do-
nos da Copa Rlva, dando-lhe a
tarefa de decidir eficiência em
um torneio de três Jogos ape-
nas.

Mas querer que os nossos dl-
rigentes pensem, raciocinem, é,
sobemos, querer muito. E longe
de nós aesejar dôr de cabeça
aos ilustres senhores.

De resto a vitima foi o Bota-
fogo, que nâo cria caso pois já
se acostumou com essas coisas.
Em 1909. ele vinha na frente
do campeonato com um team
certlnho e terminou o returno
com dois ou três pontos de van
tagem. Mas tinham inventado
o "terceiro turno" e a novidade
veiu afinal matar as pretensões
alvl-negras, E' de praxe.

Nada há, portanto, a recla-
mar. Mesmo os desolados bota-
foguenses, que falam na üicl-
cleta anulada de Vinicius ou
alegam o golpe de ultima hora,
reclamando quanto ao tato da
o Botafogo nâo ter sido avisado
de que a decisão viria a ser pelo"goal average", razão pela qual
andou brincando na área do Hl-
bernian, deixando os goals da
lado para melhor dar o espeta-
culo, mesmo a esses, embora
carregados de razões, aconse-
lhamos o conformismo — que
é entre outras coisas uma forma
de demonstrar a sua condição
de legítimos alvi-negros, de bo-
tófoguenses da gema.

Nada de choro. E se quizerem
jogo, Ourlnhos, Araguari e ou-
tros muitos subalternos estão
por ai dando sopa. E em ne-
nhum deles ha o "average"...

Estranhará o R'c g u 1 a -
mento, antes mesmo de ser
submetido á consideração do
órgão técnico a quem está
afeta sua aprovação.

Por outro lado, o sr. Cas-
telo Branco será chamado ás
falas no que tange ás entre-
vistas nas quais antecipa pro-
vidências que dependem de
discussão.

PRONTO O PROGRAMA
O sr. José Alves do Moraes,

a quem foi delegada a elabo-
ração do programa de seleção
e preparação do scratch, apre-
sentará seu trabalho nesta
sessão.

Nele, o procer cebedense di-
vide as responsabilidades, de
acordo com as sugestôes lei-
tas pelo DIÁRIO DA NOITE,
em sucessivas notas em as
quais encarecíamos a necesst-
dade de divisão de atribui-
ções, para evitar confusões
que só prejudicam o conjun-
to.

Com relação á indicação dos
nomes do supervisor e do Téc-
nlco da seleção, nada existe,
de concreto a respeito do pro-
palado, havendo, mesmo, rea-
ção contrária a estas indica-
ções.

Este será um dos pontos a
serem debatidos, na reunião
de quinta-feira, pois duas cor-
rentes se formam dentro do
orgâo técnico da C.B.D.:
Pró Vinhais-Flávio e Carlos
Martins da Rocha e treinador
por éle indicado.

Vejamos em que param as
coisas.

V
um
em

permanecerá por mais
ano em Álvaro Chaves
reserva a Bigode.

Também Quincas não afisi-
nou seu novo contrato. Ape-
sar de já ter chegado a um
entendimento com o Flumi-
nense o ponteiro esquerdo so-
mente o*"íará hoje, Juntamen-
te com seu companheiro de
equipe.

(MISSA DE 7.° DIA)
Adolpho Joaquim Cerqueira e Dr. José Joaquim
Cerqucira vêm por este meio agradecer aos seus
amigos, que por várias formas os confortaram porocasião do falecimento de sua querida esposa e
mãe, MARIA CERQUEIRA, c os convidam paraassistirem á missa de 7." dia. que mandam celebrar

por sua boníssima alma, amanhã, quarta-feira, dia 24,
às 9,30 horas, no altar-mór da igreja de São Francisco de
Paula, confessando-se desde já agradecidos por esse ato
de piedade cristã c pedem dispensa de pêsames pes-soais.

f
AVISOS IFlfrNERRI_S

KM IODOS OS JORNAIS - RÁDIOS
R UA ÜO OUVIDOR N." KIO - TELEFONE : 43-7997

PLANTÃO NOTURNO - TELEFONE : «5-241-

ATENDE-SE A DOMICILIO

E qual o fato ou fatos res-
ponsáveis por esses aconteci-
bentos? Segundo muitos a"bôa vida" que levava es**
grande player. Zezlnho era um"bom vivant". Gostava das
noites de boêmia e se esque-
cia um pouco do foot.ball.

Hoje, com mais responsabl-
lidades, Zezlnho encara de ou-
tro modo sua vida profissional.Mesmo antes de casar-se mu-
dará, por completo seu slste-
ma de vida. E com esta mu-
dança todos ganharam: êle. oBotafogo e os torcedores aívl-
negros. Vivo, impetuoso, opor-
tunista e, sobretudo, lnteligen-
te são sempre uma atração suas
exibições.

O Jovem atacante capixaba
ainda espera poder figurar em
selecionados e fazer Jus a sua
Inclusão.

A primeira oportunidade que-ézinho teve 110 foot-ball me-tropolitano foi em 1948 com a
saida de Heleno de Freitas,
vendido ao Boca Juniors deBuenos Ayres. Exatamentenum Jogo contra o Sâo Crls.tovâo, o que poderia capacitar-
lhe melhor, tanto técnica co-mo psicologicamente, para fu-turo grandes compromissos. Po-rém a sorte lhe foi madrasta.
Os alvas, numa tarde de fe.licldade, conseguiram abater osalvi-negros por 4x0. Como erade se esperar os dirigentes bo-tafoguenspf se alarmaram e,nas modificações havidas, diasdepois Zezlnho foi excluído noteam. Surgia, em seu lugar o
grande center Plrllo. recemcheg„do das fileiras do Flamen-
go, e em grande forma. Foi adescida de Zézinho para o qua-dro de aspirantes. E por mui.to tempo durou esta situaçãoaté quando o simpático ata-cante resolveu, de uma vez,¦acabar com essa história desegunda? atacantes. E porenorme coincidência, àquele
que o tinha barrado, temnosatrá<; foi o seu novo lançador-Pirilo. E mais ainda, no IfVrode estréia, contra o America,no primeiro turno do ano pas-sado, na posição de center-rowatd, Zézinho marcou os
quatro goals, juf-tnmente os

I quatro que êle havia sofrido,
| em 1948, frente ao São Cris-tovão.

M
te do PSP Junto a edllldade
carioca.

Disse-nos o desportista em
*°co: . _Tenho acompanhado a
serie de opiniões que estão
sendo colhidas pelo DIÁRIO
DA NOITE. Considero-as
utels para um esclarecimento
definitivo, e também servirá
para uma melhor orientação
no caso por parte dos atuais
responsáveis pelo Flamengo.

Pró ou contra Rubens?
perguntamos!

Tenho de ficar ao lado
do técnico pela razão e pelo
dever. O atual preparador do
Flamengo tem demonstrado
acima de tudo bôa vontade
cm realizar o seu trabalho.
Embora sendo um profíssio-
nal contratado para prestar
os seus serviços ao clube, c
dentro delo a autoridade ma-
xtma 110 seu setor. Diante
de tal realidade todas as suas
ordens devem ser cumpridas
fielmente, estejam certas ou
erradas- Somente os manda,
tarlos do clube podem obser-
va-Io e ponderar esta ou
aquela irregularidade quanto
ao seu trabalho. Mais ntn-
guem e muito menos um jo-
gador de futebol, profíssio-
nal, que ganha regiamente
para dar o seu concurso ao
clube.

E concluindo:
Fico com o técnico,

apoiando-o Intranslgentemen-
te. Rubens deve ser itaiedla-
tamente passado a frente, já
que não poderá mais lnspi-
rar confiança aos rubros-
negros de verdade- Este é o
meu ponto de vista, Já que
o Flamengo deve estar a sal-
vo de um mau elemento.

Da opinião firme e desas-
sombrado de Afonso Segreto,
passamos ao petebista Odi.
lon Braga, outro vereador
desportista.

Este nos adiantou:
Sempre considerei Ru-

bens um jogador inconveni-
ente a qualquer equipe. Quan-
do da sua contratação pelo
Flamengo, tive oportunidade
dc antecipar ao meu colega
Couto de Souza do péssimo
negocio realizado pelo clube.
Afirmei ainda ao mesmo
Couto de Souza que, na Por-
tuguesa de Desportos o seu
afastamento foi provocado
por atos Indisclpllnares, deso-
bediencla ás autoridades do
clube e culminando ainda
com o mais grave: arras-
tando os seus companheiros
da lusa bandeirante a toda
sorte de indisciplina, inclusi.
ve a llbações alcoólicas- O
que ele faz agora no Fia-
mengo não me surpreende
porque, tardou mas nio fa-
lhou.

Terminou dizendo:
Fico com o preparador

Fleitas Solich porque ele de-
ve ser obedecido acima de
tudo. No contrato de qual-
quer atleta profissional exls-
te sempre a cláusula indis-
pensavel que obriga, ao pro.
fissional, obedecer sem res-
trições as Instruções superio-
res. Fleitas Solich é um su-
perior; precisa e deve ser res-
peitado. Fico com o técnico.

Os trabalhos da edilidade
náo permitiam que tomasse-
mos mais o tempo dos repre-
sentantes cariocas. E por is.
to ouvimos a palavra do re-
presentailte pessedista ma-
jor Couto de Souza que, as-
sistiu a conversa do repor-
ter com o vereador Odilon
Braga.

Assim se expressou Couto
de Souza:

Sou um ex-diretor do
Flamengo tendo ocupado o
cargo de vice-presidente dos
esportes amadores. Confirmo
as palavras do meu colega
Odilon Braga que, me ante-
clpou quaftdo da contrata-
ção de Rubens o perigo que
poderia representar para o
clube tal conquista no cam-
po disciplinar. Infeliz-
mente está tudo confirmado
e eu n&o poderia ter outro
caminho a seguir como bom
Flamengo, que é de Inteira
solidariedade ao técnico F.
Solich.

Encerrando, disse:Não admito a quebra dadisciplina e nem mesmo omau «xemplo aos demaisatletas. Rubens praticou istotudo, arrastando o nome daagremiação numa luta quenao lhe competia criar. De-vemos todos cerrar fileirascm torno do preparador, tmandar o Jogador a vivernovos aventuras em outras
paragens. Ele, Rubens, já nãoserve mais para o Flamengo.

Q
"souvenlr"
atuações.

das tuas más

Sábado a CB.D. "entrou
bem". Os "convidndos" para
a Copa Rlva esses 'tlmezl.
nhos" que vieram "mamar"
duzentas mil pratas por par.
tida, se despediram do cer-
tame mclancóllcamente.

Aqui, no Maracanã, o Hl.
bernlnn perdeu pnra o Flu-
minense por 3x4, num prelio
cm que o tricolor carioca foi

dono do gramado durante to-
do o segundo tempo. A des.
peito dc Jogar o Flumincnsr
a pur?na rendeu menos de 20ti
contos, pois o Hibernlan lá
estava para assusta- o1* tor-
cedores. Telé (2) e Quln-
cas construíram o marendor.

tf i^ rs
Em S. Paulo. Olímpia e

Sporting empataram por t
tento numa peleja que custou
à C. B. D. 400 contos e querendeu à mesma C.B.D. ape.
nas 59 contos. Grande nego-
cio. esse. .,

O jogo — sem comenta,
rios.
Ernani e Avallos marcarum

os 2 tentos do placard de uma
pelada de segunda-classe.•:< >'- u

Domingo, o Botafogo íol
eliminado por uma fração de
goal. O critério adotado era
cima da hora pela CBD, atas-
tou os alvi-negros, que lne.
gavelmente se constituíram
na atração maior da serie do
Rio.

Da pugna diremos que foi
uma grande luta entre gran-des rivais. Jogo igual, ven.
cendo o de melhor chance, o
Vasco.

Maneca, Vinícius e Pinga
marcaram os 3 tentos da peleja •

% íjí »;:
Em Pacaembu o placard dosábado se repetiu e Corlntians

e S- Paulo dicidiram os lou-
ros com o lxl do marcador,
numa peleja igual.

Nao houve grandes joga-das, o prelio foi momo e
Benedito e Lonslnha este no
45.u minuto do segundo tem.
po marcaram respectlvamen-
te para os tricolores e corln-
Manos.

Com esse resultado o São
Paulo, pelo critério do "goal.
average", foi considerado o
vencedor da serie-

•:• 
;¦: *

E com o Vasco e o Flumi-
nense, aqui e Corintlans e
São Paulo, lá, como classifl-
cados, teremos agora a fase
final da Copa Riva que, fe-
lizmente para a CBD, reúneagora só clubes nacionais.

2'aSEÇAo
PHECEiTO DO niT

„A «Kua 6 absoluta»,,,
dispensável ao gS_Ssede, sinal de qut™*-sente falta de^iL*ser saciada, exau3;acontece com o mSfj

Beba água sempre mi^l«dc. Evitará, aR!seqüências daSaS?sua falta no 0™ tSNES. ur5an_i-i.

feira, regressando em seguida
ao Rio.

QUADRANGULAR NA
BAHIA

No dia 2, quinta-feira, o
Botafogo seguirá para a
Bahia, onde disputará um
quadrangular com Bahia, Vi-
toria c Galiza, torneio este
que será iniciado no dia 3. á
noite, e terminará no dia 10,
sexta-feira, dois dias antes
portanto, do torneio inicio do
campeonato carioca.

SANTOS AUSENTE
O único titular do Botafogo

que não participar;! destes Jo-
gos será o zagueiro Santos.
que obteve licença do clube
em vista de estar cem seu ia-
samento marcado para o pro-xlmo dia I? de julho.

DR SPINOSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS E URI-
N ARI AS — Lavagem endoscópl-
ca da \'p-.<-'.i. prA^--.-f, i?l!a
Senador Dantas. 44 3.° andar —
Tel.: 22-3367 - de 1 as 7 horas.

muitos; atacar,!*, tj.,..,
quo existem tn, A»vos. fica de fora. n,-lZezé Moreira n5oS|

niço com,» o*»^
Primeiros a declarar-»ha nada e até <e E
para dc;fWr qu^«n... A verdade éou.rJlande sofre com £fè
cismo a que o arrastai.
justamente p0r SFluminense é que L&,
cusou proposta! de •-,',"
outros clubes onde -1ser titular absoluto.

Em compensação, toteve grandes satlslSfootball, E' duas VS
peão carioca, ji deáffi»infinidade de-aS";
no scratch carioca, Mo scratch brasileiro 2sul-americano c ¦>•>"!
nas não ter figurado no„clonado da Copa co mComo satisfação roaffgoal <i«e marcou cffiVasco, na decisão do tr«municipal de 48, aa mbjciclet»f que fjiju oV,ria do football cario»íívaleu ao «pingo dt o»sua contração defliü,'

rem o prêmio a que'!-rei to corro-ponéen-e iétima rodada Faixa Siivencedoras são os »£
Carmo Malnlérl HelioCC
doso Louzada. Àrthiir])
Souza, Jurandir C M(marzo, Rubens Santos($
P- Pelejas, sendn qui discom dói, cupões encosliít
sr. Jurandir C. Fcgo
OS LOCAIS DAS IMFAIXA AZUL

A relação dos locai; ¦¦,;•
encontram as urnas do pide concurso espsrtlvo do tiRIODAN0ITEéaS!j_

CENTRO
Cia. Antártica -1

chuelo, 92
Portaria do= "Dia.-.o. Aa

ciados" - Rua Sacada!
hr.il, 103. '

Balcão de Anuncies do DI
FUO DA NOITE-RaS
cirigo Silva, 12.

",0NA NORTE
Bonsucesso - Pira

Atmla dc Ouro - P.-a-)J
Nações 43-A.

Cascadura - J«_
Bom Gosto - Avenida!
nnnl Cardoso, 2-A.

Madureira _ Loja Di:
- Estrada Marechal Rú|
62.

Penha Farraada Roí
ros - Rua dos Romeiro) 1

São Cristóvão - tolasll
caenseá Rua Sao w -
zaga. 162

l'ijucá Cs-ii Jj' Ui
Ltda Rua Conda dt 1
fim, 496

ZONA SIL
Botatuiw - Ca.-a üaio ü

t! Ltda - Rua ClMlSK I
do Brasil, 'i

Copacabana - Cjíí
Marti Ltda - Avenida
pacabaua 1274."O Cruzeiro" - **
Copacabana S57.

Leblon Casa Oilvü»
Av. Ataulfo de Paiva. 1.1»

Faixa m
APONTE 0

E MNHE

HiWW

&IXÁ m
a cerveja que dá gosto»

beber!

1^000' I
Preencha o cupáo no verso, • 

|
habilite-se ao prêmio semanal

de CrS 10.000,00 e a viagem

gratuita a Suiça pnra assi|

a "COPA DO MUNDO-
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<77{/í(.:ío qm cessou
Aquele golziiiho dn Hibtrnian. nn três a um, jogoudo Otoganal um ri o< seus mais aestar.ados dlsputantcs.brou n Botafogo, mas deixa mudadas no Maracanã,

Fot, sem duvida,
o Botafogo uma
do.s granir; alre
e.ões da primeira
etapa do certame
qus caminha pon.
o mn Teve pre-

empre, c.nbniio sempre

r.. . T-l
sentia, lutou
bom futebol.
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Vinicius perdeu sle goal tio jogo com o Vasco. Iguais /oram perdidos por D/no, /c/me, ele, ele. etc,

Dí H on HA».

.(MOS

lii-':!.'!
,i| t't> M

,, (iviVsl.

,l__litto

)J.'*" 111,1 '|l!l

 .1.'"

. |.|_i|ii;ini" I--IÍ-
Unia

11 ti -

Ol.i
i-rim

Nem sempre só ãs vitorias assinalam uma campanha; o
bnliio, a. disposição para a refrega, o explenâor técnico, tem-
bem marcam a passagem de una concorrefite

Assim ocof*. (y,'t a Botafogo: _/_- passou 'nas ficou, de
sua participação .to Oíojtona! um salde nitido de qualidade,
d, méritos.

OÊi-i-.asáí/tícdo pilo critério aritmético do ffoel-s.srriZj.,
o chíb.H de. Paulo Azeredo *.._,. classificado no conceito âa
torcedor como uma Ias forces atuais e realmente positives
cio tutsW brasileiro

O Botafogo Ifcyt Mwío fe |èf tm Côfi/ítf tr o A ver âft
(t 
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O f/t-t* ih.fi -ite.oot! o groal-atíeraít.
riispuíar o resfo dc torneio; **__'_ mor; oue isto. O oví é

ÜiífíSe "f"1" d'0'l'r cn que cie

aprese.ul.oit na campanha,

1- oi tíin í/iiifi dificil, certo,

corajoso, brilhante, perfeita-

meiile nivelado aos demais

lexcessâo ti"* uicáincras v'si-

Telep€Ep®

lanics),
i reconhecei todos <
íi* O togo nal.

io povo é 0 VOi dc

mentos

áisconiiança- de uv-e

Deu:

Botafogo i

..." pi"" euvo* Chico Landi^
íí:,ifii^$_
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iitiíi íwiPtrw n Circuito du Quinta, t-iiuilincn-
um primeiro lugar. Tinha muito tempo

_,iiti...i «.t níio passava da terceira colocação,
iá n ttiriiou personagem anedólico, assim cx-

r.:.-r , liuma o marido paru Itm cinema,
,. ela insiste, o marido rumo enumera

-¦- íj.) 1-nniiT. em primeiro lugar, não gosto
.iüdo nrio tenho dinheiro, e em ter-

0 MESMO IDIOMA
informada manifestai i sua estranheza

'«versando animadamente com os dei?
üo d; clássico,

í pode: um brasileiro, um austríaco e

enten- \

IJols-três... (jiuitin-
um... -(luitni-iiilii...

Alô'?
Aló, í ilo DIAIUP

DA NOITE?
15' sim senhor,

•- Meu iimiço. ru quero
•-»13 r com o Santlra ou n
Atue íqui é uni trieolo*\
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v_o istn importati-
da, n jenhbr n?o ms co-
nlirr. i.siiii, telefonando
|inii,u. snriei IpikIo ni un»
t ns o s im Flumlnensí
(|U_tliln éle estava em Ou-
riiihus!

Realmente, escreve-
mos, n:ii|iiela época, alcii-
mas nulas sôlire n ine—
laiieóllcn nomaillsino ilu
ritiuilnense, mas. dai. .

Nada, en agora i|iie-
rn ver n senlinr dizer a
mesma coisa sólire n Flu.
niincnse.

—Vou escrevei-, sim se-
iilioi-

-- Enláu, obrigatlo, meu
mime é Maurício Porto -_

Mauricinho,
na lntlmlda«
de U'.'pi--
nha.
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05 PROFETAS TAMBÍSM SE EKíSAMAM

Evcl um dos noucos inintisos ciue
o Glorioso ainda não linha
Sina .nuito antiga, qM« impede o choro —
O jeito é ir jogar no interior, onde o nve-

rage ainda nao chegou. . .
SANDRO MOREYRA
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O ' r.ual avcr.i_,i." ci.i eonliccidu pur
I'cssiiiilini'iitu so agora tiveinn.i u. prazer
Ria terra, ontli: era parle (Ins ccrtaincs, cspecisi.Imcnli'
marretai' n línlafogu, o t|úe, aliás, não c de admira!

mas ilr
chegou

mune.
ila In-

para
pois
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esse chili veio an niiiniln eom a missão .Ic tomar ua c_.be.t_,
nilssiio essa une eumpi-e com uma rcRiilr>ridni|i! ilujna ile
elogios-

Apãfcccu u " üvcr_içe" umu a rctuiiâü tis u£ii'tolnsi íi uinls *
felrâ na023.da a noíts tlá muito, é t s-i to. oue dsvcfia ter sitio
co*iv^âs__lo 3. v*r iti ;it?3 Sossos ícüí-si'. bny ptovístí'*. um •.
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posto .i -MUilhi!-. r.sií? rm?, o?, cartolas _b d6£SGxu if cuidado
íf teriflcar ?!> oportunidade d_ sua anllcsição aeslm ín^ediata.
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í ALEGRIA E TRISTEZA PE UM CRACK

""
í UM GOAL CONTRA O VASCO,
lem 48, satisfação máxima de Orlando

TEVE OUTROS MOMENTOS FELIZES E SUA AMARGURA É ESTAR
FORA DO TEAM TRICOLOR, POR MOTIVO QUE ELE N A O SABE

|_"OI numa larde rie abril,
numa tarde chuvosa, no ia

dr.:'.3.nie 1346. ciue Orlando ri.
Arreverlo Viana ganhou a
aoehdo de "Pinjo de Ouro:'-
O Fluminense lôrav* com n
Bonsucesso. pelo torneio mu-
niclpal e Orlando era a ti?»-
ra máxima num dia em qus
tcjcir, n team Jogava heni.
Pequenino r.'r erlsco Ov-

lando. no meio daquela chti-
varada, parecia tambem um
pingo dasua. Mas c-c-u ,1o;o
era rio precioso qus- em ves
de agira, esse pinto rievt-j-ia
sen de ouro Chamamo-lo
a__!m e o apelido pegou. Or-
lando fir.ou sendo o "Pingo
dí Ouro ' Para, muito... fo-
meTit* n ".PLião*, F pafs
Heleno, certa feita, foi rm-

•_'i de outra coisa, inas min-
i .i um apelido se ajustou
tanto a um jogador. E Orlai.»
rio bem que fez tudo para,
,iustlf:c.a-!o. Se não esta lo-
gando até hois. -,s náo está
no team. mal? do qus um3
simples contusão Influem ou-
i ros í __ tor*,* 6fitra.t-hos

Alrti9 tínèrosa p ¦"¦¦*,t' êspÍ*

uno
qua

rito superior. Orlando
óe queixa da injustiça
sofre O Fluminense foi bus-
rar Vílalobos no Peru. quan-
rio tinha Orlando. O Flumi-
nense fa_ um verdadeiro trl»
cot com sua. Unha atacante.
iá. que ninguém f.m luga."
certo a Orlando, melhor oue

(Coílí. no £* pQÇf' — Leffo F)
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|_tc5_ paulistas ficarem
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¦ .Jsis pcuibilidadej
o vir participai Octo-
*_ OutlnlKi.- seguin-
'K Ouririheiiies, on-
¦''¦- ir Cia. Futebol

*< fesqucii-n F. c, -ira.
SF'C. -r-rmip-: cie. Ga.
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Clube, Veterano _
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I* Clube, pi Resposta 
*

.-Oarlnhensç» v. c
diretoria pi,

.1.

i
i

¦ i z

i I
!

iil
_•¦.¦.%.•-.•:<¦.-:¦:¦;¦:-:

:fAffAmfmm
.... ¦*¦:•:•*¦;•:•¦¦'•:«*;:.:¦;..,y-\\

I A vitoria do São Cristóvão sobre o Botafogo por 4x0 naquele E
• ano tez com que o grande "meia-' retornasse ao quadro de aspi- —:
| rantes e aí permanecesse por muito tempo —» Seu substituto £oi EEl depois seu lançador: Pirilo — O "complexo do atacante bota- Ejj

fOPUense ouanrin fbnmnrln n iríífrvir nn dun_rll>n tl^ínrinrt! r=

__=

O "complexo do atacante bota-
fo<_*uci__e quando chamado a intervir no quadro principal

(LUIZ AMARAL)

__««_'_'.- i'*i

as-

1 £ Voltou magro tu.
?:í- s Mário Amni-rin
ais um me; na esta.
teia com_u r. ron-
j-cing (^q mundo.

1 *5"!u 
sido mera

A vidn r/e co..o(.o e bôn. Pe/o meno.i poro Zoüíu/io que, com o novo reijiine, r.sfti
meri.T conscio rfe .tuos rp.sponsaiiilifiacíos tio profissional. Rf-r,ullrtr]o: lucrou o craclt r>

/ucrou o c/ubs

irii. i> linj. um du- maiores "nielns" iln Kiu. M min Ini
ii-tiiii i|iie ii Un(ufii).o iiuln ít-/, pnrn manlé-Iu em General Se-
verlano, nunnrin o l-tunrnc" ,iá luvcslla, como uma bala,
snhrc seu eoncurso, li' uur neste tnoiuelitü .in ninguém mais
duvidava Ha. su»« soberbas qualidades técnicas, riemunstra-
ilu IhhIus rezes c ,ia sim eficiência em qualquer tom ile
íont bali i-in aemiteceii em IHE., quando o contraio nue pr.n-
iihi '/.e/iiiho ^n "Glorio.o™ terminou o n citado jofatlor ttân
liavla chegado a um entendimento perfeito com o club, para
renovação O Flauiciico, sempre •ili>iili> a n*tes rasos, estava
disposto a kva-ln para a Gávea, íc » Botafofio r /.czuilm
im o chegassem n tuna acordo, O Flamengo náu queria agir
ilesleaimenle e so quando n Ilotafogo t-c declarasse ilcsintc-
te.Hsa'do ncln concurso do seu Jogador c que clr entraria,nli-
éialmente, em iicgoelaçõcs, Mas, nma satistação da lorcida
nlvl-negra, Zezinho permaneceu em General Severianu.

Muitos anos se passaram pira iiue.Ze.rtiiim chegasse anotle
r.tá DcEtitilatuli, ila crônica esportiva carioca elogios íú 'ler--
Liuatloi a "cracks", pur muito tempo anilmi rie em leams
Inferiores, atuando nn várias posições, ora nn centro ora na
ponta e, ãs vezes, na posição que u iria consagrar: "mela",

Nu momento cm qur ns dirigentes técnicos pensavam oue po-
(liam contar com rlc no quadro principal, n seu desempenho
era alini.vu da critica, Punham-no em categoria inferior «
éle virava um monstro. Era, aos olhos dns torcedores, n ver-
iiatleirn ilnnn <!a posição na equi|u> titular, Nesse vui-c-vem
ile desempenhos técnicos e mudanças ile quadros, Zczinliu
passou multo tempo.

ĈOS
da roc/ac/e.
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o Mâ•!-!'. o Bata«ogo sobrou

mm i 1 it **Cc 1 n fp h vmm

mMwMmm ##€#%jW%§MMMm
^imfA^^'-Y'v^- ¦ g-^gg-raS-_w_a_____--- ¦•*.*.->.

iW»V.V_WMV
Conl. mi 2." pac/. -- Lelro l

.•»"»'_v»V«V-VtV-''-''-c-i • _» » » n,nTii,í'ii,rí'i

JflNOS LÉNGYÊL

___i|____Í_%Kt»-'

ll OS BRASILEIROS NO EXTERIOR
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i ir-se cara,
¦ransferen c 1 a,absurda, nâo.

sei-que rnalsl
110 fim, o sr.
J,° s é Robles
*eã, faz dois
Bòlaços (Flu»
«taense . Bo-tefogo) e cala
m«tn mundo,
pagando asslin0 1'rer.,. de sua
sntrada para oca ni rln vàs-

- 'IüR faz goals5=' etnpoigan-
?aDem a 

"mi-

òs quatro reâiiltados coniiegilidoà no do-
Édngo psloi teahis nacional em excursão ao
exterior oferecem um balanço inteiramente fa-
vorável ao football brasileiro. Em 4 jogos, dois
empates, e duas vitorias, .eis pontos ganhos
e. aaenas dois perdidos, com o apreciável goal-
aváragè de 9 tentos a 3, Sen. duvida alguma,
os louros princlpf-is do domingo pertencem a
modesta, equipe r!o Juventus dt; Sáo Paulo,
que por *. a. O venceu o L.iusanne na cidade
que llie empreita o nome. Vitoria maiúscula,
levando em conta o fator campo, o natural
cansaço dos juventinos. quo ainda nn sexta-
feira jogaram, empatando, em B-.fsileia e a
categoria do Lausanne, um dos mais l.radicio-
nais teams ,la primeira divisão do football
suíço. Enquanto ího, na mesma data e _as
mesmas horas, o outro "globe-trotter" — o
América. — disputou seu 18." jogo, assinai?.:.-
rio o primeiro empate da sua excursão, frente
ao Lazio, equipe do conhecida expressão in-
ternaciona) do football italiano, Tambem o
resultado do América, mesmo sem ser vitoria,
e um sucesso positivo. . considerando que a
Itália é um dos redutos mata famosos do ínot-
hall europeu, «rndn cada. partida ali disputada
per um team estrangeiro uma tarefa dificil

a ser- cumprida Cem 05. agravantes que 1
América enfrentou o qus s-s acentua rada
vez mais. como o esgotamento tísico e nervo-
so dos cracks rubro; decorrente ria verdadei-
ra maratona de ,|or?os por êlcs disputado--, o
1 a 1 di Romn pode e deve. ser considerado
cpttip vitoria integral, merecendo os america-
nos as honras de vencedores da partida jnrer-
nacional.

\ maior vitoria foi, contudo, a da Portu-
guesa de Sáo Paulo, que por -1 tento.- a o der-
rotou o Allanaa rie Limo. Sem as responsa-
biliclacles rio Sul-americano. Aimoré Moi\?iv_ e
seus cracks jogaram eout o desembaraço tão
necessário para um bom desempenho, justa,
mente aquilo q»-ç lhes faltou nos famoso.-: jo-
gos rlp. Lima. Agora, mais tranqüilos, pude-
ram enfim apresentar ao publico peruano o
verdadeiro quilate rio football brasileiro; mesmo
sem o eoncurso de Pinga e fiimão ü resultado
mpnos favorável ao domingo foi o do Baiígti
que não conseguiu chegar alem rif um "empa-
te com o Atlanta do México, Serve como de?-
culpa aos bangüensíis a salda rie Zizinho (a
aos in minutos dn jogo. Md.-, ainda asíim,
pode se esperar que. o Bans-u torne-se mais
positivo nos réus futuros compromissos

!; ,..E 3 .'. B- D. |)agi>u.
•: 100 contos poi' um
•\ jogo que rendeu

aperias 3!)-..
'¦_

(M, PALMEIRA)
_" 01 ADRO DE HONRA
'" VENlCItlS
J^ Garotão aml- ¦"
»n po. . rom i•J grande satla-
|« facão que es-
," lou escreveu-
oj rio o teu no.

_. me no m c u 1
I» t| ti atlrn dc
tj honra. Nno ti-
¦" v e stc 11 m a
J» conduta excep.
,1 cional, o que

fó a c o 11 I, ecc '•'•-#¦'
aqueles q u e :'$ , .

[i t. é m rn ;> 1 .'• ¦-¦ ,$'.'¦ ^ 
'..

;» chance do que
sj tu, mas te constitlste nu
;, mau, positivo .elemento dos
;i ".*! que. domingo, rogaram 110
;\ Maracanã As tuas arremeti-
?' das-, vigorosas <-¦ tnteltgent.es.

__i_l__^_____K.
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MflS. /. IVNKCL, do /iiq|nierra, r-<*rà unia c/oc porl/clpan.
i's do prosfn.p lorneio in/ernacional de. Wtaib/cdon, a
comsçor ciindcr tier/s nt.s. Aeiul o vemos cílspu/ctnria seu

fiicrís fscenís cowotoiílísâo ínísníctcionc/i cojiíra
M)fl3 {,, BrbúgJi, doa (.'_•'. UU, 

^__y_w„y_y»%_w^

sempre levaram o pânico ã
defesa do Vasco qus via noa
teus .ivanços a personificadan
dn oerigo E e. por Isso que.
eu ire reservo o meu _bráço,
pela magnífica forma eom
nue te exlbiste, brindando a
torcida cnm uma atuação
realmente merltorla.

QüAT)Rn KEGIÍO
yODNGEIÍ

Vou tvas, "<?.
bolas, lu fo; _

te n pipr cia
rodaria, arnuel-
ro rio Hiber-
nlan, Desde o

1." Jogo. con.
tra o Vasco,
que víamos nas
tuas saidas um
abismo para
as tuns cores.
E 110 sábado
as nossas pre.

visões se con-
cretizaram ntu te constltuiste no pior ele-

mento mi campo, jogandoblponhamet.te, mino i,m go-leiro liiexpet'iehl.e rie quadrorie '!-i ou 3a. class"-'
Por isso. leva nara.-.Escócia

j. o meu quadro negro como'. ..W-ViVaVíV» fConf. na 2'' paq. — Lelra Q)
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D / L A 7 A Ç í O
DA CAIXA ToiiAXICA

(CONTINUAÇÃO)
PAULO I.KNI.S'1'0 itlltlllto

jessidade dr. unia respiração lorçatli e
is i exercitação das grande; massas

Criada a nç
profunda, atrav
musculares do coroa deve-se, imediatamente, executar
o seguinte exercício para ; dilataçáo da Caixa To-
rãxícs r

TVcrrt :rj c^-c
útí> que jssroüta o apoio do tros-

£0 '¦<''¦' di-CO _: do< C_r£. C03Ü2 ü "C __."_*__.E s 6-ico^hidâ
í'í!,i] conispuir t'í'' bnicc wji* cinis õu
."Irá s5.tlíf_ttória nisilts

¦ a Ul*t a

£iscur 2o — Ds 1h?.! ds coitfi.-* -O !ont o cie b.:.r c -^
apoiando as costas e os pés, mantendo as cerr.is eh-
' õlhidas; 1 cabeça deverá pender para ióra do ban-
co a li-on ne que sejam contraídos o^ músculos da re-
giào anterior rio pescoço, que auxiliam extraordinária-
mente na eievaeSo ria? costelas superiores durante ?.

-Y\. '
l*eler Alslirenner, tlc f_ft «nos de Idatle, constitui umu
prova iniiviiiifiili' dos méritos iiilRiinlávcis tio llnl-
hii.liliMu.i 11.1 iili|i'ii-:in ili- iilllil

iliiiailiiiuii.
..uiili- perfeita

VOCÊ TAMBEM PODE SER FORJE!
Pratique, cm sua própria casa, com een-

iinmia de (empo c dinheiro, o nosso método
de ginástica racional com auxilio de pesos.MILO-HALTEROFIL1SMO pòe ao seu ai-
canire, pelo menor preço da praça, o apare
lhamento necessário à prática desse sistema.
Ao adquiri-lo, você receberá, inteiramente
grátis, orientação técnica elaborada por umrios maiores especialistas do assunto no pais.

GARANTIMOS O SEU ÍXITO !
Ml.1,0 - MATERIAIS ESPORTIVOS LTDA.

Av. nin Branco, is — Sala iRtis — Rin ,|F ja.
neiro - D. r

inspiração. Estando nessa posição, segurar, com am-
bus ns mãos, o Halteru-barra (aparelho q.ie consiste
numa barra pequena montada com as anilhas nn liar-
te central, presa por fixadores 1 . sustentá-lo ai-ima rio
iieiio. com os braços completamente esticados, na ver-
tirai. A.s costas rias mãos rleverão estar voltadas pa-
ia n i'osto. Mantendo o.- braços completamente esti-
cados, descer o peso, Inspirando profundamente, par»,
irás ria cabeça, num seml-circulo, até que seja senti-
na a dl.lençío máxima nas cartllagens rio Eslejmo (os-
mi do melo do peito.; no ser atingida essa posição os
Pulmões ja deverão e-ar cheios rie ar ao limite, o qual
deverá, então, ser relido enquanto o Haliei-batra *
trazido rie volta á posição inJcí*>t, com os braços per-
íeitamente esticados. Quando o peso estiver a meto
caminho rie volta, o ar deverá ser expelido enérgica-
mente pela boca. E' preciso frisar que os braço; de-
\erâo ser mantidos bem esticados durante todo o mo-
vlmento, com os pulsos e os cotovelo.-, numa mesma lt-
nha. A pegada estreita imposta pelo Halter-barra faz
com que es"inserções musculares da parte inferior da
Caixa. Toráxlca sejam distendidas ao máximo, o que
causa grande expansão na abertura da mesma. Como
è natural, no início será dificil manter o cabeça, scin
apoio, fora do banco; por essa. razão, aconselhamos que.
descanco o pescoço, rie quando em quando, até senti-
Io suficientemente fone pnra manter a posição du-
rante todo o exercício.

í",' Importante que as pernas sejam mantidas bem
encolhidas para que .seja obtido o relaxamento neces-
t Ano dn musculatura abdominal, nue ira permitir maior
liberdade dc movimento a Caixa Toráxlca.

O peso a ser usado Inicialmente neste exercício não
deve ultrapassar 2 kç r: as repetições deverão começar
com o numero rie 13, com o acréscimo de três repeli-
çúe., por dia de exercício e. assim que consiga executar
3'J repetições consecutivas, acrescer de 1' kg a reslstên-
cia do aparelho, ioIUi ás 1" repetições para. então,
repetir a progressão já descrita

exercício acima devera ser leito Us duas a trás
ic-:?:- por semana .logo a seguir da execução do ex.r-
ticio para as srarides mas;?? musculares do corpo.

CONTINUAI

L6nibr_i_nos .í-j? eitiínâdoo IeIIoíês dus cúntüiuá-
mo; a fornecer iriformaçóe- detalhadas 3õbre o Halte-
rofilismo; aos que já praticam ésse sistema pedimos
aue nos enviem suas. fotografias a. fim de que as. pu-
bliquemoa em nossa coluna Cartas oa.ra SERVIÇOS
DE IMPRENSA LTDA. ('Seção de Halterofilüímo) Rüa
Rodrigo Silva, 17 -- NESTA.

íiil
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Final duríssimo oniro Fidalgo por dentro ¦• Crioula por (ora , /ovando oslo o melhor uo olho mecânico, /osó Araújo um

piloto abandonado lazla mullos mer.es quo estava de relacõ es cortados com o vencedor, sendo jusln portanto a vitoria
obtida sábado passado.

O QUE ©CO
DUAS ULT

RR EU DE INTER
IMÃS REUNIÕES DÁ

Aló que eiitiin o Kl Negrito
deu mn passinho pura a fren.
tc. O Bolonha nosso compa-
nheiro bem que andava cIíscmi-
lindo de que agora, éle ia. Do
indo de lá, vè-sc cario uma ..

Que papelão fez o OM Glo-

ry. Ale nem parece ser ir-
mão próprio daquele valente
Heron, que tantas ale. rias deu
nu seu Freitas. A vitória do
Bom Nome, cie ponta n ponta,
foi uma passada muito grande
para a frente. E' claro que òlc

«f y; ':w-)y

Viária dilicü da Gold Dream o mais uma prova da eii-
ciência do Cabrera num final apertado como aquele em

que o chileno ficou entre Ubiiajára Cunha piloto de My
Pímce e Dalcino piloto de Mar We.ro

vinha escondendo o leite... DL
nem que o seu proprietário ,1o-
gou 50 mil cruzeiros no prado.
Que horror!

Um espetáculo a Joiosa. Em
qualquer pista c seja lá como
for, c. » maior. Esla vai nssus-
lar' os machos, muito breve,
pois fiquem sabendo mie „ Ja-
remen qu apertou o Gibatão ó
i.'i|é pequeno ho lado da c.ui-
nhu cm trabalho. Salve o li.-
ias Sanln Anita!

Gomo correu diferente a ln.
rtian Suintucr. Mos n5o íoi .-o-
mente 6sle, O origon também
compareceu cicf-tr* voz. Pude-
ra! com menos tres quilos. To-
nm cuidado Adálr, os homens
esiiio rle olho em cima dos rc-
trospectos.

Cabrera bobeou na partida
com o Jangol, E' preciso que o
chileno saiba que aqui á prol-

i birio dormir na hora da lar-'-, iiaciri o o patrão não gosta dês-
tc.s díseuldos.

NIE NAS
GÁVEA

Castilho abriu boqueirão na
reta com o Gibatão e depois
aquetou-se. Que susto! Mais
uns vinte metros e lá .se ia por
ágtui abaixo um titulo de Invic.
to. Na próxima, parece que vai
ser diferente.

Que espetáculo esse ,Away.
Rlgonl engnnoii-.se Intetramen-
tc coiii o novo cura branca,
Entrou im reta pensando .uu
já eslava cem a carreira ça-
i-|iii e quando procurou o ai-
vcrsârlo este fugiu numa vis-
tosa reação. Zuntgn tem cn.
valo para correr o G, f."Brasil".

UffJ Mas como custou a ga-
iihar o Bom Conselho. Agora
depois de quatro colocações
consecutivas e unia vitória pa-
rcc*.' que conquistou o direito
dc repousar um pouco. De to-
da esta jornada deve-se louvar
a competência de Alistrino Co.
mes. Manter um bichinho ruim
tanto tempo em grande forma
não è para qualquer um.

MUITO EQUILÍBRIO NO ULTIMO
PAREÔ DA REUNIÃO DE AMANHA
Com apenas sete parcos no

programa, o J-Jjtkey Club Bra-
sileiro parece estar fazendo
mais uma tcnl-ativa para intro-
duztr o novo hábito de abrir
ires vezes por semana os por-
tõc.s do hlpoclroi.no da Gávea.
Assim os turflstas com as cor-
idns que se realizam na serra

desranso terão. Parece
esta uma bôa medidapouco

não ser

porque recewmos a indlgestão,
e a fartura de carreiras poderá
scr útil á sociedade organiza-
clora, porém dcsaconselhavsl
nos apostadores.

Do fraquissimo programa
destaca-se precisamente o ui-
timo parco não só pela quali-
dade dos animais inscritos co-
nio tambem pelo equilíbrio de
forças entre cies.

Resoluções da CC.
ra
o.

Star.
sendo

i — cliamar a atenção dos
tadores dc El Negrito. Elzor-

Lobelia, Poliu, Evenlng
Dança 0 Arroz, Amargo,

dois últimos pelaos
u

do
Anga-

todos [>or
155 do Co-

os competido*

derradeira vez;
bi — permitir novamente

vista, do parecer favorável
slarter. a.s iiicvições
tuba e Pesadelo;

e) — deixar dc chamar a
atenção sobro a Indocllldade

do animal Altacr.er. Lendo cm
vista os esclarecimentos pres-
tados pelo starter;

d) — suspender nor tres (3)
corridos o Jóquei Cândido Mo-
reno (Marius) e o aprendiz
Antônio G. Silva (Coraliacoi e
por uma (li o Jóquei Ublrajara
Cunha (Lightnlng)
infração do artigo
digo (prejudicar -

res);
e) — suspender por quatro

(4) corridas os aprendizes Luiz
Vieira da Oruz e Moacyr Vlei-
ra dc Almeida e por dua.s <2i
corridas os aprendizes Paulo
T d vares. Luiz Domingues,
Paulo Labre, Aroldo M. Reis c
Severino Machado, todos por
infração do artigo C7 do Codl-
go (não terem obedecido ao
horário normal de trabalho):

f) — multar em CrS 1.000,00
o jóquei Juan Marchánt (Bi*
soleta); cm CrS 900,00 o Jo-
quei Ollvlo Macedo dndian
Siniuiicr); em CrS 800.00 n
aprendiz Paulo Fernandes 'Orl*
gonl; cin CrS 130000 o jóquei

Dalcino Silva (Mar Nc-roí: cm
CrS 300.00 o aprendiz Cçsar
Calleri iGl.idioi <* em Cr.....'.'Oooo os aprenclta Paulo La-
bre (Mocedoniã) e Jeffersoii
Büffica (Moreiilhhn). todos
pnr Infração cio artigo 15li do
Código (desvio de Unhai;

•íi -- militar rm OrS 1.000,00
o juquri Roberto Mnrltns
iDança, c lobelia). por Infra-
ção do artigo' 145 do Código
(perda dc. bonêr,

h) — nuillHr em 'Ci*> 500.00
o jóquei Lajes Mezaros (|iOr
infração ria alinea O do artigo
63 do Código (náo ter compa-
reciclo pura montar o animai
LiRhlning);

ü —multar em CrS 500,00
os jóqueis Dalcino Silva ' Tn.r-v
ia) e o aprendiz Manoel Hen-
rique (Vaina), por Infração do
artigo 145 do Código (perda

de chicote);
j) — multar cm CrS 500,00 o

tratador Gornello Peneira, por
Infração dó artigo 84. do Codl*
go (nflo tor dado no prazo re-
gulamentar o compromisso dc
montaria do seu " pensionista
Biieklnghiim);

ki — detèrènlnar que nssus-
pensões impostas nesta reso-
luçiio só entrem cm vigor a
partir do dia 25 do corrente;

li — tendo cm vista a, justl-
licativa apresentada) tomar
hciti efeito a miilt/.t de CrS
200.00 imposta ao tratador
Fernando Ferreira Schneidcr e
publicada na resolução de 15
do corrente mis. na Infração
da letra a do artigo 45 do Co-
digo (ter a seu serviço cavala*
riço não matriculado);

m) — chamar a Secretaria
do Hipódromo. quarta-feira
próxima, os starters-atixiliares
Nilton Carrilho Macedo e Abi-
lio Neves c o tratador Jorge
W. Vianna. e a Secretaria dc
Corridas, segunda-feira proxi.
ma, ás 15 hora.s. os tratadores
Leopoldo Benitez, Francisco
Ferreira e Carlos C. Cabral;

n) — ordenar o pagamento
dos prêmios das corridas de 13
e 14 do corrente més;

Draslr.ar reforçado pelo Jon-
sion que já vai melhorando,
Quldam Maru e Tejucupapo,
este cm parelha com Descuido,
ganham algum destaque em-
quanto num plano inferior co-
locam-se Obstinado que vem de
sucesivos fracassos, a parelhaIliKis.su c Serlgotc, Marco c
Fluor.

Desde o inicio dc .sua cam-
panha nu Gávea, o pot.ro Dr.i-
ksar mostrou-se sempre supe-
rlor aos seus adversários de
amanhã, porém leve cm cura
cln ui n joelho c poi' isso esteve
afastado longo tempo dns pis-
Ias, reaparecendo lia pouco bettl
t? firme ganhando unia corrida.
cm turma mais fraca.. O filho
dc Güaycurti só melhoras ob-
leve dc sua vitoria pura cá
quando levou a direção de
Luiz Rlgoiii. O pensionista tln
Waldemar Costa não deverá
desmentir a .'.tm posição dc re-
trospeclo d muito menos o pres-tir. lo do reprodutor Güaycurti
tão cm voga, Copio principal
adversário apontamos o Qui-
ciam que vem melhorando pro-
gressivamènte n que não atua
niril ua pista de areia, ao con-
trário du maioria dos pupilos
do veterano Feijó que prefe-rem a pista rle grania.

GUALICHO
VEN Aí!

O craque Gualicho será em-
barcado em Sáo Paulo, no dia
29 do corrente, para intervir
no G. P. "Sáo Francisco -Va-
Vier", que será disputado em
julho na Gáven. O pensionis-
ta de Manoel Branco será, en-
tão, preparado para o G. P."Brasil" que será disputado na
Gávea no primeiro domingo de
agosto.
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pele, h,rn-„a vc.Gibatão volto Iriunianlo

dr. Loonio fiamos dc Carvalho, após a Wlóil-
tjulslou no clássico "J?au/ de Carvalho" Desl'"rem, a coisa esleve perigando, -ievWo 

j J°"JCàsff/Jo. /aromou aproximou.-*-), /oiCnrf0 p(,,-, 
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de invicto quo o polro manleve na pbfa «foV
. na arei,-/ macioisto é.
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Galeão vai reaparecer um
pouco desenturmado, fazendu,
assim, jus às preferências da
maioria, a que, em previsão
normal, deverá corresponder,
Pirajui, C.G.T. e Good Friend
devem .ser mencionados a se -
guir.

Bem melhor tio que na es.
tréia, Gurk. por Güaycurti, tal?
vez já esteja em condições de

A vitoria de índia
PURO RETROSPECTO DO ADAIR

A itorla dc Indian Surrimer,»
que ha varias corridas vem on-
chcmlii lingüiça foi o .asstmtp
obrigatório das conversações,
Naturalmente, seus responáà-
veis vão alegar ou.' o cavalo
atua melhor na, pista, pesada,
etc-, ele mas o fato é qur. o;;
apostadores.Já estavam num-
jando o .pensionista rtc Adair
Feijó p. quando viram a vito-
ria de Origon .sobre Arroz
Amargo, trataram de. largar as
fichas no lilho de Impacto cujo
rateio desta feita não foi com-
pensador cetno esperavam. K,
vale <i pena adiantar que pre-
valeceu o retrospecto cio Adair
cn toda linha...

Nem aprontou o cavalol

Si r*r-M H^
J ..n. r
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Uma preferência nacional

UM PRODUTO SOUZA CRUZ
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"Não sou contra os chilenos, sou ape-
nas a favor dos meus patrícios"

Chegamos ao prado, eram 5,30
horas, e lá já estava no pi_
cadeiro, entre a sua cavalhada
c alguns pilotos que aguarda-
vam as suas ordens, u " en-
Iraincur '' Levl Ferreira.

Distribuindo o.s seus penslo-
nistns para os trabalhos mati-
nais. notamos que náo havia
nenhum jóquei estrangeiro "pe.
mando" os cavalos tio compe-
lente treinador.

gutn embaraço na boa marcha
do serviço.

Deixávamos Levl Ferreira ás
voltas com os seus muitos pa-relhelros, após- havermos sa-
boreado um cale oferecido pe-lo entrevistado.

-^^p-iyy ::'¦ -, ¦• -

Aproxiniamo-uos rio seu "ar-
ralai" c lã ístavam Rlgonl,
Moreno, Josó Portilho. A. Por-
lilho, Ublrajara Cunha o Adão
Ribaa, seguindo a orientação do
Levi e levando à raia os pa-
relhelros,

Arriscamos eptáo ao compe.
tente "cntralneur" a primeira
pergunta;

—Levi, vocô ó contra os chi-
ienos?

A resposta voio com outra
Indagação.

Por qucV — disse-nos, le-
vantando a aba do seu chapéu.

Não vai na pergunta ne-
nhuma outra intenção — prós-
seguimos — apenas ê porque
há muito que notamos que o.s"chilenos" não têm vez com
os seus cavalos.

Levi ajeitou o seu clgarrinho,
deu ordens ao Adáo para fio.
rear com um polro inédito, e
respondeu:

—- Não sou contra os estran--reiros, sou, Isto sim, a favor
rios profissionais patrícios.

E, prosseguindo, declarou o
seguinte:

Sou multo grato ao meu
patrão e amigo, o ministro Os-
valdo Aranha, pelo modo cie-
ganle com que me deixa sem-
pre à vontade para escolher os
pilotos. Sei perfeitamente que
também c pensamento do dr.
Osvaldo ajudar e ofereci* pos-
sibilidaries aos nossos patrícios,
por essa razão 6 que mais me
alegra prosseguir nas diretrl-
Ms traçadas, que são ns lo-?iti-
mas de "ajuda ao seu irmão".

As manhãs de trabalho .são
Bempre multo agitadas para os
profissionais e notamos que u
nossa presença já causava ai-

C.88.522

Qâuftrouó vai de-
tender o título

Na corrida de domingo pro-
ximo da Gávea, teremos a
disputa do "Grande Pranto
Distrito Federal", a 3.1- prova
da tríplice coroa, destinado
aos animais de 3 anos e na
distancia de 3.000 metros, que
mareará a apresentação de
Quiproquó defendendo 9 aluic-
jado título de triplico coroado
de nosso turfe- Quiproquó que
levantou anteriormente o "G,
P. Outono" e o "G. P. Cru-
_eiro do Sul", irá ser apresen-
lado em busca do cobiçado ti-
tulo e seus responsáveis, mais
do que nunca, esperam vê-lo
na. galeria ao lado de Talvez! o
Criolan.

Mister Rio logrou uma escapada e disse adeus «os ad-
versários, enquanlo Jangol largava com sensível atraso.
Arthur Araújo pilotou o vencedor que é tratado pelo Gou-

çalino Feijó.

-oi-rar sua lina mllevando a melhor *,OloriaiKln e Mis- h\se impõem como fj-j
tlíatas. .

Na pista de suj i
Rtuüçõcs, acua-da.. ,uma reabilita, o Ji-,Dyear, mas a tarefa, L.
quer modo, não i>'m
cômoda para a BÍiL
«ar, pois tanto Am*
Bland como Ave AlUeà
estão em condições il ¦
ia ao máximo.

Ampliada por laj 1
bons desempenho- k &Elcgal reapareceu r4'o|f
mn vulto isMitaatifracfi enrontrè parafc
quatro -mn-, |i.|;>.'r,-'
conkar um» ri.
favorita. A-, mau
todo e rato, s!f'EfiVÍ

?;i t

Ha muitoBarTMíttiJ
ciando uma n*_riuri;J!!í
fazer valer sua! *i!ír-j
lii-a.-, na turma Q-;?;
que a oportunidade l
rario no i-omprnmiso í
nhã, multo embora l
pequenas u espeisajui
ladas em Lys, . j. at,
lia c Horcb.

ESCOLHA AQUI" © SEf
PROGRAMA DE AMANHÃ EM REVISTA

Inativa desde janeira,
sea vem encontrar a te
uma vitória JJ ....
desfalcada de valorai
de Formasterui anua.
rentrée cm muito boa
ções e tudo isto reunido;
pensionista de Ernact í
tas uma Indicação *..

Em Oindymon. . i j
tranhou a companhii,'
deira e En-tout-ca*.
mos os maiores obstíi
rem removidas pela (W

Derrotado escassauá
Farouk, Obstinado, eic
pista de sua predüeçío,*
de anda, desenha.»t
nente ganhador., Ia;
normal, náo verriosifi!
sa derrotar, embora t
grandes esperanças ci
cm Dratear, Mato
cupnpo.

PALPI
I.' TAREO — l.tiOO METROJS — CRS

-t Cl. lYloild,
2 Brunlto, J.

-J PlraJul, J.
4 Bola Anui,

I.. Liníí .,
Marins .. .
Portllho ..
R. Martins

10.000,00— AS 11.iu HORAS

3-5 C. G. T., A. G Silva
6 Zà Gaúcho, R. pilho-7 Galcrío, Cl Cabrera ..

Theophllo, A. Rosn
Bem Vista, O. Mnccclo

:.a
ar,

30
80
.1»

SB
56

40 | Melhorou. Pode sc colocai
50 art como surpresa
33 compotldor temível
30 Reaparece sem chance
35 Podo chegar cuiocado
40 Achamos dificil
35 Volta com muiuichanin
30 Nuda devo fazer

4(1 | Ganhou em Corroas, cnld-idii

8-AL 1300 Clliiclki
fi-AP MOO Chllderlco
:i-AP Moo Chllderlco
4-ap 1400 ctílldorlco
4-AP 1400 Chlkloi-li-u
u-GL 1500 Mocedonlo
1-AP .1600 "Olinda
7-ap nuo Chllderlco
6-AL 1300 Cul-..

Carlos, li. irii-u
Jaymo Santos
Stud E. G. Bas
tleriiidc. Co.-ta '
Roberto Vaníl-1
Roberto Reis f
Stud Rocha Fa
Stud N.icn
Stud Síiiuríta

Ireiln

flbo
Franco

iiitr»

'!. Mf.-.O-Ctl
H P.iSlt
HiriiMÍ
PfúioO-ial
IVíMaiir F
J. 1.511» li
Jorgeü.. ,
Celutlao 5J
!i'Í2 Tá! 

"

2." PAREÔ-1.300 METROS- CRS
1—1 G-irka, M. Henrlquo
-'—2 N.dza, C. Moreno ..
3—3 Glorlanda, O. Fer.i.

4 M, Rica, 1. Pinheiro
4—5 M. Platlnn, D. Silva

6 Ré, D. P. silva ....

(10.(1(10,0(1 — AS 14,35 HORAS
54
54
54
54
54
54

I Apresentou melhoras
I Sert uma dos prlníelraa

| A turma agrada
I Nada deve lazer

E' a forço. Devo ganhar
| Como azar serve

X

T-GM I00Ò Grancliílcjia
Estreante
4-gm lona Grondiflorà
5-GM 1000 Orantllflcra
2-GM 1000 Granrilflom
6-al 1200 Gorbera

riRomulo ou
Euvaldo Loíü
Stud Urucuni
Stud Moreno
stud Serraverde
Gustavo A. Carvallio

W Co.'!'
ri P-rtül
4. Fei.;-
u Ato»
r, f*i;í
«Cld«J*W

1—1 Ave Alta, O. Ullóa ., ,.2—2 Dyear, nao corre
3 Islanda, G. Cohrera ..

3—4 Bnltaca, U. Cunha .. .
5 Emoasse, R. Martins .

4-6 A. England, r. irlgoyen
1 Senzala, Dalo. Silva ..

31ÜARE0 ~ 
_____ MET"OS - í'RS 60.000,-00 - AS 15 HORAS

Podo obter colocoçSo
Será uma daa primeirasReaparece com chance
Competidor temível
Nesta turma tem chance
Pura a dupla serve
Nfio nos agrada

!Q 7-Gt, 1600 Acopulco
4-AU 1300 Eahfan
5-GL 1600 Qullhn
5-AP 1500 Dyear
G-GL i-ioo oklnawn
íi-C.I, 1600 Oklnawa
3-AU 1300 Panfan

Francisco Carucclo
Arthur H. Lundgren
Stud Rocha Faria
15a rio do Almeida
Stud Peüo
Stud Seabra
Jorge Jabour

1—1 Eleunl, J. Dal fica .,
2 Delta, B, Cru/ ;

2—3 Elegln, D. Ferreira .. ,.
4 Pantera, A. Rosa . ..

ti—!> Horda, M. Henrique ..
li Jonclota, Dalc. silva .

4—7 Delicada, D. P, silva ..
Il Mlsslonelra, S. Machado
o Araruama, A. Portllho .

PARKQ-. 1.300 METROS - (tR. 40.000,00 - AS 15,;:o - HORAS
50 I Tem apcesenta-lii inclhnros
60 I Nada deve fazer
30 | Será, uma dns primeiras50 I NSo nos agrada
30 | Competidor temível
40 I Só como surpresa
35 I Pode aspirai- colocação
50 | Náo nos agrada
«0 | Ll-reli-n. Dificil

'2-ni, 1300 Serra Ma-lro
6-Ati 1500 Eledol
3-AU ir.00 Amaragl
B.AL KIOO New \m\
4-Gfj 1400 Vlgoroiu
6-Aii i.ioo Amaragl
4-Atj 1500 AmantBi
O-Al, ItlOO F.nlr Black
5-AP Kioo Patativn

Orlondo Rociia
Kviiiulrii Estrela
Stud São ratiln
Adiio .1. PreáciHi)
Stud E. C. Baitos
stud Serraverde
Danilo Vantler f"i*Jct!„,
NelíOii Gon.;alter
Stud Trevo

Silva

Freitas

0 F#.
E, Mc-Çií*

' MK.-ií'
Q Búdtif?'»
II. ie S-3*
j Ztralíi
0. GW»

C, SOU»
!• P. S
,1' .wa-i\ w
M, S*
0, Fi!.'*
W. Piítf«
I.
M

-I i.ys, A. ti." líton, D. P
2 T; Toledo,

—:i Tupriry, F.

5." PAREÔ - 1.100 METROS - CRS 30.000,00 AS lli HORAS
Silva ,, ,.
Silva .. .

F. Madalena
Machado ..¦' Nilo, A, Itibiis

5 Fulano, O. Moreno .. ..
3-6 Barran, L. Lolghton ..

7 Dogorlta, .1. Tlnoco ..
íl lgluo, N. 

4—fl Horcb, J. Bafflca ,. .." Maiidii, B. Cruz .. .." Cnlnana. h. Dominguea

Adversaria perigosa
Ajudará a campanhelia
Reiyiarece bem niovldu
Deve correr melhor
Nuo nos agrada

40 | Na areia tem chance
25 | Venderá caro a derrota
60 | srt como surpresa
50 I Nada deve fazer
50 | Competidor certo
50 | Ajudará o companheiro
50 | Pode chegar colocada

1-c.l,
r.-Al,
s-at
8-ai
ti-AL
5-AP

ifioo Toropi
1500 Fidalgo
1300 Mamou1
1000 Lys

1500 Fidalgo
1000 Falcão

2-AU 1300 Charuto
4-AL liou oiunp
tl-AL, 1500 Fidalgo
3-AIi Lido Fidalgo
4.AP 1500 Blsturt"'-AL 1,100 Dogarlta

Oscar M. cie 3oir*.*>
Stud N. S. das GiiBÇas
Javine Santos
tlamlro P. Moutlnli»
Jaymc rtnhfiro OuIwmW
dulllienne F, Penteado
O. J, P. du Silva
Henrique de Souza
Stud Benagnoln
Armando Alencar
Slud Proton
Stud Sao Piiiilo

" p 1-11
. , d! í!
MW
il W.
n i>-
w. <¦.:..
ri p Sí-*"*'

Idíl
Idí.l

I

¦ cwdí

1—1 Dlndymon, J. Tlnoco ., 55" Dodeca, D. Ferreira ... 55
2—2 Odyssca, O. Ulloa .. .. 55

Bojagua, O. Macedo .. 55
La Chula, N. 51

3—5 Torpedelra, E. Castlllo 55
Marsala, A. Rosa .. .. 55
Dinoca, A. Ribas ... 55

4—8 Flattor, Dalc. Silva ., .1.10 En-tout-Cds, M. Henrlq. 55' Itupavn, U. Cunha .. .. 55

<i-° PAREÔ — 1.400 METROS — CRS 53.000,00 — AS 16,30 HORAS

LunígreaAdversário certo
Ajudará o companheiro
Rcapercce credenciado
Nada deve fazer
Nflo deve ser desprenda
E' uma das forças

40 | Nfto nos agrada
50 Para a dupla servt
40 Podo chegar colocado
40 Como azar e bem Jogado40 | Ajudara o companheiro

i-GL KIOO niond Dnll
5-GL 1300 Bland Dool
li-AL 1400 Fraulem
8-AM 1500 Qulncas
S-GU 1300 En-tout-cas
I-AL 1500 Honevmoon
7-GM 1500 Al CJulcu
1-ATJ 1200 Ofilva

10-AP 1300 Senzala
3-GL KIOO Bland Doll
4-GL 1-100 Ortlta

Arthur H
Idem
Stud L. do P.
I

Mac-**-10

1—Í"Draksar, L. Rlgonl .... .1,1" Jonslon, E. Castlllo .. 55
2—2 Obstinado, O. Ullrei .. 5.1

1'iuor, U. Cunha .. .. 5.1
Quldam, J. Morchant . ,1,1

3—5 Maru, A. Ribas .. ..
li Iluassu', O. Greme Jr. ." Scrlgote, A. Portllho .,

4—7 Mnrco, M. Henrique ..
8 Tejucupapo, C. Moreno" Descuido; .7. Tlnoco .

7." PAREÔ — 1.400 METROS — CR? 00.000,011

. l-UU U, "** * '

Leopoldo Canale
Francisco M. Berrado
V. Gullhen e V. Sou?»
Stud Santa EOíO
stud Estherlta
Stud Serra verde
Adhorbal dc 3 Bas»
Antônio Sossei»

AS 17 HORAS

•:•-!.
F I""'-_

H SM'-*,

FíH-.:
I Hi''
Ü0

:cJI

5,1
5.1

30 Sara um dos primeiros30 Reforça o 11. 1
25 E' a força do parco50 Nilo nos agrada
50 Como azar serve
40 | Muda deve fazer
2.1 Não deve ser desprezada
35 Reforça o n. 6
50 Na areia e bom azar35 Competidor temível
35 Anda bem. Adversário

10-GL 1400 Quiproquó
3-GL I(11)11 FafOÜIt
2-GL 1000 Farouk
5-AL 2200 Illn,
5-gl íooo Farouk
n-GL 2100 QlilprcquA
1-ClM 1.100 Ooeanus
l-GM 1,100 Eaglewçpd
5-AM 1300 Heru'
3-AM 1300 Herti'
4-GL 1600 Farouk

Roger c Jean Klow
Stud Ha-safsr
Slud L. dc V
Miguel Cil

Miu-Ii'"10

,., áe Cns-ro..-
SflshliTo ohmm iwlr"
II o, Pcrllngolru
Stud 20 dc .In»''.1»'
jofin S. G.ilmiiin'-
Artnur Herman um"P

tdom

M
m

1. " ')'*Êkm, ^-,y,i^^md,idd. -^mmámmmmwmmmtWÊÊmmm*\%mmW»m jJ|§^g(J|)|ga__BÉIIStfa>^^ :;.... ítí^as-iAií
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DIFIQUE A SUA DISCOTECA
ENRIQUECENDO-* COM AS GRAVAÇÕFS DE SUA PREFERÊNCIA

tgha com a maioria comprar seus discos nas 'LOJAS PÂLERNO S. A,", dotadas de refrigeração em todas as suas dependências. Indubitavelmente o maior e o
^variado sortimento de discos comuns e Long Play (33 rotações) nesta capital, e ainda um estoque modernissimo dt aparelhos T. V, rádios, radios-fonogra-

fos, máquinas de lavar roupa, tcca-discos e outros artigos do ramo

ICABABIOS DE INAUGURAR A NOVA SECÇÃO DE VENDAS POR ATACADO
NOVIDADES DESTA SEMANA

you

cn

Nada

0BBIICAVAI.LARO

''í, crier.il
5,1)1» lio «curo

$?$&* 
adorável

|S BRADLEY E

jjjj _ charleston
ljl|t Aislm vai rn""

Ilett tmor por voe*

gtfEE» de mu
*WÍ tem o dinheiro,
tubo o lenipo...

dULlSTISA GOMES
íf _ Stparaac-í...

DOM
jLipiém HO*

piOtedral dos .onnos

jmSIM SILVA
K pe flutmí meu coração

Nuilnl» brejeiro-
BOX LOPES
H-Pinjo de chuva

SU lhe atendo coração
UM LÚCIA
(45- Final diferente

t urde demais

mi A lellcidat.e e rai
diaba Iam.

RMA ARDANUT
gt-P.íconcIll.çS"

íjit.-o velai

IB!0 OEKKÀBI PILHO
Hi-Quando eu cru

ptquwlno
fu bom q«p eitata

iOBEF.TO IEBRI
B-Eiiidadís de l»u»pe' 

! o destino d»..ío;hou
I0VTE PAIVA E SUA
C5QCESTRA

Cl - Pínisni
Po: imcr

BBHIXHA. PINHEIH1NHO
! HAMILTON

B!'A - Mula laxlllí
Fonu-tío do mundo

BJEV TORCH E EUA
C.5V.STPA
CH'A-Dsn» do dübo

Oi violinos se divertem
BBCISCO CANARO E SUA

ORQUESTRA
__i A - Vle)n cumparlsta

Porque doblsn ins
aapsnai

llffllNGTOS BERTOLIN K
•TC SEXTETO

II! - 0 baile dos negros
li:( _ poria Ricardo

illâLES WILSON loIo de
min

fl»A-r.rlnhoto
Feito final

ItiiiE HORNER (acordeon)
H - MonUiilma <U Itália

U i<tl!e valse
2.CKTRA PATTACINI
Q - Pírdoua ainore

Toro
IBU.ND0 NELI.l
SR - Alma guarani

1. ítsgd .li-:. •
ÜSÜELIA ALVES
fi-Deixa a saudade bator

tambi - do filme'Ajulta no Palheiro"
littEXE
W-tolio do ga?o

&W!» miúda
tOBlDE FONSECA
B-Vaidoso

ISlista
UltOÜ
1" A - Sempre teu

taco.
«ti MORENA
wí —Vida transtornada

tel boa cama fa;

LUIZ VIEIRA
260V — Sio cn pudesse talai

A fome no Nordeste
VICTOR 13ARCELLAR
413D — Sofrimento

Meu castiço
RONALDO LUPO
3&45B - Beljn, Jura.me

Você nasocu pnra min.
MONTE ALECinE COM

CONJUNTO
2922 — No tlffi doslc caminho

Vaqueiro dn sul
LUIZ AMERICANO
2508/A - Aurorn

È do que há
2398 — Saxofone, porque

chorai?
Lágrimas do virgem

PKR1 CUNHA
3442 — Irene

Feiticeiro
JORGE GONÇALVES E SEU

SEXTETO
24I4/A — Doa

Dcnlra
GERSON FILHO
2150 — Quadrilha na cidade

Catlnguelra do sertão
CHKJUINIIO
692/C — Tristeza do J6ca

Tatu subiu no pau
TORRES & FL0RENC1O
5248/B — Nao mo abandones

Moreno, linda
ZEZINHA
4433 — Teimoso

Imperatriz
SOUZA & MONTEIRO
5351 — Vaca mestiça

A volte do canoelri
BARRETO & SANICA
3014 — NSo solte baláo

Cidade de Sete Lagoas
JOAQUIM PEREIRA
17567/A — Fado liró

Noite de luar
ISAURA GARCIA
2325/A — Recado não aceito

Volta p'ra mim
.TACOB
2371/D — Entre mil... você

Pardal embriagado
LENY CALDEIRAS
2525/A — Um pouquinho só

Porteiro
WILSON ROBERTO
4137 'A - Mentlrn

Meu mnl e você
ZACCARIAS
4313 A — Rebolando

O banjo no balão
FREDDIE SLACK
1)729.'B — He'a guy

Cow con boogle
JOHNNY MERCER
10384/A — On the atchlion,

topoka and santa íí
A gol ln gallco

MEL TORME
10676/A — There's an "X"

The queen of hearst
mlsslnp

PAUL WESTON S SUA
ORQUESTRA

10920/A — Gone with the wlnd
Everythlng I have, ln
yours

LOS TRÊS DIAMANTES
20252/F — Ml puslon

No mo quleras asl
20252/G — Ave sin nldo

Mentira, mentira
20252, H — Mala uoch»

Desplerta
PEDRO VARGAS
20388/E — Tentaclon

Bailando em Ia obscurldad
WLADIMIR, HOROWITZ

(plano)
24693/A — Sonata ao luar op.

27 n.o 2
(Beethoven)

ORQUESTRA HOLLYWOOD
STUDIO

30686 — No mercado persa
Kashmlrl sonc

SEROIO BRUNI
37I62/A — Mandullnal» e

marenaro
Mornelllna

DORIVAL CAYMMI
983A — Jofto valentão

Tfto só
MARIA SIMONETTI
24783 — Paparl e papare'Nu quarto c luna

GRAVAÇÕES QUE ESTAVAM EM
ÍALTA, RECEBIDAS ESTA SEMANA
5» cmi
gW-Caumbu

w-S'-irdust

H-WVID ROSE
hr_

) ROSE
Caj smerícano

JWJ HASCARENHAS

jUndoVai:!,',rlaíUmaCa
feoiAMANTl»
IÇotUòti
mSTU AL GOODMAN"'»- Vid< de irtlsta
£;«« d» Primavera"'•'-Hino ao eo*
JL!;s cigana
fflpsnu mantovani"»~ Aranad. Ia noclie
.JWlo de ls luna

gnjfo bolero
Wm\ MELACHRINO""-Dança ri3! horas"»(> daa horas

34729 — Arla pata corda de sol
Romance

34730 — Frstlval
La Paloma

ORQUESTRA VIENNEN6B
BOHEMIA

34922 — Beijar niio é po.tado
Quando vovô tinha 20 anoa

BENIAMINO GIGLI (tenor)
39388 — Vesti Ia glubba

Pagllacclo, mio marito

MARIO LANZA (tenor)
39970/A — La donna * mobile

(Wgoletol
The loveliest nlght og the
year

TITO SCHIPA (tenor)
42535 — La cumparlsta

Amore canta
43H80 — Alma dc Deus.

t« partida
LEONARD WARREN (barítono)
44810 — Largo ai factotum

(Barbeiro do Scvllha)
(Rossini)
Cançilo do Torcador
(Carmin) (Blzct)

~^. 1

Ü tàTBHB
5J»» humano

uiilns
ft*p0AR"""«"lio 

do JogSo. Wo-te uma mt,&™ «Interldade nltso?¦%' ,toc* eu danso

Fale na orellnha de cí
745-1 — Dez anos

Braço é braço
745-S — Cara do sem Jeito

Bcndonguê
IVAN DE ALENCAR
2338 — Meu mundo é você

Do papo pro á
2328-C — Sinfonia dos gato*

Desprezado sonhador

*+****+>+*

bolsa do disco
«JI,. l0J)s PAIEBMO informam- nesta seção, qual»
.tJej( mais vendidos na última semana. E' um traba

IK t,,t, ?° a ,,iir ao colecionador uma sugestão «obre
*Wm» ¦? rlc P°ae adquirir, de acordo com a prefe-"1 Publico.

|i.ll(lP'°pori!áo Indicada abaixo do nome de um disco si-
tido. t,a.M VMes ele foi' aproximadamente, mais ven-
fflBÍoUr seKu'nt«- Os discos que as LOJAS PAra'is venderam durante a sehiana foram :
'«CHOi'*L MELULO

Oucti"•A-
«Wiitah»
I3fa]

IHj.í° ÜORTB

«eu
meu bem,

íl%) Pinhão,

íftNH0 roRIt-NA
íí[«lnlin"»lw um negocio p'r*

^oUzÀ"r ,c/ Mr'rlene)
^('v^3"80 50u'rf' mine
,,nJ'-M, ...t,-,-, ,,ins

«e<
fidli 8 INHANA

Wwelro «mor

PRANOISCO CARLOS
2019-E — Aventureira

Minha prece
WALDIR CALMON
20890-C — Cao, cao manl plin

Mambo en Espafía
CARMEM CAVALARO
na()6 — Meet mister Callaghan

Runnln' W!'.1 booglo

NORA NEV
3112 — D» cigarro em cigarro

On1<) anda vocòV

ZF," DO NORTE
43:f! — Mulher ix-ndelva

Lua bonita
DALVA DE OLIVEIRA
745-0 - Folha morta

Pequefift

T>n» ^ f*M> w(>MAjvwwwwv>íYiAnrii*»*<*i*i*J*fc'

ARACY DE ALMEIDA

271 — Falta do que fazer
Toca a rumbo

278 — Baião sacudido
Rua do sol

279 — N8o se aprende na eacola
Balilo deis Alagoas

283 — Estou ficando doida
Devaiior

284 — Porque t que voco chora
Saudade, resto de amor

284/A - Perdida
Se eu morresse amanhã

285 — Péslnho pra cá, péslnho
pra lá.
Chesou o guloso

JOEL DE ALMEIDA
2405 — Hoje a coisa 6 diferente

Al que bom
ATAULFO ALVES
311/A — Minhas lagrimas

Vestiu sala, tá pra mim
312 — Concolçfio

A cara me cal
CARMELIA ALVES
Í65 — Deixa a saudade bater

Moainba
874 — Adeus, adeus morena

O boláo cm parla675 — A saudade 6 de matar
Adeus Maria fulS

«80-A — Sei lá
Esta noite serenou

«84-A — O mundo vai se acabar
Depois do leiteiro

685-A — Pau de arara
Trlstesas do Jaca

6Ü6-B — A viola do Zí
Baláo da Xlmbtca

FRANCISCO ALVES
11031 — Ouve esta cançfto

Pálida canção
2032 — Aquarela do Brasil

Aquarela do Brasil
2033 — Canta Brasil

Canta Brasil
2043 — Nanei

Adlos Muchachos
2043 — O dia em quo me queli-aa

Outrora
2048 — Amada mia

Fracasso
2051 — Cinco letras que choram

Você e a valsa
2US5 — Maria I_a 6

Quem há de dizer
2073 — A voz do violão

Lua nova
2079 — Que saudade

Ela
2080 — Milagre Impossível

Felicidade
2081 — Tempo feliz

Prá Sáo João decidir
2091 — A flor e o vento

Ondo o céu azul é mais
azul.

2092 — Brasil
Lamento negro

2094 — Dama das camellas
Ela teve razão

2004-A — Dona Rita
Triste plerrot

2095 — Quem chorou fui eu
¦ Despedida de mangueira

2095-A — Linda mexicana
Solteiro é melhor

2096 — Linda Judia
Céu e mar

2096-A — Sob a máscara de veludo
Ao ouvir esta cançáo...

2097 — Termina assim tstf
romance.
Fiz um samba

2Ü97-A —Até a volta
Numa noite assim

2097B — Eu não posso ver mulher
Polelro de pato é no chão

2098 — A dança do funlcull
Adeus mocldade

2098A — Eu garanto
No meu tempo de criança

2098B — Paisagens da minha terra
Sob uma cascata

2098O — Ilha de Caprl
Teus beijos

2098D — Choro sim
Em uma linda tarde

2099 — Fui eu o seu primeiro amor
A vida è sempre a mesma
coisa

2099A — A canção da tonte
Valsa do rio

2099B — Uma porta e uma Janela
Manhã de sol

2099C — Cançáo do meu amor
Na virado da montanns

2099D - Sem ela
Só nós dnls no saláo e 'ala
valsa...

2099E — li' bom parar
Foi eln

GILBERTO ALVES
2169 — Justificando

Amoreuse
2173 — Cada um com seu pecado

Zona sul
2175 — Cabrocha

Dolores
2176 — Nunca foi tio boa

Alucinado
2178 — Uma saudade a mais

A voz do eerestelro
3180 — Nunca uiiü digo aoeu»

Meu unlco desejo
2183 — Vou beber

Eles têm lnve_«
3184 — Que bonde y»u

t.'.n moço
2185 — Ni'.<l

C'la.:ra noturna
21S3 — E' O Tim

Uerrnth•ÍX39 _ i.c-ssn melodia
C-.--.rie e Df-uilSl

2I£?A - A" ei dcvnl..
v.-rdó'Jelro . n.or

•jjg-ii? _ c. rots saneca
Meu trar<"Ã«o n sonlifl"

2189E •-Sim
Nfto pecie soltar balão

2189F — Revelaçfto
Dona do meu rcrac,fo

I 2189H - O dis ila crlonçti
Charmalnis

218PF — Me maltratou
Mas_araa«

2189 - O cila das mS«
m dia da crtanç»

2189M — Valsas das noivai
Cosnie e Damlflu

2189N — Tellz Páscoa
Ela e minha

AUGUSTO CARLOS
582 — Maria Dolores

Festa da formatura
JOÃO DA BAIANA
2389A - Lamento de Oxun

Cosme c Demlão
FERNANDO BARRETO
1074S — Duas vldaa

Deixo pra trás
1074T — Vou rasgar a fantasia

Sem você
DIRCINHA BATISTA

Q22 — Jamais
O meu não dá

023 _ Quando o tempo vwssar
Amó de rede

Q30 — Nunca
Ponta de lança

031 _ Noite de Junho
Desce dc novo ao Jordão

932 — Historia triste
Mundo cego

934 — Alguém como tu
Senhora

936 — Luar de Paquetá
Ohl Suzana

946 — Los horas se possan
Se eu morresso amanha

BETINHO
373 — Baláo c sobremesa

Betlnho no choro
BLACK-OUT
302 — Joãoslnho boa. pinta

Meu dooe de coco
395 _ o dia dos namorados

O delegado que prender o
Antônio

396 — Fan numero 1
Mambo no samba

400 — Sugelto sem gelto
Televisão

403 — Pedido a São Jorge
Calvário do amor

405 — Não entendo esso m.ilher
A banca do guarda

EMIL1NHA BORBA
1033 — Dona felicidade

' ¦ Capellnha de melão
1035 — Balão de dois

Paraíba

1040 — Dez anos
Mambo do gato1042 — Dansondo a rumba
Ml boiigo

i043 — Canção dc dallla
Feliz natal

1044 — Fora do Sumba
Nem do vela ucesa

1046 — Cuchinibão
Filho dc mineiro

1040 — Acon teceu
Bandolins ao luar

4U50 — Salão ele S. Pedro
Trczemi de Sanio
Antônio

1049A — CabocloSemana Inteira
CÂNDIDO BOTI.LHO
4H0 — Brasil moreno

Brasil moreno•165 — O gondolelro do amor
Na casa branca da serra

165A—Serra da mantlquelra
Fraqueza rude

dEORGE BRASS
2120 — Cachumba

Marcha dos acordeonlstas
2121 — Saci péreré

Machucadlnho
t\'íí — Balangandans

O meu boi morreu

693B — Balões em desfile
Eu quero é sossego

605 — Begulne do amor
Telefonando

ORQUESTRA COLBAS
700 — Branca

Tlco-tlco uo Fubá
COLE
747 — Cachaça

O bode tá solto
CONJUNTO STAR
713 — Capaxá de umbanda ¦

Ogum rompe mato
714 - Senhor teimoso

Oqulangá
715 - Sarava tllho.. de umbanda

Santo Antônio no pegy
cüp:a
74SC - Juras de amor

Corrulra saltitante
ARACY CORTES

295 — Hino a vida
Flor do lodo

ARACY COSTA
246 — Maxixe do beijo

Se vocô me adora
CARMEN COSTA

611 — Busto calado
Coco duro

6l3 — Defesa

CONTOS INFANTIS
CHAPEUSINHO VERMELHO
OS QUATRO HERÓIS
A FORMIGUINHA E A NEVE
A GATA BORRALHEIRA
ALI BABA E OS QUARENTA

LADRÕES
JOÃO E MARIA
A GALINHA DOS OVOS DB

OURO
MOUlt-A TORTA
OS DOIS CORCUNDAS
BRANCA DE NEVE E OS SETE

ANÕES
(A CIGARRA E A FOKMIOA)
IO KAGADO E A GAMBÁ)
(A ONÇA E O CABRITO)
(O VELHO, O MENINO E O

ailITINHO
1030 — Coimbra

Dominó
^jgOA — Potpourrl da saudade n.° 1

Nosso adeus
AUGUSTO CALHEIROS
100A — Grande mogua

No rito tiete
idl — Su as mulheres qulzeasem

Juqulnha mulato
,04A — Sonhando ao mar

Serena tu matuta
HEBE CAMARGO
2222 — O mulntlnho

índia
SLIZETE CARDOSO
1010 — Complexo

Cançáo dc amor
,010 — Dáme tuas mãos

O amor é uma canção
1013 — Quem diria?

Se eu pudesse
1014 — é sempre assim

Falsos beijos
1014A— As palavras náo dizem

tudo
Venho de longo

I014B— Maus tratos
Nosso amor, nossa
comédia

1016 — Amor, amor
Caixa postal zero zero

1017 — O homem do passado
Ingratidão

1U18 — Alguém como tu
Nem resta, saudad»

CARIOCA
391 —• índia

Nem eu
602 — Lágrimas do virgem

Cambuci
FRANCISCO CARLOS
2008 — Tudo me lembra voe»

Eu e o meu coração
2009 — Anjo da noite

Rio de Janeiro
2013 — Abolição

Olhos de gato
2014 — Girassol

Seremos felizes
•2015 — Adorável como um sonho

Adoração
2017 — Estamos iopnrudos

Foi milagre

BURRO)
A BELA K A FERA
A BARATINHA
A BELA ADORMECIDA NO

BOSQUE
COMO NASCEU JESUS
JOÃO TEIMOSO
CIDADE FANTASMA
(O COELHINHO E O

URSINHO)
(MANHOSO JUJUBA)
ROBIN HOOD
HISTORIAS EM ÁLBUM
ALICE NO PAIS DAS

MARAVILHAS
PEDRO E O LOBO
A GATA BORRALHEIRA

Resposta 61
613A — Maria Pé do boi

Batendo pé
HELENINHA COSTA
2244 — Não Interessa náo

Que é Isso
2250 — Baláo serenata

Por quanto tempo?
2254B — Já chorei

Dança do coca roça
2254C —Lar vaslo

Cachorro vai
2254D — Vem para os braços meus

Mais do que eu
CLAUDIONOR CRUZ

746 — _|islnuante
Cabocllnho

.4«A — Urlatan
Dengoslntio

IVON CURI
2330A — Mademolselle Ortensla

Chanson vagabounde
2331 — Me leva

Gauchlta
3331A — Douce france

Un monsleur attendalt
2332 — Tá fartando coita em mim

E' emor
3335 — Margarida

E' melhor esquecer
2338 — Amor de hoje

Boulevard doa sonhos
desfeitos.

JOANA D'ARC
•2385 — Meu nome * mulner

Sempro eu
D ÉO

R55 — Um minuto SÔ
Caminho traçado

JOÃO DIAS
2396 — Santa mulher

Mamáezlnha
9.400B —Tango valenllno

Chega (basta)
2400C — Silencio do cantor

Quando eu era pequenino
-.400D — Cançáo dos velhinhos

Orláo de mãe
DUPLA ZOOLÓGICA

971 — Andei rançado
Evolução do mundo

072 — o casamento da cabra

Novas Gravações em Discos Infantis
Coloridos e Inquebráveis

Di _ 01 — O peixe vivo
Frei Martlnho

DI — 02 — Ciranda Ciran-
dlnha.
Meu limão,
meu limoeiro

DI

DI

03 — Capelinha dc
melão.
Terezinha de
Jesus

04 — Onde está. a
Margarida?
Nesta, rua tem
um bosque

rf^V^V^V^»^^^^*^^*'*_<_lj»^^>^v"i.~i_*i^ 
*¦*•

1(l]8B_Po-,tal de Olinda
VA embora

2018C-- Noites dc- São João
Promessa de um oolnclo

5019A — Vestido de noiva
Tra lá 1*

2019B'-—Uma mulher (• pouco
Marte 'se aproxima

7,0190 — Manolo
Antes que tu inlouauec»

yrjiaj.- — Primeiro smor
A saudade eu 1 nll luvat

AITAM1RO CARRILHO
327A — Urubu malandro

Sella-.ite
320 — Beija-flor

Jnbut.l
üro — Quem í bom J» nasce .í.f"

At.ru entn
J. K. DE CARVALHO
•J374 — Pedra rolou

Salve ogvun
2375 — Na .mcruzllliad»

A baiana chegou
S376 —¦ Mãe dftguá

Ogum megè
ARMANDO CASTRO
306OM — Sombra alongada

Forque náo me quere»
JUANITA CAVALCANTI
2400 — A lua enamorada

Tortura som par
DORIVAL CAYMMI
985 — Rainha do mar

Promessas de pescador
086 •— Navio negrelro

Noite de temporal
S87 — Dora

Peguei um Ito no nort»
888 — Náo tem solução

Nem eu
58UA — í doce morre no mar

A Janguda voltou to
IffllA— O mar

O mar
HÉLIO CHAVES
2255 — Novo rumo

Dlstr-.rce
2255A — Náo vou prá casa

Se o divorcio vier
2255B — Nem tudo o tempe

consome
Padroeiro do Brasil

ADELAIDE CHlüZZO
120 — Pedalando

Tempos dn criança
123 — Orgulhoso

Sabiá na gaiola
125 — Zé da banda

Vapó de earungola
123A — Para bómbàrdlncft

Cadn li. ISo uma estrela
IOõb — 1. noite ri.o,-i-.tü

Minha Cf,sã
1350 — Mais uma blci uc morro

Meu lamento
125D — Com pantltlio m mio

Queria aír iia'.:oh
CHIQUINIIO
Ml — Sereno

Casca groi.ss
132 — Canção do amar

Meu sonho i voce
803 — O ritmo de çlilcjiilnho

Sandoval em bousuçesj-j

i»*-/1.*.*^.»-».^^ **-'*¦**•'é m m » o f^<V*»i*»*ii*i

Confusão no galinheiro
B73 — Caçada sm Xerém

Macumba tios bichos
H75A — 3oi tle gula

SSo João na roça
97iíA — A vingança da cabra

Rnlãfi do., bichos

BILL FARR
38SA - Mulher rendeira

Solidão
nil,'K FARNEY
372X - Barquelro oe S. F.ar.^s"

ilópacabaun
B7í.— Um cantlnho e voe*

Ser o nán ser
«76 — Meu Rio de J;<-.lc!n..

A saudadf mata n ienle
tívti - ííliz Nntel

Duvida
s?2 — Rançhlnho de pmria

Sonhai
83,1 — Nlcy Bar

Oáhçfiii do vaqueiro
«8-1 — Nfto sei a r.rão

Mundo dlst-.nto
885 — Luar sobre u Guanaoãra

Fim dc romance
886 — Alguém como tu

Sem esse céu
886A — Perdido de amo:

Meu sonho
Ü86 — Somos tíóls

O amor chojj<.u
880A — Misterioso Interesse

Vai meu amor
880B — Viver sem você

buzes riu cidade
ABEL FERREIRA
109A - Indiferença

Me»ldln!io
t!2A — Haroldo no cliiro

Sururu no gnllnhalri-
114 — Chorinho do Bruno

Baláo do deserto
DJALMA FERREIRA
950 -- Bicharada

Samba que eu quero v.-t
951 — Parabéns a você

Louco por sambti
952 — Penumbra

Qultandlnha
ERNAN1 FILHO
1 (J66 — Hule

Lua uzul
1067A — Nossa Vida

Flor da Lapa
FON FON
1081 -- Rato ratu

Deixo, por nilniio conl.-
10C1A - Uni iwlle em Catjniby

Murmurando
1083 — Urubu malandro

Remrlexu
I083A - Tupi

Mentiroso
ADI.M1LDE FONSECA

130 — Pedacinhos do ceu
Golo garnlzé

130)3 - Só vocô
Balfto em cun.

134 — Voltei pro mono
Tico tico no fubá

GASTAO FORMENTI

211Q - Nhá Maria
Trovas de «mor

ALBERTINHO FORTUNA
178A — Pecado

Triste quarta-feira
178A — Teresinha

Tenho um negocio pra t»
contar

CARLOS GALHARDO
480 — A' voce

Quanta tristeza
481 — E o destino desíolhou

Assim acaba um granae
imor

488 — Vela branca sobre o ma:
Mais uma valsa, mais uthu
saudade

S04 — Quando não estas
Fascinação

508 — Gira... Gira
Rosa de Maio

513 — Alguém me pergunta*
Bodas do Prata

514 — Conarlo
Minha conllssáo

516 — Cartão Pastai
Prece

517 — Cidade romance
Outras mulheres

S1B — Quelxumes
São Jorge

51HA — Se a vida fosso sempre
assim.
Ela tem razão

515 — Rosa Maria
Estrela cadente

519A —Despeito
Também tenho coroção

620A — Incerteza
To quero dijlsta

52? — Dentro da lua
Tempos de criança

574 — 23 de Abril
Saudade do Maranhão

625 — Ricardo o felizardo
Porque cantam os
pasfarlnhos

526 — Não mo odeias assim
Amar

528 — Um gesto... uma frase
Canções de toda gente

529 — Ultima Inspiração
Você nSo me beija

529 — Felicidade... i quase n.da
Solldfio

530 — O resto é silencio
Foi um sonho

53! — Aniversário de casamento
Feliz Natal

532A — Meu primeiro amor
Sambou de pé no chão

533 — Barba azul
E... elas voltaram

535 •— Porque será?
Pá.pl-pí-pò-pua

536 — Meu S. Jorge
Amor de ontem

543 _ pela ultima vez-
Uma canção dentro da
noite

550 — Deus me ajude
Viver feliz

552 — Mâezlnha querida
Se ela perguntar

554 _ Noites de Junho
Vergonha

554A — Tu és mamãe e eu sou
papal
Desperta amor

553 — Contraste
Alvorecer

3tj(I — Valsa da formatura
Valsa da vovozlnlia

559A — Bodas de Prata
Aniversário de casamento

560 — Valsa da orrmaturs
Feliz, natal

560A — MSeslnha querida
Valsa tia vovoslnha

560B — Eu acuso
Quando eu era pequenino

561A — Bolllnho da madeira
Uma cruz nu estrada

582 — Charmalne
So voco nâo tem amor

ISAURA GARCIA
2299 — Sc voce visse

Toma Juízo
2300 — Amanha teni baile

Pregão da Baiana
2302 — Tra que?

Incidente
230G — Seresteiro

Sofres porque queres
2310 — Pode llcar

Pé dc iháhücA
2312 — Mania do balsaqulaúo

Duelo
2318 — Balwqunra

Cheira de sofrer
23'.!) — li' fogo na roupa

Viver pia que?
2321 - Sejam felizes

Beijo frio
2322 — Recife

Chlquinho c Toninha
2323 — Nunca

Festa Junina
2324A — O morro silenciou

Triste sina
GAROTO
2110 — 1x0

Língua de preto
2115B — Sempre

Um -bailo em Cachamby
2115F —Cuco

Chegou a hora
JOEL E GAÚCHO
2408 — Mariame Buterfly

Al. amor
2410B—¦ Virou a caboçu

Senhor Cabral
2411 — Aves dc arribaçáo

Saudade dn Aurora
231 IA —Mulher folsi'

Língua comprida
ALCIDES GERALÒI

MS — Um sorriso
Professora

MciA — Cabelos brancos
A morena pitos d<-i:;ai'

143 — Matizo
Dois óamluho3

.57C — MaVIa feliz
Festa ria. Penha

13TD — Nâo í possível
Sou eu

157F -- Ninguém acreditou
Custeio de arelfl

15KA —Walklrln
Brotinho maluco

15o — Noite na roça
Chegou a* banda

JOÃO GILBERTO
2403 — Quando ela sal

Mela liiu
JORGE GOULART
2416 — São Paulo

No fim da estrada
2419A —Rancheira do velho Sá

Bailo na roça
242(1 — Momentos de amor

Tarde demi-.ls
242'1 - Suei mulher 7al ao nalle

comigo.
Valho barrigudo'.4'.M.\ — Dominó
Reflito

2428A -Festa dc Sfio Joiio
Festa de íliio Joio

h;:;,i
V2C.1

n
>N.J05i

133 -

'R3C -

183D-

183E-

'93 —

194 —

108 —

199 —

2011 -

JACOB
2354 —

5355 —

2359 -

5360 -

•'.'162 -

Mambo .íaiiiUo
oirulrn saltitante

DÜ INFERNO
Vam .cã» xodó
Vem logo

Tu i-aro tudo
Tá louco
O silencio venceu
Fícuchame

Agora c tarde
Ilusão
Chegando mala
Amar sem ser amado
Contigo
Adeus América
Espanha
Pra variar
Retorne ao seu lar
Ogum é São Jorge
Meu balão perdeu o t
Tu solri tu

1.

Língua do protu
Despertar dn Montanha
Flor de abacate •
Dolente
l.ncnutanici.li.
Numa serenam
Simplicidade
Bonlcratcs de muleta
Gratina
Eouduçõej-

2364 — Mor de Espanha
Doce de coco

'MÓii — Lamentas
Rlrl tá no pau

V367 — Vascaino
Elza"'371 — Migalhas de amor
Gostosinho•Í371B — Nosso romance
Rcmlnlscenctas¦.378C-Sá Marlqulnha
Pai —laqulm

BENEDITO LACERDA E
PIXINGUINHA

348 — O gato e o canário
Sodutoi

S'AFA LEMOS
Tico tico no fubá

1073 - Granflno
1074B — Uma noite na Lapa

Meu guarda-chuva
HELENA DE LIMA
2230 — Vamos balancear

Samba que eu quero ver
LUIZ HEDEL
2240 - Passeio em CopacaDau»

Isto é adeus
ANGELA MARIA
1S1A —Meu destino é soirer

Renunciei
I81B —Eterno amargoi

Meu coração
181C — P,.clelicla

Doença do amor
'81H —Prece ao senhor

Matéria Plástica
MARTHA ERICSSOM
1057 - Humilhação

Oceano dc prantoDl LU MELO
901 - Qual o valor da sanfou»

Lá na. serra
T.I3A — Rendlnha de algodão

Mela .Tinha
904 — Escorregue o pé

Lindo guaxlny¦JAROLINA CARDOSO DE
MENEZES

650 — Expresslnho
B'i lona ndo

«33 — Luar de PaqucU
Malandrlnho

JOSE' MENEZES
246L — De papo pro i

Encabulado
14IJ6 — Meu cavalo alumínio

Baláo do Ceará
2195 — Sena ração

ISsquòcesta o teu passado
2I97A — Cavaleiro dc Cristo

Adeus
2198 — Eu náo queria te perder

Compaixão
2198A —Castigo

Romlscenclas
2198B —Figurinha difícil

Doce amada
2206 — Penumbra

Suplicando
2211 — Marttrtzel

Por essa mulher
2210 — Senhora

Querida
221 IA —Chega

Eu náo reclamei
2212 — Perverte

Castigo
5213 - Oue será de ti

Confissão

orno MONTEIBO
736 — Santo Antônio «mlgo

Calvário de amor
DORIS MONTEIRO

959 — Fecho meus olho;.... vejo
vocô.
50 você se Importasse

059A — Quantas vezes
Bate o sino além

059B —Nunca te direi
Sou tão feliz

059C — Perdão
Agulha no palheiro060 — Sacrifício não se ped*
Marcha do apartamento

061 — Cedo para amar
Linguagem dos olho»

GUIO DE MORAIS
2215 — Kalli'

Serenata de Scbubert
AS MORENINHAS

310 — Prece á São Joáo
Perto da lareira

BOB NELSON
418 — LoUSlailfl

Melo tlia
DALVA DE OLIVEIRA
'49A - Brasil Faudoso

Carinhoso'.'49A — Sem éle
Encontrei afinal

749C —Periucna
Folha mortA

761 — Que será?
Sertão de Joqulê

768 — A grande verdade
Esta noite serenou

76!) — Estrela do mar
Boa noite

772 - Bahia feliz,
Doce Inimigo

773 — Meu rouxinol
ALDA PERDIGÃO

159 — Fui eu
Coração mandou dizer

159A — Pertinho do céu
Eu nfto se!

GERALDO PEREIRA
2134 •*- Ser Flamengo

Escurlnha
2137 — Dnma Ideal

Coltndlnha fracassuu
2138 - Fiz tudo

Tombo do chapéu
ALVARENGA E RANCHINHO

161 — Solta o buscapé
A íoiuei.fl tá queimando

ÂNGELO RBAL15
1821 — Dobrando iioíhj

Coreção que sang,a
OARLÒ6 ROBERTO
589C-!*ei que voltarãs

Podei disor
ANÍSIO SILVA
182R--Um passado tritonho

Quando eu me lembro
ANTEKOGENES SILVA

210 - f.\-i Maria
51 amas és feliz

213 — Saudades de Petrópolis
Santa Terezinha

223 — Aurora
Dl uui Jeltlnho

SOLOS DE 1'IAN'

MARCELA BARZETTB
24245 — Suite op. 14

Suite op. 14
GINA BACHAUER
23750 — FuneralUss iLlszt)

Funerálllss
ALEXANDER URAYLOWSKI
21520 — Berceuse op 57 (Chopin)

Impromptu n.° I op. 29
(Chopin)

21522 — Caixinha de musica
Valsa improviso (Llszt)

215.1 — Lesghlnka <*p. 11
Lesghlnka op. 11

21572 — Noturno n." 5 em fá
sustenido op. 15 n." 2.
O vôo do besouro
Caixinha de musica op. 32

21573 — La rnmpanella
Valso improviso em lá
hemol

21573 — Rapsódia húngara tl.° 1
Rapsódia húngara n.° 2

21576 — Noturno cm ml bemol. op.
9n.° 2.

Fantasia Improviso «m dó
sustenido menor

21578 —Convite A valsa op. 65
Convite á valsa. op. 65

21579 _ valso n l° 1 em ml bemol
op. 18.
Valsa n." 9 em -k bemol
op. 69 n." |'_154(l — Pastorale au caprlcclo
Rondo a caprlcclo em iol
maior

ALFRED OORTOT
225C0 — Malaguefin

Sòguldlllas
22580 - Wiegenlled (Brahms)

Nocturnc lu f Sharp maior
i Chopin)

22535 — Impromptu ln a Hat major
n.o 1 op. 29 (ChopinI.
Improviso n,° 2 cm lá
sustenido maior

*S*1^**^***mfi**^^i^**^*^*^*P^*^*P***>***^^^*^^^^*^^\^*^

GRAVAÇÕES EM LONG-PLAY
CLÁSSICOS

CHS — 1205 — Qu-ulfln n 'i 7
"Rasoiimovsky" nn. 50 u" .

(Bee hoveiil
COM "THE PAS'-Al.
STRINO QUARTET"

CHS - 1210 - Quarteto n." 15
em lá menor np, 132 —
(Beethoven l
COM "THE PASCAL
STRINO QUARTET"

CHS — 1207 — Quarteto n° u
"Rascumovskv" np. 5!) n.° 3

(Beethoven)
COM "THE PASCAL
STRINO QUARTET"

SLP — 1007 •¦ intrnducã.i e
alegro para H-i.rpx', FIiiiiIh
e Clarinete (Rivcll
COM EDWA5D "ITO
iHarnni e ARNOLD EII1U6
(Violino)

SLP — 1007 - Daiisii Sacra e
P-ofano - (Doliusíyl

SLP — 1007 - Fantasio paru
Harpa c Violino - iSiini
Sacnsl

SLP — 10(17 - Improviso paru
solo de Harpa -• iF-uri

ALP — 304 - CINCO MEIO
DIAS on. 35 (Prriírt-e,,
com RUTH PÓSSKt.T
(Violino) c ALLAN SI.V
(plano)

ALP — 304 - Tango np. II n " 3
(Arbosl

ALP - 304 - Sonata em ml
(Hlndemlthi

ALP — 301 -- Promli-ii' -ionata
fantasie — (Vllln 1 obosi

ML - 4220 - Olndnrolla -
(Ballet sultel -
(PROKOFIEVi

ML -- 4229 - The t!'.ke's
ProTp*» — fíàvtii ' 'oTintri
COM "ORQUFSTPA DA
CASA DA ("ic"?r'.\ Rr;. i. .
Regentes IWarwlrk n*--'•-

ML — 4179 - SinceT'" Ycur-
(Arraiilo do A'nn

Scbulinani

22596 — Estudos op. 25 (clioplnl
Estudos op. »5 ÍChoplii)

22600 — Valsa n.° 4 em fá iivln-
Valsa n." 3 om ia menor
(Chopin)

22604 — Valsas lis, 11 e 14
Val.a n." 13 iChonlnl

22620-1 — 17 Varlarôeç sèrl<!llí»S op
54 (Mondeis.onh)

22650-1 — Concerto pira mão
esquerda pavi plnnn e
orquestra (Uavc),

22670 — Estudos op. 25 em fá menor
Estudos op. 2fi em ri maior
Estudos oo. 27 em lã iinlor

Valsa ii.° 0 em ré maior
22674 — Noturno op. 15 n n 1

(Chopin).
Noturno op. '.V -1." 1
(Ohoolnl

22675 — Landler op, 171 (Schubert)
Laudler op. 171 (Scbubert)

JEANNE MARIE DARnE'
24100 — Rêve d'amour

La camponellii on. 7
24100C — Polonalsc n." 2 cm ml

maior.
Polnalso n.° 2 em ml
maior

DICLHER E GRETE (DUF.TO)
25130 — Rosas do sul

Vida dc artista

DUO PIANISTICO GORINI
25135-6 —Sonata para dois plano

forte.
Llndojara 

' .
25137 — Sonata socondo

Sonata seennd.i

Al.BERT FKRNER
22350-1 — Sonata em ré hemol

maior op. RI (sonata do
adeus) — Beethovon)

WALTER GIESEKING
24065-6- Suite bornamasqiie

Sulto herjnmosquc
COR DE GROOT
23280 — Raoíndia tiun<:n.n n.O 8

(Llszt)
MY.tA HESS
26260 — Prelúdio n." -I rc maior

Adoglo (Boch)21265 — Sonata em sol menor
(Scarlati).
Jesus alegria dos homens

Wl.ADMIR HOROWITZ
24670 — Estudo em fá maior op

10 n.° 4.
Mozurkn em fá menor np
7 (Chopin l

26671 — Thirty Two v.-irlatlons em
dó menor.
Thirty Two varlatlons cm
dó menor

21685 — Au bord d'üne source
Noturno em fá stiatonido,
op. 15 n." 2

24637 — Ropso-JI-i húngara ri." 6
Rap.ndla húngaro n.u 6

ELLEN JÓTCE
23550 - Bara-.-,i

Baraza
JOSE ITURB1
24023 — Alerto er.a';sloniita np, 70

Alegro opa. .ionata op'. "II
2'I025 - Ar.iberque op. 13

(Scliumann),
Arabesquo op. i<t

24926 -. Fnr cll'c
Reverte

21029 — ClaJl- de iuno
Soüiio r]e amor ti.° o
(Llszt)

21032 — As fontes da vlln d este
Aa fontes da vila d'esio

24040 - L-:. slestfl
Gato

WILLIAM KAPPEL
24812-13 — MephlstO

Evocaclou
21319 — Prelúdio em dó sustenido

menor op. 3 n.° 2.
Três prelúdios do opus 3.

COM RISI5 STEVENS - c
Orquestra Conduzida dih
Sylvan Shiilman"7 POLEGADAS — t)lí 33 1/2"

Ml SUA l'i>l'UI,Alt INTER-
NACIONAL

LP — 10ü:í - Quarteto Sataan
Rag dc Ia calle 12, em Ia
Dlayn de Walklki
Rendez vous In naway,
zninboongn

LP - 1016 — Elnsla Hlazquez
Soy rie Madrld, Kl querei1,
El rlelto, El manli.ero

LP 1037 Leo delico
Forasteiro. Juazeiro, Sanson
Y Diillla, Cabelos brancos

LP lüli» - Orquostro Males.
t!o i">m Ornue (ncócs de
Vlerl Fldaniíliil
DiniMi Ri-uni rio fogo,
Valia triste. M-ni-nto
Mii'lcn|, Mlniieto do
Bnlsont

TANGOS DE CAI!LOS DE
SARLI

LP Uin:> - u, cuninarslta,
ei Incêndio, n In gran

iti.ua  Gornmlii
LP - 10116 — Rorir'"iies Pcfia.

Nueve piiuto?. Un
momento, Dnihanl

LP - 1009 - R"rb'i de cnbnnlo,
á Ia luz. dei i-mirlll. aso
ern ml unv!... cara cucla

LP - 1010 — Ml vr-tutrin,
Chnmoníne tniirti.
PlmVntn. B->- oxoasicion

'P 11107 •• cuhtro vldaii.íjuefli ri« Juventu, Los :¦::
orlen'-.les

LP - in"-: . r!'avel dei olré,
l,i es-illiH, Tu pnlldn v •/
Ml i-"ienl-

LP l-"" s".|,. "•.librai..
Par r) n'?rn?ftn'. ri r-« "nnlrn.
PnrtetVi Y linda más

JULIAN VON KA.ROlLyi

24104 _ l^nlnHn em r, (Cho-Un)Feut-.isi-i em M"41(18 - --T>n-o-"„ i,..„nl,.n ,, „ ,,
Rrtppodla litingora n." \'i

irniVRD KÍI-ENYj
23587 — Vencia e iíapoll (Llszt)
Minis RFNTNNER
24160 - Polopalse rm \" maiorV-tnrl-, ,-i" -v. menor

(HOVOlKpV 'ri-,'1 "'•III, ",-r--, ,, Tc..-,
t-4400 - Vfi-i n-, ¦-, „„, lft |,Bmo)'"flO""

V.Wr. rei .1.1 n.,i n henlol

,;""il 
:.:'"'¦ " """"'" np?l 'Ch"1l!i|.
p- ''''•' em lá Dpmol ni-iiori'-'-o-.i„i

2-IÚI13 - >'i- ¦ „„, is „.,„,,„ mn|0o". (M,
Vil«»> em =,ii neiiiril n - l
V"'-i rm iii he-<inl o-i m
n.o j,
V--'-i em fa maior oo 34n n 3

RMVICZ F t.ANDAUER
25190 - Marrte Englana

Merlre P""I.--h1
VVANDA r.ANnoWSKÃ¦.14(141 - Po„ Rlox-Qnnl iHInueto)

li fe Tanihnurln
í!) dc coucnii

MARGUE^lTE [nvri?.t?35 _ .r-...hp.„,1P r;-, nit
.A--I.e,..„„ „„, ,..,'"'¦"¦ia - 3J» "Hfrío en st i..-,,,.,
''." telierzn em .1 i-mdioi
men-."'

yvonne rnnion•mtll - ' -, em ao ,,,.,..,. ,„,ll0,
Pro'"de om do mlreu

inenoi
ROGER MM-HADu
Í4385 - Alncrn dc coucírio

fOranadOSI
14393 - P.."=a ritual do fngn

Vlllane5ca
1-1394 - São Francisco de IMuln

sohre a,, ondas (Llszt)•'I3fiii - tn, eopin Intrusa
Goycscns n." IV

MALCUZYNSKI
14721 - Vnl.a brilhante n" 1\'"lin n.« 14 (Chopin)
PR.ANOISCO MIGNONE•.3700 - V.iic,, ,-horo n" 1

Cnncata tle jairlmaa
BENNO MOISEIWITSOH'..¦.128 — MouvHinents perpetueisEU tido

Jardins =ou'i ia pluie-3140 - Convite á val.a
Convite á valso

GUIOMAR NOVAES
23803 - FeilX-Follets

Jeunes filies au Inn-ii,
OPHBL1A DO NASCIMENTO•¦M3jD — Fantasia sobre o hlolinacional brasileiro,

Fantasia sobre o hino
nacional iT---F.llplro

IGNACE JAN PADEREWSKY
2..87,l _ lS<tur!o em ml maior nn

10 n.o 3,
impromptu (SchubertiJOSEF palinisuk

24060 — Barcarolle op, 60 (Chopin)Bnrcarolle op. 6n (Chopin»241162 — N'"-tiirne op 15 n." H(Clioplnl.
Berceuse op. ,Vi .Chopin)

STANtSLAV PETERSBURSKI
24625 - Palestlnlan rap.-odla

Hungarlan rapsódia n - 2
QUARTETO FIRST
2530J — Prelude em dó sustenido

menor op. 3 n.° 2.
Mlnueto (Paderewskji

2S302A — LlcbcEleld
Danúbio Azul

iM^AM^M»WWVW

AS LOJAS PALERNO
apresentam todas as segundas-feiras às

19,30 horas pela TV TUPI

^*®sí:'xv :¦'.'¦' ¦'¦'",'

MARA RUBIA

NO PROGRAMA
Feira dc Amostras
-Divirta-se e ganhe dinheiro
vendo c ouvindo
Feira de Amostras
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NA RECEPÇÃO OFERECIDA PELO SR. E SRA. HORACIO KLAB1N, A SRA. SAMVEL
KLAB1N E A ANFITRIÃ. Foto GiJberí)
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COLUNA Dã IBRAHIM SUED
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NÓ COQUETEL OFERECIDO
PELO SR. E SRA. EMÍLIO HIDAL

Xp simpático e bem decorado Living-Bar do primeiro andar
do Hotel Vogue, no dia anterior a sua inauguração, o sr. c se-
nhoru Emílio Hidal receberam para um coquetel. Toda a nossa
melhor sociedade esteve presente. Os anfitriões pela sua sim-
palia reuniram nessa noite cerca dc duzentos amigos que repre-
senéam na nossa sociedade o que Há dc, melhor. As mulheres,
que, naturalmente, nessas ocasiões exibem o que melhor repre-
.sentam o seu bom gosto, lá estavam. Por exemplo, A sra, Ro-
salina Coelho Lisboa Larragoitj/ com. com uma dc suas capas
que já sc tornaram famosas. A sra. Alfredo Thomè com um
chapeuzinho coreano bem bonitlnho, A sra. Naná IViriaiis tam-
bem com um chapéu que ela própria, declarou não gostar, mus
oue despertou atenção. A sra. Otaclllo Guulbert. com um anel
c uma pulseira que nao podiam deixar de serem notados. A sra.\
Francisco Rosenburgo com a sua beleza que resiste ao tempo.
Dona Alzira do Amaral Peixoto Vargas (Atzirinlia pura os in-
timos) com a sua simpatia c euforia c uma longa pitara, Tc-
reza Campos uma das dez mais elegantes do pais. Lourdes Ca-
trio, loura c elegante. Sras. Gringa Salem e Vera Antunes. A
baroneza tic Kergat, com um modelo recém adquirido em Paris,
sra. Jo Adam conversando sóbre as últimas do Velho Mundo,
Ruth Almeida Prado com seu narizinho encantador, Nenem
ISrant sempre de bom. humor, sra. Humberto Bastos com um
chapeuzinho vermelho, Dircc Azambuja c Telma Barata Ri-
beiro, sempre simpáticas, Nclly Jafet com um modelo preto,inspirado no seu bom gosto. Gilda Cunha e Beky Klabin duut,amigas simpáticas, Otiila Shuback, sempre elegante, a embai-
xatriz Pimentcl Brandão com sua piteirti, as senhoras Jaime
Lioncl, Arnaldo Granmassnn Chaves e a sra. Mareio Melo Fran.co com. seu penteado cm uso desde os tempos dc menina. E as-sim para o cronista era uma verdadeira parada dc elegância.
>AVASAV.V.V'/AV,V.VVW.V,V.V.V.VAVA'.W.S

Gente dc iottos os selo-
res da nossa vida moder-
na e antigit eram recebi-
dos pelos Hidal O mi-
nistro Ncro Moura sr. c
sra, Hclio Muniz. Minis-
tro e sra. Oi lando Leite
Ribeiro. Sr. e sra Nel-
son Batista. Sr. c sra.
Adoifo Bloch e muitos e
muitos outros Foi sem
duvida alguma um co-
quclcl, elegantíssimo. Os
anfitriões sabem receber.

Si líí
''
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ACABO cie ter a noticia que
a senhora Dino Ferreira espe-
ra o seu segundo bebe.

O SK, c senhor aílaccdo
Soares receberam cm sua re-
sldcnclii para um coquetel de
despedidas. O.s anfitriões cs-
tão eom data marcada para
partirem para Holanda, on-
de vão fazer parle da nossa
missão diplomática naquelo
pais

SEGUNDO o3 rumores o
jornalista Joel Silveira está
para sair (ou já saiui da
atual empresa jornalista on-
cie atualmente está prestou-
do sua colaboração.

:;: .;: r.t

O SI! « senhora Machado
Amado ofereceram uma re-
eepção por ocas1;!» do ani-
rcrsárlo do simpático anti-
triúo.

t.: ;;: •**¦

FUI Informado que.no Jan-
tar que a sm' Nenem ISrant
ofereceu aos amigos, um dos
convivas foi convidado por
engano. Mas, o "diner" este-
ve animado com musica, dan-
.sa e alegria permanente da"hostess". que contagiou os
amigos» Foi uma noite agra-
dável (segundo me infor-
maram).

CHEGOU da Europa a se-
nhorita Corina BaMo "Miss
Bangu 135^." onde esteve re-
presentando a elegância da
mulher brasileira.

ACABO de saber em fou-
te.s que merecem credito que
o nosso embaixador nos Es-
tados Unidos, sr. Walter Mo-
relra Sales, permanecerá na-
quele posto até o fim do ano.
E quanto ao seu propalado
casamento com a senhorita
Elllnha Gonçalves, até o
presente ainda não se rea-
liou...

á

1

1SAAC BOZAJt TRÊS CORAÇÕES

..i.? ^ \TA,!.: 1 ~ ¦Sul,»tan<''* farlnácca dc tiibérculos er-ures. 7 — Agentes de classe aristocrática na antiga Esparia.H — Irrequieta, Indócil. 9 _ o periodo ric do« liin.inões. 10 —Sujo, pantanoso.

i„t,VE.iR,nCA,S: ,'.T (f'E) 0dl"» ««dume. 2 - Nome de umaletra do nosso alfabeto. 3 - Antiga medida de comprimento.
f«~ U.T. dos I>,an*t»-° conhecidos. 5 — t.lmo nl. 6 — Fileira.10 — Ali. 11 — Dc outro modo.

CHARADAS NOVÍSSIMAS

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hoje: — ar. Jo8o

MnnRdbclm — general Boaner-
gea Lopefl d» -Souza — J-orn&Us_
ta Fernando Tudo de Souza —
brlpidclro Lnls Leal Neto dos
Reis — coronel Joilo Gnrcez do
Nascimento — sra. Walda Cal-
vert — sra. Mercedes Duarte
Matos — sr. Mârlo Pinto Pereira
Machado — brigadeiro Llslas Ro-
drlgues — ar. Jonatas de Melo
Barreto — sr. JoSo Batlsla Pln-
to — sr. Carlos Lira do Oliveira.

NASCIMENTOS
NELMA, Ulia do sr. Jullo cio

Barros Acloll e sra. Ellzabcth
Reis Acloll.

JANIRA, filha do ar. Odon do
Pnlva e SUva o sra. Raquel Pel.
xoto do Poiva c Sllvu.

LUIS SÉRGIO, lilho do (':.
Osvaldo Pereira Nobre e sra,
cjrlandina Pinheiro Nobre.

__' m\:i^mmL.'í-¦ iiJiW'

Jâcoes Farti
Genoveva

(CAPITULO SEGUNDO

O jovem figurinista sen-
tia-se perplexo e lisonjea-
do. A's vezes a íama tem
idéias caprichosas, como
se trabalhasse em segredo
durante muito tempo, pa-
ra se apresentar, de re-
pente, na forma de acort-
tecimento natural.

Um amigo me falou
muito bem a seu respeito.
Audaz, renovador, com um
novo senso da elegância

e, sobretudo, clássico e
moderno ao mesmo tempo.
Tenho que levar à cena
uma obra que definirá
minha carreira. O vestuá-
rio lhe é a coisa primor-
dial. Desejaria que crias-
se o.s modelos que devo
ostentar.

Aquelas palavras soa-
ram aos ouvidos de Jac-
quês como uma música
longamente esperada. Se
para Hebe Francis era
Importante a apresentação
daquela obra, para ele po-
dia significar a fama e a
consagração.

Traga o libreto —
disse o modista. — Estu-
daremos os personagens.— Aqui está — disse ela.
tirando um livro de um
dos bolsos de seu imper-
meável.

Deixe-o comigo. Vou
pôr-me a estudá-lo agora
mesmo.

Três semanas depois, já
estavam prontos todos os
desenhos dos trajes, e
quando a obra foi apre-
sentada num dos teatros
de Paris, o nome de Jac-
quês Fath começou a ser
considerado como o dc um
mago de alta costura.

Numa noite, a saida do
teatro, Hebe Francis. com
gesto contrlto, disse:

Amigo Jacques, nfio
tenho o dinheiro necessá-
rio para lhe pagar o tra-
balho, mas, cm troca, ofe-
reço-me a dar-lhe lições
de dicção a fim de que'
chegue a ser um granda
ator dramático.

E contra toda lógica,
numa reação inesperada,
Jacques aceitou, Hebe co-
meçou a ensinar-lhe, pa-
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SALVATDRE RUBERTI

Traga o libreto — disse o modista.
Aqui está — disse ela, tirando o livro de

um dos bolsos de seu impermeável.

/__8*>_ri«KfW**_v?' '' j/_Jt \ '' M|

^^W^^Wy^

ra compensar i», íalta de
pagamento dos modelos c,
tempos mais tarde. Jac-
quês se apresentava a um
concurso de arte drama-
tica.

O teatro experimental
se achava instalado num
porão do bairro latino, nu-
ma ruazinha pouco tran-
sitada, cheia de albergues,
numa vizinhança pobre c
irrequieta, ativa e buliço-
sa, com esse fundo agita-
do da grande cidade.

Vidraças turvas, respln-
gadas de sujeira, impediam
aos transeuntes ver o que
se passava naquele recln-
to em que reinavam Sha-
k e s p e are e Giraudoux,
Grommelink e Antone
Uma juventude abnegada
se submergia nos diversos
problema da arte dramática'
direção, cenografia, pias-
tica, diálogo, modulação..
E ali foi Jacnues prestar
exame de suficiência m-
tistica, graças aos ensina-
mentos colhidos de Hebe
Francis.

Localizou-sc num do.s
assentos mais retirados da
platéia e permaneceu ca-
indo, vendo a representa-
ção de "Sangue, neve e
ébano", de Hans Rothe.

Pouco depois de começar
a representação, Jacques
Fath já não era o mesmo
Ficara praticamente des-

EUDES, filho do sr. Djalma
Veiga c sra. Joscflna dn Abreu
Veiga.

NOIVADOS
SHTA. CARMEN BARBOSA

DE ARAUJO, filha do sr. Er-
nesto Pires dn Araujo o srn.
Célia Berbosa de Araujo, c BR.
URBANO PADILHA,
SRTA. MARIA ANGÉLICA ÒO-

BRAL, fllhn do sr. Valdir So-
bral, o SR. ISMAR PINHEIRO
DA SILVA.

SRTA. OLCJA TRAVASSOS, fl.
lha do sr. Valdemar Travassos e
sra. Hilda Moreira Trava-vos, t-
¦5R. ANTÔNIO DA SILVA PE-
RETRA.
CASAMENTOS

SRA. MARIA JOSÉ' NEVES-
SR. JOÃO SILVA — Será rcull.
zado hoje, na Fazenda Carioca,
em Mflgó, o casamento da sra.
Maria Josó Neves com o sr. JofU)
Sllvu.

SRTA. NATALINA HE1C1E.SH.
ALCIDES OCTAV1ANO DO NAS.
CIMENTO FEITOS A — Realizou,
se, dia 19 ultimo, o enlaço mn*
trimontttl du srta. Natalina Hei*
ge, filha do sr. Henrique Holge
e da sra. Adelaide de Oliveira
Helge, com o sr. Alcides Octa.
vlano do Nascimento Feltosa, 11-
lho do sr. Joaquim Octavlano do
Nascimento Feltosa e da sra.
Maria José Oalvfto Feltosa, As
cerimônias realizaram-se na 8.u
Pretória e na Igreja da SS.
Trindade, servindo de padrinhos
os pais do noivo.

SRTA. CONCEIÇÃO MARIA
DA GAMA LOBO-SH. CARLOS
WASHINGTON VAZ DE MELO
— Reallzar-ee.á no dia 7 do Ju-
lho, na Igreja do N. S. da
Glória, do Outelro, o casamen-•co du srta. Conceição Muria ua
Gama Lobo, filha do casal José
Moreira dft Gama Lobo, com o
sr. Carlos Washington Vaz de
Melo, filho do casal ministro
Washington Vaz de Melo.

SRTA. CELY DE PATENA BAS-
TOS-SR. OTÁVIO DE CASTRO
FILHO — Será realizado no
próximo dia 8 de Julho, ás 18
horas, na CajMla de N. S. das
Graças, do Colégio, Militar, o
enlace nupclal da srta. Ccly de
Patcna Bastos, (Ilha da viuva
sra. Wanda Margot, do Patena
Bastos, com o sr. Otftvlo di>
Castro Filho, filho do Jornalista
Otávio Silvérlo dc Castro e da
sra. Cecília Costa de Castro.
Paranlnfarão o ato religioso o

sr. Washington de Castro e a
srto. Mnrln I/nira de Csstro.

SRTA. ELZA MORRTRA Dlt
FRANCISCO PINTO DE SOUZA
— Está marcado para n din 27
do corrente, na cldndr de RI -
belrfio Vermelho, em Minas 5»-
rais. o enlace matrimonial do cl.
rurgllio.dentista Francisco pinto
de Souza, do corpo clinico dn
Pollca de Vigilância do Distrito
Federal, cnm a srta EI7/1 Mo.
rclra, filha dn sr. Foblarn Mn
retra e sra .Toseflna Moreira

SRTA ROSEI,T<5 DE OI.IVEI
RA LAGO .SP WILSON SAN.
TOS DF SOUSA - RefllizA -
no prí.ytmo dia 27, ás 17 horas
na Igreja de N. S. da (.onceleSn,
no Engenho Nnvo. o enlace ma-
trimcn'!il da sr*a Rnsells dc
Oliveira Lago. fllhn do sr Ver-
glllo Tolcntlno P Lngn p dn
sra Palmlii de Oliveira r,igo
com o sr. Wilson Santos d.» Sou-
sa, filho do sr. Hasllln de Seu°a e da sra. Ces-.nrlna da Sllvn
S. de Sousn.

¦ÍODAS DE OURO
BODAS DE PRATA - Ge-

.íldo Martins e Carolina Mar-'ins. Seus filhos Elso, Gelso,
Cretisa, Cléa mandam celebrar
missa em ação de graças, ter-
ça-feira, dia 23, ás 8 horas, na
Igreja de São Sebastião, em
Parada de Lucas, em comemo-
ração de suas bodas de prata.

EXCURSÕES
EXCURSÃO CULTURAL A" ED-

*OPA - Terá Inicio a 14 de Ju-
lho próximo, a bordo do paque-
te francês "Bretagne", a Ik.
eursóo Cultural í Europa, pro-
movida peln Tourlng Club rio
Brasil e cujo programa abrange
França, Espanha, Portugal, Itá.
Ua, Áustria, Alemanha, Bélgica.
Holanda e Suíça.

Os excursionistas poderão, ain-
da, visitar Londres e recolher os
ecos dos grandes festas que as-
slnalaram a coroaçao de Elisa.,
beth II.

Os nossos patrícios terSo, em
todo o decurso da viagem, a
companhia do um funcionário do
Tourlng Club do Brasil, contan-
do. ainda, com o assistência de
gulas-expllcadores, nas visitas nos
museus, monumentos históricos
etc.
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Cartas e colaborações sobre PALAVRAS CRUZADAS e CHARADAS
1—2 Este homem

FAMOSO.
(cm a PRIMAZIA dc ser EVIDENTE

O SONTIADOIt

para SYLVIO ALVES — Rua Sacadura Cabral, N. 103 - Rio de Janeiro

2—2 O VENTO íoprando cm cheio na VELA DE NAVIO per-imtia que o barco singrasse com GRANDE PRESSA.
SBFTON

DAMAS
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N.° 220
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SOLÜGOÉS DE ONTEM

PALAVRAS CRUZADAS -
Adano, retas. V.: LUI, olcar,

- II.: Oll, orlar, leito, rifa,
orcade, Latona rolos, ala.
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Santo Deus, foi uma coisa horrívelI

Estar tão perto e ser incapaz de salvá-la!
Ben Jordan falava com esforço, pro-

curando manter a calma. Prestava seu de-
poimento ao Professor Fordney. Prosse-
gtiiu, depois de um momento:

Eu ia subindo a estradinha do jar-
dim, na direção de casa, quando a vi, pela
Janela, subir no tamborete, passar a corda
pela trave, dar o nó e, passando-o pelo pes-
coco, pular, fazendo cair o tamborete•Quando recobrei os sentidos, tive medo dí
ser acusado de tê-la assassinado. Depois,
entretanto, vi que era uma tolice e cortei
a corda, tirando-o de lá. Telefonei então
para a policia.

Conquanto a trave onde Jordan dizia
quo sua mulher so enforcara 1160 mostras-
sc o mínimo sinal, viom-cc claramente as
iiiíircns dos .saltos 110 tamborete de trOs per-
nas, caldo no chão. o nó, intacto num
dos pedaços da corda, marcara o lindo pes*
coco da mulher. Fordney viu que a corda
havia sido recentemente cortada. Quanto

a Isso, não havia duvida-
Se ao menos eu não tivesse saldo pa*ra passear, depois da briga que tivemos, es-

sa tragédia não teria acontecido!
O Professor examinou o cadáver. Eram

visíveis os sintomas de enforcamento, o
rosto estava azulado, a língua pendente
Mrs. Jordan, embora uma bela mulher, nlo
parecia dar Importância â linha. Deve-
ria pesar uns 70 quilos, o que a fazia pare-
cer mais velha.

Diga-me uma coisa, Jordan, encon-
trou-se, no caminho, com alguém que pos-sa provar seu allbl?Bem, acho que não... Pelo menos,
náo me lembro. Ia preocupado...Você matou sua mulher. Jordan, dc-
clarou Fordney enfaticamente, fitando oa
sapatos rio homem-

rou tiuii ioiti)\i.y Sabia que jou-
DAN ESTAVA MENTINDO? VOOf: SABE?

(Solução na 4.» página da 1.» Seção)

lúmbrado ante a sugestão
clc uma jovenzinha loura
que atuava na peca men-
cionada. Conforme ele
mesmo manifestou mais
tarde, aquela jovem se lhe
apresentou aos olhos como
a conjunção de Greta Gar-
bo, Marlene Dietrich e
Carolo Lombard.

Desde aquele momento
amou o teatro e o labor
cios independentes. So-
mente uma coisa, porem,
o preocupava acima de
tudo -

— Não será casada? •—
perguntava - se interior-*
mente. — Oh, não! E'
multo nova.

E permanecia extasia-
do, imóvel em seu lugar,
deleitnndo-se com as res-
sonàncias daquela vou.
que lhe parecia um coro
de anjos.

Certo tempo depois, a
insância do diretor do
grupo juvenil. Jacques
Fath teve que realizar sua
prova. Tudo sc lhe fazia
mais difícil, ao pensar que
ela o estava olhando. A
prova, embora não con-

sagratoria, permitiu -lhe
ingressar no conclave cie
atores. Para ali se dirigia
ele, entusiasmado por qu-
pia razão, artística e sen-
tlmental, impelido pelaesperança de ganhar o
afoto dc Genoveva.

Assim se chamava ela
e, para Jacques, Genove-
va era o nome mais tor-
moso da terra, o nome
com quo se denominava
sua amada, a mulher quelhe esparzla doçura no co-
ração. Já parceiros dc ta-
refas, começou a nascei
entre Jasques e Genoveva
uma amizade crescente.
Certa noite, ao abandonar
o Porão ?m que se achava
o teatro, Jacques e Geno-
veva começaram a caml-
nhnr em direção à casa aa
jovem Ambos, inconfessa-
damente, se haviam atra-

maggior doloíe che ncordarsl dei tempo

1 Q-j — Esta noite, tenho medo
— disse Rossini à Colbran,

poucos momentos antes de se le-
vantar o pano, no Teatro dei Fon-
do, em Nápoles, na noite de 4 dc
dezembro de 1816, para a estreia
do "Otello". De há algum tempo
para cá as minhas novas operas
vão mal.

— Esta noite será um triunfo;
verás, podes ter confiança em
mim.

— Em ti confio completamen-
te. Isabel, como mulher, como co-
ração e como artista, tu o sabes.
Mas no público confio um pouco
menos...

Mas a Colbran tinha bem
previsto o resultado da recita; foi,
na verdade, um triunfo. Bom exi-
Io no primeiro ato, grandes acla-inações no segundo, entusiasmo
no terceiro.

E foi neste terceiro ato, quan-do sc ouve a voz da gondoleirocantar os versos de Dante: Nessuníelice nella miséria..." que o hábito de põisla alta'e comovid ,da mus ca de Rossini conquistou e arrebatou o público »ni 'i '¦ ,"e des»
E' sabido que foi o próprio Rossini a querer q„c «o SE?,sos» de Dante na cena da morte de "Desdemona; "Embora SSS?0B 03»«;

oista - narrou mais tarde Rossini _ em dizer-me que os Bo3oufe °M
cam nunca versos de Dante. mas, às vezes o.s cie Torciilau, t«-, '!aoca!'
n™0!!,11113 ° sabia melhor d0 quc ele' P°rém' naq«ela cena eu,f£if e *

] 35-Tinha, portanto, senüdoiSituação trágica de tititimona e a necessidade álteâa com versos que cantava?Strema dor na extrema mffiamo Que valor pode terolfto}
qu*,em Veneza, os gondoielScantem verso, de Dante? 2
quer real zar a sua obra de tóquer dar a cena um cunho de»sia trágica e este fato tem ihnporancla desmedidamente^
do que a peqi)ena realidade «i(ingente de que os goníowcantem ou não versos rie M?B foram bastantes aqueles 26 et*
SS?80; Pfa crt»* aquela ala>fera talai prenhe de morte e dianulação de qualquer Attfima situação exigia. Mais do oueíimelodia, a sugestSo vem do rlteofúnebre ria breve canção qgj iorquestra prolonga depois dattinia nota cio canto, que Iíei»

,,„ ,. , mente sc perde à distancia.Com a divina ca-içao do salgueiro" em que a melodia tem u»na nutrique hoje nos levaria a chamá-la de "belliniana" e que Pascoli achou "doce r*mo o amor depois do pranto", tanto é ela impregnada de susnlros de sois.ânsia de dor, lagrimas de saudade ,o público ficou arrebatado era 
""

encanto da arte de Rossini; e nâo esperou que o.s últimos acordes ria hatiídeixassem gotejar lagrimas cristalinas, para prorromper numa ovacáo emdedora. y

Dante.

TVVSVVVWUWVl^W.V".'*Ar\ VWW1WAW.V.V, • WW*M«" M\WJWJW
zado para ter oportunida-
de de sairem Juntos. Foi
o começo de uma nova re-
lação amorosa, que se viu
imensamente favorecida
por certas circunstancias
casuais.

. — Qual é sua ocupação,
além do tempo dedicado
ao teatro? - perguntouGenoveva de Ia Bruyere.
ao desceram dum ônibus
na rua Alsln Chartier.

Sou criador de mode-
los.

Ah. sim!? Que coln
cidênclal... Até pouco
tempo eu trabalhei como
secretaria do Chanel

Aquilo íoi a porta aber-

ta para a mútua compre-
ensão. Na vocação reci-
proea da ai costura, .Ias-
ques e Genoveva se iden-
tificaram. Na despedida
daquela noite, h porta dc
casa, pareciam iâ dnls ve-
lhos amigos. Ele a viu su-
bir nelo elevador e o sor-
riso que ela lhe brindou
através do ongradarlo bran-
co e ore to encheu-o de
alegria.

— Até amanhã - dis-.-»-
ela, agitando a mão co-
berta por dcllcadfi luva
cinzenta, e ele respondeu
Com um gesto de compla-
cência

Três meses mais tarde,

o romance tinha teiJo
võo necessário tari t
tar de uma declara
amor. Durante esselt
po, tinham saldo ji!
amltíde, assistido a li
ções de teatro e i ra;:
tos. realízído esçüí
breves e coloridas,
fins de semana, r..».:.;
tepido, ar enche de c:
arredores de Saint 6
maln. Tudo isso Mi
que ele, ao esofri-li'^ar Arroman:heç di)
Chatcaubriand, I
se como receberia ¦¦¦ii
declaração de amor.

(APLA1,
(CONTINUA)

EPISÓDIOS DRAMÁTICOS DA HISTORIA DAS SOCIEDADES SECRETAS»
LUTAS PELA LIBERDADE E PELA INDEPENDÊNCIA POLÍTICA DOSPOVI

ADELINO DE FIGUEIREDOLÍ|

CHARADAS — Pnsna-molequc e Abafado.

IK) NJJMEBO 210 DE I1AMAS — Brancas: 1, E7-ÜS D6XB4:
D8-A5. GANHAM.

!

IXXXV — A INTERVENÇÃO -do cardeal arcebispo primai da Espanha, ao quetudo indica, malogrou todos os esforços dos membros do clero trancos e italiano noo sentido de se constituir uma "frenro única" católico-maçonico rontra as torças co.munistas que na França e na Itália, mas sobretudo na Itália, punham em risco a so-brcviyeneia da democracia em ambos os poises.

Ninguém ignora que a Maçonaria na França constitui uma barraira tão forte
quanto o da Igreja Católica ás avançadas dos partidários de Moscou, o que da mobili-
xaçao de ombos as forças num sen.ido comum depende a estabilidade das instituição
políticas. De ai, o empenho de vários membros do alto clero, c de figuras proeminen-tes da Maçonaria quanto ao estabelecimento de uma "plataforma" cm bases compre-
ensivcis e aceitáveis, permitindo ás duas grandes instituições dc ordem morai u for*moção de um bloco maeisso como base de resistência a qualquer movimento contrário
ao regimen republicano cm vigor. E pelo que se refere á Itália, onde a influencia co-munisto, reforçada com a dos socialistas de Neni, c indiretamente apoiada com a dos
neo-foscistas, quosc derrotou nas recentes eleições as forças coligadas da direita, o
perigo é ainda maior que na França.

Em tais circunstancias —- estamos relatando fatos sem comentários a favor oucontra — um acordo entre a Igreja e a Maçonaria era um remédio heróico, e todossabem que na medicina social como na outra, quando as enfermidades são perigosastodos os remédios heróicos se tornam aconselháveis, por mais estranhos que pareçam.

O "Folangismo", 
porém, teria feito ouvir a sua voz na Cúria romana no presu-posto de qua o mclhoi meio para deter a revolução social soprada das estepes aindae a reafirmação das bulas cominatórios! Ora bom so importam os comunistas com asexcomunhões do Roma!

Certo é que a França está em serias di- ~~
ficuldades para formar um governo, c a
Itália se sente apreensiva cem os últimos
resultados das urnas. O "Folangismo", 

po-
rém, sorri dos problemas eleitorais, e não
carece do opinião publica paro constituir
ministérios; c como por lá tudo sc resolve
á revelia da Nação, vá de torpedear os
acordos entro as forçus morais do universo
a pretexto de que o fenômeno maçonico
não constitui problema para a Espanha!

Ninguém duvida que o peso do clero es-
panhol é de grande relevo nos dominiot do
catolicismo universal; mai pode a Igreja
alheiar-so do angustioso momento políticomundiol só porque o clericalismo ibérico re-
solve sobrepôr-se ao pensamento defensivo
dos outros povos?
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PORQUE NÃO PODE A IGREJA aliar-se
o Maçonaria contra os que ameaçam a ci-vilizar.ào ocidental?

Diz o padre Francisco Rodiiguei 5. J.no seu livro "Os Jesuítas e a Monlta Se'-crela", procurando ironisar o pensamentocie um grande escritor que dissera:  "E
Deus: — esse Infinito Mistério dc todas asconcepções humanas, esse Sonho sublime etranscendente; esse Problema divina, quenos conforta e que nos tortura, sem sacer-dotes sanguinários, sem inquisições e sem

..:¦,

pôtros, em que se mutilam consciências co-
mo se mutilam escravos, saberá entender c»
compreender a rudimentar linguagem da
criatura miserável e finita, dando-se por
evocado, quer lhe chamem poi Zeus, ou por
lahveh. por Ormazd ou por Ahura-Mazdaô.
por Eloha ou por Allah-Tánla, quer, do
mesmo modo, os seus profetas sejom Bcud-
dha ou Kong-Fou-tsen, Lao-Tse, ou Zoro-
babel, Mahomet, ou Nãnak, Manou ou
Jesus" que, a religião do referido escritor
resume-se nem mais nem menos que num
indiferentismo asqueroso; pois não teve o
pudor de escrever, que Deus aceita igual-
mente todos os cultos, acolhe indistinta-
mente todos os sacrifícios, e aceita com a
mesma complascencia as invocações do
gentlo c do mouro, do turco e do cristão!

Quer dizer: — fora do catolicismo não
existe salvação alguma! Portanto, se o Ma-
conaria deixa livre ao:, ¦ocus membros o
direilo de professarem outra religião quo
não a católica c apostólica romana, ela se
torna "ipso-facto" inimiga de Dous c prós-
crita de entre as parcelas humanos que as-
piram ao reino dos céus!

Encaradas as cousas por este prima, a
liberdade de cultos ó uma blasfêmia, e o
Igreja nâo pode ter relações com olemen-
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MOMON"
tinia Dfodução Daied (/apão). Baseado na noveJJia "Na

flo/esia", por Ryunosukè AJcufagawa. Produção da Jinço
'ü-ieiira. Direção de ,/1/cira Kurosawa. Cenário: Aklta
htox-va e Shinobu Hashirnoto. Foloqtalia de Kazuo

Miyagawa. Música de Taiashi Malsuyama

ELENCO:

I

.TOSHIRO MIFUNE '
jfAC7i/Ko jcto!I

.jonicni, o Bandido
w,,iiicr

. Hmnetn AÍASAYWÍ7 A/OJi/
n fiór de í,Cft/i TAKASW Sfl/AÍ <7BA I¦" .MINORU CMAKl\

.FUMIKO HOMMA 10 StKiàotc.
o Médium.-
0 Polirá!- . .DAISUKE KATO

vs, CIDADE ile Kloto, há uns 1.200 anos atrás, quando a ve-
''lha capital quase ficou arruinada pelas constantes guerras
dè e pe'a fome, três homens se encontram num templo aban-
d-natio abrigando-se ali de um violento temporal. Eram um

lenhador um sacerdote e um ladrão. O lenhador fora teste-
inirJia tie um crime ocorrido há algum tempo e, mesmo as-
•Utindo ao processo, nâo conseguira decilrar a verdade. Ele
KÓDrio náo dissera a verdade- Então -os dois companheiro-
ica«ionais se acercam dele procurando ouvir a verdadeira ver-
¦ioda tragédia, Um jovem e rico samurai é abordado num»'
for*«ta por um famigerado bandido durante uma viagem er
companhia tia esposa. O bandido subjuga e mata o marido
ipoderando-se da mulher.

Quatro versões sáo apresentadas para explicar o delito: a
ío lenhador, testemunha ocasional, a do bandido, a da mulher
ea do"marido chamado a depor por intermédio de um médium.
0r.de e:;ará o verdade?

Do ponto de vista do bandido, foi êle de fato que. impeli-
ío por um súbita paixão pela mulher, trucidou o samurai sem
desconhecer sua bravura e coragem durante o duelo.

Outra é a historia que narra a mulher, ela própria apu-
nhaladoru (io marido quando sentiu o horror dos olhares de
tto c escárnio que êle lhe dirigira quando ela estava nos
faÇOS do bandido.

A terceira versão é a do marido que, do além, explica ter
iido levado ao .suicídio diante da desonra irreparável que lhe
causou a infidelldade da esposa. Para ela o que interessava
tra que um dos dois tivesse que morrer, náo importava saber
i» êle ou o bandido.

A narração do lenhador se transmite ao sacerdote com
imensa persuaçao, a ponto de deixá-lo vacilante em sua fe
diante da monstruosidade dos homens, em torno dos quais só
Histe cnolí.oio e violência e. sobretudo, a pusllanimidade que
cí impede dc dizer a verdade até mesmo a si próprios. Neste
porco das melancólicas meditações dos três homens, ouvem-se
cs vagidos de um recém-nascido. Para éle corre o ladrão pen-
•indo encontrar cm suas rouplnhas algum objeto de valor, sus-
citando as reprovações do lenhador. Mas o ladráo, por sua vez,
censurando a falta de sinceridade do lenhador no processo do
homicídio do samurai, responde-lhe: "Por que queres impor
honestidade a mim, -.e tu não foste honesto?" Atira-lhe na
0 'BJuBtja r. nica .itSnj umao-d a nojup Bp8U,i*38.t**3 Bum aos*
sacerdote intervém tomando-lhe a criancinha. (Shega o le-
ahador e rii.': "Dá-me que levo para minha casa; minha mu-
Ihfrtem seis filhos c não lhe será dlíicll alimentar o sétimo..."

le '.anta prodigalldade de espirito, o sacerdote se
Kíuncüln repentinamente com a humanidade, tomando de uai
Kntimentos de fé e de esperança. Os céus para premiar aquô-
le estado de espírito fazem parar o temporal- B os três ho-
mens,na bonança, se separam e tomam os seus destinos...

9'ARTAGNAN CONTRA CYRANO
C:ra a vcita das preferem-'ias de grande parte do pu-

Wco internacional para os
limes de capa e espada (os
recentes êxitos de "Ivanhoé."
t "Scaramouche", norte-nme-
tifanos. e do ítalo-francÃs"ran-tan La Tulipe" atestam
(sa preferência), numerosas
são as películas que se anun-
ciar*, nos estúdios europeus-
Inspiradas em romances dos-
K Sénerc-- Enlre elas destaca-
te "D'Artagnan contra Cy-
lano dc Beigerac", tirado do
[Manco de Lasscz e Péval fl-
II», que a italiana Athena Oi-

0 casamento de llka e
Anselmo, na tela

'Bandeirante da Tela" fll-"ou o casamento de Ansel-mo Duarte e llka Soares que
í5 reahzou em Montevidéu,oj™o assim a oportunidade•* lans dò famoso casal de
Jjslslitem 4 cerimonia atra-¦« oo Jornal elnematográfi-»Que será exibido em todo o

nematottraflea pretende reali-
zar dentro em breve numa
colossal produção em côreí t
Dois especialistas Italianos,
Age e Scarpelli, ladeados pelo ¦
húngaro Geza Herczeg, estão »
levando a cabo a cenarlzação, I
Para os principais papeis Já «
foram entaboladas negociações |
com atores dc fama Interna- i
cional, italianos e de outras I
nacionalidades, In- »
clusive Jlmmy Durante ou I
Procopio Ferreira... i
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RADIO
O CLUBE DA CHAVE

MUNCA PODERIA supor que uma simples crônica, de pura
constatação, fizesse tanto movimento e tantos comentários

no melo radiofônico, como a que publiquei, aqui mesmo, ha
dias. sobre o "Clube da Chave". Dev0 dier que desconhecia
completamente a existência desse Clube e que, no azar de uma
conversa, em casa desses deliciosos artistas que são Eva e Luiz
Iglezlas, é que fui sabedor do que publiquei, através de uma pa-lestra com eles, Walter Pinto, Souza Costa e outros, No en-
tanto, ao que parece, o caso é um pouco diferente. Manoel
Barcelos a esse propósito conversou comigo. O Clube foi fun-
dado ha um ano, por ldela de Humberto Teixeira e ele. Bar-
celos. Acontece que por falta de local, tudo ficara em um sen-
tido mais ou menos platônico, até que Blanchl (por amlza-
de e confiança a Barcelos), cedeu, graciosamente o local do Ca-
sino Atlântico, onde agora se acha o Clube. E foi longe- Com
aquele cavalheirlsmo e boa vontade que sempre o caracterizou,
permitiu obras, cedendo ainda todo o material que pertencia
ao restaurante do Casino. E assim, o "Clube da Chave" tornou-
se uma realidade, Mas seus sócios, em numero de 60, ha um
eno que já se achavam inscritos, assim como os Estatutos re-
glstrados, de modo que n&o haveria margem de se vender cha
ves a quem quer que tosse- O Clube é fechado, não terá shows
nem perderá o seu caráter particular. Nem Lodis, Lafer, Ade-
mar ou qualquer milionário foi convidado a pagar chaves. As

portas estarão fechadas e só poderão ser abertas por quem
possua uma chave. Cada soclo paga de entrada 5 mil cru-
zeiros a um Banco que, com o talão de recibo, lhe fornece esta
chave. E' um local para a reunião de boêmios, artistas de rá-
dlo, teatro e cinema. Enfim, o — "Clube da Chave" — não
pretende ser granfino, não será boite, nem dará shows, nem
organizará times de futebol. E. segundo Barcelos, so deseja queoutros clubes do mesmo gênero se fundem no Rio, para con-
forto e reunião de artistas. Eis o que me contou o grande Pre-
sidente da classe. — B.A.

Rei do Rádio
Eli o resultado final do

concurso "Rei do Rádio de
1953: 1.0 Orlr.ndo Silva —
46-830 votos; 2.°) Oswaldo
Silva: 18-418; 3.») Hello Cha-•es: 17.664; 4-°) Roberto Lu-
ia: 17.060 e 5.°) Carlos Ga-
hardo: 4.466. Com esses re-
ultados Orlando Silva ficou
sndo o novo "Rei do Ridlo".

Wm,
4'ocleti ade Brasileira de

orii/iV WMulora cinemato-
i !tic 's'íif) P(-"l°. acaba
CtSatar ° ai°r Dclarges. «ii »io, para interpretar5K?íc vml na velicuUi
mk\a,:"ro'la a Vida em
¦fc ? íl£*'"*"°s". sob o dire-
ie? ,, PTira Di<*s- Delor-
«lan?? dos mais Perfeitos
ce»Z,?0 }eMn brasileiro, re-««emeníe visitou Portugal
Ü comPanhia de co-
ta rriii e ,ai MMiterado pe-«I 2 como ° melhor aloraiWíro que visitou aquele
«tini fnteH 

•''"'»<-¦' vinte
íi/ •;,gon' no momento em
lro£f",a rccntré no tea-
ilmh&tíro, loi convidado.
Í??T .c "Mar ao cinema.
ílm,/,0,:'* a Vida em Quinze
Mm í ' l>"lorses viverá o
oo Je '"" banqueiro,'"to de Mara Rubia eJaime Costa.
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O primeiro 3 D italiano f
Terminou a filmagem, em á

três dimensões, do celulold*» T
Intitulado "II plu cômico I
spcttacolo dei mondo", ou. j
também. "Totó a 3D a colo- I
ri", produzido pela Rosa J
Filme, de Roma. E' esse o pri- I
meiro filme italiano realizado !
prevendo-se a projeção tridl- I
menslonal. O celulóide, que Jtem como protagonista o cô- I
mico italiano Totó e foi dlrl- f
gido por Mario Mattoll, tem I
como ambiente a vida de um j
circo de cavalinhos e enten- I
de, de certo modo, ser uma f
caricatura do famoso filme I
"O maior espetáculo do J
mundo", realizado por Cecil I
De Mille e vencedor do Os- f
car para 1952. ¦

"Somos Mulheres" I
Com o novo titulo "Slamo 

f
donne", está atualmente na i
fase de montagem o íilmt |
Idealizado por Cesare Zavat-
tini e que tem como tema
quatro episódios autoblogrâ*
ticos de atrizes do cinema lta-
llano. A película foi realizada
por três produtoras penlnsu-
lares, a Tltanus, a Bllmcos- .
tellazlone e a Guarani. Os I
episódios auto biográficos fo- J
ram Interpretados por Ingrm I
Bergman (dirigida por Ros- J
selllnl), Ana Magnanl (dlrl- I
sida por Luchino Vlscontl),
Mlda Valli (dirigida por
aianni Pranclolini) e Isa Ml-
randa (dirigida por LuUri
Zampa).

Acordo rripartido
A Continental Produzione.

de Roma, e a Franco Lon.
don Fllm, de Paris, estabele-
ceram um acordo com a Co-
lombla. pelo qual esta ultima
distribuirá numerosos filmes
produzidos em co-produçao
Italo-francesa pelas duas pri*
melras. a começar por "Dea-
tini", formado de três eplsô-
dlos, dois dos quais Já reali-
zados e dirigidos, respectiva-
mente, por Delannoy (sobre a
vida de Joana D'Arc, inter*
pretada por Michéle Morgan)
e por Mareei Pagllero (inter-
pretação de Olaudette Coi- .
bert e de Eleonora Rossl f
Drago)- O terceiro episódio. I
cujo tema e diretor ainda |
não foram definitivamente i
escolhidos, sabe-se que ser» ¦
também, como o segundo,
rodado na Itália-

AGIOLOGIO — Santoi
Afrtplno, JaJmt e Joio
(Sacerdote).-»-

7» — Morte do Imp«ratior Ve«-
paslano. em Roma.

1S43 — Primeiros tiroteio» entre
as tropas holandesas do
coronel Haus e os per-nambucanos, chefiados
por Amador Araújo, Jun-
to ao Engenho Tabatln-
g* e o rio Fendlrama ..

17C0 — Nascimento, na Martlnl-
ca, de Josetlna, primeiro
esporo do general trances
Beauharnals, p r 1 meiro
marido de Josefln«.

1S10 — Oficio do ministro conde
Aguiar A Ordem Tercei-
ra, para desocupação do
edifício do Hospital do
Carmo, escolhido pelo
Prtnclpe-regente para
sédc da Biblioteca Real,
que resolvera fundar no
Rio de Janeiro.

1814 — Rendlçto de Montevidéu
ao general Alvear. <

1821 — Batalha do rio Cuarto,
em que * morto o gene-
ral BruHo Morou.

— Nascimento de Francis-
co Vicente Agulleni, po-
litlco cubano.

1R22 — Morte do coronel Ma-
nuel Eduardo Arrla, lio-
rol de Jujul.

1827 — Desembarque de trlpu-
lan tes do corsário nrgen-
tino " Presidente", na
ponta de Castelhanos, na
Ilha Grande repelido e
destroçado por Bento
José Gomei e alguns mi-
Helenos.

1865 — Lançamento & água, no
Arsenal de Marinha do
Rio, do encouraçado"Tamandaré", o primei-
ro navio no gênero cons-
truldo e posto a nado na
América do Sul.

18S8 — Morte, em Pisa, Itália,
de Pedro Rodrigues Fer-
nandes, barão de Qui-
relm.

1888 — Primeira patente da mfl-
quina de escrever, tirada
por Samuel W. Soule,
e Invento do padre Joio
de Azevedo, parallmno.

1870 — Morte, na Bahia, do
marechal Alexandre Go-
mes de Argolo Ferrão.
Visconde de Itaparlc»,
herol da campanha do
Parmgaui. ,

187S — Nascimento do ei-rel
Eduardo VTII, da Ingla-
teta, hoje Duque de
Wlndaor.

1914 — Toma*** de Zacatecas,
México, pela forças de
Pancho Vllla.

Chi
"Chá das três" continua a

ser um dos programas mais
ouvidos da radio Olobo. Ten
do inicio diariamente ás 1S
horas, seu conteúdo é destina-
do principalmente as Jovens
radlo-ouvintes.

Precisa melhorar
Indiscutivelmente, "Papel

carbono" ainda é um do*
grandes programas dominicais
da Nacional. Seu produtor,
Renato Murce, precisa sómen-
te de um detalhe para melho-
ra-lo ainda mais. Deverá ser
mais "duro" na eliminatória
para que o programa ao ser
Irradiado, não apresente cer-
tos "horrorosos" candldato-s.

Folclore
As treças-feiros, ás 21,30

horas, Valdemar Henrique
apresenta pela Roquete Pinto
o programa "Convite ao foi-
clore".

Óperas
Em magníficas gravaçóes, a

rádio Ministério da Educação
apresenta todos os domingos i
uma ópera completa, com os
grandes nomes da cena lírica.

Teatro Psicotécnico |
Dia a dia vem aumentando i

o numero de ouvintes do
"Teatro psicotécnico", pro-
grama que a Nacional apre-
senta todos os domingos a
partir das 22,10 horas, numa
produção de J. Rui. Num hu-
morismo sadio, "Teatro psico-
técnico" aborda as grande
obras.
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Eva e De/orges contracenando na peça "Viver é facll",
o mais Aumano dos originais apresentados ulflmamenlo
e guie eslá levando grande publico ao Teatto Sertadoi,
porque faz rir e emociona, proporcionando aos especla-

dores horas agiadablliaslmas
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TEATROS
"ROMERIA", NO CARLOS GOMES — Final

Quanlo uo resto.- nada de novo ou de extraordinário. Um
espetáculo comum, sem novidade e com elementos já um pouco
fatipados. Evidentemente que não é um máu espetáculo, mas
está longe dc Antinéa e outros que por aqui passaram. Se ai-
guns dos seus elementos não são maravilhas, no entanto, sen-
te-se a classe, o "melier" a segurança de artistas que sabem
porque usam esse nome. Não fora a grande classe, genial mes-
mo, dc Angcl Pericet e Paquito Cano, não sentiríamos a dis-
iancia e o espetáculo "Romeriu" certa como o é (com referèn.
cia aos demais elementos) bom e agradável, sem maiores con-
seqüências. Paquito Cano aparece pouco, em um único quadro,
o que ê estranliavel, uma vez que é um dos pontos altos. Deixou-
nos a impressão de ser um número de variedades, encachado
na revista, tanto que, as suas grandes qualidades de cômico o
destinavam a outros quadros que muito teriam ganho com a
sua atuação. Paquito é um desses cômicos que raramente ve-
mos em teatro. Misto de Constantin e Grock, com passugem por
Bach, Betove, Petrolini ou Wandel, possui, no etunlo, um dina-
mismo, um físico e atitudes hilares que lhe dão extraordinária
personalidade. O seu gênero extingue-se com o primeiro quarto
deste Século. Os poucos que restam são medíocres e vivem de
palhaçadas pelos Estados Unidos. Entre nós, após a morte de
Edmundo André e Alfredo de Albuquerque, o gênero desapare-
ceu. Paquito, pelo dinamismo c expontaneidade, faz rir, agrada,
prende a platéia sem nada que a possa chocar, sem a médio-
cridade dos gestos dúbios e imorais que caracterizam os comi-
cios de hoje em todo o mundo. O. seu êxito foi merecido e vem
uma vez mais provar que um grande cômico tem que se distan-
ciar dos reprováveis "trues" modernos, voltar ao passado, para
conseguir um êxito são e admirável. Um ótimo artista. Quanto
ao resto do elenco, Emilio dei Rio, senhor de uma voz quente e
grave foi um ator correto, conseguindo impressionar pelo forte,
sobretudo no "Chulo", muito bem lançado- Anita Panado, ba-
nita, gaiata, cantando com graça o "Sombrero", é uma bòa"Tiple" que agradou a platéia. Isabelita Sunche, bonita que
doi e com uma excelente voz, agradou em todo o espetáculo e,
sobretudo no "Pido a Dios que te perdone", que soube cantar
eoi-i emoção e excelente "charme".' Lita Enliarl deu-nos uma
imitação de uma americana cantando em espanhol, excelente
caricatura. Raquel Fernandes, Izábeüta Hernandez, Encarna-
cion Ruiz, Cruz Reyes, e os demais elementos defenderam ape-
nas os seus papéis. A primeira revista, que "Romcria" nos deu
— "Brindes a Espanha" — como ¦••ise-cfi.sce*ie, nada de maior.
Um belo efeito em o quadro dc Zaragoza, que tanto me fez lem-

m brar o velho amigo "Meflsto"
(jornalista que foi meu ami-

Disco
Atualmente o maior cartaz

da Argentina é o cantor Ni-
cola Paone, u mnorte-amerl-
cano filho de Italiano, que em
Buenos Aires lançou com su-
cesso uma canção intitulada
"üel paesano". que é uma
mensagem a todos aqueles que
deixam a Pátria á cata d«
melhorias e achando-as, per
dem a felicidade sempre que
uma carta lhes trás noticias
tristes, "üel paesano" Já
vendeu mais de duzentos mil
discos na Argentina, gravada
na Interbas, fabrica com a
qual a Continental mantém
Intercâmbio. Essa matriz Já
se encontra, Juntamente com
a de outros discos de Paone,
em São Paulo, devendo seu
primeiro disco ser Incluído no
próximo lançamento daquela
fábrica.

A NOIVA DE LIMA BARRETO — 1

DEPOIS 
do espalhafatoso casamento no civil, na redação de

"ultima Hora.", do Rio, Lima Barreto e Araçary de Oüvei-
ra casaram-se no religioso em Sã0 Paulo, na Capela da Rádio
Récord. A capa do convite, trazia o seguinte:

"Olé Mulé Rendera.
Olé Mulé Renda
Tu me ensina a fazê renda
Que eu te ensino a namora.

Si qué cumo si casa
Venha vê nóis si casa-

>1: *

A historia da morena Araçary na vida artística brasileira
é curta e proveitosa. NSo se p°dc negar que tem vontade dc
vencer e tudo faz para conseguir o seu objetivo.

.-;< *
Somos dos poucos cronistas (se náo o unlco) que poderá

fazer uma reportagem retrospectiva da senhora Lima Barreto,
desde que surtiu no Rio, pois seu primeiro lançamento publi-
citário ela o deveu a um concurso que realizamos no vesperti-
ao "A Noite" e na revista "Carioca", em combinação com a
a Pelmex do Brasil e o podutor mexicano Jaime Menasce- TI-
nha o concurso o titulo de "O Estrelato ao seu alcance" e vi-
sava escolher uma bela brasileira para fazer um filme no Mé-
xlco, produzido por Menasce e fotografado pelo famoso Gabriel
Flguelrda. O concurso interessou todo o Brasil, contudo, das
193 candidatas inscritas, somente 15 chegaram ao "test" fi-
nal, no Teatro Regina (hoje Teatro Dulcina), diante de uma
banca examinadora seleta, da qual faziam parte, entre outros:
Rodolfo Mayer, Raimundo Magalhães Júnior, Henrique Pon-
gettl, Bandeira Duarte, Celestino Silveira e o cronista Jonald
que torceu, escandalosamente, por determinada candidata sem
proveito algum, pois a banca examinadora era dureza) ¦

* *
Araçary chegou ás flnalissimas depois de ter passado com

grau 10 em fotogenla- E\ aliás, um tipo característico da mo-
rena brasileira- No teatro, três provas resolveriam os primei-
ros lugares: elegância ebeleza; declamação (á escolha da can-
didata. por onde se aferia tambem o grau Intelectual) e ln-

Novo horário
"Regra de três" movlmen-

tado programa da Mayrink*
Veiga, mudou de horário. Pas-
sou para as terças-feiras, ás
2030 horas cedendo o hora-
rio das sextas-feiras, ás 21,30
horas, ao programa "Aquare-
Ia Sertaneja".
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O ANJINHO

Orçava pelos
55 anos de ida-
de. Altura me-
dlana. Abdome
dlstendido poruma dispersa
crônica que sua
gula agravava.
Ondeada e farta
cabeleira grisa-
lha. Ar sisudo *

compenetrado, t/oz pausada, grave e doutorai.
Eis a morfologla do Silvèrio, vejamos a conduta.

Desde multo moço tinha uma preocupação
dominante: o mundo devia ajustar-se a êle
e nfto éle ao mundo Desta atitude surgiram
naô poucas complicações que, ao invés de
emendá-lo. fortaleceram mais e mais aquela
idéia fixa. Jamais transigia para nfto desme-
recer do alto conceito que tinha de si mesmo.
Transigir seria uma espécie de concessão «
éle nunca encontrava razoes para isso.

Como era de se esperar, Sllvério permane-
ceu solteiro. O amor implica em ceder ante a
pessoa amada e aos próprios sentimentos. Ora.
êle considerando o amor uma fraqueza, evlden-
temente desprezava as mulheres.

Mas Sllvério tinha um,ponto fraco: gostava
de impressionar, ser admirado e respeitado.
Quem quisesse conseguir alguma coisa dele.
bastava endeusá-lo. E alguém descobriu a bre-
cha Tratava-se de um colega da Repartição,
onde Sllvério era detestado cordialmente por
todos, em virtude de seu temperamento autori-
tário. Chamemo-lo de Silva. Pois bem. o Sil-
va. boêmio Inveterado, vigarista nato. devendo
a todo o mundo, vlvla sem dinheiro de forma
permanente. Depois de estudar em vários an-

gulos a personalidade de Sllvério, arquitetou
diabólico plano.

De Inicio, pediu-lhe humildemente alguns
conselhos sobre diversos assuntos. O pedido foi
aceito ;ostosamente e Silvérlo assumiu o papel
de conselheiro. Tornaram-se Íntimos. Ambos
eram vistos em toda a parte e o Silva quando
se referia ao Sllvério, tomava uma atitude res-
peltosa e com voz cava dizia: "Grande inteli-
gência, notável psicólogo e que profundo con-
selhelro ali está! "Dai por diante, o Silvèrio fl-
cou conhecido por "Conselheiro". Ele era in-
capaz de percelier. no "amigo", propósitos de-
preciatlvos, porque tal reconhecimento seria
excessivamente doloroso para su-a auto-estima,
Na verdade, êle envaidaceu-se e ficou muito
grato àquela "deferêncla". E pensava: "Esse,
reconhece meu verdadeiro valor". Assim, o ter-
reno preparado e o Silva nüo perdeu mais tem-
po. E deu o golpe. Procurou o Sllvério e depois
de elogiá-lo convenientemente, disse-lhe que
estava em apuros. Tratava-se. apenas, de aju-
dar a um amigo — Presidente da Companhia
X — que. por sinal, tambem era admirador ln-
condicional da personalidade impar do "Con-
selhelro". O Sllvério, Imediatamente, abriu-se
em um sorriso de superioridade. E o vigarista
continuou: "Uma ninharia, dez ações, cem mil
cruzeiros, Juros altamente compensadores..." O
Silvérlo. hipnotizado pela adulaçâo sistemáti-
ca do Silva, empenhou-se, vendeu jóias, ras-
pou o cofre e adquiriu as ações, para não ma-
goar seu "admirador". Quando deu pelo logro,
o Silva estava longe, gozando uma licença por
tempo indeterminado. Delatar o vigarista, seria
humllhar-se. Assim sendo, o "Conselheiro" pre-
feriu curtir em silêncio sua Incomensurável es-
tupidez.
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go cm Zaragosa há 20 anos e
que nüo sei sc viverá ainda)
c uma cascata dc espumas, já
batida. — Os cenários ainda
no velho estilo do papel pin-tado, mas com excelentes e
vistosas nartinas de muito
bom gosto. Nesta primeira pe-
ça folclorlcamente rica pas-
tamos por Canárias, Valencia,
Sevilha, Aragon, Zaragoza,
Madrid, Gallcia, Santiago (dc
Compôs Tela!) — Esperemos
as demais onde anseiamos pe-lo Gltano com suas danças e
cantos.

BRICIO DE ABREU

NOTICIÁRIO

Acaba de estrear no Car-
los Gomes a grande compa-
nhla Folclórica Espanhola"Romeria" de apresenta num
maravilhoso espetáculo o que
há de melhor, de mais tipi-
co, na dança c na musica es-
panhola. A" frente do elen-
co que nos está dando a re.
vista "Brinde á Espanha,
encontrá-se um bailarino de
fama mundial, Angel Pericet,
que empolga o publico com
sua arte e sua técnica. Ou-
tro ponto alto do grupo é a
perfeição do corpo de ballet,
trinta lindas espanhollnhas
que tem marcação Impecável
nos diversos quadros glta-
nos, andalusos, etc.

A temporada de "Rome-
ria" no Rio será breve, de
15 dias, apenas, pois a com-
pnnhla Já têm viagem mar-
cada para a Europa-

Vitrine
Jair Amorim apreesnta de

segunda a sexta-feira ás 14
horas pela onda da Tadio Club
o interessante programa "Dis-
cos na vitrine", com os ulti-
mos sucessos em gravações
proporcionando tambem, en-
trevlstas com os maiores car-
t.nzes do disco.

Auditório
Possivelmente ainda esta

semana, a Mayrink Veiga es-
tara Inaugurando seu novo
auditório .apresentando umn
grande programação com to-

josefina M. aterra, correspondente
de modas da "Olobo Press", fez urna vi-
sita ao Laboratório da General Dyes-
tuff Corporation, em New York; esta
companhia fornece anilinas de alta
qualidade em todo o mundo, e executa
um amplo programa de pesquisas, des-
tinado, em grande parte, aos seus cli-
entes. Durante sua visita, a jornalista
sentiu-se particularmente interessada
por uma série ãe recipientes de cristal
comendo um liquido que não vacilou em
qualificar de "matiz celeste do azul".
Foi, então, informada de que certo fa-
bricante de sapatos estava procurando
encontrar uma tinta aplicável ao cou-
ro que tivesse exatamente a côr de um
tecido muito em voga durante a esta-
çâo, conhecida pelo nome de azul "Cons-
tellation",

Para informação de nossas leitoras,
devemos explicar que o azul "Constella-

tion" tem um suave tom, como se obser-
va no céu crepuscular, Nâo é excessi-
vãmente claro nem excessivamente es-
curo, e seu matiz combina pràticamen-
te com qualquer tonalidade da cutis,
mas assenta perfeitamente para as mu-
lheres de pele queimada pelo sol ou na-
turalmente morenas.

Falemos agora a respeito dos costu-
mes. Algumas mulheres, devido ao sen
tipo delicado, só ficam bem com um
costume de linhas rigorosamente femi-
ninas. Outras, porém, têm uma altura
e uma silhueta que permitem usar com
muito "chie" costumes um tanto mas-
culinizados. Seja como fôr, hâ ocasiões
em que qualquer mulher deve usar cos-
tumes bem femininos.

Há dias tivemos ocasião de vêr um
lindo costume bem caracteristicamente
desse tipo. A saia justa e de corte en-
vlesado não se presta definitivamente
à prática de qualquer esporte... O pa-
letó, amplo, tem gola simples e mangas
três quartos, com punhos dobrados,
quatro bolsos postiços, forrado com um
tecido de seda de pequenas bolas azul-
marinho sobre fundo branco, o mesmo
tecido é empregado na blusa, fofa, sem
gola e com decote em forma de V;

NOVIDADES DA MODA

O alaranjado e o amarelo estão
muito em voga para os climas quentes.
Com a mania dos norte-americanos de
inventarem nomes para tudo, essas duas
cores foram denominadas "Cores de Pe-
riquito", sendo justo acrescentar que Jo-
ram inspiradas pela Venezuela. Vimos
essas duas cores combinadas, com muito
gosto, numa "toilette" realmente "chie":
um casaco alaranjado vivo, de gola alta,
e um vestido amarelo.
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Um costume de linhas bem femininas,
que assenta para qualquer tipo de

mulher.

Gloria Sioanson que se tornou famo-
sa no cinema, e posteriormente no tea-
tro, está agora desenhando modelos para
um fabricante de vestidos de yjrecos
moderados. Entre os modelos, que foram
exibidos em Neto York na semana vas-
sada, anotamos ale/uns vestidas üc corte
simples, de estampados, sem mangas,
enfeitados dc vermelho ou azul.

NA COZINHA
SEGREDOS PARA UM

ARROZ BEM FEITO: —
Um dos meios para me-
lhorar a aparência do
arroz é juntar uma eo-
lherinha de suco de limão
à água em que êle esta
sendo cozinhado: os grãos
ficarão mais branC(>,i
mais leves e maiores.

Para reduzir a metade
do tempo que êle leva
para ser cozinhado, po-
nha-o de molho em água

temperada, durante uma
hora, mais ou menos,
antes de levâ-lo ao fogo.

Cozinhar o arroz ao
ponto é uma habilidade.
Mas se cie cozinhou de-
mais, ponha-o em um
voador e deite água fria
para eliminar a parle de
amido e êle ficará mais
duro. Coloque o coador
sobre uma panela com
água fervendo e o pro-
blema estará solucionado.

Para evitar que o caldo
do arroz transborde,.un..
com manteiga a. bordo da
panela, antes de levá-la
ao fogo, até uma altura
de 5 centímetros.

E se deseja um arroz
bem seco, tire a panela
do fogo, cinco minutos
antes de terminar a coc*
ção, ponha uma latia dc
pilo em cima do arroz c
tampe bem. O grão tn-
chará e o pão absorverá
o excesso de caldo.

o grau intelectual) e
terpretação. Nesta ultima, o mesmo texto foi dado a todas, com
bastante antecedência, trecho esse tirado de "A Voz Humana",
de Cocteau.

* :-,t *

Realizado o desfile e exame das 15 finalistas, o resultado
foi conhecido na mesma noite, após uma reunião secreta: —
em primeiro lugar, Alice Miranda (foi aproveitada pela Flama
no filme "A Mulher e o diabo"); segundo lugar, a talentosa
Gilda Nery, que entusiasmou Pongetti e Rodolfo Mayer e que
só não obteve o primeiro lugar devido ao seu tipo "mignon".
Gilda estava sendo descoberta rii e logo depois fazia parte da
Companhia Graça Melo, fazen„n a "índia" de "Massacre";
terceiro lugar. Mary Gonçalves, nome já famoso no nosso d-

neraa e no rádio; quarto lu-
gar, uma advogada de extra-
ordinária beleza, Maria do
Carmo. Embora nunca tt-
vesse pisado um palco, foi
das primeiras do "team" e só
não ficou no teatro ou no ei-
nema porque não o quiz, pre-
ferindo voltar ao Foro; final-
mente, em quinto lugar, Ara-
cary de Oliveira. Quando
soube de sua colocação, Ara-
çary chorou, pois deixara pa-
tente que só lhe interessava o
primeiro posto (continuare-
mos amanhã a história da
nova estrela do cinema bra-
-llelro).

HISTORIA DE
FANTASMAS

O problema das historias
de fantasmas deve sempre
preocupar os pais. Geral-
mente as crianças experi-
mentam emoções fortes du-
rante e depois da historia,
criando certas aversões, cer-
tas fobias que devem ser evi-
tadas.

Algumas crianças reagem
mais valentemente do que
outras, sendo necessários
mais cuidados com as mais
fracas. De qualquer modo,,
mesmo com as crianças que
reagem mais "valentemen*
te", convém sempre mostrar
a falta de realismo, a impôs-
stbllidade de serem veridl-
cas tais historias.

Ê multo mais simples di-
vertlr as crianças com outros
tipos de historias, evitando
que tenham o seu sono alte-
rado por miragens daquilo
que lhes ficou Indelével, so-
brenatural, misterioso e as-
sustador.
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(Continuação)
E te obstinas em um tal detalhe. Deixa estar Ma-
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"A stmana vista
pelo astrologo

SEMANA DE22 A
38 DE JUNHO

Nos amores: é de
de crer que, a entra-
da da semana esteja
sob o signo das de-
c e pçfies, dissabores,
afastamento, separa-
ções e provas de to-
dos os gêneros nesse
domínio-

TERÇA-FEIRA 23
DE JUNHO
Alegre para uns,

triste para outros, es.
te dia náo acusa ne-
nhuma tendência co-
letiva susceptível de
Influenciar no destl.
no individual de cada
um. Cada um viverá
sua existência boa ou
má e seguirá o ca-
minho dc suas tenden-
cias naturais, pes.
soais- Saber emos
manobrar no melhor
dos modos nossos ln-
teresses e realizar
nossos projetos. Po-
demos esperar certos
prazeres, sobretudo se
formos abertos e re.
ceptivos ao ambiente

Se o seu anlver-
sario cai neste dia —
Você terá. um ano ex-
celente do ponto de
vista social e mate.
rlal, mas será precl-
so evitar complica-
ções na sua vida sen-
timental.

As crianças que
nascerem neste dia —
Serão vivas, a amarão
o esporte, as aventu-
ras, as viagens, as
viagens, as mudanças.
Serão levadas a
grandes empreendi-
mentos e com su.
cesse.

do o seu elenco. '.(
Ji »o tarde.
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tilde.
Os lábios dc Silvia se fecharam, n bor.a se serrou; de-

pois um sorriso que lhe tornou doloroso todo o rosto.
Tu ornas Matilde, Vitorio.

Ele se curvou sobre ela, apertou-lhe os braços, viu per-
to dos seus aqueles olhos abertos por um doloroso terror que
pedio ser ocolmado. Sentiu uma piedade que não era por
ela só, mos por todo o seu inútil debater-se, por aquele due-
Io que persistia acima de um sentimento acabado nele.
Aproximou Silvia, opertou-lhe a cabeça contra o peito: um
gesto habituai, mas novo, agora, porque não lhe dava nem
emoção nem alegria.

Posso responder a ti: mas não ás luas fantasias,
Silvia. Se refletires um só momento naquilo que diísestc. . .

Largou-a: tomou o chapéu, voltou para junto (.lu Silvio.
Preciso ir, Silvio. Não auero defrontorTme com a

Brunelll.
Vai.
Encontrarei o modo para que possamos ver-nos com

um pouco de calma. Mas devemos estar calmos, mesmo

quando isso não for possivel: por nós e pelos outros.
Sim.
E pelo pouco que nos resta. Porque talvez tenha-

mos que viver afastados.
Quando Matilde tiver contado tudo a Bruno, não pode-

rei ficar um só minuto com vocês, e na clinica. E talvez nem
mesmo nesta cidade. Giovanni. . .

Ela ficou paralizada. Não tinha pensado nisto, não

queria pensar agora, procurava afastar aquele pensamento
em um tempo futuro. Resolveu falar:

Nõo nos afastaremos de vez, se ainda me queres
um pouco. Não haverá distancio capaz de nos separar.

Ele fez um sinal afirmativo com a cabeça: sentia a gar-
garganta fechada. Imaginava-se em uma outro cidade, quem
sabe qual, entre rostos desconhecidos, entre gente nova, sem
ver o rosto de Matilde, sem ouvir a voz e os passos de Ma-
tilde. E com diversa pena, também ele afastava para longe
aquela idéia, com aquele fio de esperança que nunca aban-
don o ser humano.

Não me acompanhas?
Acompanhou-o até o patamar, guiada por ele que lhe

apertava forte u'a mão. Antes de descer, roçou-lhe a boca
com um rápido beijo.

Até logo, Silvia.
Até logo.

Viu-o descer, voltar-se depois para um gesto de des-
pedida , desaparecer.

Depois o rumor da porta que era fechada lentamente
Voltou ó sala, aproximou-se da estufa, estendeu para

ela as mãos. O fogo estava quase apagado. Deveria acres-
centar um pouco de carvão para que Iride, voltando, não en-
eontrasse a sala fria. Não tinha o força de fazer isto. Ti-
nha só o desejo de sair, de ir para a rua. Não queria que
Iride a encontrasse ail, queria sair depressa, dando somen-
te o tempo necessário para quo Vitorio se afastasse. Não
queria falar com Iride, mostrar-lhe o seu rosto abatido, des-
feito. Ela compreenderia e perdoaria, pensou.

Olhou o aparador, onde estavam a bandeja e os coll-
ees prontos, as garrafas, 

"Na minha pouca experiência com-
preendi que um dedo de vinho acomodo muitas coisas...",
havia dito ingenuamente Iride. Depois a voz de Vitorio:
"Também um serviço de bar?". E enrubeceu de humilhação
cresciam á medida que as palavras trocadas voltavam á sua
mente, Tinha errado, ela que sempre soubera manter uni
certo controle, um dominio, em situações semelhantes. Del-
xará escapar, na dor, frases inconvenientes, duvidas que de-
viam te-la revelado como mesquinha e vulgar. Só aqorn
pareciam nascer nela as palavras que deveria ter dito, a
atitude que deveria ter assumido. Muito tarde, sempre mui-
lo tarde

(CONTINUA)
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BOTAFOGO 1UUADRANOLILAR DA BAHIA
ÃDÂOZÍNHO YÊGÕWÃrNÓlíM DO 

~MÈS\
mi iii i ii o ii em
uiz de Fora
Contra 0 Tupi, cin en-
contro amistoso — Ter-

Ça»f'eita ,em Cantagalo
— Na Bahia, dc 2 a 10
clc julho

"JA' organizou o Botafogo O
•' seu programa de ativida-
des até o inicio do eampeona-
lo da cidade.

Os alvi-negros deverão rea-
lizár uma série de seis jogos,
que será iniciado no domin-
eo, (om a visita, a Juiz de
Fora, a convite du Tupi da-
queia cidade.

Depois irá o Botafogo a Cau-
tagalo, onde jogará na terça-

(Conf. nn 2a pag. — Letra X)

Adãoxinho já pertence ao XV de
Novembro, de Jaú, tendo concordado
com a cessão do seu passe para aquela
agremiação do interior paulista, da 1.*
Divisão da FPF. Vai, agora, o crack
gaúcho brilhar em outras terras, certo
de que encontrará ali novos amigos e
outra oportunidade a mais em sua car-
reira, para se projetar no football ban-

deirante. Já nos últimos dias deste
mês o ex-rubro-negro deixará o Rio,
seguindo então para a sua nova sede,
que é a cidade de Jaú, no interior pau-
lista.

Sobre a sua ida para o football
paulista, ouvimos a palavra do crack
sulino, que nos esclareceu:

Sempre quis um dia tentar o

football bandeirante. Felizmente en-
contrei esta oportunidade que me deu
o XV de Novembro, da cidade de Jaú.
Agora, estou certo de que mostrarei
se ainda tenho ou não football para
mais uns anos. Num ambiente sem-
pre favorável, onde não existam res-
sentimentos e desconfianças, tudo é
mais fácil. Eis o porque da minha sa-

tisfação em en vergar outra camisa.
Perguntamos a Adão o dia do em-

barque, e ele nos respondeu:
—- Espero apenas terminar uns

negócios que tenho ainda por acertar.
Depois disto, então, estou pronto para
seguir para Jaú. Penso, mesmo, que
até o fim deste mês deverei deixar
o Rio.
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MA DUVIDA NO FLUMINENSE
ravada, no encontro com o Hibernia,
ontusão sofrida contra o Botafogo

TAMBEM SIMÕES DE PESCOÇO DURO
Fluminense, para- o cotejo de amanhã, contra o São
a ser disputado no Facaembu, está a braços com dois

e outro no

Os vereadores rubro-negros, Odilon Braga, Couío de
Souza e, em baixo, Aionso Segreto Sobrinho, guando

respondiam à pergunfa do DIÁRIO DA NOITE

RUBENS OU FLEITAS SOLICH?

\muf
D Sl if È
mw art w B tir

E 0 TÉCNICO
os vereadores

Rc pondem ò nossa etiquete os edis: Afon.
I-egreto Sobrinho, Odilon e major

Couto de Souza — 3 x 0 pró Fleitas
so

ã novela Rubens e Fleitas '
Scllch continua a interessar
a opinião publica. Até agora
o técnico-gúarani está levan.
do nitida vantagem sobre o
crack rubro-negro, a despei-
tn do prestigio que goza o jo-
gador na grande massa ru-
bro negra. Parcialmente o
Flamengo já tomou a sua
primeira atitude oficial con-
tra Rubens impondo-lhe a
multa cie 60% dos vencimen-
tos e mais a obrigação
de comparecer rèllglosaineii-
te aos treinos, até ullerior
deliberação que segundo pa-rece é a venda do seu passe.Mas mesmo assim a novela
ainda não está terminada.
Rubens continua na Gávea
cumprindo a sua penalidade
e nós, continuamos tambem
oim a nossa enquete, trazen-
'in hoje a palavra de três
desportistas, todos eles com
assento na Câmara Municl-
pa! renresentantçs que são
do povo carioca.

O primeiro deles a ser ou.
vido pela nossa reportagem,
é um Flamengo da velha
guarda. Sócio proprietário e
tendo em seu poder a cartel-
ra numero 28, e que no pas-tido defendeu as cores do
clube em diversas modallda-
des esportivas como remo,
futebol, baske. e voley. Foi
também ontem, como ainda
o i hoje, um batalhador in-
cansavel das coisas do espor-
te. continuando no legislati-
vo municipal a sua luta des-
de que ela se faça necessária
em prol da causa desportiva.
F.«ferimo-nos a Afonso Se-
creio Sobrinho, representai!-

ÍConl. aa Sfi pag. — Letra M>

Merecida e bonita vi-
toria do União F. C.
Em seus domínios o União

recebeu a visita do Paullcés
para a realização do importante
e bem disputado prelio. Nau
podia ter sido melhor, nera
maior satisfação dariam aos «s-
pectadores, os dois valorosos
quadros.

O jogo teve a característica
de um bom futebol e a indis-
pensavel disciplina, tendo em
conseqüência o juiz da impor-
tante peleja, suas ações facilita-
das.

Merecida foi portanto a "ito-
ria do quadro "Uniáanse".

Preliminar — Paulicéa 1x0.

RIO-REPORTER
43-7624

o
Paulo,
problemas sérios, residindo um, no setor ofensivo'
defensivo.

Simões, cuja entrada no segundo tempo do encontro como Hibernlan redundou em melhoria técnica da equipe tricolor,
não íoi feliz até o final, sofrendo queda desastrada numa jo-gada simples em que, frente ao "goal", desperdiçou, mantlan-do a bola e São João.

No lance, Simões sofreu
contusão no pescoço, encon-
trando-se com o mesmo em
conpleta imobilidade, sem po-der mover a cabeça.

Sua presença, em conse-
quência, no encontro de ama-
nhã, é problemática, não sen-
do das mais otimistas as pers-
pectivas-
TAMBEM PINHEIRO

O zagueiro Pinheiro, por sua
vez, tambem se encontra con-
tundido na articulação média
da perna esquerda, parte pos-terior, desde o cotejo com o
Botafogo.

Julgando sem importância o
ferimento, Pinheiro não o
acusou, vindo seu mal a se
agravar no choque com o Hi-
oernian.

Paes Barreto porfia em eo-
locar o "back" central em
roniíição de jogo, tendo espe.
: ancas de conseguir seu obje-
tivo.

Por via das duvidas, Duque
está ile sobreaviso, pronto pa-.ra qualquer eventualidade.
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Pinga, ao lado de Maneca, enirevislado per Brandão, da Radio Tupi, após o jogo do
 de domingo 

PINGA JA' PAGOU 0
CUSTO DE SEU PASSE

Os goâls das vitorias sobre Botafogo e Fluminense, marcados pelo grande
atacante, darão ao Vasco uma quantia superior ao que o clube gastou com
sua aquisição

Quando o Vasco não regateou com a Portuguesa, uoncor-
dando em pagar o preço que o club paulista pedia para a ces-
xão do atacante Pinga (preço que beirou novecentos mil cru-
zelroti em espécie e na entrega de dois de seus cracks suplentes)
náo faltaram os que criticassem os atuais dirigentes do grande
club de São Januário, taxando de "uma exorbitância" os gas-
tos com a aquisição de Pinga.

Os maiorais vascainos sabiam, entretanto, o valor que o
club acabava de adquirir. Estavam certos de que, com Pinga,
tinham resolvido um dos poucos problemas da equipe.

JA' PAGOU O PASSE
E a verdade dessa afirmativa não se fez esperar. Pinga,

lançado contra o Fluminense, marcou o goal que deu a vitoria
aos vascainos e ontem, contra o Botafogo, voltou a repetir a fa-

çanlia, conquistando de forma impressionante, o goal do triun-
fo vascaino, goal que garantiu ao Vasco a classificação paraos prelios finais da Copa Riva.

Ora, sabendo-se dos lucros certos que representara os jo-
gos do referido certame, pode se calcular o quanto vai ganharo Vasco financeiramente nas semi-finais e finais do torneio
Internacional. Pelo menos cerca de meio milhão, que soma-
dos aos quatrocentos mil cruzeiros já garantidos com as preli-minares, representam uma cifra superior a que o Vasco gastoucom a compra de Pinga.

Vê-se, portanto, que valeu a pena o Vasco dlspcnder bom
dinheiro com a aquisição do artilheiro paulista- Foi um ex-
celente emprego de capital, cujo lucro chegou mais cído do quemulta gente esperava...

^inifiiniiimnnrriimmiimmimrmmrmmmnmmmrrni

PMPn
ML» 7I7INH01

méxíco jNOTICIAS DO

MÉXICO, City - junho - Siri dificil encontrar „oWmais hospitaleiro que o mexicano. E.lamn/M"nios nestalm°s ainda uo |
bela cidade há cinco dias e nãn cnuscçuir "'n°S-nestl §

dia só de liberdade, tais
as homenagens que a to-
do o momento nos ofe-
cerem os desportistas
mexicanos. Não há ilú-
vida assim do sucesso
que será esla temporada
do Bangu em terras az-
tecas.

Hoje, domingo, joga-
mos a nossa primeira
partida, no grande e.s-
tádlo nacional. O públi-
co era numerosíssimo c
nos brindou com uma
calorosa recepção. O
Atlanta, nosso adversa-
rio, é apontado como o
mais difícil quadro do
México e tem a parti-
cularldade de ser uma
espécie de "vingador" du
foot-ball mexicano.
Team estrangeiro que
vem aqui pode vencei
todos os jogos menos o
do Atlanta. Com este ou perue ou empa
foi surpresa para nós a re..istèn:ia tios m.Ai.anoi r.er.o resultado da partida que foi um empate de 2realmente o espelho fiel da partida.
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Infelizmente não consegui jo^ar mais dn que dei 5minutos Sofri um choque com o za^ucin, Ruflu c \a 3
obrigado a pedir substituto. Creio (|iic ;t minha nora *
contusão não c srave c, assim, espero estar presente 3
nos próximos jogos. Lucas, o jovem que me subsliiuiu S
portou-se muito bem, como dc resto tudo o leam. 0
público também leve excelente comportamento e ..penas 3
o árbitro náo andou dc lodo certo. De qunltiuei for- S
ma estamos satisfeitos com a estréia _ com vonlade ""
de não perder ncnlium jogo ai|iii Aproveito |tiu 

™
mandar lembranças .
aos amigos c um VA ,
abraço para minlia T* y. .
senhora c minha. vl/"^ I %. \ «A, fvv
ílUias. \y J
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CONCURSO FAIXA AZUL

ACUMULADOS
20 mil omm

A marcação: 2—x—1—x—x—2—1—1—1-1
—x—2 — Sem vencedor a etapa -:!e domingo
— Sporting x Olímpia e Distinta x Oriente a
chave da rodada — Em ação o 1. jogo subs-
tituto — Compareçam os vencedores da 27,'

etapa — Locais das urnas
Mais uma acumulada emocionante rem de registrar o gran-

ae concurso esportivo do DIÁRIO DA NOITE. A 48.a etapa cum*
prida na tarde de sábado e domingo passou coi branco, nâo con-
seguindo nenhum dos concorrentes totali7.1i' o.s 12 pite, Cm»
êste desfecho sensacional os participantes estão agora diante di
uma jornada das mais sugestivas, já que teremos 50 mil cruzei-
ros ao felizardo que conseguir os pontos neces-'ários nesta etapi
que começamos já a viver. Assim estamos certos de que a »:'•
correncia desta semana será das mais sugestivas, n.o pelo to;
teresse normal dos fans FAIXA AZUL como tambem peles 2)
mil cruzeiros que sempre resolvem mais que 10 mil-

OS RESULTADOS DOS JOGOS

Confirmando os resultados dos josos ou. demos ontem .
que constaram da rodada FAIXA AZUL, repatire'.iios hoje os
mesmos e as respectivas marcações;.

Hibernian
Sportin
Vasco
São Paulo
Lazio
Alianza
Atlético
Vila Nova
Grêmio
Canadá
Distinto
Boca Junors

0
1' 12
i
i

o
b
2
1
3
1
0

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Fluminense
Olímpia
Boi afogo
Corintians
America
Portuguesa
Cruzeiro
Siderúrgica
Cruzeiro
Del Maré
Oriente
San Lorcnüo

3 (I!
1 1X1

iSi
1X1
13)
(II
(11
(1)
il)
(XI
(21

EM AÇÃO O 1.° JOGO SUBSTITUTO
Como até o momento náo

tenhamos ainda recebido ue-
iiluim resultado relativo a pe-

RETORNA 0 OLÍMPIA SEN VITO
£;:¦;•»&&£#:

O SEGUNDO GOAL DO FLUMINENSE. MARCADO POR TELÊ. NA PARTIDA DE SÁBADO CÓtiTRÁ O HIBERNIANm i. no d flib

NENHUM AMISTOSO
fará os paraguaios

Quinta-feira terão um jogo de cam-
peonato, em Assunção

Na tarde de hoje o embarque da delegação tricolor, para enfrentai
caembú — Individual na manhã de ontem em Álvaro Chaves — "

Afim de cumprir seu primeiro compromisso na série finaldo Torneio Octogonal Internacional, o Fluminense embarcarána tarde de hoje, para São Paulo, por via aérea. Amanhã, noPacaernbu, o tricolor carioca enfrentará o São Paulo, primeirocolocado na chave paulista.
Na manhã de ontem Zezé Moreira realizou em Álvaro Cha-ves ligeiro ensaio individual e apôs rápida folga concedida aosjogadores todos se dirigiram para a concentração do Hotel Pais-«nau, onde aguardarão o momento de embarque. A prática

o São Paulo, no Pa-
nfiantes os jogadores

constou de bate-bola e exe—.os desintoxicantes. sendo dis-
pensados do mesmo o atacante Simões c Pinheiro em virtude
de se encontrarem contundidos.

Falando à reportagem do DIÁRIO DA NOITE os integran-
tes tricolores danonstraram grande confiança numa boa epre-sentação do quadro frente aos sampaulinos em que pese ser omatch disputado em seus próprios domínios. Reconhecem
grandes qualidades no conjunto do Canlndé, mas segundo aopinião geral, não constituirá nenhuma surpreza um triunfodo quadro das Laranjeiras.

Ao contrario do Sporting,
que aceitou realizar partidasamistosas, inclusive uma com
o Portuguesa, sábado proxi-mo, no Maracanã, o Olímpia
não fará no Brasil nenhu-
ma exibição extra, estando
com sua viagem de regresso
marcada para hoje. Isto a
despeito de haver o quadro
paraguaio recebido vário»
convites para matchs amls-
tosos, principalmente do In-
terior paulista.

Ao que foi Informado, p.n.rém, o motivo da recusa do
Olimpia de aceitar 'ofereci-
mento para novas exibiçôJà
aJguns dos quais em excelen-
tes bases, está na Imperiosa
necessidade que tem ds ra-
gressar á Assunção imediata-mente, a tim de dar satisía*
çao aos compromissos dscampeonato que adiou pflraque pudesse vir disputar a"Taça Rivadavia CorrêaMeyer", além de ter de de-volver aos outros clubes os
Jogadores que tomou empres-tado para se reforçar.— Lamentamos profunda-mente, disse-nos um dos di-rigentes guaranis, não poderaceitar pelo menos um oudois dos vários convites quenos foram feitos para reali-

zarmos partidas amistosas-
Mas a questão é que temos de
regressar imediatamente, pois,inclusive. Já na quinta-feirateremos de jogar um dos
matchs do campeonato queadiamos para vir ao Brasil,

resse
1110.

leja entre Dinamarca e w«
cia, uáu constando nada m
agências telegráficas .obre
sua realização ou A emw
em ação o primeiro jogo su»
titulo que completou Km»'
12 pontas. .._.
A CHAVE DA RODADA

Com u filu dc cii.i« ;
lambem dc esclarecer .ora»

s concorrentes f»
,„tar que duas.tora»

ai pelejas nue luiicionarar?
como a chave da rMdM
consequentemente doaram
gem a nuis uma «j
Estas partidas foram.ag»
x Olimpia e Dlstlnta.s Orle»
te ambas com ° «5L
1 sl. A maioria dos m«*
seguiram P^j^"
meiros cinco J°?0a,S3.i
fugir a grande oporg?

seu respectivo premi»
COMPAREÇAM.03 W.

comparce»11'0CEDORESDASTa.R°S
Pedimos o co...,---.. ,..,

dos vencedores da» el^-
em nossa redação,Wk.ás li

i rua Sacadura i

OTÁVIO

horas,
103, 'Io. ano»1' """", ,i«eri«
iiiclacle os ganhag g;
se identificar a fim de r«

(Conl. na 2a pag.-»"0

EMPENHADO 0
EM FICAR COM

OLARIA
OTÁVIO

iiüdo-*9Um entendimento com Jorge Chcrmas. ^Pf-^Mk
«ma resposta hoi© - Tcmíbem Ariosto e Ôritnido vinn

Otávio náo foi bem sucedido no Santos,menos por falta de capacidade (que sobra nooriinante atacante) mas porque a mudança deambiente nao lhe fez bem, ainda mais que jo.gou um team em fase duvidosa, dai não terjogado o que pode c sabe.Posteriormente, vindo para o Fluminense,em caráter de empréstimo, Otávio náo entu-siasmou os tricolores e tanto assim que o gre-mio de Álvaro Chaves o devolveu. Falou-se aseguir no America, como o clube mais interes-sacio e, agora, surge o Olaria como novo candl-dato ao ex.dianteiro botafoguense.

do S"'
O sr. Jorge Chamas,.f2f4::i^

tos. nesta capital, já foi -?'Sd.dar«*
pelos dirigentes do O ária ,d 

ldic»*fresposta hoje ou amanha, tuoo . p
o grêmio de Vila Belmiro nao
dades na transferencia. ü.

Olaria des»
n osentW».^

o empréstimo de Ariosto J. 
Oerit"dos 

f %jogadores que nao sendo aP M i»
neral Severlano seriam ut-m»
Barlrl.

Ao mesmo tempo,
forços, junto ao Botafogo
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